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PRÉFEITURA MU N ICIPAL DE ,

CIDADE DE TODOS

PROCESSO

PEaça Fêrrêira Baima, 538, cêntro, Codó/l'lÀ
cNP,r-o6. 104. 863,/0001-95

N":6526 I 2024

DATA: 03 107 12024

óncÃo: npne.

ASSUNTO: REF. OF. 16812024D82810612024 - ABERTURA DE PROC. LIC. PARA

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESP. PARA A AQUISIÇÃO DE SISTEMA SOLAR

FOTOVOLTAICA CONECTADA A REDE EM UNIDADES DA ADMINISTRAÇÃO

PUBLICA DO MUNICIPIO DE CODO-MA. (ANEXOS DOCUMENTOS)

NOME: INFRA.
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Secretaria Municipal de lnfraestrutura
Avenida Santos Dumont, s/no, bairro Sáo Sebastião

Ofício n' 16812024 4 \-rr\
l'-,rr4/.

L
o!IAo Exmo. Sr.

José Francisco Lima Neres

Prefeito Municipal de Codó

Codó - MA

Assunto: Solicitação de abertura de Processo Licitatório (SISTEMA DE GERAÇÂO
SOLAR FOTOVOLTAICA)

Senhor Prefeito,

Venho através deste, solicitar de V. Ef, que autorize na forma da Lei, à Comissão

Permanente de Licitação, abertura de processo licitatório para a contratação de Empresa

especializada para a aquisiçáo de Sistema Solar Fotovoltaica conectada à rede em

unidades da Administração pública do Município de Codó-Maranhão.

Sem mais, reitero protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Codó(MA)., 28 de Junho de2024

estÍutuÍa

CIDADE DE TODOS
Palácio do Governo - Praça Ferreira Eayma 538 - Codó- MA- cep: 654m-000

Íelefones: (99) 3661 - 1399 / (99) 3661-2708 / {99} 3661-1445 / (99) 3661-2068
cNPJ: 06.104.863/0001-9s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

Em coníormidade com o art. 60 do Decreto Municipal n" 4.415, de 28 de agosto de 2022,

publicado pela Poder Executivo Municipal DOM No 165/2023, a fase de Planejamento da

Contratação terá início com o Documento de OÍicialização da Demanda, a cargo da área

requisitante da solução.

CIDADE DE TODOS
Palácio do Governo - Píaça FeíÍeiÍa BâYma 538 - Codó_ MA _ cep: 6540G00o

Telefones: (99) 3661- 13gg I 19913661'2708 / 199) 3661'1445 / (99) 3661 2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95

ELA SITANTEENTEN QURE

IDENTIFICAçÂO DA AREA REQUISITANTE

ea Requisitante (Unidade/Setor/Depto): Secretaria Municipal dê lnfraestrutura

PORTARIA: 01412022Responsável pela demanda: Gabriel Soares Lima -
Fiscal Contratual

Telefone:(99) 98478-5873E-mail : iníraestruturacodo@outlook,com

Dala: 2110512024Fonte de Recursos: As obrigações assumidas com a

aquisição serão pagas com Recursos Oriundos da

Prefeitura. Oriundos da preÍeitura municipal de Codó

destinado a Secretaria Municipal de lnfraestrutura.

Aquisição, instalação e comissionamento de um sistema solar fotovoltaico com

capacidade total de 5507,04 kWp, incluindo subestações e todos os componentes

necessários para seu pleno funcionamento

JUSTIFICATIVA DA CONTRATAçAO

Contratação é a aquisição, instalação e comissionamento de um sisterna so

fotovoltaico com capacidade total de 5507,04 kWp, incluindo subestações e todos

os componentes necessários para seu pleno funcionamento para atender as

necessidades da Secretaria Municipal de lnfraeslrutura do Município de Codó - Ma, pois se

faz necessária para o cumprimento de suas atividadês trazendo êconomicidade.

lar

QUANTITATIVO DO SERVIçO/PRODUTO A SER CONTRATADO OU ADQUIRIDO

o 1 subestação de 112,5 kVA
o 2 subestações de 150 kVA
o 5 subestações de 225 kVA
o 2 subestações de 225 kVA (solo)

o 1 subestação de 300 kVA
o 1 subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport)

ALINHAMENTO COM O PLANO DE CONTRATAçÃo ANUAL

A contratação está aliúada ao planejamento anual da secretaria, embora o plano de

contratação não teúa sido concluído em tempo hábil, e conforme decreto 4.415 de

28 de agosto de 2023, em seu Art. 6o ÍÍaz a expressão "poderá", outrora o objeto se

ara manter os trabalhos e a economicidade da Prefeiturafaz necessária Munici al

DOCUMENTO DE OFICIALIZAçÃO DA DEMANDA - DOD

INTRODUçÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de Infraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

de Codó.

FONTE DE RECURSOS

As obrigaçóes assumidas com a aquisição serão pagas com
PÍefeitura. Oriundos da prêfêitura municipal de Codó dêstinado a Secretaria

Municipal de Infraestrutura'

Recursos Oriundos da

Encaminha-se ao Secretário para providências

Codó, 28 de iunho de 2024.

Gabriel Soarês Lima
Fiscal Contratual/ PORTARIA N'01412022

é,1t/ô

DECISÃO DAAUTORIDADE COMPETENTE

Secretário Municipal de lnfraestrutura
Antonio E da Silva

úÇ

CIDADE DE TODOS
Palácio do 6overno - Praça Feíreira Bayma 538_Codó- MA - cep:6540G0O0

Telefonesr (99) 3661- 13991 )9') 3661,'2708 / \99)3661-1445 / (99) 3661-2068

cNPJ: 06.104.863/ooo1-95
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

Termo de Referência para a Contratação de Sistema Solar Fotovoltaico

1 lntrodução

Este Termo de Referência (TR) tem por objetivo detalhar os requisitos e condições para

a contratação de empresa especializada na implantação de sistema solar fotovoltaico em

Codó, Maranhão, conforme a Lei n" 14.13312021 - Lei de Licitações e Contratos

Administrativos.

2. Descrição da Necessidade da Contratação

A contratação se faz necessária para reduzir os custos de energia elétrica e promover a

sustentabilidade ambiental na administração pública de Codó, Maraúão. A instalação do

sistema solar fotovoltaico contribuirá para a eficiência energética e a segurança no

fomecimento de energia eletrica, beneficiando diretamente os serviços públicos e a
população.

3. Objeto da Contratação

O objeto da contratação e a aquisição, instalação e comissionamento de um sistema solar

fotovoltaico com capacidade total de 5507,04 kWp, incluindo subestações e todos os

componentes necessários para seu pleno funcionamento.

4. Demonstração da Previsão da Contratação

A contÍatação está aliúada ao planejamento anual da secretaria, embora o plano de

contratação não teúa sido concluído em tempo hábil, e conforme decreto 4.415 de 28 de

agosto de 2023, em seu Art. 6' Iraz a expressão "poderá", outrora o objeto se faz

necessária para manter os trabalhos e a economicidade da Prefeitura Municipal de Codó.

5. Requisitos da Contratação

Os requisitos essenciais para a execução do projeto incluern:

QualiÍicação técnica da empresa contratada, comprovada por meio de atestados

de capacidade técnica.
Experiência comprovada em projetos de instalação de sistemas solares

fotovoltaicos.
Fornecimento de todos os equipamentos necessários, incluindo painéis solares,

inversores, estruturas de suporte, cabeamento, subestações e demais

componentes.
Garantia mínima de 5 anos para os equipamentos fomecidos e de 1 ano para a

instalação.
CIDADE DE TODOS

Patácio do Goveíno- Praça Ferrêira Bayma 538-Codó- MA- cepi 654OG0O0

Telêfones: (99) 3661- 1199 / 199)366L-27O81 l'99)3661-1'145 / (99) 3661-2058

CNPJ: 06.104.863/0001-95
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro Sáo Sebastião

6. Estimativas das Quantidades parâ a Contratação

. Serviço de mânutenção e assistência técnica durante o período contratual

. Conformidade com normas técnicas e regulamentações aplicáveis.

As quantidades estimadas são

. Usinas Solares: Total de 5507,04 kWp

. Subestações:
o I subestação de 112,5 kVA
o 2 subestações de 150 kVA
o 5 subestações de 225 kVA
o 2 subestações de 225 kVA (solo)

o i subestação de 300 kVA
o 1 subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport)

As memórias de cálculo e documentos de suporte estão anexos a este TR

7. Levantamento de Mercado

Por se trataÍ de um proj eto os valores foram realizadas consultas no SINAPI - Sistema

Nacional de pesquisà dê Custos e indices da Construçáo Civil e Composiçóes Próprias.

para identificar a solução mais viável técnica e economicamente. A escolha pelo sistema

solar fotovoltaico foi fundamentada na alta eficiência energética, redução de custos

operacionais e menor impacto ambiental.

8. Estimativa do Valor da Contratação

o valor estimado para a contratação é de Rs 29.011 .47 6,44, detalhado conforme os custos

unitários a seguir:

. Subestação de 112,5 kVA: R$ 946.646,02

. Subestação de 150 kVA: R$ 1.079.798,69 (2 unidades)

. Subestação de 225 kVA: R$ 1.598.741,04 (5 unidades)

. Subestação de 225 kVA (solo): R$ 1.773.193,63 (2 unidades)

. Subestação de 300 kVA: R§ 2.222.963,57

. Subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport): R$ 2.675.716,81

As memórias de cálculo e documentos de supoÍe estão anexos a este TR.

9. Descrição da Solução como um Todo

CIDADE DE IODOS

Palácio do Govêíno - Prâçã Feííeira Baymâ 538-Codó_ MA -cep:65400-000

Têlefones: (99)3661- 1399 / (99)3661-2708 / (99)3661-1445 / (99)3661-2068

CNPI: 06.104.863/0001-95
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro Sáo Sebastiáo
C')k E»O

A solução inclui a aquisição, instalação e comissionamento de usinas solares fotovoltaicas

e subeitações, além de todos os serviços de engeúaria necessários para a implantaÇão,. ..'

serão fornecidos também serviços de manutanção e assistência técnica, garantindo a

continuidade e eficiência do sistema.

10, JustiÍicativas para o Parcelamento ou Não da Contratação

A conhatação será realizada de forma integral ou parcial para assegurar a uniformidade e

padronização dos equipamentos e serviços, facilitando a gestão conhâtual e a

fiscalização.

ll. Demonstrativo dos Resultados Pretendidos

Os resultados esperados incluem:

. Redução dos custos de energia elétrica na administração pública.

. Maior eficiência energética e sustentabilidade ambiental

. Melhor aproveitamento dos recursos disponíveis e investimento em

tecnologias renováveis.

12. Providências Prévias à Celebração do Contrato

Antes da celebração do contrato, serão realizadas:

. Capacitação de servidores para fiscalização e gestão contratual.

. Preparação da infraestrutura para receber os equipamentos.

. Avaliação técnica detalhada das propostas e qualificação dos fomecedores'

13. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

o projeto está integrado a outras iniciativas de eficiência energética e sustentabilidade,

incluindo projetos de infraestrutura energética e demais contlatações necessárias para

suportar a instalação e operação do sistema solar'

14. Descrição de Possíveis Impactos Ambientais

-z-r'\

-alj
7

os impactos ambientais são predominantemente positivos, com redução da emissão de

COr. As medidas mitigadoras incluem a gestão adequada de resíduos durante a instalação

e o monitoramento continuo da eficiência e impacto ambiental do sistema.

15. Posicionamento Conclusivo sobre a Adequação da Contratação

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo- Prôça Ferrêirâ Eeyma 538 -Cod& MA-cep: 65400-000

Telefones: (99)3661- 1399 / (99) 3661-2708/ (99)3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95

w
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

A contratação do sistema solar fotovoltaico e adequada e necessária, garantindo a solução

eficiente para a demanda energética crescente, promovendo sustentabilidade ambiental e

resultando em economia significativa para a administração pública.
0t,'.

16. DO FOROi

Fica eleito o foro da comarca desta cidade, para dirimir qualsquer dúvidas com exclusão de qualquer

outro, por mais prlvilegiado que seja.

Codó-Maranhão em 28 de junho de 2024

Antonio ire da Silva
Se unicipal de I nfraestrutura

Anexos

. Memórias de cálculo

. Projeto básico

CIDADE DE IODOS

Palácio do Governo- Praça Ferreiía Beyma 538-Codó- MA _ cep: 65400-000

releÍonês: (99) 3661- 1399 / 199)3661'2708 / {99)3661-144s / (99)3661'2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95

w



r§ PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro Sáo Sebastiáo

0

c*tro
Estudo Técnico Preliminar Para a Implementação de Sistema Solar

Fotovoltaico ern Codó, Maranhão

1. Descrição da Necessidade da Contratação

Considerando a crescente demanda por energia elétrica e os altos custos associados ao

fomecimento convencional, a implementação de um sistema solar fotovoltaico se

apresenta como uma solução eficiente e sustentável. A conÍatação visa:

Reduzir custos de energia elétrica para a administração pública e instalações

beneficiadas.
Promover sustentabilidade ambiental ao utilizar uma fonte de energia

renovável.
Aumentar a capacidade energética local, assegurando maior estabilidade e

segurança no fomecimento.

2, Demonstração da Previsão da Contratação

A contratação está aliúada ao planejamento anual da secretaria, embora o plano de

contratação não teúa sido concluído em tempo hábil, e conforme decreto 4.41.5 de 28 de

agosto de 2023, em seu Art. 6" traz a expressão "poderá", outrora o objeto se faz

nécessária para manter os trabalhos e a economicidade da Prefeitura Municipal de codó.

3. Requisitos da Contratação

Os requisitos essenciais para a execução do projeto incluem:

. Qualificação técnica comprovada dos fomecedores.

. Experiência em projetos semelhântes de sistemas solares fotovoltaicos'

. capacidade de fornecer e instalar equipamentos conforme especificações

tecnicas.
. Garantia de manutenção e assistência técnica durante o período contratual'

. Conformidade com as normas regulamentadoras de segurança e qualidade'

4. Estimativas das Quantidades para a Contratação

Usinas Solares:
o Quantidade Total: 5507,04 kWP

Subestações:
o Subestação de 112,5 kVA (1 unidade)
o Subestação de 150 kVA (2 unidades)

o Subestação de 225 kY A (5 unidades)

o Subestação de225kYA (solo) (2 unidades)
CIDADE DE IODOS

Pâlácio do Goveíno _ Praçâ Feííeira Bayma 538-Codó_ MA - cep: 6s40o_000

Íelefones: (99)3661- 1399 / (99)3661-2708 / (99) 3661-1445 / {99) 3661-2068

CNPI: 06.104.863/0001-9s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

o Subestação de 300 kVA (1 unidade)
o Subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport) (1 unidade)

As memórias de cálculo e documentos de suporte detalham as interdependências com

outras contratações, assegurando que todas as necessidades sejam cobertas

adequadamente.

5, Levântamento de Mercado

Foram analisadas diversas aiternativas, considerando tanto a viabilidade técnica quanto a

econômica. A escolha pelo sistema solar fotovoltaico foi justificada pela:

Alta eÍiciência energética e baixo custo operacional a longo prazo.

Redução signilicativa na emissão de gases poluentes.

Disponibilidade de tecnologia avançada e fomecedores qualificados no

mercado nacional.

6. Estimativa do Valor da Contratação: Tabela SINAPI - Sistema Nacional de

Pesquisa de Custos e índices da Construçáo Civil e Composições Próprias / Projeto
em anexo / composições próprias'

A estimativa total e de R$ 29.011.476,44, conforme detalhamento dos custos unitários:

. Subestação de112,5 kVA: R$ 946.646,02

. Subestação de 150 kVA: R$ 1.079.798,69 (2 unidades)

. Subestação de 225 kVA: RS 1.598.741,04 (5 unidades)

. Subestação de225kYA (solo): R$ 1.773.193,63 (2 unidades)

. Subestação de 300 kVA: R$ 2.222.963,57

. Subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport): R$ 2.675.7i6,81

Valores referenciados de acordo com projeto básico.

7. Descrição da Solução como um Todo

O projeto inclui a instalação de usinas solares fotovoltaicas e subestações com capacidade

total de 5507,04 kWp. As exigências relacionadas à manutenção e assistência técnica

seÍão parte integrante do contrato, garantindo a continuidade e eficiência do sistema.

8. Justificativas para o Parcelamento ou Não da Contratação

A contratação será realizada de forma integral, evitando o parcelamento paÍa assegurar a

uniformidade e padronização dos equipamentos e sewiços, além de facilitar a gestão

contratual e a fiscalização.

CIDADE DE TODOS

Pâlácio do Goveho _ Praça Ferreire gayma 538-codó_ MA_cep: 65400 000

ÍeleÍonêsI (99)3661- 1399 / (99)3661'2708/ (99) 3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPl: 05.104 863/0001-95
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

9. Demonstrativo dos Resultados Pretendidos

. Economicidade: Redução significativa nos custos de energia elétrica'

. Melhor aproveitamento dos recursos disponíveis: Investimento em tecnologia

renovável.
. Sustentabilidade ambiental: Redução das emissões de CO2 e outros poluentes'

10. Providências Prévias à Celebração do Contrato

. Capacitação de servidores para a fiscalização e gestão do contrato.

. Preparação de infraestrutura adequada para receber os equipamentos.

. Avaliação técnica detalhada dos fomecedores e propostas.

11. Contrâtações Correlatas e/ou Interdependentes

o projeto requer a integração com outras iniciativas de infraestrutura energética e

sustentabilidade, incluindo :

. Projetos de eficiência energética já em andamento.

. outras contratações de infraestrutura necessárias paÍa suportar a instalação e

operação das usinas solares.

12. Descrição de Possiveis Impactos Ambientais

Os impactos ambientais são majoritariamente positivos, com a redução da pegada de

carbono. Medidas mitigadoras incluem:

. Gestão adequada de resíduos durante a instalação.

. Monitoramento contínuo da eficiência e impacto ambiental do sistema'

13. Posicionamento Conclusivo sobre a Adequação da Contratação

14. DECLARAçÃO DA VIABIIIDADE OU NÃO DA AQUISIçÃO;

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo - Praça Ferreird Bayma 538-Codó_ MA-cep: 65400_000

ÍeleÍonesr (99)3661- 1399 / (99)3661'2708/ (99) 3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPJ: 06 104.863/0001-95

A contratação do sistema solar fotovoltaico para Prefeitura Municipal de codó,

Maraúão, é adequada e necessária, garantindo uma solução eficiente para a demanda

energética 
"."s""nt", 

promovendo sustentabilidade ambiental e resultando ern economia

significativa para a administração pública.

Este estudo preliminar apoia a decisão de avançar com a contratação, destacando os

beneficios ecànômicos, ambientais e sociais associados à implementação do sistema solar

fotovoltaico.

tu



PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastiáo
CàtrDO 1L

a) A viabilidade deste ETP verifica-se pela economia no valor da aquisição em

função do ganho de escala, na eficiência com a diminuição dos custos administrativos em

função da redução da fragmentação de processos licitatórios e efetividade com padronização

dos materiais. Além disso, frisa-se que a presente contratação atende adequadamente às

demandas formuladas, os beneficios a serem alcançados são adequados, os custos previstos

são compatíveís e caracteriza uma economicidade, os riscos envolvidos são administráveis.

Considerando as informações do presente ETP, entende-se que a presente contratação se

confi gura tecnicamente VlÁVEL.

15. JUSTIFICATIVA DA VIABITIDADE.

a) Após a realização do estudo foi verificada a viabilidade da contratação, levando-

se em conta as questões orçamentárias e de disponibilidade de empresas consolidadas no ramo

da venda/serviços destes itens para a Administração Pública Municipal, visando a garanüa do

fornecimento e eventual e futura aquisição dos itens.

Codó-Maranhão em 28 de junho de 2024

il 4oo /)^

Gabriel Soares Lima

Fiscal Contratual

PORTARIA N'O1412022

CIDADE DE TODOS

Pelácio do Governo - Praça Ferreira Bayma 538 -Codó- MA - cêp: 654m_000

Tetefones: (99) 3661- 1399 / (99) 3661-2708 / (99)3661-144s / (99)3661-2068

CNPJ: 06.1o4.863/0001-9s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

Termo de Referência para a Contratação de Sistema Solar Fotovoltaico

l. Introdução

Este Termo de Referência (TR) tem por objetivo detalhar os requisitos e condições para

a contratação de empresa especializada na implantação de sistema solar fotovoltaico em

Codó, Maraúão, conforme a Lei n' 14.13312021 - Lei de Licitações e Contratos

Administrativos.

2. Descrição da Necessidade da Contratação

A contratação se faz necessária para reduzir os custos de energia elétrica e promover a

sustentabilidade ambiental na administração pública de Codó, Maranhão. A instalação do

sistema solar fotovoltaico contribuirá para a eficiência energética e a seguranqa no

fomecimento de energia elétrica, beneficiando diretamente os serviços públicos e a
população.

3, Objeto da Contratação e da Fundamentação legal e critério de Julgamento

1. O objeto da contratação e a aquisigão, instalação e comissionamento de um sistema

solar fotovoltaico com capacidade total de 5507,04 kWp, incluindo subestações e todos

os componentes necessiírios para seu pleno funcionamento.

2. Em cumprimento ao dever de licitar previsto no art.37, inciso XXl, da Constituição Federal,

a contratação deverá adotar a modalidade Pregão, considerando que se trata de aquisição

de bens comuns, definidos como aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade podem

ser objeüvamente definidos, por meio de especificações usuais no mercado.

3. Portanto, os atos administraüvos pertinentes à licitação, e às eventuais contratações

posteriores reger-se-ão pelas normas e princípios contidos na seguinte legislação aplicável:

a) Consütuição Federal de L988;
b) Lei 14.133/2021, bem como suas alterações posteriores;

c) Leí Complementar ne 123, de 14 de dezembro 2005 e alterações;

d) Demais normas regulamentares aplicáveis à matéria;

e) Subsidiaria mente, os princípios da Teoria Geral dos Contratos e as disposições de

direito privado, em especial a Lei Federal ne 8.078, de 11 de setembro de 1990
(Código de Defesa do Consumidor).

4. Será considerada vencedora a proposta que, satisfazendo todas as exigências apresentar

o menor preço maior desconto em percentual no fornecimento de Material devendo o(s)

preço(s) proposto(s) incluir(em) todos os custos diretos e indiretos das despesas de carga,

descarga, seguros, transporte, tributos, mão de obra, encargos trabalhistas e previdenciários

CIDADE DE TODOS
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e todos os outros custos decorrentes deste certame juntos aos órgão de fiscalização e

controle do Estado.

4. Dernonstração da Previsão da Contratação

A contratação está aliúada ao planejamento anual da secretaria, embora o plano de

contrataÇão não tenha sido concluído em tempo hábil, e conforme decreto 4.415 de 28 de

agosto de 2023, em seu Art. 6o traz a expressão "poderá", outrora o objeto se faz

necessária para manter os trabalhos e a economicidade da Prefeitura Municipal de Codó.

5. Requisitos da Contratação

Os requisitos essenciais para a execução do projeto incluem:

Trata-se de uma compra/serviço Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico, a ser

contratado mediante licitação na modalidade Pregão Eletrônico, nos termos da Lei n"

14.133t2021

b). A aquisição se refere a fornecimentos, a qual é realizada pela Administração Pública para a

manutenção da atividade administrativa, decorrentes de necessidades permanentes ou

prolongadas, cujo interrupção ocasionará prejuízos a pessoas e serviços essenciais.

c). O Material/serviços para a Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico pretendido se

enquadra como de categoria comum, nos termos do Decreto Municipal n" 4.415, de 28 de agosto

de 2023.

d). A contratada deverá estar em condições de fornecer o Material/serviços Implementação de

Sistema Solar Fotovoltaico em qualquer dia da semana para a Secretaria.

6. CONDr cÕES E PRAzoS DE ENTREGA E DE GARANTI A:

a). O Material/serviços Implementação de Sistana Solar Fotovoltaico deverá ser fornecido

imediatamente, após o recebimento da ordem de fornecimento.

QualiÍicação técnica da empresa contratada, comprovada por meio de atestados

de capacidade técnica.
Experiência comprovada ern projetos de instalação de sistemas solares

fotovoltaicos.
Fornecimento de todos os equipamentos necessários, incluindo painéis solares,

inversores, estruturas de suporte, cabeamento, subestações e demais

componentes.
Garantia minima de 5 anos para os equipamentos fomecidos e de 1 ano para a

instalação.
Serviço de manutenção e assistência técnica durante o período contratual.

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo- Prâça Ferreira Bôyma 538-Codó- MA -cep:65400_000
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6. Estimativas das Quantidades pârâ a contratação e condições e prazos de entrega

e de garantia

. Usinas Solares: Total de 5507,04 kwp

. Subestações:
o I subestação de 112,5 kVA
o 2 subestações de 150 kVA
o 5 subestações de 225 kVA
o 2 subestações de225 kVA (solo)

o 1 subestação de 300 kVA
o I subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport)

As memórias de cálculo e documentos de suporte estão anexos a este TR.

a. o Materlal Elétrico deverá ser fornecido imedlatamente, após o recebimento da ordem de

fornecimento.

b). O Material/serviços Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico será fornecido, de

acordo com a necessldade demandada pelo órgão participante ficando a Beneficiária obrigada

durante a vigência do contrato a atender aos pedidos formulados em conformidade com os

quantitaüvos estimados e preços;

c). O Material/serviços Implementação de Sistema Solar Fotovoltaico desta contratação

deverá ser entregue com garantia de qualidade, a contar da data de recebimento definitivo dos

mesmos.

d) o prazo de fornecimento do Material/serviços Implementação de Sistema Solar

Fotovoltaico será urgente, contados da data de recebimento da Nota de Empenho e da

Autorização de Fornecimento expedida.

e). o M ateria l/serviços Implementação de sistana solar Fotovoltaico deverá ser fornecido,

em perfeito estado, sem sinais de violação, sem aderência, umidade, sem inadequação do

conteúdo, identificadas, nas condições adequadas a cada item, conforme as especificações e

condições estabelecidas neste lnstrumento e nos prazos estabelecidos nas respecüvas

Autorizações de Fornecimentos;

CIDADE DE IODOS

Pâlácio do Governo _ Praça Feíreira Bâyma 538-codó- MA -cep:6540G000

Telefoner: 199) 3661- 1399 / (99) 3661-2708 / (99) 3661-1'145 / (99) 3661'2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95
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Conformidade com normas técnicas e regulamentações aplicáveis.

As quantidades estimadas são:
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Por se trataÍ de um projeto os valores foram realizadas consultas no SINAPI - Sistema

Nacional de Pesquisa de Gustos e lndlces da Construção Civil e Composições Próprias

para identificar a solução mais viável técnica e economicamente. A escolha pelo sistema

solar fotovoltaico foi fundamentada na alta eficiência energética, redução de custos

operacionais e menor impacto ambiental.

8. Estimativa do Valor da Contratação

O valor estimado para a contÍatação é de RS 29.01 1 .47 6,44, deÍalhado conforme os custos

unitários a seguir:

. Subestação de 112,5 kVA: RS 946.646,02

. Subestação de 150 kVA: R$ 1.079.798,69 (2 unidades)

. Subestação de 225 kVA: R$ 1.598.741,04 (5 unidades)

. Subestação de 225 kY A (solo): R$ 1.'773.193,63 (2 unidades)

. Subestação de 300 kVA: R$ 2.222.963,57

. Subestação de 300 kVA (telhado/solo/carport): R$ 2.675.716,81

As memórias de cálculo e documentos de suporte estão anexos a este TR.

9. Descrição da Solução como um Todo

A solução inclui a aquisição, instalação e comissionamento deusinas solares fotovoltaicas

e subestações, além de todos os serviços de engeúaria necessários para a implantação.

Serão fomecidos também serviços de manutenção e assistência técnica, garantindo a

continuidade e eficiência do sistema.

IO. DO PAGAMENTO

â) O pagamento será efetuado em moeda corrente nacional, por meio de ordem bancária, em

favor da contratada, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a partir do recebimento,

conferência e aceite definitivo do objeto, de acordo com as normas de execução orçamentária

e financeira do Município e condiçôes estabelecidas na proposta de preços, mediante a

apresentação da Nota Fiscal, devidamente atestada pelo fiscal do contrato, acompanhada dos

seguintes documentos:

a) Nota de Empenho;

b) Autorização de Fornecimento;

c) Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa

da União, expedida pela Secretaria da Receita Federaldo Brasll e pela Procuradoriâ-

Geralda Fazenda Nacional, a qual se refira às contribuições previdenciárias e as de

terceiros;
CIDADE DE TODOS

Patácio do Governo- Praça Ferreira Bayma 538-Codó- MA - cep:65400-000
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d) Certidão Negativa de Débitos Fiscaisjunto à Fazenda Estadual;

e) Certidão Negativa de lnscrição de Débitos na Dívida Ativa, junto à Fazenda Estadual;

f) Certidão Negativa de Débitos Fiscais.iunto à Fazenda Municipal;

g) Certidão Negativa de lnscrição de Débitos na DÍvida Aüva, junto à Fazenda Municipal;

h) Certificado de Regularidade do FGTS;

il Certidão Negativa de Débitos Traba lhistas - CNDI

b) Em caso de ausência ou irregularidade nas Certidões de regularidade fiscal e trabalhista,

o prazo de pagamento será contado a partir da sua (re) apresentação, devidamente

regularizadas.

c) A Administração se reserva ao direito de recusar o pagamento se, no ato da atestação, o objeto

não estiver de acordo com as especificações apresentadas ê aceitas.

d) A Administração poderá deduzir do montante a pagar os valores correspondentes a multas ou

indenizações devidas pela Contratada.

e) No caso de eventual atraso de paBamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de

alguma forma para tanto, será devida compensação financeira, que será calculada, mediante a

a plicação da seguinte fórmula:

EM=lxNxVP

Na qual:

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do

efetivo pagamento; VP = Valor da parcela a ser paga.

l= Índice de compênsação financeira = 0,00016438, assim apurado:

l= (TX)l= (6/100)/365, onde: l= 0.00016438 TX = Percentualda taxa anual = 6%

11. DO GERENCIAME DA EXECUCÃO E FISCA DO CONTRATO;

A Contratada deverá manter preposto aprovado pela contratante, por meio da fiscalização,

durante toda a execução do objeto deste Termo, para representá-la sempre que for necessário.

a) A pessoa indicada como preposto deve ter um nível de instrução e conhecimento compatível

com o objeto deste Termo.

CIDAOE DE IODOS

Pelácio do Governo - Praça Fer.eira Baymâ 538-Codó_ MA-cep: 65400_000

Telefones: (99) 3661- 1399 1 199],366].-2708 1 
,99)3661-1445 / (99) 3661-2068
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f) A não apresentação da Nota Fiscal atestada com as documentações necessárias ao pagamento

ou a sua apresentação com incorreções ou ausências de documêntos, ensejará a prorrogação

do prazo de pagamento por igual número de dias a que corresponder os atrasos e/ou as

incorreções verificadas, não cabendo à Contratada, qualquer acréscimo decorrente deste

atraso, de sua única e total responsabilidade.
g) A Contratada lançará na Nota Fiscal/Fatura as especificações dos produtos entregues de modo

idêntico àquelas constantes do obieto do Contrato e da proposta vencedora.

W
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b) . Ao fiscal competirá:

c) Dirimir dúvidas que surgirem no curso da execução deste instrumento, conforme a Lei ns

74.r33/202t;

d). Fiscalizar a execução do fornecimento desde a assinatura do lnstrumento Contratual até a

exünção ou rescisão do mesmo;

e) Providenciar Livro de Registro, onde deverá ser documentado, juntamente como o preposto

da contratada, as ocorrências havidas.

f) A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por 1 (um) ou mais fiscais do

contrato, representantes da Administração especialmente designados conforme requisitos

estabelecidos no art. 7e da Lei 14.133/2021, ou pelos respecüvos substitutos, permitida a

contratação de terceiros para assisti-los e subsidiá-los com informações pertinentes a essa

atribuição.

g) O fiscal do contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas à

execução do contrato, determinando o que for necessário para a regularlzação das faltas ou dos

defeitos observados.

12. DAS OBRTGACÔ ES E RESPONSABITIDADE DA CONTRATADA;

Constituem obrigações e responsabilidades da coNTRATADA, além do estabelecido na legislação

em vigor e no instrumento contratual o seguinte:

a) Cumprir todas as obrigações constantes neste Termo de Referência, edital da

licitação, contrato ou instrumento equivalente, de acordo com a proposta

apresentada;
b) Efetuar a entrega do material imediatamente, em perfeitas condições, conforme

especificações, prazo,local e nas quantidades estabelecidos neste instrumento e

na Autorização de Fomecimento, observando o prazo de garantia mínimo dos

materiais, contados a partir da assinatura do ateste que formalizar o recebimento

definitivo;
c) Responsabilizar-se pelos vicios e danos decorrentes do fomecimento objeto, de

acordo com os artigos 12, 13,14 e 17 a27, do Código de Defesa do Consumidor
(Lei n" 8.078, de 1990);

d) Responsabilizar-se solidariamente com seus fomecedores pelos vícios de

qualidade nos produtos que os tome irrecuperáveis, impróprios ou inadequados

à utilização a que se destinam;
e) Responsabilizar-se por danos causados diretamente à Administração ou a

terceiros, decorrentes de culpa ou dolo no fomecimento do objeto, inclusive por
acidentes em que seus ernpregados veúam a ser vítimas, quando do transporte

CIDADE DE IODOS
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e da entrega do objeto, bem como por danos causados a usuários do produto
entregue.

f) Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste Termo de

Referência, o produto com avarias ou defeitos, sem prejuízo da incidência das

sanções previstas no neste instrumento;
g) Informar, por escrito, aÍé a data da assinatura do contrato, o nome do Banco,

Agência e o número da conta bancária para efeito de adimplemento das

obrigações, bem como o nome e contato do preposto designado a representar a

empÍesa, e, os meios adequados de comunicação (telefone fixo, celular e e-

mail);
h) Comunicar imediatamente qualquer alteração no seu estatuto social, razão social,

CNPJ, dados bancários, endereço, telefone, fax e outros dados que forem

importantes;
i) Arcar com as despesas de embalagem, frete, despesas com transporte, carga e

descarga, encargos, tributos, seguros, contribuições e obrigações sociais,

trabalhistas e previdenciárias e quaisquer outras despesas decorrentes do
fomecimento;

j) Respeitar e fazer com que seu pessoal respeite as normas de segurança do local
onde serão entregues os mâteriaisl

k) Responder pela supervisão, direção técnica e administrativa e mão-de-obra
necessárias à execução do fomecimento, como única e exclusiva empregadora;

l) ResponsabilizaÍ-se por quaisquer acidentes soffidos pelos empregados, quando

em serviço, por tudo quanto às leis trabalhistas e previdenciárias lhes assegurem;

m) Comunicar ao GestoriFiscal do Município, no prazo máximo de até 48h
(quarenta e oito horas) que antecede à data da entrega, os motivos que

impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovação;
n) Arcar com todas as despesas, diretas ou indiretas, decorrentes do cumprimento

das obrigações assumidas, sem qualquer ônus ao confatante;

o) Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as

obrigações assumidas, nem subcontratar qualquer das prestações a que está

obrigada, exceto nas condições autorizadas no instrumento contratual;
p) Manter durante a validade da Ata de Registro de Preços, enquanto condição para

futuras e eventuais contratações, em compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições de habililação e qualificação exigidas.

13. DAS OBRIGACÕES E REspoNsABtLrDADEs DA coNTRATANTE;

Ao Município por intermédio do Órgão Participante, obriga-se a:

a) Acompanhar e fiscalizar o fornecimento do objeto, por intermédio do servidor

formalmente designado;

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo- Praça Eerreira Bayma 538-Codó MA - cep:65400-000

Telefonês: (99) 3661- 1399 / l99l3661-2708 / '99) 3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95 x ---Á



Cà&trO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastiáo
()?

\ó' ''

0ôr

b) Emitir a Nota de Empenho e Autorização de Fornecimento quando de eventuais e

futuras aquisições;

c) controlar as requisiçôes e documentar as ocorrências havidas no período de vigência

do contrato;

d) Receber os materiais em conformidade com as especificações, quantidade, qualidade,

prazos e demais condições estabelecidas no Termo de Referência e na Proposta de

Preços da Contratada;

e) Fiscalizar o cumprimento das obrigações assumidas pela empresa contratada, inclusive

quanto à conünuidade do fornecimento, que ressalvados os casos de força maior,

justificados e aceitos pela Contratante, não deverão ser interrompidos;

f) Atestar os documentos fiscais pertinentes, quando comprovada a entreBa dos

materiais;

g) Notificar a contratada, para a substituição de materiais reprovados no recebimento

provisório, conÍorme Termo de Recusa;

h) Noüficar a contratada, para a substituição de materiais que apresentarem vícios

redibitórios após a assinatura do ateste que formalizar o recebimento definitivo,

conforme Termo de Recusa;

i) Efetuar os pagamentos à contratada de acordo com a forma e prazo estabelecidos,

observando as normas administrativas e financeiras em vigor;

i) Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com o fornecimento

dos materiais;

k) Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelos

empregados da Contratada;

l) Propor a aplicação das sanções administrativas e demais cominações legais pelo

descumprimento das obrigaçôes assumidas pela Contratada;

m) Fiscalizar para que, durante a validade da Ata de Registro de Preços, sejam mantidas

todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

n) Manter rigoroso controle de qualidade sobre o Material Elétrico para a iluminação

fornecidos, podendo inclusive, solicitar à contratada, análise do produto entregue,

sempre que se fizer necessário para esclarecimentos complementares, sem ônus para

a Contratante.

o) Prestar as informações e os esclarecimentos atinentes ao objeto, que venham a ser

solicitados pela Contratada;

p) Aplicaç garanüda a ampla defesa e o contraditório, as penalidades decorrentes do

descumprimento das condições, especificações e obrigações estabelecidas neste

Termo de Referência, no edital da licitação ou instrumento contratual.

h) A contratante não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela contratada

perante terceiros, ainda que vinculados à execução do objeto contratado, bem como por

CIDADE DE TODO§
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oqualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da mesma, de seus empregados,

prepostos ou subordinados.

14, DA DE RECURSOS

a). As despesas decorrentes para execução da presente licitação estão previstas no PPA - Plano

Plurianual, na LDO - Lei de Diretrizes Orçamentária e LOA - Lei de Orçamento Anual; cuja o

orçamento geral da contratante, pelos programas de trabalho e a categoria econômica constarão

quando da emissão da respectiva nota de empenho.

b). Na licitação para registro de preços não é necessário indicar a dotação orçamentária, que

somente será exigida para a formalização do contrato ou instrumento hábil.

c). As obrigaçôes assumidas com a aquisição serão pagas com Recursos Oriundos da Prefeitura

Oriundos da prefeitura munícipal de Codó destinado a Secretaria Municipal de lnfraestrutura.

15. DAS PENATIDADES

a) O descumprimento, total ou parcial, de qualquer das obrigações ora estabelecidas,

sujeitará a Contratada às sanções previstas na Lei Federal n" 14.13312021.

a. Aplicando-se a Lei ne 14.733/202L, o atraso injustificado na entrega ou substituição dos

materiais sujeitará a Contratada às seguintes multas de mora:

a) multa moratória diária de 0,06% (seis centésimos por cento) incidente sobre o valor

total dos materiaís entregues com atraso, até o limite de LO% ldez por cento);

b) multa moratória diária de 0,06% (sêis centésimos por cento) incidente sobre o valor

total dos materiais reprovados no recebimento provisório ou que apresentem defeito de

fabricação ou impropriedades, até o limite de 10% (dez por cento).

b. Diante da inexecução total ou parcial do Contrato, além das multas aludidas no item

anterior, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à Beneficiária as seguintes

sanções:

a) advertência; por escrito, por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem

prejuízos significativos para a CONTRATANTE, sendo cabível também quando houver

afastamento das condições técnicas estabelecidas, inclusive das recomendações da fiscalização

do Município;

a) multa de ,,Q% ldez por cento) sobre o valor total do Contrato;

b) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a

Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo- Praça Ferreira Bayma 538-Codó- MA _ cep:65400-m0

Telefones: (99)3661- 1399 / (99) 3661-2708 / (99)3661-1445 / (99) 3661-2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO
Secretaria Municipal de Infraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

c)

/.
declaração de inidoneidade para licitaÍ ou contratar com a Administração Públitã:

enquanto perdurarem os moüvos determinantes da punição ou até que seja promovida:â-

reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade.

c. As sanções previstas nas alíneas"a","c" e "d" poderão ser aplicadas conjuntamente com

a prevista na alínea "b".

d. Se a Contratada ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a

proposta, falhar ou fraudar na execução da contratação, comportar-se de modo inidôneo, fizer

declaração falsa ou cometer fraude fiscal garantida o direito prévio da ampla defesa, ficará

impedida de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Codó/MA, pelo prazo de até 05

(cinco) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seia

promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuízo

da aplicação das multas previstas neste item e das demais cominações legais.

e. caberá a fiscalização do contrato propor a aplicação das penalidades previstas, mediante

relatório circu nsta nclado, apresentando provas que justifiquem a proposição.

f. Após a aplicação de qualquer penalidade será feita comunicação escrita à Beneficiária e

publicação na lmprensa oficial, constando o fundamento legal, excluídas os casos de aplicação

das penalidades de advertência e multa de mora.

g. As multas deverão ser recolhidas no prazo de 15 (quinze) dias consecutivos, contados da

data da notificação, em conta bancária a ser informada pelo Contratante.

Os valores das multas poderão ser descontados dos pagamentos devidos pela Administração ou

cobrados diretamente da Beneficiária, amigável ou judicialmente

16. SUBCONTRATACÃO. CESSÃO OU TRANSFERÊN CIA DOS DIREITOS E

oBRIGACÔES CONTRATUAIS
a. A Beneficiária, quando Contratada não poderá subcontratartotalou parcialmente o objeto deste

Contrato, bem como cedê-lo ou transferi-lo, no todo ou em parte, sob pena de imediata rescisão e

aplicação das sanções administrativas cabíveis.

17. Demonstrativo dos Resultados Pretendidos

Os resultados esperados incluem:

. Redução dos custos de energia elétrica na administração pública

. Maior eÍiciência energética e sustentabilidade ambiental.

. Melhor aproveitamento dos recursos disponiveis e investimento

tecnologias renováveis.

18. Providências Prér'ias à Celebração do Contrato

CIDADE OE TODOS

Palácio do Governo - Praça terreira Bayma 538-Codó_ MÂ - cep:65400-000

Telefones: {99)3661- 1199 / l99l3661.-2708 / 199)3661-1445 / {99)3661-2068

cNPJ: 06.1M.863/0001-95
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Secretaria Municipal de lnfraestrutura
Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

Antes da celebragão do contrato, serão realizadas:

. Capacitação de servidores para f,rscalização e gestão contratual.

. Preparação da infraestrutura para receber os equipamentos.

. Avaliação técnica detalhada das propostas e qualificação dos fomecedores

19. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

O projeto está integrado a outras iniciativas de eficiência energética e sustentabilidade,
incluindo projetos de infraestrutura energética e demais contratações necessárias para
suportar a instalação e operagão do sistema solar.

20. Descrição de Possíveis Impâctos Ambientais

Os impactos ambientais são predominantemente positivos, com redução da emissão de
COz. As medidas mitigadoras incluem a gestão adequada de resíduos durante a instalação
e o monitoramento contínuo da eficiência e impacto ambiental do sistema.

21. Posicionamento Conclusivo sobre a Adequação da Contratação

A contratação do sistema solar fotovoltaico é adequada e necessária, garantindo a solução
eficiente para a demanda energética crescente, promovendo sustentabilidade ambiental e
resultando em economia significativa para a administração pública.

22. DO FORO

Fica eleito o foro da comarca desta cidade, para dirimir qua isq uer dúvidas com exclusão de qualquer
outro, por mais privilegiado que seja.

Codó-Maranhão em 28 de junho de 2024

Zí f,
o

'i§ câ

Antonio !éon Freire da Silva
Secretário Municipal de lnfraestrutura

CIDADE DE TODOS

Palácio do Governo - Píãça Ferreira 8âyma 538 -Codó- MA-cepi 65400-000

relefones: (99) 3661- 1399 / (99) 3661,2708/ (99)3661-144s / (99)3661,2068

CNpr: 06.104.863/0001,95
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Secretaria Municipal de lnfraestrutura

Avenida Santos Dumont, s/no, bairro São Sebastião

Anexos

. Memórias de cálculo

. Projeto básico

CIDADE DE IODOS

Palácro do Governo - Píaça ferreira Bâyma 538 - codó' MA - cep: 65400_000

Íelefones: (99) 3661- 1399 1 1991366r-2708 1 199)3661-1445 / (99)3661-2068

CNPJ: 06.104.863/0001-95
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DIAGRAN/A DE BLOCOS

GERAÇÃO

SISTEÀ,|A COMPOSTO POR
600 lvlÓDULOS FOTOVOLTATCOS DE 56OWp

SENDO 42 ARRANJOS DE 12 Í\,4ÓDULOS E 06
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]I
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PREFEIÍURA IúUNICIPAL DE CODO SEIV ESCALA

JUNl2024
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Memorial técnico - SE 225kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 336 kwp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuição de energia elétrica, incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificaçóes técnicas e desenhos, que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projetos e das
soluçÕes aqui apresentadas foram observadas as normas e códigos da ABNT -
Associaçâo Brasileira de Normas Tecnicas, principalmente a NBR 5410/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

í. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas.
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaÇÕes elétricas de baixa tensão,

. ABNT NBR 5419:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosÍéricas;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstataÇÕes elétricas de média tensão,

. DisposiçÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais,

. Portaria MARE no 2.296197 e atualzaçoes - práticas (SEAp) de projetos,
de Construção e de Manutenção.

2. ADMINISTRAçÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenÇão da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa. Chefia da obra,
AdministraÇão do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários.
especiÍicados como administração local.

3. SERVTÇOS TOPOGRÁF|COS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nÍvel perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessário fazer a veriÍicação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medjda de diagonais (linhas traçaàas
para permitir a verificação, com o propósito de constituirse hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construÇáo.
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h4. CONCEPÇÃO DO SISTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃO AEREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os criterios

básicos para linha de disÍibuiÇão usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condiçÕes de segurança técnica e econômica,
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimétrico observando as situaçÕes físicas do terreno tais como: arruamentos,
inclinação, êdificaçôes e outros, bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 13,8KV da RDU-í 3.8KV,
conforme projeto em anexo.

5-3. REDE DE MEDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento, em cabos de alumínro cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientações dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N 1-DN-CE-PR. CE2. CE1, CEí-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 111600, 111300 e 11-1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50mm'com isolação de 15KV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSAO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6i1 ,oKV e bitola 2x95,Omm, para
as fases, 1x95.0mm'para neutro e terra 50mm'(ver detalhe da subestação em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÃO AEREA
Será do tlpo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformaÇão 13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular. será instalada em poste
de concreto armado "DT" 11l1000daN, conforme projeto anexo.

A subestação deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.

'9lr'
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Deverá ser padrão 13,8kV/38O-22OV uso de distribuiÇão, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestaÇão aérea trifásica será Íeito através de uma

malha dê terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre í/0 AWG, com suas hastes na dasposiÇão
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios. a carcaÇa do
transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
10O, em qualquer epoca do ano.

5 7. PROTEÇÃO
A proteção tem como funÇão básica proteger as instalaçÕes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuaçÕes e operaçÕes.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e
coordenação dos equipamentos de proteÇão instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteÇão contra curto-circuito em MT será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-300A com carga de ruptura de '10.000A na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e etos fusíveis de 15K.

A proteção da baixa tensão (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo
nofuse 500A, a ser instalado na caixa de medição Íxada no poste da subestação.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de distribuição será feita através de pára-raios de distribuiÇão
do tipo óxido de zinco polimérico. tensão nominal 12KVl10KA. instalados na
êstrutura de transformaÇão.

5.8. MEDrÇÃo
A mediçáo será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na caixa de mediÇão fixada no poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de íerro galvanrzado, parafuso fendido, compressão

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante,
obedêcendo aos padrões dessa concessionária.

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material polimérico.

5.11 , ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451.
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6. INSTALAÇÃO DE BAIXA TENSÃO E DISTRIBUIÇÃO INTERNA
A distribuição de energia elekica oriunda da mediÇão até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 38O|22OV em cabos de
cobre com isolação EPR (í KV 90'C) em eletrodutos flexÍveis liso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indlcado na planta.

A distribuição dos circLritos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolaÇão EPR (1KV 90'C) e
PVC (750V 70'C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas. serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicaÇão'ELETRICA', dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivaÇão para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rÍgido. deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço. de embutir. compatível com os padrões DIN/lEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas eletricas:

a. Tensão de fase e linha;
b. Corrente por fase;
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d Energia atava (kwh) e reativa (kVArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA, ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado, de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, Ílta crepe ou utilazando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados.
: Supressores de surto,

.- Cabo de aterramento de porta;

Proteção para barramentos.

í r Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos;

r Porta-documentos.

, Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003.

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolitico fogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva. utilizados nas instalaçÕes aparentes ao
tempo.
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Tubo eletroduto de PVC rÍgido. trpo pesado com rosca. utilizados nas ,- . Í.- J

instalações sobre os Íorros e embutidos nas alvenanas. 'l:1 :''r
Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaçÕes embutidas sob piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

7.2. F|AÇÃO
As emendas deverão obrigatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexÕes de condutores serão executados por meio
de flta isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seçoes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiaçáo será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
700C, 0,6/1KV 90'C), com caracteristicas especiais quanto à não propagação e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - '105" C

A fiação será identiÍicada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento. classe 5

ISOLAÇÃO- Composto termoflxo em dupla camada de borracha EPR

CABO COBRE NÚ
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAMENTO 1sKV
. Condutor. Ílos de alumínio 1350, encordoamento classe 2 compacto. com

bloqueio longitudinal de umidade - conÍorme NBR NM 280 Blindagem do
condutor: composto termofixo semicondutor para cabos 1SkV e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intempéries. na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 1 1873 ou ABNT NM 280.

q)

. COBERTURA Composto termoplástico de PVC flexível SEM CHUIVBO,
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, '130oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR NM280,
NBR NM 280 ou NBR NM247-2
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7.3. QUADRO
Quadro do tipo autosustêntável, constituídos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construído em chapa de aÇo no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída dê cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis fabricados com chapa de aÇo batola 11 MSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificar, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçÕes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolítico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se daniÍicar,
aos esforços mecânicos e térmicos a que estão su.Jeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma.

i- FaseA-Branco

í Fase B- Preto

r. FaseC-Vermelho

- Neutro - Azul

I Terra - Verde (C7) lsolador

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerars e de interligação serão automáticos à seco, execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7,5. ATERRAIUENTO
Será consrderado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaÇÕes elétricas, será aceito dois tipos de aterramento.

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do flo
neutro, tornando o Íuncionamento correto. seguro e confiável;

- O aterramento de proteção, que consiste na ligaÇão à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalação, vtsando a
proteÇão contra choques elétricos por contato indireto.

t,
l*/
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lsoladores poderão ser em epóxi. poliéster. cerâmica ou fibra de vidro. não
higroscópico e não inflamável.
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8. CONSIDERAÇÔES ADICIONAIS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles.
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto está corretamente montado, ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 541O1O4.

Dispos,tivos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
Íuncronamento, se necessários e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a verificação final e testes de aceitaÇão das instalaçÕes deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÀO e com o
preconizado pela ABNT.
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DIAGRAIVA DE BLOCOS
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GERAÇÃO
PROTEÇÃO CC INTEGRADA AO INVERSOR

COMPOSTA POR 03 DPS CC l1OOV 2OA,
ASSOCIADOS EM Y (TRÊS POR STRING)
O1 CHAVE SECCIONADORA l2OOV 32A.

CONVERSÃO
CC EM CA

SISTEMA COMPOSTO PÔR
02 INVERSOR DE 75KW TRIFÁSICO

SAíDA: 38OV

PROTEÇÃO
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04 DPS CA. CLASSE II (P/ FASES E NEUTRO).02
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MEDrÇÃO
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L e Lbsrrc
ngs Eietr .;tó

01/01

I stsre,.,tn coMPosro PoR

l4oo MóDULos r o rovolTArcos oE 56owp.

FENDo 28 ARRANJoS DE 12 [,íôDULos E oa
IARRANJOS 16 MÔDUt ÔS
I

L

l-l

CARGA

- aREA:5 frglD-MA



!<
úl

gL

I

É

§J

!.4:

!

l

a

§
ÀL

,i.í: i
i lâ !
i( ti I
g9iirãi ã;
:-É"eãir{ ú:
iSIil;JE;i
iiiÍ!;:É;d"
:i

rl

! I

tl

til...

at l

h
1ó

lt

I

,. I

I

i ..:-

ryl

I

l



q
o

-

-

:

I

l

a

o
o

c
I

i

i-e

ár

r-*] :
3

(,

l

,4\

à I àt
Ç9ç9

à.?àc'l

iSlPl

ar< Ó < ó

LT.TOOOO

9oooo

> r,.r r.u r! r!
oôôôô
§oooo

li<<<<
z
5(J (J

I

L

L

I

a
o
c

o
)
d

,õ
!< - 6

.:Ea;'oã
ô €ã993qÊ

= â:ÊE:;;
E ÊÉEigEêã
= 

h:6:6dd6

v:iÂõtsãÉ6ã

<à
ôÉ

o.1 §j
Y z c1*
ãã;t

o
9

B " 9ô

Pá3p9€
àgc!!H

tÊ
ià
zÉ

í,

j

à

.

ê

tà

!-

3

:

I,I

l

b,

-#-

l,

\it

*€x f*#
I

I

I

3l-

5
q.).IJ

Lr*--H'di-+i t+

ffi
!it-€l
F ffi€
ffi€

evt I :1 ll:Ê§ett-#

l:*
.ffi
;rfr€
à.a1

t*l
l-,€l

J

,4

:
!

I

r lii lr .sFl ÊÊ l, §Éi
il o B: §
âl Y

!l I -'t' á H3 iasl I :1, 3 :: *: I

i!,1----+-\-l |-1**1Li - sl li ,a lL
ts { ret ,r < -f I

H g 'ã= lr=i I

*l g,

412
sl6
8rt

I

É.
<1J
Eiz
l

{Lt
o
õ

h,,]

t



,,;:§À
-@Ph5.ol!,r.Éeú

df,íR§,o(.4GoA
E'TJo.s^xfrrig
esRraloaeÚÉG

ÉE^c&Úc.r

Nc-
e Lbstrc.r

En99 5191.. -.',-
aREA: 5159/D-MÀ

I

(-q_



t

I

!t
+
)
i
j-

OB&: IJSINÂ SOLÂR EM TELHADO OE ÁTÉ 221 {WP

.r\/I:rwA 0€ !€oaÇro D€ srocos cERÁ rcos FURoos M

I ; ,,o.
95

Cl'!ádoâinúi.Ô

ADlíNlsTRAçÁO LOCL DÉ G

Â016lcÁo É ÉaEu^yEuo E Pua DÁ (ad €c cN PÁ oE Áço

cosÍRuçÁooE ÁsEGo E rwÉ

ffE?Âi&e{ DÉ \,ÊerlÇÀo Ê

REGL,UÂrzarÁo DE suPERFlclEs

,.ovrMEiÍrÂçÀo oE rEnu

(ÀcERÍo oo soro NÂTúFA' ,r-0&?s20

soro d Rro€Ra EsPEsslR oE r c$ c 01202.

ElÉrg€Úoc]PEoRÂrRG^ll^S

ÁRMACÁÔ DE P LáF ÔU V:A DÉ €S
CO'AâOE'ÓMM MÔNÍÂCEM

AúiiI,{ÁO DÊ PW d úd G F S

MONÍÀC€M E OESrcNÍAGEü DE T ÔRMÀ OE VEA ESCOÊSENTO COM
FONTIÉII DE {tlÁOELRq PÉ D{RÉI

ORUO€ P|LEES ÉET^!6UWES E
E§TRÚLRÂSS T,ÀÂES. PÊ XEí

À!€NÁe Â oE vÊMÇÀo oÉ BLocos cÉRÀMcos FUÊoos NÀ

RraRcAP§a-Erloôs.E ÁrL :
À6!a Pe ÍEL|À omlt]u DE
ÔL' 1ÊRMccÚsÍi.a

oú,li€iÊo o€ ro0 MrÂ !MÁ erc
Ntvrl E mRFERêNC4

Êso EM cBeÂ D€ aço ceva z

,
I

L

@



4ÂA4ENÍO IESAÍÊ S NTÊTCO

UEIAIICA lÉXCÍO PERF L) EECUÍE EM ÔBFA iPOR OÉMÁO

@LcÀÇÀo üN!úL 9E r!N@ sE

@L CÁÇÀO WUÀ DE P NTÚM 
'

g§PÀçMÉIÍTO DÉ 25 M ÀTUML

LnrPÊzaDe suPrÂFicE.oM }ro DE alra pREssÀo §,e20rs

,rvERsoR lRFrSrco SOi]Â OÊ 15 M FoRMc wNÍO E ni$ÁLÂCÀO

uÔôuo Éôroürffi M(]GRisra '6 h wo

Prrxnu oiç xEúráM D€ sEMçc u r6rÂuçÃo EúÍRq

Çrc ÀÊ@ rRfÂsrcÁ

lsrÀLÀiÂ..rEÍr.Â r.

TONÍÀêÉM EI!TiO'JÊCÁNrcÀ O€ ESÍRLruRÂ DE MÊOLÁ iÊNSÁ] CÉ T
Í''3,«vicli6EÀERRMMo
ÊoRiEcÉMo É rNsÍMçro

FOâNECAEtriO E NSTA}Çiô
IIÚ§TÀ-AçÀO OE IÉOçE Eü BM ENúC NFÀSrcA P] ÍRÂ.IO DÉ

AIRIGO OO OU§O E O6N]B!!ÇÁO EMÀWNÁÀCO8ERÍURÁOE

DsnsuçÃo oE FôsrE ôÊ coNcRÉrooupro r arÊ r7dt000(6Ê

FNAIRÁ úTEX ÀCÂILEAFREMUM AêL CACÀO MANJ IAL EM PÀREOÉS

SERVICC COMPLEfu ENÍARE§

I

IRNSÊOFIN'OOR DE O S'R êUEÁO
NsrÂúÇÀô rM posa'rNÀo

FORNECIMENÍ'E NSIMÇ/N 4 I:'O2I

ELEIRODÚIO R|GIOO SDÀIIL P
FORNECIMEI{IO E NSÍÁTAÇÀO 4 1@O'2 PS

FORNÉC MÊNTO E NSTA AÇÁO f.6/!2

LUUrNÂR'coÊTf,DREFLETGDES
NEcqENrô E lsr^LaÇÀo

ÓDU!O) ?F'Í 10Â NCLUNDO SIJPORIÉ

i
I
I

I
I

I

i

á1&)
o+-L--/
"'§<f :^/

W



l', t|:.

- FoFNÉCTMENTO E NSrÀ ÀCrO
olaruNÍoR IERMoMÁG!êrco lârpouF 2s a F{Rro oN rL NH^
*rrc4 coRRErfrE E NÍÉRFIPç& 65à.4

oÍENsqoMÀlMÂ!8275v,
CORRENÍÉ N'T^ D' 'Ú XÂ {Í P

()Àh * EaoDorác4u 
^Çlo 

EM Àço e§@xeorrÍ prÂ Êu8lrR úN
CO 'IAUPÂ COMEIERiÀNÁIS.FMNEC ENÍOE NSÍÀÃ?ÀO

FORNECiIE!ÍTO a N§T rÀÇÀO D€ Er!RoC,r.r4 úsÁ zNcroÀ a x

@ EEnoc&M rrÊÍÀEÂ co{r

F@NEcMaro Ê NarauçÀo oÊ

ExrMoR oE NcÉNolo w^nL.
BC. FôRiEOÀ,CMô a 6rÂrÁaÃo tr iM020 PE

cM ENTERRiDÀ ELÊÍÊ 
'À 

REÍMUN EM 
'ONCRETO 

PÊÉ
NSô€S NERN€ O M 

'rc 
5ú

CA/,A ÉNÍERRÂDÂ ELÊ'RICÀ RE'M!!ÀR ÉM CONCREÍÔ PRÊ-

úoú@ Moo cotí 8RíA DrMEtsóÉs iERN§ 0 6106Ú 5 ü

erletoprrrro oe corccEro o F Í o€ av so oÉ LNta ELÉÍR cÀ
acK2orpÂ rc !ó.2có) E FrÀ DE m!'ERrÊ!cÁ DÉ PÉoE EÉÍRca

ELITFOO'JTO ÉLêXiV€I COFRLIGÂDO

ÉsqvrÇÀô r{Ààw d vÀu coM

.sÍÀ-açÁo D€ ,^NÉL soL,ÀR EsP

i&ERsR m ÊREouÊNcÁ sorÂr oÉ 75Kw NsrÀL.qÇÀoE

i
i

I
I

t

I

\cu



t':.l

OSÂÀ: USINA SOLÂR ET/l TEf,A

ADITNISTRAçÁO LOCAL DE OARÁ

ÁoMrMsrRAÇÂo Local P

Conográma Fi5ico e F,n.nearc
Ioràt tror A.p.

ÀoularçÃo EASSENTaMCNÍooÊ pLÀcÂoÂ oBRÂEMcHApa oE aço
ôÁLVÂrtzÁDô 3,20X2.00
co{3ftuçÀooE ÂsRrcooF úrvFRsoirs a cEFcÁ oc pRorEÇÂo

XIÍ IOÍOVOLIÁICO ESIRUIURÂ ÊM ÍÉLHÀOO

Pt nrlxa oRçÂrENrÂRh oE sERvrços oÀ nsra!ÁÇÂo ELÉrRrcÂ

br'c:

;

I
I
I
I
!

I
I

I

I

{

L

I-.



1i
,ai

D,-

I
'.1

I oComp6lçóêsÂnârh'c* coú PÍeÇo Un áno

rcrcF€-Â DÊ +KU^OLÉW @M

VIêIA NOruRNO Col' ENtrGtrA C

I
l
I
i
I
i

REGILÀRIZÀçIO'E SIFERFICIES

roroNrErrôoaaPoÍÊNcq Blss
RÀ OÀ LÁ''M OE ] 7 M . CHP DIURNO

rioÍoMvEuooRAlor€Àca B,r§ca Llouroa ípRrMÉls MÁRcirÁr r25

3.2.1

Ê.úâçáo dê {ràs pâ'a tuidà!ãôdas pâ,êdes

&RETÍÉ CO ÉrlcÀ'irs COMPLEMETTIÀFES

sEDr sÊÉv4os orvrRsos

sEDi.6ERvÇoS Drv€RSos

crcR cusro6 HoRÀRos oE
úÀouMs Ê EoúPlrr€Nlo§

+oi - cusros HoE{Rros 0E
MiOUM E ÊOÚPÁT'EMIO§

1rcERÍo or 6010 nan Rfr aF_ôÀro-a
!ÉÔFERo cori Êr.lcRôos cÕrPl€MEMTR€s

SERVENIE COí\' €'ICÁR6O§ CO'r,PLEMÉNTÁRES

@at aTÂDoR oÉ 6or0s DE PERCTJSSÁo lsoouFÍÊ ) .oM iroÍôR a

cljssÀ]iSaoUElE]coM.!0roÊÀ
c.6a}l^4 TEMFOG POTÊMÂaCV.CarOüRNO [ 0ar0r5

i
I
I
;

§EivENrE COi' B{Ce€6 .OwLÊMEüaEs sEo . sERvÇos DrÉRsos

npo
;!ES r!\.ÀcôÉsa

WOOU RÂDIERS ESPESSÚRADE 5CM AT 0]2024

PÉOREIFOCd ENCÁ@6COMÊL€MÊNÍÁÊÊS SEDL ' SER'IÇÔS DWFSOS

sEo' . sEFvrÇos oiERsos

Àcô,1s.5iEcG$*.ÀG Fws FUND,çôESE
oi,fNÍd §eÁ kÉDw eR ÍÀ 1r - PRÉrRo recÀN co coM BroNEr

L

C-'



c

b' c,'

*GArÀSSÂ BçO 1 r (EM VOUME
woÀ) PÀlÀ CKÀP§CO CONVENCToNÂL PREPrirô l/ÉCÀx CO COM

AEi!ENÍÉ COi' EI]."ARGO6 COIfLEMEMÀFES

§EDl sERvços DnÉFsos

§Eor . sERvços orlcRsos

i
I

ll\rEf§iÂ cÉ !ÉDÀ§co E BLec

AT€M46ÍO COT PRÉPARÔ €M

,ÊcaaÁsêÀ firço r 2 ! lEM v§.w€ o€ crM€Nrô c4 Ê aÊÊra üÉDÀ sEor sEpvÇcorwRsos
l}Dr.t FrÂÀ Ersoçon ésa uxrc

EoREro cd EilcÁêós c*LÉMENreEs êÉor sERv ços orE8sos

lÊRr/€{E coÍ ÊncaRGG corft€ME[MEs sEDr . sERvços orvERsos

a.2oa17a iai uÂulc 15 x rs MM

cotrÂEIo Fc( = !5wA rRAço 1

,hÊIÀMêôIÀ BR1IA I' PREPÀRO MECÀIEO COI' 8ÊTÔNÉIFA4OO L

I
I

@€R{OR Ô€ ÊEíONÉfÁ ESI,.ON}R IM]STURER COM

501 rioloR ElÉrico ÍturÀ*o rcÍÊrcÉ DÊ . cv sEr.l
qRFEGrooR . c.rP orlFNo 

^F-05,?o23

ãO L MOIO* 
'LÊiPCO 

ÍNFÁsDO rcTÊNCÉ E ' 'V 
SEM

crÂFÉllalu cíio uRNo ÀF,0@23

OPER.ADOR D€ BEIOXENÂ ÉST'Cr'

ErcÀaÊeÀcrPÁat\^D€ l{frÀrl- oE 600 L @rcDoE D€ MsrFÂ
t0L Moro6.Ê|erR co rRrFÀsco PoÍtN.c Â oE 4 cv sÊM
cr&iÉGraoR - cr+ oiuRÀro A;_05,2023

PÉO€ÁeRjÍrD N r t95A19Mio PO

ci €Mo pfrlrAllo cmosro cP r2

canPfirEFo o€ foÂirÀs cô Ê!c

PEOREAO COÍ EirrR@s corpr"ÊrÉNTrÂEs

§Ei1/EÍTE CO" E|6AFG6 COTPL TEXÍÂRES

EÀuúEn6rô óú*hó
ÉLÊiRôO nFTSlcO POÍÊNC]À DE

sED! , SÉR!1çOS OíIEFSO§

sEDi - sERvços or\êÂsos

sEDr . sERvços olERsos

cl'oÊ . cusÍos i,oiAÂos o€

i

N
t

r

9o

w



I
I
I
i

i
,;:I,)

DÀ(

a

ÀMCÀo oE Pm ôu v& ôE Es
coNcRÉro .RúiDo !ÍL z^Noo ac

AII]ONÍT OE REDOR COM ENCN@

,AllAÇÀO DE PUJR O! U@ DE ÊSÍRUruRA CONVEIC ÔNPl. O€
col.lcRETo,.Â,.uDo UÍf zeoo AÇ

sEor. sÊ{vÇósf,rEÊsos

SEDI SER!ÇOS DIEPSC

I
I

I
§ÀrE RECoZTN 16 lffi. D = r.ô5 MM(0 016 K@roú 13 awc, O = r 25 Míer.

\/ cd,o4rcao
D6.nção
TTOMICEM E OESTTONTÀCEM OE FÓRM OE VICÂ ESCOMÉMO 

'OM 
FUES ' FUNOAçÔES Ê

POMÀEIE OC TUD€IRA PÊ OREÍ

^)IDllTÉ 
O€ CTRPNIERO Cd' Elllrc ffLEMÉMÀRE§ SIBI SERVçOSO!€F§OS

cr&r{tlnrFo 0€ Foê,| § co ÊNcÀrcos co pLEENÍÀL§ sEor . srRvrços ollERsos

f,SiI.AçIO DE FôEM^ P*Á V'ô§ COT' MiEEA SERR€A E ' ?5 ÉUES.FUNDÀçOESE

F'8iICAçÁO OÊ ÊICOÊI§ OO TTO PONI,ÂLEÍE, EM MÀDE]RÂ PÂFÀ PÊ. FUES - FUNO'4ôES €

FT'RÉA("ÀO D€ FôlMÂ PAÂA PI-{F
raao€riÂ s€RR oA Ê=ã rir ar-of,20-20

I

:

FÍro cüÉNT^oo, ,nÂco r 3 (caE
E§PESSURA{OC*T PREPÁÂOIE'.AN|CODÁÀ1GESSÀ S Oâ2Ô?O

PÂRâ CON'RTÊ SO, PE'PARO MECÁM'Ô 
'Õff 

SETONEiF^ 4@ L

pÉoRE Ro cs Êrlc€@s .ouPLÉMENrmEs s€or . sÉRvpG oriERsôs

§EDr - SER!çO§ Or!€R§OS

,:"

rRcrjlrr§sÂrRço 1?3 rEr! vclnrE o€ c ÉNÍo.c{EmElAM€on sEDr sERvrcosDrGRsÔs
úÚoA PNA EttsCçolrA§SÀ LrrC,l/r§S
vEo çro pREP,rFo MEcÀr{co cor\i 8EÍoNE RÀ.m L ÀF-@ore

pEDiEfiO §oii ÉNNGo6 coíPr€MENÍ8Es sEOr. sERvrÇos orEFsÔs

8€ÊVEN[ COü ÉNCÀRC4S CÔMPLÊMENÍA§ES SEO| SEFVCosOrwRSos

,zrNc€a PAÂÀ avÊ|üFrÀ Êro D = vdeEr #
@---'



-í>
9t

a\
bt c;'

O6otg& ÍPo
R IERçA§ PÀFÁ TEDNO§ E AÉ

ÁON PÀRÁ IEU1A ONOIJI}& O€

6J.!EIIO ELÊNú$ DE COLUNA 
'PFRÉIO MOTOR TRIF,§ CO DE i 25 C

I
I

I

I
sED s€PvÇôsorr€RsÔs

colF oR§ 0É acuas PLUvws
OIÁUEIÊO OE ] OM MM .IUNTÀ RICIOA INSTALADO EM LÔCAL COM BÂ

NI€L DE INIERFÊÊÊ|ICúS

€gVG fuHMAT6 S@R€ E

ÉsvÁD€RÁ nErllLrca sGRÉ É sEf6 cÁ44eÔ60 B FESO

oPERrc0.e!17Í,rcÍlilcABRuq,io!h1§É€o!!P4ExÍ']s
sÊor _ sEFvrÇos Dr!ÉRsos

sEDr . sERvrços oMRsos

,RCárÀ§SÂltt @ r 3GMm-!t!É DE CTM€NÍOENÉEÀ€D4ÚMrM) sÊOr sEPvrÇosDE@s
PÊEPARO i/U!{,{- ÂF_6,?or 9

§CLUSO TRAi§PORÍÉ r/ÉFrrcÀr AF-07,2019

6€&EN']E coTí giccRcc COUFTEMENÍÂÂES

rEuraDrsra cox ÊicÁÂGos coPLEmÍmEs

SEDI SEFVIçOS DIIERSO§

sEDr sERvçôs dv€Rs

C§ CUSIOS TloRÁÂDS DÉ

MAOTNÂS E EOIIPÂiiENTOS

crcÊ cusros rcRÂÂrôs DE

uÀourN^s r ÉouPAr€!{To6

I

l
I

G{Jtlc8oÉLEIRTCOO€COIU|I crP,ic

PREGO * AcO pOUaO CO{ CÀAE

sEDr sEÊvçôsDr!€RSos

sEor sE.vçosorwFsos

sEDr . sERvço§ orv€Rsos

sEDi sÉRvços orlER6os

,rría("Áo o€ PíjÊ ou licÀ oE ESÍR@JR{ cO$ENc orAl 0É
coaR€Ío ÀRMÀDO ! rrrzNDo Àc

lftREro tcK = 20MPÀ ,r.qcÔ i
ÁRÉÁMÉOÁBRÍ^1) PEP'ÀO MÊCÁNEO COM BETONÊIFA lOO L

rÀaqçto uoraeer c o*rcfir €€M o€ FôiMÂ PARâ vrcÀ
SÂTDRÀ'E EI CIiIPA OE BD€NA

§ê{(,§SÂ IRIçO I } (EM IOrl)ME D€ OIfNÍO E ÀREIÂ MÉDA W OA)

'l'
MFN6 CôU CÔLHEROE PEONE]FO §GIGSÀBÁCO 13CÔM
PRÉPÀFÔ MPA 

'f-Jolz@,R6aír§s 1Êrço I 3(Érvo.lrw

PÊDFE]RO Çd ErcÁFGO6 COTÊIEENTMES sEDr §ERV|çO§ OrltÊ§Os

sEor sEFvrÇos DrlERsÔs

GelNr E{rF(:*AelÊÀç

Ám ÉNmÊ#E ror'? E =17.5rrM

ÁRêr 
^ssÁ 

ÍR{.o 12 â rÊM \otuME É cFêNrô çÀ6aEÀMÊoÁ *Ôr s.FvrçosovERsos
(.o,À) PÁÂÂ Ê,r€oçoa§ i E
v€mÇÀr PfEPARo ma ÂF-Gr.1!

úi-''-



t'.
.)

1)

ricÁM,lssÂ rRrço r 0,5. 5 1En vo
rto 1)uroÂ) PÁRÀ Ás§€rÀri€$Ío

sÊô . sf Rvços a\ces
sED . sÉRvÇos orvERsos

I À!.É dúrô.3d rÉço L1 ( i 3) i ! ctur..aro/3p,cdn
adh o§'0.51o21a,6b,!

PEOiEIROCOT€rcÀRGOSCOMPLEMENT§ES sEor sERvçôso\€Rsôs

sEor sEÊvçosov€Êss

amMc nMÁaoubcÁE €ÁB4ENÍolÊseE s rÊrco

eÍÀucÀs 1Ex.úo PEFÉtr) *cur@ EM o8RÁ rPoR oEÀitÀo)

^PttcrÇÀo 
cÀluÀ oE FuNm sa

PNTOR COIII ÉNO'*GOS COUPIEMENTAFES

8ÊRYEmÉ COr arráROo6 coiFLÉri€ú*ES

§ED sEavr9os orvERsos

D.rnç:to Íipo
lrlrlçIô lrrnuÁ! 0Ê Pl,lÍu c

C.iqà§.o

-..'",:.,..,côdroo A.n.o oeíÉo Ouânr ValoÍUnn

c()l@êo Ê NÍ!R! úÍàrcR!.a P.EM L[i
0!61.1!{S4-BIi]

côfç6rr!ó rE. :r R!:Ç.r3 r'!r R§os

C§R'À COM MURôES OE MO€RÁ ROL'Ç\ DÁAiEÍRO J J OT
E§PÀç{ENÍO DE 2 5 M, ATIURA L
5rloso Àâ,qÍ Í aRoaDo if r. c

CTFPÀTÉNO OE ÊôRIúS C@ ENC!ÂGOS COiFIEMENTACES

sÉDL sER!çôsD!ÉR$s

sED sER!çns urRss

LIMPE2À DÊ SUPERF]C E COM JAÍO OE AÍÀ PRESSÀ' * g'OIS sr-RvrÇos ovfqsos

sÉrvçcs oGRsos

, OISTÔS IDRI€OS DÉ

0e oPÉR cÂo aiÍmE r@ Ê r s0 L
700rJH c* oiinlto Ár ov:mr

I

I

I

l

I



1-\

o
4q
't4rxsrtoB 6.l,^rÉ6B PÉ&

rt.r, .rÁxM 13 o7r «6 oBrÀ€q EmE Éuos 1 30 u PcÉNcú 2s
cv NcLL§rvÊ cÁÇrriEÂ MÉÍ4 cÁ

ÊLÊÍR c4ÉIÉÍRFcAÇÁo E

sú s€RvçG or\€6os

SEO SERVçG OIER$S

sÉo . sEpvços!'wRss

[\]EFsoR ÍFrÉÂ§rcô soúR DE I Kw. " ]ÊNEcrMÉNÍo E NsrMCÁo

@JLo ForovorTÀco McNocR§rturD 5aô !!p

T,OXIAD':'F ELE1BOUECÀMÓ CO

IóDULO FOTOV,ÂO{ÍA|CO MôNOCR srÁlNo ssMp r4i .ÊLUra

tuuoaNlE oE ELETXTCTSÍa tHoRrsrÀ)
ÉrElRrcÀ,!ÉrRrrcÀçIo E

.zÚ..a...,r1.soÉPdom
É!ÊrR€À€LÉmf cÀÇÀÕ E

sÉor sÉRvçôs orlERsós

SEiVEMI€ 
'O 

ÉtrC COFLEMEMAÉS

drNú!Íô !rô.i't .ô c@eME MÀrM tr ms ffi x6 ctr - clsÍos ÊoFÂnos oE
MÀo!À§ € ÉcuFÀ €úo§

qToir iNcLusr\rç cÂ!',*do roco p3Í 16 M Kc poiaNchDE recv

c6dolp.í!.ç..|àEÚdôí'd..

ri!. dâ dufrho . em Õ!o dr6 3ta§sMü

mc oc c lou slsrtÁÂ)

PÂRâ'USO ÉRIAICES M€NCO Z N

COIiPR MENTO ]í MM C@ PORC

IllIT DÀM€RO ' 16 MM C]{BECAÂB,4ILÀDÂ

i

I
I

I

I

I
I
I

u



Pb,

i
I

.GNÊc[so ê Nsra]ç@
ESEnErío 0€ BÍÉ E COrc
ia.rsirr E fi M fficÁ lwrNrl

M E SOLO {NÀO INCLU

toiNacmrc) ÁF_lr,?ore

ELÊTACAELETRFCÀÇÀO E

ELÊNIC'ÉLENFElcÀO E

*Dr, sERVrços o\ÉRG

DISJUNTOR IÉRMOUCNÊT CO IR

ÉE'rcDÚTo0€PrcR6DcRos

C,O EM {VÉNA À COBÉRruRÁ OE

ELÊTF€ÀELEÍfuFTTçÁO E

sEDr . s€RvrçG srtRc
sEDr , sERvrços avERsos

sEor , *RvrÇo§ ovERsos

sEor- §ERvrçôs o!€Rsos

D§TF€UÇÁO O€ POSTÉ C CM

ôE EÉNII CÔM €'I'*GÔS COIiPLfMENÍÁÂ€S

q.iíoArÍo r§A.uco, cFÂoD .€ rrÀ(M DÉ CARG1 62m íc
ixrE|rlo MlÍríÔ.DE cÁRcA x.7
óii, M, $ELUsrvE caí»+,& roco psr i6 m Kc poÉNchoErsecv

ELÊürcMLÊÍnrÊcÀçÁô É

sE0r sERvrços 0r!€Rsos

I
I
I

5,1,7 Do..nçao ÍPo
rRÂr§ro ÁDoRu eRauçro \'- \s'(acrÓ
15 w .ÉREo Eü Ó(Eo MTNERA s'À,clorM4s1 i\ro 'rtadrr!,ú/or
r.rcuJso sr./"oRrE). FoeNEoMENro Ê NSÍÀ-Â4Ào 4 r?ã, rLúMNÀçÀoExl€R(À

êriiôÂ(m) HoRÁnrco. cÂPÀarooE MÁiM G cÀÂGÂ6200 KG crcÁ tusros HÔúÂlos oE
rrcirÉNÍo Môrlo oe c,encr í 7 ÍM {cacE MÀxriio BcrzoNrt
&ro M rNcLUsrlE câMfttsÁo roco P8r 16 00o (c PÔÍÊN. À oÉ ie cv

sEor , sERúÇc DrvÉÊsos

s:or , sRvrçc ovEÊ§c

-.i.

Códigp A.n6 Oê*nçaô

tl

u



; lr'--
C,I. t?-
/-.,:---Y-cy

5,2,1
(:eDE ÓÓBÊE FGNWL SÔE

FÔFNECMENTOÉ 
'NSÍMÇrc

I

I

ELEnaÀÉLEIRrÉúÀçÀo E

sED .sERvçosorvERes

cÁao E co€RÉ ÊLflltl 60rrô0
FENÉC MEN]Ó E ]NS'I&ÀÔ

&ryDa o€ ElETRrcLsÍ c.r, Elc

.§Eco€âE,rLffiLcl§€
SDI, SRV§NOEFG

ELÊTRCIELÊMç€'ç,O E

sEDr - sERvlços orwRs

SEDI SEÊVTÇOS OIVERSOS

€cÉNro E NsÍMcro

EJICÀO O€ EMRGú EÉIR'G
FmNÉ.rMFrÍô E ÀsÍÀ{Áô f 12/2Dl

slor s€Àvços o\€Rsos

sEDr sERVços oN€Rsos

FÍÂrc1ÀÍIE ÀO€6LVAÂNNCAATÀ

I

I

I
Ú6ÁÔ DE ENERGÀÉLÊÍRA

FORNEC MENÍO E N§i .{ç!O 
'r 'Z?0?l

ELEN]CELÉÍR F CAçÀÔ E

sEor sERvços ovEi$s

s€or sERvços o\GÊ§
E4o5 soúcÁo ÉM Pvc,A

ÂÉREÀ ôÉ DrsÍR BUrÇÀo DE ENÉR6aELÉÍRrcaoE EAU rÊNskl
FcNÉcrMENro E NsÍMÇÁo § o7Êo?o

ÉLENC'ELEÍRIF CAÇÁO E

trrERR@ÍOR S pus (2 MóD[o
âa, F*mcrÉ{ro Ê N§rÀjcÃo Àr 0r?0r3

awoRTE PrRrFt SáDO CCAr PUr,À O€ ENCÀre r_ x z rtD'ô O !ô U
§o.Pl8o) Prr^ Por{Ío E!Érxco - FoÊNÉcrM€r,ÍÍo E NsTÀr çIo

rfltÉRUPTOR SiÀ,FLE§ C róDúoS). roÀzsov 6ÉM slPoRÍE Ê s€M
Pli^CA. FORNECIGNTO E INTAAÇÁO ,4F-012M3

EGnc€LÊÍRr E!4rô É

€LÉrx crlELEÍnFErçÂl E

ELÉnrcA€L€TiF|cÀçÀo É

EttlrcD!ÍO iiêOO soloÀllL P

FcRxEcrMENro E r'sÍÀ}ç,Ào Â',!o@r-PS ELÊRCA€!ETRF CÁçIO E

I
I

@./



\

i

I
t
I
I

co.rp6aa.

c.íp-{..
rr)xlROEErErRr§Í^C aÀc

ErErREEra dx É.€rÊ60§ corrlEr€NrmEs

Én a& DE ruBo6 HoazoNra6 oE Pvc ÀcuA ryc E sero P€
y'ÃrÀ pLr.^$r- cplc p?R, coeâE ou ,eo DÀ,ü.ÍÊos MEi'oêÉs ou
I},,,'S A 40 

'!t/. 
CO'T ÁERÀçADEM ETÀrcA RI6]U NPO U PERÊIL ]

urmúRÁrrc Pw* cFcu-ÁÂ NEL - 
^sra-rçro- FORr€cllEMo E rNsÍa-açro §_1lr/@ ÉLÊrec{LÉnFf^çÀoE

I MNKÁ' ÉIÍÉRM
i&X{.MDEÉLÉÍRTETACOMENC SED SERV ÇÔS ÔIV€RSÔ§

EIEÍÊEE'IACOilENCAÂGOSCOMPLEMENÍÁiES SÉOISERVIÇOSDIV€RSOS

EIETRICISTÀ @U E CIÂGOS COWLEMENTNÉS

ÉLÉrÂ'cMLErRfcÁçÀo€

sÉor sEFvrçÔs DrlERsos

sEor §ERvrçosDERsos

I

I
I

IOi'TM ÀTÁ DÉ ÊI'BUNR 11 MôIULO) 2PTI JO À ]NCLU NDO SUPOR1€
E pLÁCA ÊOfi IC|MÊNTO E rNSÍÂLAÇÁo §,0e023

OEI:]!t§ÉÍX2"MÊOOíAM
OO 

'TSO) 
PlRÀ PoMO âÊEEô - 

'qNECiE|ÍrO 
E NS'AÀçÁô

rcnroÁar E s€ulE í r r,roorro) 2Ê'T 10 

^ 
sEM súrcmE E sEM

â-r.á . FoRNEcarÉNÍo E ÀsÍÀ-aa-Ào Ár 012023

ELÉÍR C'ÉIÉTRIF€ÀçÁO E

ÊLÊÍftC{ELENFT'çÁO E

ELÊRlc'E!!ÍR*lc"À E

ELETRODU'O ÔÉ PVC SOLOÁVEL DN

ã mr 1,41. ,rPÀÂENlE . ÊORNECTMENTo E rNsrMCÀO *-i0EO2

zrNl:/scoMRGcÁ soÊÉÊÀ\ c

ELÊncrE!Énr6ÂÇÀô E

sEo .sERvçosorv€Rsos

SÉD SERVçOS DIIERS

ÂRGÂMÂSSÁIR,IçO I3IEMVOU.'TEÔE CIMEIÍTO E EEúMÊDAúMIDÀI SEOI-S€RVçOSOIVER§OS
PNEPÂFO TEXJÁL'F-üAOI9

MÉorÂ (r 30 M oo P so) Pvc Nsra-aDA Ê,i
PrfiÊoE . FOQNECTMEN',To E NSIÂIÀÇÀO ÀF 0310?3 ELÉÍRrc'ELETRf]CÁÇÀO E

sEDr - sERvço6 orvERsos

sEDr - s€RvrçG MR$s

,RGÂ!aqssÂ1i,@ i 3GM vq.llrE DE cíÉNrO E REú rÉDA úúlDÂr SÉOl . SERVIçOS Or]/ERSOS

PFG'IRO iIAruA. T'.6'10IS
cÂxÂ o€ PÁss ê€Í Eírr M D€ 4

,l

EIEÍÊC§TÁ COU ÉNCTFGOS CO@LEWNT§ES

OUTOiO <rEfu - ODêI, EÚ POTICAI]@IO CPROIEÇÁO w' CÔM

aEivEft c4 Era§êc corlur€MF€s
EúMrc!!LER'CIç}O E

s€or - *Ruç6 oi\,ÉRsos

s€Dr sEÉvços orEsc
l

:-'=i\
1,.- 0^ ?\
")-Íls./'l -ô;'"ffi)



_./lr
.4,_ \[','4ç ?'

,,:-,!ts I A _9,
\- a./ 6l

"'-€r/
5.all cádiso 8..@ D€*dçaô
ca*!.o êÀ r3 Púcri. orsJlNÍ* rERuoúcNÉÍÉo n Poe 2í A PoÊÀi ! N (N!À

BRÀlCÀI COiR€N,E O€ IERÂUPÇÀO 6S
Cdir{iob É., slript

c'ita,ra' lú264 m{ÀP! ElEmDrú coir ÊNc^RGoS CoMPLEMENTÀÊS

@«)1$7 §rNÂfi

*or $fiwcowRsos

o.rrleao ljpo
D§JIJNÍORTERMOIT^C{ÊÍEOTR 25A NEL NSTA.'çÁO
. FOFNECTMEMTO E NsÍÀáçÁO ELEnc,ÉL€mrFr.ÁçÁO E
xJIrLraR oE ÉrÉÍiEr§IÀ ccí Eirc sEor sÉFvcos or!€Rsos

s€Dr §€R!1ços 0.vÊR§o5

,{TEN E ELEÍREISIA COM EM

a.at códioo aÍco
N€L 'Nsr^ 

Áçr@
ELEÉ].{lErFFcrcÀ.iE

sEor sÊÊvrçôs oÀÂFsos

í74

5./22 Códioo 4...o 06ílçâo
c@6Éô cÀ7 §oLÀR Píó.ro

iNsÍ{Á;Áo
@.
c.m96,ç!. 0€:.ô §rN,ÀPr

cm06{5o

crü DE rsPEcro PÁRÀÂrERÊÁEfro (ü oum u§o €M Pvc oN. vâm!

EcncaELÉnFrclcÁo E

sEor - *Rvço§ MRsos

sEor. sEFvrcos DMRsos

FdNÉclÁro E rsra,4Ào bê EcR@Au Lr$ zLNc-aDA m x

SERVfir! Cor' ârceGO§ COITPLEEfÁÂÉS

ÊrÊlFrcrsiÁ coM ENcÀÂcos cowL€MENr§Ês

hp*{à. cÁrr sôrÀ hptu FoRNÊcü':jrcÉ nsiAK-Âo oÉ ElEftoc4úusa zNcúÀ r@ x

êE*!€{rE COX E.rcr§605 COrrPL$rÉ{iÀFES

a-ãrRrc§iâ cora BlcrRcos coPLlr/ENÍ§Es

0x3M 6m 1r.' rcp, ou:nran

ELÊTi]CÀGLEÍPF€ÀçÀO É

sEor sERviços Dr!€ Rsos

cffip6'ç.ÔcAl2aNPíôo
ÉGIRÉÀÊLEIFIFCIÇÀO E

I

52-,J córrago s.mo Dé.'içáo orr:.r. v.rôrü.
cdFié. c.aa 6ôl-aÂ P'ó'E l:/w oE ÊourFoÍ:NÔaE!çÀo E( açÔ Mto{cMM ,e EME! I I NE- us aÀçÀÔ

COMTÂIPACOM9ÍEAMJNAiS.FORNECMENiOE NSÍA:AçÀO E.,'ÍR C'É IÉÍR IF LCÀçÀO E

LlM NÀCÁO EXTERM

êlir.drn B?6.1§süPl ErElFrc sÀ cou EN.Áacos Co{PEMENTÁES sEo sÉÉvcosiit€Rsos

ce d! §ued6.draéô eí 4l

$?L2.,t cad,ao á*o o6a*ao



i

,tu l.l

-;--

a
cn

?1
1i

r
EIEÍRlcrsrÀ cor't ENcÁÁes cML€wNrÁEs

sEDr - sERVrços or\EFsos

sEo - sERv ços orvERsos

ENCTNIOOR AJ eO{BEnO É'ORÁl

s€or - *Rvrçc D\€Rsos

s€or - §ERvçôs olERsos

C"ÁÍíÂ EMERiÂDA ELÊfiICÀ R€ÍMÚW EM CONCRETO PÊÊ

{sôÉs NÍ.RNÀS 0sroarc5M

PREP*O OE 
'I'ÚO 

DÉ VM @i'
c,lerÁ DÊ Ê§ÍA LANçr.rÉrÍo rrÂxuÀ! Àf 0M20

t

I

cÔM cmÊEcúE^a rMÇa.4&
Fô',ÉrcaLi2.s8HP c,rcÀn€ÀcNREc ce MiN i M3 ca4.JveÀ
FEIRO CÂP- 0,26 13 PÊSo oP€RAC ONÀ Mhr 6ôr (G FnoruNo nÀx

RE RO€SCÀ\,IDERc SOa* RoO§ coü CIFREGÂOEIFÀ Ír!çI. .xr
poiÊrcÁdo Brt ôralrêacâÂREc ce Mi! rm cÁaM} MÀo! G E EoUPMENÍG
REIRO caP 0,26 ri3 PÊSO oP€iea(M MiN â671 nc pFOÊUNO'O4

sEhVE\ÍE COU ENC§CG cOrflEMEirÍÂÂE§

PECÂ REIÀIGUL,I{I PRÊT'OLD4DÁ

*Dr sERvrÇos orvERs,s§

s€or s€Rvços DrwRss

REno€gvsERÁ SO€RE RODÀS .d NRÉ@EIRÁ ÍMÇÀO 4K Ctr fuSTOS HORAFIOS OÉ

poÍêNALír úHP crcÀ\,€ÂcqÂRE6 w m rm cÁ./vsÂ MaourN6EEouPAlrÉNTos
RÉIRO CÀ', Oê M}, PESO ÔPEÂ€

ÂÊÍiorsaÀvÀDÉFÁ soare Roo6 coM CÁREG&ERA rRÁCÁÔ .r4 CrcF cÚsÍÔs NoRÁF Ô5 DE

POÉNCIÂ Úr.oatf crcar,€Ác^FREG cÁP MiN rm cÀçÀÀraÀ (ÁoÚrM E EourPNENrÔs
RÊIROCep O:S irô, PÉSo opEiraroNÂL MIN 662(c PqÔFUNO OÂDE

E§üvÂç& ur.x 4.37 ü . cN or.Fto Ât_0ô?.1!

PEORERO Cd. Ér*,ÂÂ0O6 COTpLEMENÍmES SEDL sERllços DI!€R§OS

sEor s€Rvcos DrlERsos

PE'Â'€IÀ'!ÔJTTIRPRÊTTOIDÁDÂ FUES FLJTOÁçÔÉS E

CqIXÀ DE CONORETO ARMÂDO PRE

oüENSoEs DE 0€0x0ô0x0 5.M

ELEnrcffiImrs4ro E

s€or sEFvr;os slER§o§

sÊor sEFVçoso\ERsos

/ ÊÍA OE ÀV§O DE LNúELÊIRC:
tcx4',PÂ ,0 2(o2ânr E Ftra oE ,rovEiÉtlcrÀ D€ R€e EÉmrc^

ca.{nEDro<r2üf ílÁço1z7 31 uÂss s€cr aE olcflÍo
,Í6IA Têôir/ SRÍTA I ) . Pf,ÉPÁAO MÊCÀI

ur<r EiÍo co{r us DE 34D€
cor{cREÍo EM EíRUlÜR S Ár-02r2oz
À.rx!6i DE ErE lirc sTÀ coM ENc

DÀCeENÍo rÉ clAO AiI sO§ P'rc

I

sEDr sERvrçoso!€Rsos ff



sÉn sEFlrç.s.rERs.s

ÉLÊíÊ.'4ELEÍÊF CA'ÀO E
sEor sERv:çôs ocRsôs

SEO] SEFV:ÇCS OGFSOS

N6ÍMçE OE PÁ NEL SON ÉSÊ

^,NMR 
ELENOMECÁNI'Ô CO

LjÍÊ crÊL.rÊÊ cÀçÁo E
SÊOI S€RVçCSOIERSÔS

sEDL sERvÇós úrlrFsos

NVêRSOF OE FFEOUÉNC Á SÔ* ÔÉ 75KW NSTA+CÀO É

ELÉmlc SrÀ COri rxclR@s coMPLEMENT§-Es
ELETR CEELEÍR F CTçÀO E

sEDr §E Rvrços orv€ Rsos

sEDi . sERvrçG orvE Rsos

sED! - sERVrÇos or\€RsosELEnô.É.À co coM eN.ÀÂcôs

sE.r sERvÇôs D t€rsôs

Composiçó.s aurliãé
06c!ioão

sED' sEFvrÇos DwRsos

CTFSO D€ CÁPACITAçÃO PMA fuU
corPLEMENrnRÊs) rlr,Rrs-Á

ÊwÊs ÊoR sÍÁ(coLÊr@ca

SEGURo HoRrsÍÀ (.oEÍÀm cÁ

D6diÊo

cueso DE c@{[ÀçÁo PmÀ,.]JoâNIE oE cÁnP]NÍ€rRo (ENcÀFGos sEor - sEÊvrÇos oLwRsôs

EmEs. roR sra(coLErpoo cÁ

(E'ICARGOs COMPLÊMSNTAFES

ÂRcai,rls§arRAÇo 10 s4 5tÊM vo
ÉÓIA ÚMÔA) PARÂ 6SENTMEN-O

sEor sEFvrÇôs DrvERsos

sEôr sÉFvrçG ôr!€Êsos

ÀccÁ&ui3sÂ ÍRÁço i 23 iEM !oL!
ÚMIDÀ) PÂRA EM8ÔÇO/MASSA ÚN C
!EDÀÇÁÔ. PREÊÀRO MÀIUA Af O3f,OI9

sED s.FVços 0!trÊ§os

sED sÉRv ços DrERsos

i

cryo'ts 4217 eNA

---":\-
^. 

'í,r

'à'r,,9:3\y- ol

Pp;/

i
1

't t/,
t



_---s(
':^ - '2,)'

-t,'1o/ ?:t
!) -- - !,,L. c,,

rÉD/
cÚ1,..ato

o.x.içao npo
ÁFGÁxa§ÀrRôco 12srÉú vo(u ú sÉD srRvÇôsDr!€Fsôs
ÚuDA) PÀ À EMBoçoxlÀs§a ÚNrc
IEOAçÀO, PREPM MECÀ CÔ CÔ

@ÊneoR DE BEToMRA EsÍÀc oNÁFwü sÍnr{ioR .oM
ENC'XGOS COMPIf MENIÂFES
AEÍONEIRÁ CAPACIDÀO€ IV]Ú]MT DE 4OO L CÁOÁC OÀOÊ OE MISTIFÂ
2â01 rcroR ELÊRaorRrFÀsEo parÊNcd!€:.v sEM

sE sEF!Ços orwFso6

arcR-clsÍos HoúRos 0E
MÀTUINA E EOU ÊÀMÉN IOS

I
I

2a0 !, rrorcâ ErÉÍÊEo rrF^§rô ÊomÉlA oc 2 cv s€ú

rRÀ!SPORrl)

códroo s.n.ô Í9o ournt, v.lor unlr Íor.r
c+aD6iç5o ,ÁGrÍâssÁ ÍRAço r 3 (EM voLUM sEDr sERvçOS D!!€RsOs

§EDr sERvços o!€Rsos

D.rnçaô
ÂFGT AS§Á IRÁçO ] 3 (ÊM @UMÉ OE CIMENTO E NEú I€OIA !'lr D

ÁNI@COM BEÍONÉRA'M L

OP€RÀDOR D€ BEÍOXE§À ESTrc6NÁF]Á/MISÍURÀDOR CÔM SEOI. SERVIÇÔS OIç€RSOS
ENCAÂCOS CÔMPI.IMEIIIÀÂES
gÊÍONE]FÀ CÁFMD6E NOMIML
?â01 MoroF ÊLÉrRrco rÊrFÀsrco PoÍtNc À oE r cv sEM

ÁÂ€ú EOtr - GIO J^ZDMORE

:l
I
i
!

D..4iÇtô Íipo
ANC{A§§AiR!çO I ](EMVÔLUME OECÉNTO E AEhMÊDÁUMIMI SEDI SERVIÇOS DI!€ RSO S
pREpÁÂo r,rÀruA aF_G2010
AÊ&€NIE CÔM ENC,qRGO€ COI'PLEMENIAFES SEO] SE RVIÇOS DIV€ RSO Scü1p6içáô 0331s srNÂPr

o.*riCo
.RG{r su]R.çO 13 (Ea voLW !€ ciÉflÍo É §E6 r[DA a{r$

OP€FÀE E BÊIOERÁ ESÍE]ONÁFM6fuR@R COM

20 L, MoÍoR ELÊÍRcô ÍRrFÁsrco poÍÊNcÁ D€ z cv sEv
crcR. cLsros aoFlRDs DL
MÀOU TAS E EOU PAMENÍOS

ãOL MÔIOR ELÊTR ÔÔ ÍR FÀSEÔ PÔTÊNÔ'A DE 2 CV 6ÉM

§C,6SÁ IRÁçO - 4 (EM VOLUIi
IOML PRÉÊ'RL] TlLi AT]CO COV

OPERADON DE EETD ERA ESÍ^'Ú

aãoNErÊÁ .pÂcrDÀoÉ NoúÀrÀr D€ 400 ! c€ÁcrooE oÊ MsruRÁ
2a0t MoÍôR ELÊTR|cO ÍirFASrCô pôÍÊNclA OÊ ? Cv §aM
CÀRNEGÁDôR , CHP DIUNO F,OU@3

sED . sER!ços DrwRsos

crcR clsrôs HoiÀÂos orl
MÁ]! N'§ E ÊO1] PÂMENÍÔS

230 ! MOTOR ELÊIR|CO TRFÁS|CO poÉ'larÀ DE ? Cv SEir
croR cusros ÉoFÁÂros oE
MÀO MS E ÉOU P4ÉNTOS

I
I
I
i

s€Dr sERv,Ços owRsos

sÉDr $RvçosoERsoscLrFso 0E c,rprrorÀçÁo PanÂ*
.OMPLÉMENT§ES) , rcR SÍA

Cdrgo B.nco o..cnçiô



'

rnÂx€ RÉCôZÍrO $ au/c, o ' 1,6§

o! r. vrrorunn

CIRSO OE CÀ'ÁôTÍACÁD PÁÂÂÀSSEiiÍÂDOF DE ÍL BCS lEN('RCOS
colPLeiÊxrÁF$ - HoR6Ía

sEDr- sEFvçôs DrvERSos

sEor s€turcos orlERso§

EIÊTR C'ELETRIFE!çÀO E

MDÉsÔLÔrMoicL!'

6IND! , Ô íDRÁU. A O (FE D

drÉnÍo MamÕDE cÂmÂ Í 7
!.m! NcLrr§vE csr*Ào roq) psl 6 dn rc ÊorêfcqoE rB9cv

ctn€oo€cra cÍr çro PÁÀÁn
coFfrÉNÍrFEê) HoR§rÂ

sEor . sÉRvçÔs orlERsos

sEor sÊÂvço§ DNERgos

€urÉs . BoRsÍa (colrre ca

sErÊo ts oaÀuLúo cÔM ENcmcos

cuRÉo Dê car^cnÁÇIô p4Â N
llDRNLlco(ENo.'lGo6coMFtlt€

SEGTJRO . HOR SÍA (COLETaCO CA

;l'I
I

06cneto
ruXIBF TÉCltEO DE ENGENT'ÂRú

---

l':r,"/o z'2\

tu<7

I
I

I

)

(w-/



f:..

:

l

eí
4.'.

..,À

o
<)

a9
*3O S PrcTÁGÀO P§A &X[]N 

'ÉCN 
CO DE ENGENffi À

GNCAÀêôS COíPIIMENIAÀES' HÔRISÍÁ
E EN6E{MRA{ÊORSIÀ)

§Éor - sERvços DrlEFsas

eqâh*s dtu ô ê,êê Íâ!ol r ir rl r sà.ô.me c 5oiq r 3 eâd. â5

ceiqo Banco

.HÔR.!s.ÔSHoR4lÔsDÊ

?30 L MOÍCT ELÉTR 
'O 

TRtr-ÀSICO FOTÉN'AOE 2 
'V 

SEM

AOL MOTM ELêTNICO TRIFÀSICO FOENC]Á DE 2 
'V 

SEM

CÀrREGÀooR D€iRÊciaç o aF os€o23

s€ÍoNEiR{ wÁarDAoÉ MM Mr
,r0 ! MoroÊ ELÊrRico rR r. Ásrcô PoiêNcra oE 2 c v sEriIt-. i -

I
c@s&áo

2.0 L MoÍoR ÊLÉÍRicô rR€Ásic. ForÊNcrÁDE2.v sEM MeUNASEEoUPMN,oS

ãOL MOTOR ÉLê]RJCÔTRIFASJCO FOENCIA DE 2 
'V 

sEM
CÀFR€GÂDÔR O€ERÊC]AÇÀO 4 D5I'O'3

23Ô L MOTOR ELÉIR]CO TR]FÁSICO POT'N' A DE 
' 

CV SEM

2ôL @rôR ÉLaRrôô ÍÊi.Ásrc. PôraN.rÁôE 2.v s.M
C.!qREGMÔR 

'úau+rçÀo 
E rr2023

MÀOÚ M [ ÊOÚ PEEITÓS

200 L MoÍoi ÊLê1Rico TÊrFAsico PoENcrÀ DE 2 cv sEM
ÊÀçÀo Ár 012023

áoL MoÍ* ÉLÉmcôrÊ'FÁsicô brêNôrÀDE 2 cr sEM
WRÊ6OOR. DEPRÉCAÇÁÔ S Ô':O?3

L Eq! pairedo pa6&rs§ão

- . ,' ' *'. -, " ,. _,Y3].
códiso B.n@ Dês.riÇto ouánr- válo.Unil Totál

cmp@iÉ. BEToNETRÀ@ crDA!€ MM NÁ!
2ÉO L rcT@ ELÊTRco TRIFASI.o PoTÉNc]Á DE 2 .V SEM
cÀRREcrDôR - JURos ÂF 62423

0LEq,pareopaê,{U§4ão

:1
I
t
!

23OL MOÍOR EL.ÍRlcO TRIFASICO POIÊNCIA DÉ 2 CV SEM
NREGER . MÂNUÍENçÁÔ Â' O52O'3

cÉoR cusrosÉoRÁRos0E

400 L c@rcDoE DÊ MrsÍuRÀ260 L Equpame op-a&usçáo

230 L MÔÍ'R ELÉIF CO ÍR FÁSICO EOÍÊNCIA D€ 2 C! SÊí
FÀÇÀÔ + OTú3

5ÔI MÔÍÔR EL.IF 
'Ô 

ÍR 
'STÔ 

PÔÍÊN'IA!E 4 
'V 

SE
CaRREG€OR oEPREcÀçÀo tr_0r2e3

c|oR.!SToSHoRffiDSDE

50 L, üoroR ELÉn cô m F§co ÊôÍÉN. Â oÉ 4 .! sEM

MÀOU]NAS E EOU PAVÊNTOS

I



b_/_i,
o

.,,.q Cí-lc6'td&aó !€?22 §srÂrl áEÍON€|M C.crÁaroala l@[t^r
5ÔL Mdd ELÊR'COÍRIÉA*Ô POÉNCIA E 4 CV SEM

cH@ÓlsÍosHoaÀRosD€

!rI'
i

I
I

CódiC. B.N Dcn I.

úL MoÍ* ÊLÊficô Íi'ÉÁsÉo rcrÊNc Â oÊ , cv sEM

3€ÍON€ru CrPÀaâÁO€ ,wNl
naL MoroÊ ÉLÊrnrco rRrFr§co PoÊNcÀ o€ r cv sÉM
crn€E6raoR . o€rR.cD(lo §-@

,O L FÍOR ELÊ1TCO NFÁi'O rcTÉMú E 
' 

CV *M

Ero!€nÁa.pI.DrôE Noi.ilrr
to r- rroroR Er,Ê.le€o RF/§€o PoÉMh E . c! sEM
ê|trÉcrooÊ - naiúHl(.ló rf_or2@3

!o L rcÍ* EÉRco ÍR'rasco rcÉNcÉ ÕE 1 cv sÉc
C'ÂREGTDOR D€PFECIAçAO A' O'?O?3

0L EquPaiáb 0,â &u6{:o

D...riçao ÍDo
BÉÍO\É r^,À CIPÁCrDÀDE NO{ hÁr Dr ( roq . L Uô 

' 
o, -Oq,1Â (J§ OL

sô-rcímELÊ:íRrcornl6EoporaNcÁD4(! : M

BErÔN€rRÀ @.Crmo€ NoMr@

EETONE RA CTPÀCIOADE NOM l,lÂI
6'L MOTOF ELÊ]RCO'FIFÂSICO POÍÊNCÀDE1'V SEM
crÃRE(,ÀDoR MÂNrrrErçÁo 

^F 
0í2023

cÉoe clsrosÊoRÀRDs0s

êEÍONERA. C^PACTDÀOÊ NO ML 0L Equpânà ora,a&ú§4ão

'O 
L MOTÔf, ELÊIRGO TRlrÀ§CO P TÉNOA O€ 4 CV SEM

CTiREGIDOR . lrAIERlrlS M OFERAÇÀO ÁF-O§2@3
MÀa! N E ÊoU PAMÉiÍTos

c,lri*lÀo aÂ§cli.À{ÍE 6 M3 .É§
t lr M§M i! o7i x6 r srÁÉ[ ENnÉ Eüos 1 30 M mrÊnc]À 23

crl}+lÀo Bl6cü rrÉ 0 N3 PEs
úr ri&flÂ 1! 0r rG osÍÀ\a E{iRE Etros . âo M ÊoÍÊNoÁ 23.
cvrcrL§i\Eajcrr€ÂvEÍÁrEÁ D€PFEcdcAo f oerNr4

c^cÁrá^ r€relrcÂ 3aB.u!arÉ cd cÀPrcDAD€ DE 4 m I NcLúr
rioÍlÀGEM, N,o nElLJl c^MN}lAo)

c,rrNHÀo &rscu6rE 6 M3 ÊEs
ÚÍL r,iÀxrMA 13 0n FG o€ÍÀNcúÉNÍRÊ ErxosasoM ÊoÍÊNoÁze MÀou ras E EauPaENros

CÁêA,rBA METÂIICÀ âÂ§CINTE COM CÁPÀC DADÊ DÊ 6 M3 l]rc1!

)

I

v

@/



iíT:
105-r o

,",")--
cn

NIMÀO BA§CUUNTE 6 ú3 PES
úrr rúxM 13 071 rG oLSÍÀNcB ÉNrre E üos ! Bo M ,ôÍÊNcrÂ ]a
cv$€!usr!Ê c,Çl^a i/ÊrarrcÂ

.,,.
CôdaCÉ Era o€diçao Ou..r. V.rôru.it

coí{-ra. sED sÉRrç.s DrwRsôs

cdrr-!r. 6!s saira c(Rso D€ crrÁcrÍÂçÃo PÀcÀcÀF sEo sER! Ç.s lrlrRsiÁ
À'dÍ tÉficÁÊcos côFrfMÊNÍ4E§l. !@isÍa

COMPTfMENÍÁFES)

COTPL ÊMENÍ^RES)
00(É137? s@ É!át!,rEs - noRrsra (colÊrÁm cÁ

IENCÂRGOS COi.,IPLEMENÍÀRÊS

. laLoldoBoL.' 15]
códto a.nco oé.iicro

cdl,.lr.o
cdFié. §33ô §NrPr ctRso * caPAcÍraç-lo PBAcÁR! NrE Ro oE FÔRM6 rElc§.os sEor sÊFvrÇosôrv€Rsôs

Él,AMÉs tsoRisÍa «irE-Â:in cÂ

ÊP] . FML À 

'/GPIN'É 
IRO DÉ 

'OR

cdoR cüsÍos roRÁR os DÉcoiJPeÍooi D€ soLos DE PEFcussÀo tsôoLrEÍE I coM iaotoF Á

OFEFADOR DE IÁO!h'§ E EOUIPA]E

co*PralrooÊ (E §olos D€ FERcussÃo (soolErE I coir loToR À
oa3or.^a, rEvpos PoGNc a1cv. DLorLcDÇÁo É-o&zorJ

O'ERÁDOR DE I'ÁÉIJ NâS E ÉAUP

cotprcÍ|ooR o€ 6olos oE PERcU§sÀo lsoouÉÍE ) coM iroÍoR a
\ D,oF'. Á Jô 4 0&?0.i

cussÀo lsoouEÍE ) coM rcroR Â
@qM 1 Í!{G PoÍêNcar c

cEoR clsro6 NoRÁÁDs o€
MÁ2UN€ E EoUiPMNTG

cdn'à§1.

coucrcüÔoR oe soLos DÉ peFcússÀô {soqúE ÍE r .oM @roÊ À
GAsor NA4 rE{rPOS ÊOrÊ(ca4.v @!rENÇ^ô 4 orr15

.us6Ào {soourÍE) coM r,ioroR À
G,§OUN^4 ÍE pOê mÍÊNCA4cv urÉRN fu opER{Àô

GÁSOL NÂ 4 TEMPOs OE 4 HF 14 CV)

i

I
L

I



ca

,,/ot
L/ o

cússÀo isoouÉE ) coM rcrôF À
c.§orM. rEMpos polÊNcu. cv . urrRN NÁ opÊ RÁçÀo

cHoR,clsrosgoR§osDE *

06cri!.o
coircRÊro FcK : 1sPÀ ÍRACo i r 4 3,5 {Ev MÁ$ sÉcr DÉ crME(ro FGs Êeo côEs E

,nErÀMÊDlrÀRíÂrr piEPÁÂo vEc^Nrco cd sFoNErM d r

3Êor sÊRvrÇos Dr\ÁR$s

*Dr . $Rvrços D\€6os

$toR - cusros BoRÁPos oE

ãô L ÍOTOR ÊLÊIR]CÔ TR FÁ§EO PÔENC À OE ? C! SEM

PÉDRÂ BR|ÍÁDÀ ir 1 (9 5 Â 19 r\ôr) Po

I

.€TONEM C*À'DADE NOMINÀI
200r- rroÍoR ÊrÊÍico rÀFr§ao rcrÉlcaDE 2cv sEM

AREA MÊDIA , POSIO JÁz]DMORN

ci€Nro MrND cogrcsro .P tr?

sÊor sERvços orlER6c

sEDr - sERvrcos Dr\€R§os

c# . ccÍo§ Ho€rRos o€
MIOUÀÀ6 E €OIF{EMO§

MEIÀ MÉD À BR TÂ ]) FREÊÁÂOMÉCÁ^[ÔCOMB'TONE]RÁEOL

3TR!ÊNÍÉ COM ENCÂRGOS COUPLEMENTÂFES

Of€R,I'AR DE BETONEIRÂ ÉSÍ'C

360 L. MOÍOR ELêlF CO TR FÀSJCO POÊNC Â DÊ I CV SEM

sEor sERvrÇos o v€Rsos

sÉDr sERvrÇ os Drvc Rsos

c@,cusrosgoRfiosDE
MAOUINÂS E ÉOÚIPNEI IOS

,'..,

''L,IIOTOR 
ELÊIREOÍRIFÀS1CO PÔ]ÉNCÀE' CV SEM

crÂiEc,lroi, cl{ DruRNo *,0520?3

PC,FÀ BRrüOr N 1re 5Á leMM)P

Dc.nÍão
Ê4o r .,51 5 lEM @sÂ sEcÀ @ FlEs FWoÀçÔEs E

crÉNÍo rÂÉÁ Éow BRrÁ r ) - R€PÁco rr€c-Àxco co, B€roNEtu EsFlrlFÀs

NIEWMETRooR coM

BEIONêIRc C@i{CIDÀOE NdMI
2ral vo'roâ ElÊrnco ÍRrFasco mÍÊNcÁ e 2 cv sM

s.D . sERvços.rERsos

2001. MoÍoRELÉrFcorRrFÀ§r.oPoÍÊNcaoÉ2.v sÊM

O.É.nçao Ípô
RÀCO I'5'5iEMMÀSS^SEêÀOE FIES FIITO"ÓÉSE

cr,cNro/ ÁiEh MÊDw ERÍÀ r ) . P^É Pso rrEcÁNco co[! BEÍoNEr

I

ENcÀaGoscoullEM€|ÍIÁREs
3EÍONEAÀCA'I'DÁ!€N IMT
3oL rroroâ EÉIRro Yifasro rcErcs E r c! sEM
cr&FÊcÀDoR +ç orLRNo ÀF_orro?3

I

I
I

I
I

t1,



--_\-

sô L uoroR êÉmcô riFl!.o PoÊlq DÉ . c! sEM

sEd . sevçôs orwFes

sEDr. skvcôs dwF$s
:EDr sÊÊv&csDrlEFsos

código B.n@
coRrE E ooBRÀ oÉ aco Nq oú*

ÀarÂDoR co ElrciRcos corPLfME rÁEs

I

Código 6.n@
cdrpd{.. sÍô srNÂP, cüR6o DÉ êarÁcÍrÁÇlô pAa au

COIPLIÂiEMTÂRE9 TroRGTÂ

O0..1. Vãlo. U.
sa.r sER!'çôsàwRsos

códago B.n@ txencra Ípo
Coíl?6$. 063Ú9 slMPl crlRso 0E CÁ,ACrA4ÁO PARÁ,,JU s sÊD .sERvrçosDrlrRsos

COT'PL.EMENÍÁRES) ÊOR§TA

l]mo o€ cercrÁÇÁo PNÀ §
corPuMêN ÂÉ§) HO.§rÀ

sED sEFV'ÇôsDwRsos

cuFsô oE crPÀclrÁçÁo PAFA ,§

Dê..riçáo
cLnsoD€ cÀpÁcÍraçÁo PÂRA^Jr sÊD sERvrços Di!€Rsos
H5n l]uco (ENcÂÂGo6 cô ÃÃE

I

ctnso oÉ cÀPÀcnÂçÁo ,AFA 
^u(ENCP,ICOS CO PÉMENTARES) IO.C SÍÁ

c@so oE cercrr'çro P§Àc§
(Erce@s coMPLIq€li§Es) âoR'siÁ

ClJa$ DE êÀPEclTÁqÃO PÀÂÂ C{RFINII fu OE FôAN iENC'RGÔS
CO']FGTTENÍÁRES), |]oR§TÀ

SED SÊRVçOSD]WRSS

cffiso DE c4rctrÀçÃo PNÀ EL.

#

Ouânr vrroÍUtrú

r



/',-1 :- \"-^- __.r\

,Z=,rbt3\

'':*--4"7i§tq//
csso E c€ÀcrÁÇÁô pe ELÉ rRôrÊcNEo {ENcÀ1Gôs
côpÉENÍ*Ê§) rloR6iÂ
ELãIROIECNCO (TloR§ÍAI

sED sERvÇosDrwRsos

,I
rl

I
I

o.*dçao ÍPo
CLFSO OE CÁPÁCíiAÇÀO PA,AÂ EN CÔ SED SEFvCosoERsos
tENcecos cc/?uü€NÍÁ,R€s) - soRrsrÂ

cirRso oE @ÀcrÀÇs P§Á EN sEôr . sÉqvços DrwRsos

cuRso oE ceaoracÃo P@a !N
(€ricR@s c()lruMENrfts) HoR srÀ

sEo' sEFvçosorwRsos

CLR§O DE CÀPACIÍÀCÃO P§À EN

coPlfw Ía€a) r1oRrsla
sFo sÉÊv4ÔsÔwRsos

CURSO DÊ CAPAC'ÍÁ'ÀO PÁÀ M'ER ELEÍÊOMECÁN CO

lEi€ÀRcas cowLEMENrRES) . BoÊrsÍÂ
sED sEâv4osDr!€Rsos

ciiRso oE crPÀctrÀÇAo ÉBA i,to
{ElrcÂFcosco ?G[ÉNIAFÉS). HOR|SÍÀ

t
+

clJRso o€ c.aPAcÍr4lo pÁna MoÍo
(ENcÀRcôSCOMPIIMEN'aÂES). toRrsÍÁ

sEôi sÊÊ!c.s.LirRSls

cuiso o€ cÀPAc[aC.Àô PÂÂÂrroÍoR
(ErcáÂGOS COMPTIMENÍÂFES) ' §SÍA

rc coMMINCÁ 
'ÊÔRÉrÀl

sEo - sEFvrços o lERSos

on$ DE cÁracÍÀÇÀo PmÀ oP
IEEÁR@S COIPLIMEN r§E s) - HoÊrsÍÀ

c!Ês DE cÀPÀaÍÁÇÀo PNÀ oP
trLEMENÍ^RES) HOÊISÍÂ

CURSO OE CAPÂCIÍÁçÁO P§A ÔP

lEt€aRc.s cc.flEMÉMÀREs) n'rRlsra
sED saÂvÇôs DrwRsos

cLnso oE cÁP cÍÍÁÇáô PÀRAoPERáDoR DE MÁolrÀrá€ E

ÉorJparíENlo§ lÊNcrÁGôs co P

sÉoi sER! ços OrERsos

cuso E ê4{í çÀo Pe PE

êOT,!PLÉMÉNÍAnES)' HORISÍÀ

üt



_-

o
O.ciçà
cúsô E *ÉrÀcjo P4À P ESr sEór ' sÉFvrcG DÉRsÔs

t:*g

CÚRSO DÊ 
'EA'[AÇÁO 

Ê6ASERWNE {EN'ÀRí]S

ctne E ceeÍrÀçIo ÊNÀ ÍÊr
COMÊLEWNÍAE3) ÊÔi6TÁ

C(fSO D€ C"IPÁCÍAçÀO PNÀ rcA rcfuRrc (É!C§@S
corpG*§aÉsl 8oi6ra

SED SEÉVCOS !]EA$S

códiso B.n.o
sEôr sÉRv'çosorEÊsos

sEor . sERvrços oER$scrt6oÉC^P.CÍ çrOPeEÉr
COr}rÊiÉÚ'RÉs} , HOR§TA

crnso 0É c*ÀcÍr^çrô prxÂ cErRoÊcNco rÉNcrFr3c
corpLÃrrnnest . ron§ÍÂ
ELãÍROÍECIIICO (}OR§ÍÀ

ÉAES , NORSTÀ{COLEÍM êA

É.NRÁ'EMB FAtrú €IEIRICIS

Código As.o OGsiCo
ErlalrüDoÊ oJ !or,6ErFô HioRÀ!

c(nso D€ cÁe^õr.çrô P^Â cNcÀNAooR
tENcâncos corttEüErr ãEs) . nc§rÁ

ÊwEs , HoR6rÀ (co(rr€o cÀ

cLlREo 0É GrrÁêÍÀ§!|ô pÀRA ÉN

sEor sEF v'Ç os orrf Rsos

$or - sEÊvços o!!€Ms

CURSO G C}PÁCÍIÂC,b PEIN
GNaracos cor,elluENrÂi€§) . m§rÁ

seor . sEsviços orwRsos

sÉor. sEFvços oERsos

Ípo Urd O{et valo. uín
s€D sERvçôs DwÊsos

I
I
I
I

ffi



ENGENFEIRO CIVIL DÉ OARÀ PLEIIO lHORISÍÂ)

I Es . HoflsrÂ (coLÊÍ@ caM ENcR@s coMPLÊ [cNrÀFEs)

sÉôr. sEFVrcôs orvrRsôsC§6O D€ CÁPÂÉIIAÇ,6 P§Â ENê€Itr]ÉIRO ELETR C S'A (Erc'iG

EscÁvr!€rRAhroRarlicâsoBR€EsÍErFÀs caç{BÂ03.ri3 P€so croR . cusros rcÂ!ÁFos oÊ
uAoUNAsEEolJlPÁâ€NToS

Ê*v§M Hrearúcâ soa.E EsrEN caasÂ oúÉ PEso
ltr,mrclo.x!r7t PorErchenar1r Hp ô€pREcÁçÀo

É§aav{ÉkÁ HoR^lLrcÀ eB8É EwE{s crç&M0e m PEso
i
,
i

I

!€a{ stÚiFr ôpERooR DÉ É§aâv DERÀcoM sED sÊR!Çôsor!€Rsos

E§CAVAD€ rRÀ HOnÁLr úCÀ soBRE ESÍE rRÀ9 C açÂM BÀ 0 A0 Mr PÉ SO
oPEi,Àc mÁr r7 r, rcItNca BR!tra 

'11ÊF-oEPREcrÀÇlo

.HO8 
'!SI!S 

ÊORÀR'S DE

D....ic!o 1i,o
EscÂvÂD€rR BDÊ&!cÁ soRE EsErRs caaÀeo,& M3 PEso csôF - cusros HoRÀRos oÊ
oP€FrcÉNA 17r. rcIrNca murÀ 111ÉP. úÍERurs NÂ OPEÊaçÃo MÁOu|NAS Ê EOUTPA,,ENTG

oLro orÉ§gL côM8usÍeEL cd!

cap. p.r. .huÉ 6 pvc ôôó iono ije

c4,eIâd.i..U,D€!'.nddtr

sã!0ód.tlcâ.Úó.ii..úg'uF

1--\-
cj..\'.,./ulo 
2\'' -*v-àl

x@/

Córr,Co B.hc6 D€*dçào npo
côdicco Éscavr!€itu HroRtuLrcÁ sôsRE És-ifiÀs .ÀcúaÀ r â Mr Pisa

c.tic.ra. E6c^vÀcrRÀ HoRÀJLEâ rcre EsEiN cÁÇ4eoem Eso
À* rÀ i| HP. DEPREcÁÇÀô

ê'l,o.,çb ó.at sirÀâ EscAvÂDÊrnÂ HoR&LEr soafiE E6ETRA cÁÇ,v8Á o cusros HoÊÁÂbs G
EEREOM! 17 I PÔreMU BRU MÀOU NÂS E EOU F^TTENTOS

c.6púk5 66?9 a$rpr €scÀvÂD€rRÂ HroRÀllLcÀ soERE E
IaÍr Hp MÀNrÍENCr'o 4 6D

cô@6id. EscÁvÀD€rRA rrDnÁllrcÀ sô8R€ ESrErRs cÀcMBrimM: p€so
OPEFÂ'LO@I:Í,POIEN'A8RÚTI-lIIP \UTÉFÁ:IAÔPERÀêÀC tTÀO! ITÁ3 L €.]! P4FNTOS

c.nt,rr§..

I

I



)

lr/
o

;
trl
i

rdrô. *ÍlP3 rd'le
R.r!ç&'4d.úMí.í. *:dGp*dntMrâs'l

Aqo ll,*a.çb do @,.!ád.a

06ên..o
..ÂRsÇÁo E E$ru @ m PoNÍÀErE. €M l,4 i Pe PÊ FUES..uNDiçÓEs É

$d. sEEvÇc DwRes

M MoÍ@ EÉÍRco rcÉNcÁ c
Ma!NAsEEo!PdENÍos

M MoroR ELÊrR co ForÊNcaE

Fr€i caGAo DE FôFMPÂRÀPrw
IüDELRÁ SBROA E:ã E ÁF-@â'

^rroa'Ê 
q qÀÂâ{rÉlÂo coÍ r sEDr . sERvçosDrEMs

crÂPNrÊRo !€ FoRras co a!r@

mm ELÊm,@ rcrêNc6 E
*f cou coFÀ PÂÁÀ o§co 10

sÉRRÂ cncLttri m BÁN(:e coM Mor@ ElÊÍnrco polÊNca E
srP, aôM côrFÂ Pric 06co 1f -c

cÊoR clsros HoRÀRros oE

F,âR CAÇ(c DE ÊôFMÁ PARÀ u6A

ÀrJoÁl{rf o€ CTRPTNTEFO ( OU rn sEDr . sERvrços oNERsos

SEiRA CRCT'.A DE BÁ^{.e (s rcÍq EÉNCÓ rcTÉNCA C
sED . SERvrÇos o!€Rsos

cl]oR. clsros HoaÁFos 0E
M,Àou N6 E EouPMNros

M MOTOR ELÊTRLCO POTÊNCh DE

srÂRfo2'5x1,5'cM€MP'Ncu

D6cnção
FAEPCAÇ"ÁO rcllÍIm.y E oÊSrcNT€EM c€ FÔeM 9m \e F UEs , FUNDÀ4ÓES E

SIFFAoncu,m oE BuÀMcoMrcroR ELÊÍR co ForÊNCqoE cnoR . .úsÍôs ffie os 0F
5nP. COU COrFÀ PARA O§Cô r0" - c

ÀroÀirE D€ craPNrEno cox E

CARF NTÊrc OE ÊORIiIÀS Cd EIi

CIIÂ'A/PAEL O€ EDÊM 
'ix{RESNÂDO RO§CI 

'ÀÀC 
FORM O€

OL.EÔSA EMULSIOMDÂ EM AGL,/À

ln.um PONT{EÍE r,5 x t.5.cM ÉM PrNU

mo.5l7silÀP

69,@.?§rll,lKco.ol7oooo

. " 
Vao,d.8o='

Códilo BG. D6.ria.ào nD. Und o!.,Í, Vatoru.í Íri.t

t-

I
I

I
i

I



-3'
I

Õ

FvÀÇio DE r!8ôs r:oÊrzoN:{s :
êPR CÔ8RE O! ÀÇO DÀMETFOS MENOREi O!

]GÚAIS A 40 W 
'OM 

€RAÇÀOE ÊÁ GT4:CÀ Niê DA TPÔ U PEFÉ L ]

N 
'NSÍMÇóES 

HIDROS

E RO HDRÀIL CO 
'd 

ÊNÔMôÔS

ENAoÔRdBdBEIRoHDRÀ!

ÉÊÊro. Mo10R rtuÊÁsrcô DE 125c

OPERDOF DE 'ã]]I!CHO AOM ENG

GÚM!Ô €LINlcO E COLUNA C
FR€o. rcÍôR íRrFÁsrco oE r 25 cv o€pRÉc ÀÇÁô N,0M1ô

GIJNICtsO ELIIRICO D€ çÔLUüd 
'

MÀO! NÀS 
' 

EOÚ PNENTOS

sÉD sERuçLrs nr{ !sos

cêoÉ . cusrôs rcRÁÂ os DE
ÁÔÚINA E EOIIPM€NTOS

cloFcu§TosHoRéios0E

FRE6 dro.ôR ÍRrFÁs,co DE r ã c! oEFREcaçÀc aF oaor6 úÀa! f,s É Éc! PÁME{Ícs

dIN'HÔ É!ÉN 6 ÕE'OLUNÀ C
ÉRÉo, @roRn€NcoDE r 25 cv MNúENçÁO ÀÊ 0r?0iô

cHoRcls}ostoRk]osoE
MÁOUIW E EOUIPNENTOS

GÜ]NCBO ELIRLCO DE COLUNA C
FRÉio rcroR rRrFÀs.oÔE 125 Cv rrÀÍEaas NÁ@EnÁçÀo

cHoR .LrsÍôs !ôR§ os 0E
,ÁÔ!INÀS E EÔUIPfi€NTG

FREro @roF rR FN co oE 1 ã .v DÉÊREC ÁçÁÔ 4 Ôr2Ôrô

\{ #À(.ocD! !Ú. . Ôv rc
FRETO. MôIOR rRFÁSlcO 0E 1 25 cv wfrENqÀo s !3b16

CÉOR CISTOS8OFÀRDSDÉ
MmUNASEEoUÉAMÊNÍos

GUIN'HO ELÉÍR CO OE CÔLUNA CP
FREIO, MOÍOR NFÀS]CÔ DE 1 5 

'V 
MTER A S NA OPEFAÇÁO MÀO! l1AS E EO! PÀMENTÔS

S SEDI SERVÇ'S DEqSOS

cúrMÀ!Íô HDÊÁúr cô .@@ôo
ldEMÔMqMooE@GAjiTMm!NÀsEro!P4,,,ÉNrÔs
STOM MLUSIE CN Mr'O IO@ 

'EÍ 
]6 OM KC POT?NCADE ]A9CV

cl|[!e!Íô úDRÁU| co, c€Aôroo cnoR asros tuÊlí1os oÊ
TM A'À'E MÀ\IMO tsORIIONIÁL MÀOUNAs € EO PNÊN TÔS

sr0M r.iftusrv€ caM NHÁo roco pEr 6 0m rc PorÉNcÀDE raecv

ÍMdCA.EügMoBoR|zoNrt
,?OM ]NCLUSIVECÀMNNÁOÍO'ÔPBT16OÚKC F'TÉNCADE 139'V

r3lsroÂlfo HiDRÀuLrco cÀPAcro€E ÀlMoE wcúm rc ctcR clrsro§ BoRÁÂos 9€
I'oMÉNÍO MAXIMO OÉ C}R6À I1,í 1ú ÂI'ACE MÀ MÔ ÊOR1ZÔNTT MÁOU]NAS E EAIIPAIIENÍOS
9,70M.rNCLlrSr!€CÁMNúOTOCOPBÍ16000(ô PorÉN.aoE r3e.v-

êL] DÚÍO I''RÁ]L CO. CAPACIOÀDE MÁ( MA OE CM6,q 62CO !('

s.ro M rcLUSrlE c MrNilo roço PsÍ 16 . (ê Porai.úDE r3s.v
MÍÊRIAS NAOFÉRAçÁO * O92OI5

Lt

I

códiqo Bânco

hpôsiçb cuic!ô ELEÍRco DÉ col,!Â c

códago B.n@
GIINOAJÍO sDÊÁlL CO. C@ÂC OÀDE MÁxtuÀ oE c§« 62m Kc
rcMÉMo MÀxüo oE wcÁ r r 7 rM acacE M4xrrc HoRr2oNra [il/o!r!r6 F EoLr PdÊNrc
e,7oM rrcLUsrE cM NÊÃo Íoco Ê€r 16 000 (G PôT?NCÀoE rsg.v-



t

D*crição ]ipo
LUN@,Ío-mÀU!
MWENÍÔ MÁXrc DE @E i I,7
9.i0 M f€LUS1VÉ CA NHÀO Í,)có pBr 16 0m xG PôrtN.rÁôEr8scv

I
I

i
I
I

oe$nçáo
GIINOAITO HDFÁUL CO GPACIOÁDE MÀ(M DE CAFS 62M XC CBCF CUSTOS hORÀR OS DE

e70M rNcLUsrE cN Nuo roco FBÍ 16 0m Kc PorÉN.ÀDE r3sc!

06cÍição
úu B-Ío-.oFr'u.Lo @o4rD
rcMÉNTÔ MIXIMO DE c-.fu ]T,i ÍM ÀCNCE MÁX MÔ ÊOR ZONÍA MÁOÚIMS E EAU]ÊNENTOS
e,70M rNcLLrsN€cÀMNnÀôÍôcóPBÍ16ô00kc pôÍÊNcÁoE isecv

CUNDAITO HORÁUL]CO CAPACDME MA MÁ DE CM« 62Ú K'
MOMENTO UÁXIMO OE CARCA 

' 
1

PBr 16 000 kc PorÉNcrÀ DE r39cv
Ma!NASEEoUPNENToS

D6cnção
GI]IIDÁLTÍO HDRÁULEO GPACID€E MAIU DE CM@ 62M K6
iIOMENTO MÀX^'O OÉ CARGA 11.7 ÍM ECACE MA MO Ê@EONT{
9,70M INCLU§IV€CAMlNlrÁOTOCOPBTT6OOOKG POÍÉNCADÊ ]39Cr'
i]iAT€RÀS NÂOPERÂÇÁO 

^F-OE'015

l-
I
I $nÊRRlProR srMPLEs (2 MóDros) ior2úv sEí slPoaÍE E sEM

PL'CÀ ÉORNêCNENÍO E ]NSTMúO S OO@3

Ârixrlr,,R oE ÉrÊÍRE§Ía cd ÊN

INITRR UPTOR S MPLES ] OÁ 25OV lÁPENÀê MOO! LO I

ELEnrcÀ-ELEn F cÁÇÀr E

sEDr sERVçôs DvERsôs

sEDr- *Rv:Ços Dwasôs

Dêscnção Tipo

AÍOIP4AÀGUAFRÂ PRESSM
É MAOIINAS ! ÉOILÊEEMCS

7ôôún. ôÉPÊÉcrÂçÀo f 0s402:

c8.RclsÍos|oqNrosoE

cHoR.USlo§hoa4iosDE
E MÁC! MS É EOÚ PNENT ÓS

70o rrH - MÁNUrÉNÇÀo ÁF 05/r0r3

LAVADORA OE ATA PR'S$O ihVAiATO) P§À AGUÀ FRA PRESSrc
40 MÁO NP) L.O- PSLN OI

m0U3 úÂrERArs NÀ oPERÀçÁo Àr_or2o23

!



ç
o

oe.içao
ÁÍorPAÂ6úFRA REss cmR . cúsÍôsnoR/^co€

rmi vrouN4 r ! ou,PÁrE\ ros
7úG D€riEcll(/o rá-054023

EqupâjMb pda &uÁ{â

D6cn§ão
CBOR CUSÍOSNOFÁRDSOE

LAVÂDORÂ 0E ara PRÊssrc 1úvÁ rÂro)PAÊÀ ÁGUÀ ÉRrÂ PREsse Eqopaedopâràa!úseão

tlÉgi9ão
crcR.cusrosÉoRÁRosoE

7mG MER Às NÀ @ÉRÀÇÁo s 0rr0r3

sÉô .sEÂvÇósorwRsos

SEDI SEE VIÇCS OIVE RSO S

rrc|íl€ÔR EETRoMEcÀNco co

cr§so o€ c,rPÂcÍrÁÇÁo PÁÂ^ ícr,tÍÀooF ErE rRoüEcÁNrco
(EiEAGos corrftá/El]rAFÉs' . HoRLsrÀ

MÔÍON IET,ADORA POÉNC]A E4S C

RÀ OÀ LÀUJNÁ OE T ] M CN DIURNO

COM ENCMGOS COiiIPIÊMENÍ§ES

ürcÚlNAsEEÔ!prNlÔs

MOÍONIWI'DÔRÀ MÉNCA BIê C

HP, PESO BRÚÍO 130'? X6 IÁRGURÀ OÀ úTNA O€ 37M.

rcÍoNrEtMu PórêNch 6Àe.À LiôuiM r PFúÉ eÀecu! rr5
RÀ 0À t Á,,,NA oE 3 7 r,i JlRos

cÚR.!sÍosrcReÔsD€

crcR . cusros RaFÀÂros oE

sED!. sEFVrÇcs o lERsos

{ÁoUiNÀSEEoUFaEN'oS

MÀO!iMS E EOU'PNENTÔS

rcTONIWl}e PÔÍêN'ú gA9
RÁOÀIÁMNÀDE37M,

crcR .usros HoRÁârôs oÉ
MÁOLJNÂS € ÊO! PÀMENTOS

ü/



a

lr:)mrÉL,l]lEhÉkÁBIsú
HE PESO BR!,'O 

'I32 
XG. !ARê!M M LÁTINÀ DE 3.7 M ,

.Ho..clsjosHoRÁRbsDE

I
I

rcu\Érrôoe mÍÊich slsrca LiouD^rPRrwLM ÀÂcu) 125
MAollN€EEÔÚlPdENÍos

sEor sEFvçosorvfRsos

sEoi - sERvços o!€Rsosctnso oE cepací cÁo Feaa [oroc
(ÉrcÁÂc6 cqPLÊMÉNÍÀREs) . f@6rÁ

sED sERvços DrlrRsos

sÉor sÊÂ! Ços or!€ÂssO,§SO OE C'P,çÍTÂçI6 Pr'ÂÁ üOTCR§T^ OE VIJCULO LEVÉ
(€i€aFco6 corprft€nÍÀÂ€s). rlcRrslÂ

ExÀMEs noRsÍa lcollraDo cÂ

(El!i]}Jes coMP(rMENr§Es . coErNo cAb)

i

i
DÉdiçao

s sEDr . sÉRvrÇG o\EMs
clF§o oE crpÂcrlA("Ào P]ÂRA MoÍoRrslÂ op€RÁDoR oE MJNCK sEOr . 6ERvrçc Drvtnsôs
Girlcâcos caretfi/EntÂE§) . íGÉrÂ
rl)To*l§rÁ oP€RAooi D€ ccrile

Ê/.^Es NoRrsrÀ (.oEre cÁ

(EM*GOS COMPTIÚENIÂÂES . 
'ÔL€ÍÂDO 'ÀEI

c+i,6tç.o

OPENIDOR CÊ BÊÍONÉIRÁ ES'AC ON4WM STUR€OR COM

crnêô D€ ceÂc,ÍÀçjo P§a oP
ESÍÂcrÔú&MôruRIoOR lE{c§@s.Of LEMENT§ES) - qOR6Ía

ÊflES . aoRlsrÂ íCOr.ETÀDO CA

sEDi - sEFvlços o\,ERsos

sEoi sERvrÇos orvcRsos

(ÉricáR6os corrPrlMENÍÂR€s

a.§so !€ crPraÍrÀçro PrÂÂ oP€
tErÀÍrcos côrr!ÊMÊNrREsl , Noi6rÀ

À'rf,!,Árc.Noi|S-ÁlcoLEÍâo

sEor- sERvrcGolERsos

s€Dr - s€Rvços oíl,ERsos

:-.

ry--



c

códaCÉ Ê.M D.siçao

Ê€GURo - HoârsÍa rc*ÍÁDo cÀ

sÊor. sEFvçôs ô vERsôs

4@

crÁsoDe ceacíÍÁÇro p4ÀoP€ saDr sERvrcos DNERsÔs
corPr.ÉfiEmmE$ rloRrsTA

(€rcacos coPLEMENT§És . corfÍÀoo cmril't
I códleo B.n@ oàuicào

sEor - *Rvços dvERes

ôfso oE c^PAcrrâ(ro P ÂÂoPE s€D . sERv ços dvÉRsG
(Er€ÂFcos corrtEi€riÍÁÂEs) - Ho.rsÍÂ

ÍRANSPORIE HORISÍÁ (Cot ET,DO

OP€R{OR DE MÀOU]W Ê ÉOU P

cçso oe apecn çqoPmÁop
EOUrPÀ,íEÀrTO§(E{aÁÂCOSCO}PLEMENT CES) BORTS',TA

ÔPER€OR O€ MAO!]€ 
' 

ÍRÂÍO

ÍiaeoirE, Hoi§Á tcocre
E)firEs - BoRrsra tcotrrÂDo c,ô.1

sEoi sERviÇ os orv€ Rso s

rEÂÂA€NIÀS . FÁXILÁ @EFÁO@
(slres covPtErENr§Es . ócÉrÀDo cMr

.c-D.I.-

sEor - sEÂvços DrvERsc

sEEr - sERuçoa ofl€.so§qnso D€ crPÁcÍraçio pÁÂa PÊ
corãlrE{üÂEq HoRÉÍÂ

ÉNEs.8oftsra(co€re cÁ

EPI FMLh PEDâ'FO, rcR6ÍÀ

:''
o...nçào Iipô
PÊÇA F€ TNGULÀÂ PRÉrcLDÀDA FÚÊS , FUNDAÇÕES E

uiic rMe^çoMoÀ'lre

,],

sEo sEFvços orlERsos

sEDr . sRvços Mi§G
sEDr . savçÔs d!Éns
sED - sÊRvrços or!€R§os

.rcR cusros r«^iD6 0Ê

ciroR . o§Íos BoRÀiG DÉ
M,ÁOUN6 E EOIPd€NTO§

i

€iE Âcos coirprrErrÂas

'EDRÊNO 
COX ÉTÉEGO§ CPLÊMENTÁÊÉS

SER!€NII COU ENC-{RCO§ COI,PLEMENIANES

'/§Êei E rri€io, DÀ*rc
ETÊÍâCOTRFÁ§EO POTÊN€IAOÊ 2C1l CHPOfuRNO ÂF 8/2015

vÊâ.rÔoâ E tiEÊsÁo. DdrErÊo D€ PoNrÉrRA 15M{ Moroe

íQl

i
I
I



l

i

t/
a

COàEREIO FCK = OMPA 1RAçO ] 2 1 ?5 IEM MASSA SÊCÀ OE CIMENTO] FLES FI.TNOA4óES €
.f,Êr^ uÊDBr 6RÍr^ i ) - 

pRêp§o MÉc.ÂNLcô cw BfrôNÊrRÁ 6m L

RESIIE RN) PE F*U DÉ C

M MoÍoR ELEnrco rcÍÊNclA 0Ê CHOF CUSÍOS IORÁFOS DE

-, Ít§

3??360
cód'oo &.co

sEDr . sEFvços o wRsos

cuiso 0€ clPÁcír4ro Pe PMd (ÉNc§(s clNLÊ{eÀraEsr sEor - *RvrçG oilEÊsos

EX'I/IES . NOR6TÀ (COLEÍÂDO CA

FaiÊÁ!ÊM6 FNfÁPNroi- H

cÀrrÂD OÉ 3RÍ4 rÀÇsEMO MrN[ § @@0

'EORENO 
( ErcEGO6 CO'f,IEÀIENÍAES

S'iVEÚTE C4 EM§GC COUPTÉEM§ES

corflct mR o€ soLos oÉ ÊÉic6sÀo (soouFE ) .ou rroÍoR À
oás.t 

^. 
TEÀrPos PoÍÊNcÁr c

cor/PraÍlooR oE §ôLos oE PERcrJssÁo lsoouElE) coM ríoÍoR a

sr , s€RvçG a\€Fs6
*Dr , *RuÇc o^/ERsÔa

cscR , GÍO§ ÉÊanDS C
MÁOUN É ÊÔUIÊÂ}/ENTO§

cóiiso &ico o.rcnçáô

crcR cusÍos HoRÁFos oE

co CâÂRE@ERA rÊaçÀo.t4 crcR .usÍos rcRÀFr.s DE
PorÊNcrÀ ú1. $fip c^ç^ B c^ÁRÊG cÀP úN 1À€ cÁçÀÀrBÂ vÁauiN§ E €ourPAlrgNros
RE,IRO CAP 0,26 Tr3 PE§O OFERACIOMÀT MIN 6674 KC. PFOFUNOIDADÊ
EscÀvr(.Ào úór(r37 M, JURos ÁF_o€,r014

c.npsbro

COí CMREGIDÉRÀ IRÀçÀ, .X4
PoÉNcrallo $rP üçÂaÁcáÂREG c4 Mi\ ê cÁçrrrE
iÉlÊo c4P 0,26 rÉ PESO OÊ:iaCrONA MIN 6 671 x6 PROÉUNDTOAO€

ESCrVÁÇ,Ào iaÁx {,3r M - cNP D[JFfrO f 0ô4oü

COM C8REGEE F^ TRÁÇÀO 4Xi
POÉNCAüO 33HP C!ÇÂMBÁCNREG CE MiN ] M3 CÁç/\B
RÊTFO CÂP Ô,?€ MA Ê€AO OPÊRÁCIONA M]N 6 6]4 (G PROÊUND OÀlE
EScÀVÁÇÀo uÁ, r,37 M - uEna§ rá oPERÀçÀr s 6/r.11

REtioESCÂvD€s so€F€ ROO,16 Colr C§REMERA rRÀC,Iô .! ctr .úSÍOS HORÁROS DE
potêNcÂLri ei, crç^rBÀc4RE6 @ ut! , B crç4aÀ M}o!rcE€or]FAEúo6
REIRO CIP q26 üq P€§o Op€ÂÀÊrONA ldN &67. xô. PiOfurDDÀD€
EscivÁçrom\r,37M r.^NúÍÉnçao âF_a,?rr4

sEDr sERvçosoERsos

coü cÂlcREê@EiRA ÍR CÁO 4r4
poTÊNcÂLb úHp c!4MAceR€G @ uirN 1ú caç{BÀ
RÉÍRO CÀP 0.2€ ['3. PE§O OPERâ' ONÀ MhI 6 êiT (C PRÔFUND OÀOE
EscÁvÀÇáo MÀr 4,37 M . õE.Re.úçÁc 4_62cr1

cloÊ clsros HoRÁFros oE

códrso Bánco

I



i>-

rL
í

t.
a

CÔM CNR€@ARÀ IMçrc 4T'
POÍÊNC A Lh $ HP CNçÀiLlÊÂ C}RRE6 CÂP M]N ] M3 CÂçÁlT8Á M«i! IÂS E FÔU PAMENTOS

ONÁL MIN I] 6i' (C ÊROFUND OME
ESCÀvaÇÀo ü,U 4,3r M OÉÊRECAçÁo aÍ-6/20r4

L!t

EÉ*dçr.
COM CNRÊCÀDEFA TBÇÁO AP CrcR C6TO6 BORÁROS OE

rcTNcÁLb ÚHP cÀcdBÀ@RÉG cÀP MN 1M c!eN8À MÁolNÁs Ê EoU PNENÍÔS
RERO CÂP 0.?6I,I3. PESÔ OPEFAC]ON^I MiN 6A74 KG ÊROF I]ND DADE

oêançáo
cÁiÀo4'.!|oa

POTÊNCIq LIO $ HE Cr'çÀÀ€A CAREô CA M N ] M3 CÁÇNBÀ MÁÔUIN§ E EOUIPNENÍG
IO|IÀL MiN 66fu K6 PROÊUNDIC'CDÉ

ESCAVÂCáo MÀ\ {37 M @trNÇÁo f 6?.r.

O.*nç!o
COM CNREGmARA TRAÇÀ) 4X1

POTÊNCÂLIO S8HP Cr'çÂMEACÁRRÉG GP MN I i,l3 CÂCNEÀ

EscavÀÇÀoMÁ:.37M úERA6 NA ôÊEeÀCÀô aÉ 6â14

Códloo E n@ (h.qiçito ipo Ou.nt y.rorunar Tor.r
cor'"6{aô €1ú! 6rNÁE rllo,oR ÊÉIRICO POlÊNcqtr crcR clslos HoRÂÂros DE

lq§aâ,.lo ô!á7 BN,.pr opESÁDoF oÊ rt4lêurNrs E EouFÁÀrÊNros coM eNcaÂcos sEDr . sERvço§ or!€Rsos H 1,0,00006 b.44
 !i& @IFLET,ENTTRES
câroótr. í(r3 3r{râ sEiRA crcur,.Â o€ Brrrcâoa co( iroroR ÉúrRrco PoltNc6 c

D€PRECAç\O AF-Oâ,T015 M,OUINÀ' E EOUF^TÉMG

àecr... trú §n êr mre EÉÍÊr@ rcÊl@ oÉ
M,ouftÁ6ÉlolPeMc

vd.,io8ol,'?9?k|ffi
Códt.o A.h6 Dc.rig.ó Ouânt vârorunn

omp6'ça M MoroR ElÊrÊrco ForÊNca G

cdrp6§& oF€@Q Eê MÁoui$ E E(Me SEOr - SERViÇOS OTVERSOS

cd!..{.. sÊRRÁcRcu.rÂ EÉ arl$(:§ @s ffi* ElÉnlco rcrêNcú o€ cNoR. cusros HoRÂilos c,Ê

Àfr ííp. cor cora PrRÀ osco ú, rRo§ Áa-0a/2015 eÀou0rÀs E EouPÁrrEllÍc€

cd!!.6{Jo S.RRA crRc(reR oÉ BÁx(]e coM MoloR ELÊmrco porÊNclÂ 0€ cnoÊ. cusros HoÊ.Glos oE
LrrENÇÀô &-ú2015 MÀOUTNAS E EOU PÁI,iENÍOS

corp..rà. 01er §$d{Pl §€RFÀ ciRcL,{rR DE BÀNcÀoÀcoM MoÍoR ELÉrR co FoTÊNch DÊ croF. cusros HoÊÁRDSc
OIP. COM 

'OFA 
PÁRA OSCÔ 1Ú . MTER|cLS NÀ OPE RÁÇÁO AF-O&fi15 MÀOUNAS E EOUIPA €NTOS

SERRÂ CFCU,Àn 0a SA,{C^DÁ Co

vao,ioBor.' o

Códioo 4..6 Dédiçro Ípo Und Ou.nt vátorunÍ Íoi.t
cdn 6iÉó M MoÍoR ÉLErRrco PoÍÊNcÁ DÊ ctsoR cusÍos BôRÀFos oE

MUENCIO 4 OMO's MIÔU NÀS É EOÚ PNENÍÔS

0001€13 srwr EqupiruÀrô pàre Àqu,çâo
o oE 10"12s0 MM)

Irêscntáo

t
I

I

ln"



-::\-

c,

q

sEo sÉR!Ços DrÉRsos

sEo sERvçôs or!ÉÊsÔsCLRSô OE CrTPÂCTT^dO PÁÂÂ SERITiITE IENNCOS
COiPIEIIÉNÍIâE§)' IOR6ÍA

i

I

t

OE ÉNCAEE 4' X :' MÉOO II 30 M
OO PISOI P'RA PO|ÍrO Eú'R|CO FORNECIMÉNÍC E ]NSÍÀ]''.C,IO EÉÍR CÀELENF"ÇÀO E

sEo -s€RvçosDrvÉE§os

sEDr sER!Ços DrwRsos

sEDr . sERv Ços orER$sCUR§O OE CTPrctrAç& PÁÂÂ ELHAO§ÍÁ IENCA]GOS
corPErr€Nr§Ê§). rloi§ra
rÊL@oR / r!L@ sÍr tM§rÁl

o....i§ao Íipo
rOâllDAATADê EíI'BUÍIR{I MóO EM N€L ]NSÍAJ.,O
Prrca FoRNEc*ENro É NsÍÀÂçÁo * oro23 ELÊR€MLETRIrErçÁo E

ILLJUN'çÀO EXÍERM
,!xrüÂ 0€ Er.Enr6T coii ENcaRcos coilPL.E.,€|nÀcls sEor . sE§vrço6 ülERÊos

rokoÀ ?P'r roA 2$v l*ENÀs MoDUL

VIBRADOR D€ ERSÀÓ DÁ ENO
r'r_?1 Fi sEoFo l\c ÀDl

VI€RÀOOR O€ UERS,O, DúTEAO

vürR&i x mERêe, ôú,.€1Fo
ÊrÉÍFrco rRrlarco PoÍÊrcao€ ?cv MrERs NA eEMçÀo

vÉâMÊ E KRS,ô ÔúÍERÕ
EÉTEtO rRFa9CO êOÉNca Da 2 c! rEPREcr'çÁo E_O6r0r5

q)

v



I

Í,§ o
o

lBrc@EERS,O,BÁEM
EÉNrcO lilrAlêO POTÉNCÁ D€ M,ÀoUMEEoIPMNÍG

c&'oô lr.M D.*nçà
c@645 vEREoR E rMERsÀr úúrÉ rF.

ÉLÊnrn rRÉÂsrcc ÊoÍarc aoE:.! vÁ!!rFN:À. À.6ârs

vM
D.*nc&

cFrrs vB^rraR E reRsÀô. oú!Éno
ELÊrFco rÊLFÁsÉô porÊNc À DE 2 .v *rÉRhrs NÀ opEsÇÃo

cmso o€ cÀP,rcÍrçio PÁRÀ vrGA ÀloruF^€ (ENcÀÂGos
.. corplEirErtÍlRÉs) rbRsÍÁ

sÉDr. sEFvrÇos oÉR$s
sEor - s€Fvços Dr\ÉR§os

'i
I

COLÉÍÂIO 
'M)

(cd oc,orú. NoÍuRior

t



--j:=\"
'l ' _-r'.'\

{',",lLLâ\i- t/ "l'\r,rr$;/
Memorial técnico - SE 150kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 224 kWp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepÇão do sistema de
medição, distribujção de energia eletrica, incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificações técnicas e desenhos. que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projetos e das
soluções aqui apresentadas foram observadas as normas e códigos da ABNT -
Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 5410/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLICAVÉIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os criterios

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaçôes elétricas de baixa tensâo,

o ABNT NBR 5419:2005 - ProteÇão de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR í4039:2005 - lnstalações elétricas de média tensão:

. DisposiçÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes,

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionars,

. Portaria MARE n" 2.296/97 e atualizações - Práticas (SEAP) de Projetos,
de Construção e de Manutenção.

2. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutençâo da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra,
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários,
especificados como administração local.

3. SERVTÇOS TOPOGRAFTCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para
dêmarcação dos eixos. E necessário fazer a verificação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construçâo.
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4. CONCEPçÃO DO STSTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃO AÉREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideraÇão os critérios

básicos para linha de distribuiçâo usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condições de segurança técnica e econômica
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimétrico observando as situaçÕes físicas do terreno tats como: arruamentos.
inclinação, edificaçóes e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2, SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 13,8KV da RDU-13,8KV.
conforme projeto em anexo.

5,3. REDE DE MÉDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de '170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLpE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientaçôes dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13.8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N 1-DN-CE-PR, CE2. CE 1 , CEl -CE3CF
e CE3'PR, todas estruturas serão lanÇadas em postes de concreto armado
Duplo- "T" tipo 12-600, 1í1600, 1'11300 e 1'1-.1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE SOmm'?com isolaÇão de 15KV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.5 SUBESTAÇÃOAEREA
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformação 13.8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular. será instalada em poste
de concreto armado "DT" í '1l'1000daN, conforme projeto anexo.

A subestação deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transÍormador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1,oKV e bitola 2x95.0mm, para
as fases, 1x95,0mm'para neutro e terra 50mm, (ver detalhe da subestação em
anexo).
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Deverá ser padrão 13,8kV/380-220V uso de distribuiÇão, com sistema de
arrefecimento por ar.

5,6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aérea triÍásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2 400mm
e por condutor cabo de aÇo cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposaÇão
finear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios, a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
através dê um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máxamo de
10O, êm qualquer época do ano.

5.7 PROTEÇAO
A proteção tem como função básica proteger as instalaÇÕes elêtricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuações e operações.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e
coordenaçáo dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteção contra curto-circuito em l\/T será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-3004 com carga de ruptura de 10 0004 na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 1 5K.

A proteção da baixa tensáo (BT) será através de disJUntor tripolar do tipo
nofuse 500A, a ser instalado na caixa de medição fixada no poste da subestaÇáo.

A proteÇão contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosÍéricas na rede de distribuição será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimérico, tensáo nominal 12KVl10K4, instalados na
estrutura de transformação.

5.8. MEDrÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na caixa de mediÇão frxada no poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado. parafuso fendido, compressâo,

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e pêrfurante,
obedecendo aos padrões dessa concessionária

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material polimerico

5.1 1. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser Íornecidos conforme indicação de pÍojeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451 .
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6. INSTALAÇÃO DE BAIXA TENSÃO E DISTRIBUIÇÃO INTERNA
A distribuação de energia eléÍica oriunda da medição até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito tnfásico 380/220V em cabos de
cobre com isolação EPR (1KV 90'C) em eletrodutos flexíveis liso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EPR (1KV 90'C) e
PVC (750V 70"C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com aiça com indicação'ELETRICA', dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexáo elevada.

Toda a anstalação deverá ser em eletrodutos. do tipo PEAD. embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser flxada através de abraçaderras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço. de embutir, compatível com os padroes DIN/lEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas.

a. Tensão de fase e [nha:
b. Corrente por fase,
c. Potência ativa e aparente por Íase e total;
d Energia ativa (kwh) e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA, ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar.
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado. de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos crrcuitos e o equipamento equivalente Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados.
: 
- Supressores de surto,

, Cabo de aterramento de porta,

, Proteção para barramentos,

, Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos,

: Porta-documentos.

, Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003

7. MATERIAIS
7,1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítico Íogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaÇÕes aparentes ao
tempo.
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Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca, utilizados nas

instalaçÕes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.
Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaÇÕes embutidas sob piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rÍgida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rÍgido, tipo pesado com rosca.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

7.2. FIAÇAO
As emendas deverão obrigatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexÕes de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seÇôes dos condutores foram calculadas pelos metodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiaÇão será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70"C, 0,6/lKV 90"C), com características especiais quanto á nào propagaÇão e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105o C

A fiação será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braÇadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamênto. classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termoÍixo em dupla camada de borracha EPR

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexível SEÍV CHUIVBO,
resistente à chamas.90oC em serviço contínuo, 130oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR NM280,
NBR NM 280 ou NBR Nl\\247-2.

CABO COBRE NU
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAIVENTO 15KV
. Condutor: fios de alumínio 1350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR N IVI 280 Blindagem do
condutor. composto termofixo semicondutor para cabos 1skv e 25kV

. Cobertura: composto têrmofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intemperies, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT '1 1873 ou ABNT Ntvl 280

I
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7.3. OUADRO
Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construÍdo em chapa de aço no 14. dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de íechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis fabricados com chapa de aço bitola 11 I\ilSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificar, os espaços decorÍentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte Írontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçÕes técnrcas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serâo construídos por barras de cobre eletrolítico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se daniflcar,
aos esforços mecânicos e térmicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma.

. FaseA-Branco

a FaSe B- Preto

I Fase C - Vermelho

I Neutro - Azul

:- Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmrca ou flbra de vidro, não
higroscópico e não inflamável.

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligação serão automáticos à seco. execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaÇÕes elétricas, será aceito dois tipos de aterramento.

- O aterramento funcional. que consiste na ligação à terra do fio
neutro. tornando o funcionamento correto, seguro e conflável.

- O aterramento de proteÇão. que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalaÇão, visando a
proteção contra choques elétricos por contato indireto.
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Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para veriÍicar se o conjunto está corretamente montado, a.JUstado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 5410104.

Dispositivos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para veriflcar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a veriflcaçáo flnal e testes de aceitação das instalaçÕes deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.
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O projeto de miniusina solar instalada em solo de 224kwp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuiçâo de energia eletrica, incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificações técnicas e desenhos, que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projetos e das
soluções aqui apresentadas foram observadas as normas e códigos da ABNT -
AssociaÇão Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 5410/04. e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 54í 0:2004 - lnstalações eletricas de baixa tensão;

. ABNT NBR 54'19:2005 - ProteÇão de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR í4039:2005 - lnstalaçÕes elétricas de média tensão;

. Disposiçôes legais federais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais;

. Portaria MARE no 2.296197 e atualizaçÕes - Práticas (SEAP) de Projetos,
de Construção e de fi/lanutenção.

2. ADMTNTSTRAçÃO LOCAL
Os custos diretos de administraÇão local sâo constituídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa. Chefia da obra,
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho.
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composiÇão de custos unitários,
especifi cados como administração local.

3. SERV|ÇOS TOPOGRÁF|COS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perÍeitamente definidas para
demarcaçâo dos eixos. E necessário fazer a veriÍicação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção.
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4. CONCEPçAO DO STSTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas

- Subestaçáo aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃOAEREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuiÇão usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condiçÕes de segurança técnica e econômica,
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5,1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimetrico observando as situaçÕes físicas do terreno tais como. arruamentos,
inclinação, edificaÇões e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O proleto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em 13,8KV da RDU-í 3,gKV,
conforme projeto em anexo.

5,3. REDE DE MEDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de media tensão com extensão

prevista de '170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLpE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientaÇÕes dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13,gKV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-pR, CE2, CE1, CE1-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lanÇadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 111600, 111300 e 11-1000.

A rede de media tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50mm, com isolação de l5KV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/í,OKV e bitola 2xg5,Omm, para
as fases, 1x95,0mm'?para neutro e terra 50mm, (ver detalhe da subestação em
anexo).

:1-'f :.
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5 5. SUBESTAÇÃO AEREA
Será do tipo aérea trifáslca, montada em estrutura do tipo CE3-T. com

tensão nominal de transformação 'l3,8KV-380/220V, com potêncja de 3OOKva,
padrão concessionária local de energia e uso particular. será instalada em poste
de concreto armado "DT" í 1/'1000daN, conforme proleto anexo.

A subestação deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.
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Deverá ser padrão 13,8kV/380-220V uso de distribuição, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aérea trifásica será ferto através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios. a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, seráo conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
10O, em qualquer época do ano.

5.7. PROTEÇAO
A proteção tem como função básica proteger as instalaÇoes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosfêricas, surtos de
tensão e etc., pÍomovendo uma adequada coordenaÇão e seletividade nas
atuaÇÕes e operaÇóes.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteÇão contra curto-circuito em t\IT será através de chave seccjonadora
tipo fusívêl, classe 15KV-300A com carga de ruptura de'10.000A na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 1 5K.

A proteção da baixa tensão (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo
nofuse 5004, a ser instalado na caixa de medição Íixada no poste da subestaÇão.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de disÍibuição será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido dê zinco polimerico, tensão nominal 12KV|10KA, ínstalados na
estrutura de transformaÇão.

5.8. MEDIÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT). através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamênte pela EquatoÍial Piauí, na caixa de medição fixada no poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As Íerragens serão de ferro galvanizado. parafuso fendido, compressão

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante,
obedecendo aos padrões dessa concessionária.

5.í0. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérjco para rede compacta, de

ancoragem em material polimérrco

5.1 1, ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postês deveráo ser fornecidos conforme indicaçáo de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451 .

l0çl



6. INSTALAÇÃO DE BAIXA ÍENSÃO E DISTRIBUIÇÃO INTERNA
A distribuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trrfásico 38O|22OV em cabos de
cobre com isolação EPR (1KV 90"C) em eletrodutos flexÍveis llso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EPR (1KV 90'C) e
PVC (750V 70"C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicação'ELETRICA' drspostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD. embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido. deverá ser Íixada através de abraÇadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço. de embutir, compatível com os padrÕes DIN/lEC
e NEMAUL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando. no mínimo, as seguintes grandezas eletricas.

a. Tensão de fase e linha;
b. Corrente por fase:
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d. Energia ativa (kwh) e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA. ou
padrão DIN/IEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar.
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado. de forma
deflnitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equrpamento equivalente Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados.
. Supressores de surto.

i Cabo de aterramento de porta,

Proteção para barramentos.

i Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos

. Porta-documentos.

i- Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003.

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítico Íogo com costura rígida.
tipo pesado com rosca BSP e luva. utilizados nas instalaÇÕes aparentes ao
tempo.
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o§JuDÍoÊ .€RrroüÀcÀar co rF
, FoRxÉcrMEMO E NSra raÀo

coeRE ÍE urM o€ .e. u írP

@g OE EO!PO1€NCI3!2'çTO E M ÀÇÔ EX2@SM PÀRÂ ÉMBITR
ÃNECMENTO E NSTMçÀO

I

I
t

ÊoRNEC[rElrro a NsÍucio o€

AÂÁ ELETROCATA MEÍÁLEÁ 
'OM

ÉORNÉCIWNÍÔ E NSTMÇÁÔ OE

mÂELETR@{MMÊIÂLEÂ.,]|

Êxr Nroi 0€ rrcaNob rcRÍÀnL c

CI'{ENTERRTD^ELÊiR6AR:ÍA'Ii!!N ÉMCON'RÉÍO PRÊ,
€NsÔEsrNERaA 0axo8xo5M

(:,úÉNENÍúÉLÉR6ÁRCÍrc
Nsô€s ÀrãG odo6rc5M

FtrÀDE ÁúSO OE LINMÉLÊÍRIÀ
FCK=2d'PA (O.E 2CM) E F TÁ DE NERIÉNCIÁ OE REOE ELÉÍN CA

ESCÁvr4Àô BNUÁ! OE vM CôM

nrsra-Àçlô DE PâNE! sô!ÁR EsF

NvERsoR E FREoUÊÀCE sanF oE rm 
'Nsrar?rc E

t-

I

I

xt'



í i-:\.
ct,t\

,r*&Â\
@I Obrã Aancos

O€âÀ: USINASOIÁR lillSÍA DE 300lVÀ cusro A.umul.do
B.D.I

BOI

21

31

4,1

112

a.a
1.2.1

4 2.2

4.2.3

42.1

1.25

Códlqo Bánco O6criçáo

aDli tNtsrRAçÀo LocaL DE oBnÁ
ÂDrrNtsÍRAÇÀo LocÂ! P

122 93.04

56,11

132 55

193%

aot stçÀo E ÁssENÍarrENÍo DE
PLACA DA OARÀ EM CHAPA OE ÀÇO
GAtVÀNrZrOO 3,20X2,00 ü
PLÁCÂ DÉ OARÀ EMCHAPA DÊ ÂCO

cotsÍRrrÇÀo oE ÊsrRUÍuRA oÊ
ESTACTOÀlÂf Er{ÍO (CÁRPORT)

CONSTR\]ÇÃO OE ESTRUÍURÁ DE

ESÍACIONÂMENÍO iCARPORI)
coirslRuÇÀo oÊ amrco o€
rNvÉRsoREs E cERca DE PRoTEqÁo
SERVIçOS PRELIMINARES

LIMPEZ\ MANUAL OE VEG€TAÇÀO EM
TERRENO COM EN)(AOÁ AF-03/2024
RÉGuLÁR]ZÂçÁO DÉ SUPE RFicIES coM
MOTONIVELÁDORA AF,I 1/2019

ÍovrÍaENÍÁCÃo DE IERRÂ
E.ováÇáo d. €L. pâE tundãçáodas

E3*á9ào dó 6r.. pâÉ tuidáÉo,lás

&@áÇâo mànuál dê Élás paEblocosd.
6.'E1o o.trp,@ dos ÊláÍê3
PREPÀRO DE FUNOO DE VAIÂ COM
LÁRGURÁ MENOR OUE 1 5 MIACERTO
DO SOLO NÁTURAL) ÁF-03I2020
ÂÊAÍERRO üANUAL ÂPILOAOO COII

LÂSTRO DE CONCREÍO MAGRO
APLICAOO EM PISOS I'JES SOBRE
SOLO OU RADIÉRS ÉSPESSiJRÂÔE 5

EMBASAi'ENTO c/PEORA
AÊGÁMASSÀDA UTILIZANOO

EMBÁSÂIIE NÍO C/PEORÂ
ÂRGAMASSÀOA UIILIZANOO

ALVENÂR A DE VEOAÇÃO OE ELOCOS
C'RÀMICOS FURÂDOS NÂ VERIICÂL DE

14X19X39 CM(ESPESSURA 14 CrV) E

ÁRGAMASSÂ DE ASSENTAMENTO COM
PFEPARO EU BETONE RÁ ÀF-]2 2O2I

coNcFETo ctcLôPrco FcK " lsMPÂ
30% PEDRÁ0E MÀo EMvoluME REÂL
IIICLUSIVE LANÇAMÊNÍO Ât 05:?021

Con@lo rck=2sMpa . pihrêJ
(nô@lo tl(=2oMpa. cinlas,ôêrcB
cón@b 1bF20Mpâ. onlas supênoÍ€s

Lanc.mênro de @n.Íêto f..(=?5Mpâ píâms

L.nç3menro dê úcÍêb Lk-20Mpa . n!át

L.nçamenro de 6cÍ€to í.k=20Mpâ .rnEs

AiMAÇÁO DE PILAR OU VGAOE
ESTRUÍURA COT{VENCIoNAL DE

coNcREÍo aRltÁoo uTrLrz^N0o ÁÇo
CA6O DE 5 O üM. MONÍAGÉM
AF_c612022

AFIIAçÃO DE PILAR OI] V GA DE
ESTRUÍUÂÂ COr.|VÊNCIONAT OE

c.oNcREÍo ARMÂoO UÍTLTZ NOO AÇO
c^-50 0É 10 0 uM .lrrÔNÍaGÉM

IIONÍÁGEM E OESMONÍAGÉM OE
FôRUA DE vrca EscoRÁuÉNrocoM
POIVTALÊTE OÉ MÀDEIRÁ. PÉ.OIREIO
SIMPLES, EM MAOÉ RÂSERiÂOÂ 4
ljTtLtzaÇÔEs aF_09/2020

MOMTÂCEM E Ô€SMONTAêEM OE
FÔR A oE PILÂRES REÍANGULÀRES E

ESTRUTURAS stMrLAREs PÊ.o RELTo
SIMPLES, EM MÂOE RASERRÁDÀ 4
úÍrLrzAÇóÉs aF_09/2020

LASÍRO OE CONCRETO MÁGRO
APLICÂOO EM PISOS, LAJES SOARE
SOLOOU RAOIERS. ÉSPESSURÂ OE 5
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230! 532. 739r '.r* .**\ffPISO C MENTAtrc. TRAÇO 1:3 (C MENTO
E AREIA) ACABAMÊN'IO L SO
ESPESSURA4.OCM PREPARO
M€CÁNICO DÀ ÂNGAUASSA AF-09]2020

^LVENARIÂ 
OE VEDAçÃO OE ALOCOS

CEÍúMICOS FURADOS NA VERÍICAL DE

9X1SX39 CM (ESPESSURA I CM) Ê

ARGAMÂSSÁ DE ÁSSENÍAMENÍO COM
PREPARO EM SEÍONÉIRA AF-I2/202I

IITATÂ OC ÍADêIFÂ COMPOsÍÂ POR
TERçÁS PARA TELHADOS DE ATE 2
ÂGUAS PÁiÂ TELt{a oNoL-rLÁDA oE
FIBROCIMEMTO, METÁLICA PLASTICÂ Ot]
ÍÉÂMoacúsnca. NcLUSo
IFANSPOFÍÉ VÉRT CAL ÂF-07/2019

ÍUBO OÊ CONCÊÉTO PARÂ REO€S
COLETORAS DE ÁGÚAS PLW|ÂIS
oIÂMETRO DE IOOO MM JINTÀ R GIDA
rNslatÂoo EM tocAL coM aÀxo NrvEL
OE INTERFERÊNC|AS . TORNECIMENTO É
A§§ENTÀMENTO ÂF 03/2024

RUFO EM CHAPA DEÂÇO GALVÂNIZADO M
NlrMERo2.CÔRTEoF25cM]NclÚso
ÍRANSPORÍE VERT CAL ÁF.07'2019
chápim 3m cmcríô pré nôdado âÍouEd€ M

CHAP SCO APLICAOO EM ALVE NARIaS E mi
ÉSÍRUÍURAS OE CONCRETO NÍEFNÁS

ARGÂMÂSSÁliAÇO 1 3 COM PREPÁRO

MASSA uNlCÁ. EU ARGÂMÀSSÁ ÍRÂÇO m'
1:2:3. PREPARO MANUAI APLICADA
MANUALMEMTE EM PARE DES INÍERI.IAS
DE AMBIENTES COM ÁREA ENÍRE 5M'E
lotf, E'17,5MM, COM TÁLISCAS

PORTÂ OE FERRO DÊABRIR ÍIPO
GRÀDE coM CHAPÁ. coM GUÂÊNIÇÔEs

Ponão eô úêrd6 ê rek dc aço ga €n zado . mJ

Jodâ dé ret ,ôn . iêb d6 âço g

PII{ÍURA COM ÍINTA ÁLOUIOICA OE

ACABAMEN1O (€SMALÍÊ SINÍÉÍ CO
BRILHÂIITE) 

^PL|CAoÁ 
Â ROLO Orl

PIiICEL SOARE §UPERFICIES METÀL CÁS
(EXCETO PERFII) EXECIJTADO EM OBRA
(PoR DEMÂo) aF-o1ao2o

^PLtcaÇÀo 
MANUAL oE FU{Do

SELA0oR ACRiLICO EM PÂREOES
ÉX1ÉRNAS OE CASÁS AF-03/2024
ÂPLIcÂÇÁo MANUALDE P raÍuFÂ coú
NMIÀ TÉX1URIZADÀ ÁCRlLICA EM
PÁREDES EXÍERNÂS DE CASAS DUÂS

PINTURÀ LÀ]FX ACRII CÀ PRFMN]M
ApLtcacÂo MANUaL EM paREDÉs

CIJÀS OEMÀOS ÁF Ú 2C23

SERVICOS COMPLEI{EiIÍARES
CERCA COM ÚOURÔES OF MÁOFIRA
ROL|ÇÁ oÀMEÍRo í CM
ESPÁÇÂMENTO OÊ 2,5 M ÂLTURÂ L VRE
0É 1,7 M CRAVÂOOS05M,COM5FTOS
O€ ARÁME FARPADO M ]4 CLÁSSE 250
FORNEC MENTO E INSÍÁLÂÇÁO

LIMPÊZÂ DE SUPEÊFíCIE COIV JÁTO DE
ÀLtA PRÉssÀo ÂF-o{/2019
CARGÂ MANI]ÂL OE ENÍULHO EM

CAMINHAO BASCI]LANIÉ 6 M3

KIÍ FOTOVOLIÂICO ESTRUTURA EiI
§OLOTÍEIHADo,CAÂPOI
IIÀGRSOR IR ÊÁS]COSOLAR DE 75 KW
FoRNEc]MENTo E INsÍALÁÇÁo
MôOULo FoÍovoLÍAIco
MONoCRISÍALTNO 560 Wo
CâBO SOLAR 6MM ATE i 300V CC PT ou
VM ÀANT NBR 1ô612
PT'JiJIL}IÁ ORÇÀTEITTÁRIA D€
SERMçOS DÀ IN3ÍÀ.AçÃO EÉÍR|CÂ
ENiRÂDA 0É Er{ERcta E suEEslÀçÂo

MomÂGÉr, ELÊÍRouEcÀNlca DE
EsÍÊuruRÀ DE MEDtaÍENsÁo cE3.T
I3 3KV INCLUSIVE ATERAAMENÍÔ E

PARÁ RÂIOS DÉ MÍ FORNEC]MENTO E

1A 42 2461 3124

13a? 606 36 769.95 14132 47 0 53 ":,
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tlOSÍE OÊ COiICRETO DUPLO
1 1 M/1000KFG (NBR 3,151 ) .

FoRNecrMÊMro É rNsrÂLÂçÀo
r sTÂLAÇÃO OE MEOçÀOEI 8ÂrXÁ
I€NSÁO ÍRIÊÁSlcA P/IRÂFO OE 3OOKVA
Il\lcfUSlvE ASJUNÍOR ÍRIPOLÁR 3AOV

5OOA . FORNECIMENTO E INSTALÂÇÁO

\ 375902 atÉ24 1773.24 O 1 lhr'ci

6r5

616

3.2

621

a2 3 91935 STNAPI

625

626

6 2.7

112 oRSÉ

623

623

ÂêRrco oooLrÂoRoDE orsÍRlBU ÇÀo lJN

EM ÀLVÊ NARIÀ COBÉRTURA DE LÂJE

orsTRrBurÇÃo oE posÍE oÉ coNcR€Ío uN
DUPLO T ÁÉ 12N/lOOOKGF
TRANsÊoRMÀooR oE DISÍRIBU çÁo
300 Kva TRlFÁstco, ô0 Hz, cLÀssE 15

XV. IMERSO ÊM ÓLÊO MINERÂL
NSIALAÇÁO EM POSTE (NÂO INCLUSO

SUPORIE) , FORNECIMENÍO E

rNSTÂLAÇÃO. AF_12/2020

It{srat-açÂo EGTRtcÂ tNTERtÀ Do
AB&GO DÉ IIVENSORES
CABO OECOARE FLEXIVEL ISOLADO I 5 M
MÍ\la. ÂNT|€HÀMA4sO/750 V. pÂRÂ

CIRCUITOS TERMINÂIS. ÊORNECIMÉNÍO
E rNsÍALAÇÀo aF_03/2!23

15 2..02 30.50 457 50 0 02 %

35 52 45 t0 45 100 00

MII', ANÍI,CHAMA 450/750 V, PARA
CIrcUITOS lERI/IINAIS, ÊORNÊCIMENÍO
e rNsÍÂL çÀo ÂF_03r2023

cÀao oEcogRE FLExlvELlsotÂoo 16 M

MIf. ANÍI.CHAMA O.í1 O KV, PARÂ
CITrcÚTOS TERMINAIS, FORNECIMENTO
É [,rsraLÂÇÀo ÂF_03/2023

c,AgO OÉCOARE FLEXIVEL ISOLAOO 50 M
MIf, ÂNTI,CHAMA O Ü1 O XV, PÁÊ,A R E OE
ENTERRADA o€ DISÍRIôUÇÃo oE
ENERCA ELÉTRCÂ TORNÊCIíVÊNÍO E

TNSTALÀÇÁo Âr_i2202,

CASO ÔÊ COERE FIEXIVFI
Uitr, ANÍI4HAÚA O 6/1 O KV, PÁRA REDE
ENTERRADADE DISTRIEU ÇÃO OE

ENERG a ELÊTRtca - FoRN EcrMENro E

IsTÁLÂÇÀo. AF_r220?r

C.bo de @hE 6olâdo Dvc nqido unEorá,
3.ção 135mnf 0,ô/ 1k\, 70
CÁBO DECOBRE FLEXIVEL ISOL.AOO §5 M

MT]!P, ANTI€HÁMA0,6/I O KV, PAÊÂ RÉOÉ
€NTERRÂoa 0€ osÍFrsuçÃo D€
ENER6IA ÉLÉTRICÀ. FORNECIMENTO E

TNSTALÂÇÃo. aÉ_12,2021

INÍÊRRUFÍoR s rpLÊs (2 MóDuLos). rJN

I OÀ,250V. IrcLUINOO SUPORÍE E PLACA
. FORNECIUENTO E INSTALAÇÁO

CABO DE COARE FLEXiVELISOLÂDO 70 M

MÀf, ANTI.CHÀMA 0,6/1 O XV, PÁRÂ REOE
ÊN'ERRADA DE OISTRIBU]ÇÁO DE

ÉNEFcraELÉTRtca FoRNEcTMENTo E
rNsÍÁLAÇÃo ÀF-121021

ELETROOUTO RIGIOO SOLOAVEL PVC M
DN 25 MM (3/4J. APARENÍE
FORNECIMENTO E INSTALÁÇÃO

LUMINÁRIATtpo pLAFoN ctFcl-lLAR. DE uN
SOAREPOR COMLEDDE 12?13 W.
FoRNECIUENÍo E INSÍALAÇÂo

LI]MINÂRIA OE LED REFLETOR OE 50 W I]N
USO EXTERNO IF65 TEMPERATURÁ DE

COR 5OOOK. FORNECIME NÍO E

ÍOMADÂ ÂLTA OE EMAUTIRí MOOIILO) UN

2P}Í ]O A INCLUINDO S]JPORTE E
PLÁCÁ . FORNECIMENTO E INSTÂLÂÇÁO

CONOIJLEÍEDE PVC TIPOX PÂRÁ UN
ELÉIROOUIO DE PVC SOLOAVEL DN 25
MM (3'' ) APAREi]TÉ, FOFNECIMENÍO E

rNsÍaLAÇÃo AF-10/2022
CÁXA REÍANêULÁR I' X 2- ÂLTÂ (2 OO U I]N
DO PISO), PVC INSÍALADA EMPAREDE.
FoRNEcTMÊNro Ê iNsraLAÇÁo

CÀIXA RETANGUIAR 
'' 

X 2'MÊDÁ í 3Ô UN

M OOPSO) PVC, NSÍATAOÁ EM
PAREDE. FORNECIMINÍO E
lr,lSTÂLÂÇÁO. Af 

-034023

1000 710a 9020 90200 00 3 37./"

15 21 39 27 79

3 32 31 4166 12,193 0 00 ?o

rr 4460 5663 622 93 0a2r.

1 2025 257!
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ô224

622t

62.25

6224

OT'ÀDRO GERAL . Ot]G-! EM
POI|CÀRBOI|ÀTO OPROTEÇáO UV COM
AÂRRÁMENTo PARA 3OOÂ S€M

OISJIJNTOR MONOPOLÀR TIPO OIN
CORRENIE NOMINAL OE 1OA.
FORNECLMEIITO É INSTÁLÂÇÃO

CORRENÍÊ NOMINÁL OE 9OA -
FORNECTMENTO É |NSÍÁLÂÇÂO
OISJUNIOR TERMOMÁGNÉIICO
TRIPOLAF . CORRENTE NOUINAL OE
,25A - FORNECIMENÍO E iNSTÁLÂÇÂO

DISJUNTOR TERIOMÁGNEÍCO
TRIPOLAR CORRENTE NOMINAL O€
5OOA TORNECIMÊNÍO E INSTÂLAÇÀO

OSPOSLT]VO DPSCLÁSSE II 1 POLO
IENSAO UÁXIMA OE 275 V CORRENIE
MAXTMA OE.30'xa (ÍPo ÁC) -

FORN€CIM€NTO E IN§ÍÁLAÇÁO
IiÀSÍE OE ÂTERRÁMENTO 5/A PÀRÂ
MALHA, FORNECIMENTO E INSÍÂLAÇÀO

215.44

227 A2

30.r3

'7162

c.r

6.!
637

cAtxÀ oE EolJ PoÍÉNcraL lzqÇÁo EM
AÇO 2OOX2OOXgOMM PÁRA EUBUÍR
C,OM ÍÂMPÂ COÍI' 9 ÍERMINA]S
FORNECIMÊNTO E INSÍÂLÂÇÁO
FORNECIMENTO E INSTÁLAÇÁO DÉ

ELEIROCALHÁ LISA ZINCAOA 2OO X 50 X

CUiWA HORIZONÍAL2M X 1OO MM PÀRÂ UN
ÉLEÍROCALHÂ METÁT ICA COMÁNCITI O

FORNECTMÊ',ÍO E |NSÍÀL ç"ÃO DE M
ELEÍROCATHÁ LISÁ ZINCADA lOOX50X

CIJRVÀ IIORIZOITÀL IOO X 50 MU PARrA UN
EIETROCALHÁ METÁLICÂ COM ÀNÔULO

EJ(TINTOR D€ INCÊNOIO PORTÁÍ L COM UN
CâRGA O€ POS DE 6 KG CLASS€ BC,
FORNECIMENTO E NSTALAÇÁO

osÍRrBrÇÃo PÊro Prso
CAIXA ENÍERRAOA ELÉÍRCA UN

RÉTANGULAR EM CONCRETO PRÊ
I/IOLDÂOO FUNDO COM BRIÍA
BMENSÔES IN]ERNAS O 3XO 3XO 5 M

CAXÂ ENTERRAOÀ ÉIÊÍRICA I]N
RETÂNGULÀÂ. Eü CONCRETO PRÊ-
MOIDAOO FIINOO COM BRIÍA
O4MENSÕES INTERNAS O6XO6XO 5 M

ÉNvELOPAMENTO DECONCRÉTOC/ FITÁ M
D€ AVSO DE LINIiA ELÉÍRJCA
FCK.2oiIPA (0,2ú 2fr1E FrTA OE

ADVERÍÊNCIA OE REDE ELÉTR CA

ÉLE-TRODUTO FLEXIVEL CORRUGÂDO M
PEAD DN,l0 Ml\l (l 1/4') PAFÂ
CIRCUIÍOS ÍERMINAIS NSIÁLAOO EM
PAREOE . FOÊI{ECIMÊNTO É
rNsÍÀLAÇÂO AF 032023

ESCAVAÇÁO MANUAL DE VALA COM
PROFUI.IDIOAO€ I/IENOROU IGUÂL Â 1 30

REAÍERRO MANUÂL APILOADO COM

LANçAMEI{TO DECABO6MIP SOB PISO M

1t- 145 25 56537 S61129 03670

233 99 40 20 51 04 12 r93 04 0 46 r,.

239 17 35 ! ?66 ls 0 16 "!

!
t

636

633 ATERRAMEMTO.LICÂCAOÁNTI ESÍÂTICA I]N

IIONÍAGEM DE USII'/A SFV EM
solorlEfl]ÂDocaÂPoT
aLmo oE coNcREÍo crcLoPrco uN
1sMPÁ C/ PEDRÁ OE MÀO 4ü4OX3OCô
PARA FIXAÇÂO OE ESTRLJÍI]RAS DÂS

INSTÂLÂÇÃO OE PÂ NEL SOLAR M'
ÊspEssuRÀ35 MM EMSallÕ/

INVÉRSOR D€ FR€OUÉNCASOIAÊ OÉ UN

3224

13,05 %433.310,20

?73 s1

93 91 11924 35112000 1331%
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Memorial técnico - SE 300kVA

O projeto de mrniusina solar instalada em solo de 448 kWp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuição de energia eletrica, incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificações técnicas e desenhos. que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos proletos e das
soluçÕes aqui apresentadas foram observadas as normas e códagos da ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 5410/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalaçÕes elétracas de baixa tensão,

. ABNT NBR 54í9:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstalaçÕes elétricas de média tensão,

. Disposiçóes legais Íederais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais.

. Portaria MARE no 2.296/97 e atualizaçÕes - práticas (SEAp) de projetos,
de Construçáo e de Manutenção.

2, ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constltuídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa. Chefla da obra.
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produçáo e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários.
especificados como administração local.

3. SERVTçOS TOPOGRÁFtCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados). que deverá implantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessárjo fazer a verifrcação das estacas dê posiÇão
(piquetes) dos alinhamentos. por meio da medida de diagonais (linhas traÇadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituiÊse hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locaÇão), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção.

6v



E4. CONCEPÇÃO DO SISTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

*t:9"2

5. SUBESTAÇÃOAEREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuição usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condições de segurança técnica e econômrca.
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimetrico observando as situaçÕes físicas do terreno tais como: arruamentos,
inclinação, ediÍicaçôes e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado atraves do ramal de rede elétrica em 13,BKV da RDU-13,8KV,
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MÉDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientaçôes dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CE1, CE1-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 1'l1600, 111300 e 11-'1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50rnm'com isolação de 1SKV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1 ,oKV e bitola 2x95,omm'para
as fases, íx95,0mm'para neutro e terra 50mm'(ver detalhe da subestaÇão em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÃOAEREA
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformação 13,BKV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 1'1l'l000daN, conforme proieto anexo.

A subestação deverá ser homologada conÍorme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.



f, F!s.

Deverá ser padrão 13,8kV/38O-220V uso de distribuição, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6, ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aerea trifásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG. com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios, a carcaÇa do
transformador e o neutro da baixa tensão, serâo conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
10O, em qualquer época do ano.

5.7. PROTEÇÃO
A proteÇão tem como função básicâ proteger as instalaÇÕes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféracas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuações e operaçÕes.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuação e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteção contra curto-circuito em MT será através de chave seccionadora
tipo fusívê|, classe 15KV-300A com carga de ruptura de 10.0004 na estrutura de
derivação CE1 -CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 1 5K.

A proteÇão da baixa tensão (BT) será através de disJuntor tripolar do tipo
nofuse 5004, a ser instalado na caixa de medição fixada no poste da subestação.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de distribuição será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimérico. tensão nominal 12KVl10K4, instalados na
estrutura de transformaÇão.

5.8. MEDrÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piauí, na carxa de medição fixada no poste
da subestaÇão.

5,9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado, parafuso fendido, compressão,

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante,
obedecendo aos padrões dessa concessionárra

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em matenal polimê:-ico.

5.11. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451 .
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6. INSTALAÇÃo DE BAIXA TENSÃo E DISTRIBUIÇÃo INTERNA

A distribuição de energia elétrica oriunda da medição ate o quadro geral
de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 380/220V em cabos de
cobre com isolaçáo EPR (1 KV 90'C) em eletrodutos Ílexíveis liso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EPR (1KV 90"C) e
PVC (750V 70'C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicação "ELETRICA'. dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalaÇão deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD. embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aÇo. de embutir, compatívêl com os padrÕes DIN/lEC
e NEMfuUL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas.

a. Tensão de fase e linha,
b. Corrente por fase;
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d Energia ativa (kWh) e reativa (kvArh)

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEIVA ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de conduÇão de corrente, também está anotada
em planta. nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identiíicado, de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, flta crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderâo ser utilizados:
,- Supressores de surto,

- Cabo de aterramento de porta;

:- Proteçáo para barramentos,

i- Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos,

I Porta-documentos.

a Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003.

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítico fogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalações aparentes ao
tempo.

-4"--., .".e\
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Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca. utilizados nas
instalaçÕes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.

Eletroduto tipo PEAD flexÍvel para instalaçÕes embutidas sob piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

7.2. F|AÇÃO
As emendas deverão obrigatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexÕes de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexôes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seçÕes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70oC, 0,6/1KV 90'C), com características especiais quanto à nâo propagaçào e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105" C

A Íiação será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO ,lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento. classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexível SEM CHUMBO
resistente à chamas. 90oC em serviÇo contínuo, 130oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR NM280,
NBR NM 280 ou NBR NM247-2.

CABO COBRE NU
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT,

L

,+sê
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BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

CABOS ISOLAMENTO 1sKV
. Condutor: fios de alumínio 1350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR NM 280 Blindagem do
condutor. composto termofixo semicondutor para cabos 15kV e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intemperies, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 1 1873 ou ABNT NIvl 280.



,rt.fcà
: ct t/
-*i-7

7.3, OUADRO
Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construído em chapa de aço no '14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis fabricados com chapa de aço bitola 11 MSG, auto-sustentável
e próprto para suportar, sem se danificar, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, ba rramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaço para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condições técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolítico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se daniflcar,
aos esforços mecânicos e térmicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma.

i FaseA-Branco

ilFaseB-Preto

, FaseC-Vermelho

lr Neutro-Azul

: : Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi. poliéster, cerâmica ou fibra de vidro. não
higroscópico e não inflamável.

7,4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolaÇão 380V, de

capacidade nominal. no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligação serão automáticos à seco, execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o proleto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

pÍojeto. Em todas as instalações elétricas, será aceito dois tipos de aterramento.

- O aterramento funcional, que consiste na ligaÇão à terra do fio
neutro, tornando o Íuncionamento correto, seguro e confiável.

- O aterramento de proteção, que consiste na ligaÇão à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalação, visando a
proteçáo contra choques eletricos por contato indireto.

v)
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s. coNSTDERAÇÔES ADTCTONATS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para veriflcar se o conjunto está corretamente montado, ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 5410104.

Dispositivos de proteÇão devêm ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a verificação final e testes de aceitaÇão das instalaçÕes deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL ÍVARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.
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Memorial técnico - SE 225kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 336 kWp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepção do sistema de
medição, distribuiçâo de energia elétrica. incluindo o encaminhamento,
dimensionamento, especificaçÕes técnicas e desenhos. que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projetos e das
soluções aqui apresentadas Íoram observadas as normâs e códigos da ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 5410/04. e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

í. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 5410:2004 - lnstalações elétricas de baixa tensão;

o ABNT NBR 5419:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstalaçôes elétricas de média tensão;

o Disposiçôes legais federais. estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local;

o Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais;

. Portaria MARE n0 2.296197 e atualizaçÕes - Práticas (SEAP) de Proietos,
de Construção e de lVanutenção.

2. ADMINTSTRAçÃO LOCAL
Os custos diretos de administração local são constrtuÍdos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenÇão da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra,
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho,
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planílha de
orçamento em itens independentes da composição de custos unitários,
especificados como administraçâo local.

3. SERVIçOS TOPOGRÁFTCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por proÍissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (eslacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. É necessário Íazer a veriÍicação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção.
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O projeto abrange os seguintes sistemas

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAçÃoAEREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuição usados pela concessionária lôcal e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condições de seguranÇa técnica e econômica,
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1, LEVANTAN/ENTO
Para elaboração do projeto Íoi levado em consideração o levantamênto

planimétrico observando as situaçõês físicas do terreno tais como: arruamentos,
inclinação, ediÍicações e outros; bem como os dados mais importantês da rede
existente, anexo cópia do projeto

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado através do ramal de rede elétrica em í 3,8KV da RDU-í 3,8KV,
conforme projeto em anexo.

5.3- REDE DE MEDIA TENSÃO
Deverá ser executâda uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de'170m de comprimento, em cabos de alumÍnio cobertos de XLPE. Os
condulores, estruturas e postes do ramal Íoram projetados de acordo com as
orientações dos manuais de pro1etos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usjna solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do t!po CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CE1 , CE1-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas serão lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo 12-600, 11i600, í 1/300 e 11-1000.

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumÍnio protêgidos XLPE 50mm' com isolação de 15KV e cabo mensageiro de
aÇo 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSÃO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transíormador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1,0KV e bitola 2x95,omm, para
as fases, 1x95,0mm'para neutro e terra 50mm2 (ver detalhe da subestação em
anexo).

5.5. SUBESTAÇÃO RrReR
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T, com

tensão nominal de transformaçãô 13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" 1 1/1000daN, conforme projeto anexo.

A subestação deverá ser homologada conforme padrão de Íabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.
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--1--.t-Jr' cr./Deverá ser padrão 13,8kVi380-22OV uso de distribuição, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAMENTO
O aterramento da subestação aerea trifásica será feito através de uma

malha de terra composla por 05 (cinco) hastes de lerra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios, a carcaÇa do
transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
10Q, em qualquer época do ano.

5.7. PROTEÇAO
A proteÇão tem como função básica proteger as instalaçÕes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc.. promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuaçÕes e operações.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenaqão na atuação e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteção contra curtG.circuito em ÍvlT será através de chave seccionadora
tipo fusÍvel, classe 15KV-3004 com carga de ruptura de 10.0004 na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (12i600daN) com chave íusíveis e elos fusíveis de 15K.

A proteção da baixa tensáo (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo
nofuse 5004, a ser instalado na caixa de mediÇão Íixada no poste da subestação.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descaÍgas
atmosÍéricas na rede de dishibuição será feita através de pára-raios de distribuição
do tipo óxido de zinco polimérico, tensão nominal 12KVI10KA, instalados na
estrutura de transformação.

5.8. MEDrÇÃo
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial PiauÍ, na caixa de mediÇão fixada no poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As Íerragens serão de ferro galvanizado, parafuso íendrdo, compressão,

enquanto que os conectores serâo do tipo conectoÍ cunha e perfurante.
obedecendo aos padrões dessa concessionâria.

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de ÀIT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material polimérico.

5.,I 1 . ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo â norma NBR 8451.
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6. TNSTALAÇÃo DE BArxA TENSÃo E DtsrRtBUtÇÃo TNTERNA

A distribuição de energia elétrica oriunda da medição até o quadro geral
de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 380/220V em cabos de
cobre com isolação EPR (1KV 90"C) em eleÍodutos flexÍveis liso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EPR (í KV 90"C) e
PVC (750V 70'C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicação "ELETRICA', dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias exlernas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do tipo PEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço. de embutir, compatível com os padrôes DIN/IEC
e NEMÁI/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas:

a. Tensão de fase e linha;
b. Corrente por fase;
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d. Energia ativa (kWh) e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA, ou
padrão DIN/IEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifllar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado, de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados:
Supressores de surto,

Cabo de aterramento de porta,

:. Proteção para barramentos;

, . Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos;

r Porta-documentos.

- Em conÍormidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003.

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítico fogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaçÕes aparentes ao
tempo.
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Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca, utilizados nas

instalaçÕes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.
Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaçoes embutidas sob) piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumÍnio zincado com rosca.

7.2. FrAÇÃo
As emendas deverão obrigatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexões de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexões de
condutores em áreas internas poderá ser Íeito por meio de conectores rápidos.As
seçôes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolÍtico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70oC, 0,6/1KV 90'C), com características especiais quanto à não propagação e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105o C

A fiação será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondrcionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR. fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento: classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termoÍlxo em dupla camada de borracha EPR.

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexível SEM CHUMBO,
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, 'l30oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR N1r,4280,

NBR NIV 280 ou NBR NM 247-2.

CABO COBRE NÚ
o Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT,

CABOS ISOLAMENTO 1sKV
. Condutor: fios de alumÍnio 1350, encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conÍormê NBR NN/ 280 Blindagem do
condutor: composto termofixo semicondulor para cabos í skv e 25kV

. Cobertura: composto têrmofixo de XLPE (polietilêno reticulado) resistênte ao
trilhamento elétrico e às intempéries, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 11873 ou ABNT NM 280.

I
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7.3. OUADRO

Quadro do tipo autosustentável, constituídos por armários tipo blindado, para
montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as andicadas no
projeto, construído em chapa de aço no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte
superior para êntrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis fabricados com chapa de aço bitola 11 MSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se daniÍicar, os espaços decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais símples serão composlos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, con.iunto de componentes, barramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com lrinco e fechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte Írontal e com espaÇo para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçôes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolitico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se danificar,
aos esforços mecânicos e térmicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma:

, FaseA- Brânco

- Fase B- Preto

. FaseC-Vermelho

Neutro - Azul

- Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmica ou Íibra de vidro, não
higroscópico e não inflamável.

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de Íases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligaçâo serão automáticos à seco, execuÇão fixas,
coÍrenle nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAIMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaÇões elétricas. será aceito dois tipos de alerramento:

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento correto, seguro e confiável;

- O aterramento dê proteção. que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalaÇão, visando a
proteção contra choques elétricos por contato indirelo.
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8. CONSIDERAÇÕES ADTCTONATS

lvlontagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto está corretamente montado. ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 5410104.

Dispositivos de proteÇão devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessárics e aplicáveis, para veriÍicar se estão corretamente
inslalados e ajustados.

Toda a verificação Íinal e testes de aceitação das instalações deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.
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Obra
OBRÂ:
USINA
SOLAR
TELHADO
DE AÍÉ
,r4a KwP

Bâncos B.D.l.
stNAPt. 2Ê,98%
o5t2c24 -

MaÍânhão
ORSE .
o3t2024 -

Sergipe
Planilha Orçamenüária Rêsumida

EncaÍgos Sociais
Não Oesonerado:
Horaía:112,68%
Mensalista:59,90%

,.Lr';r ca_

htom

í

2

5

6

DescÍição

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA

AQUlsçÃO E ASSENTÂMENTO DE PLACA DA OBRA ÉM CHÂPA OE AçO
GALVÂNtZADO 3,20X2,00 M
CONSTRUçÃO DE ABRIGO oE INVERSORES E CERCA DE PRoTEÇÃo

KIÍ FOTOVOLTAICO ESTRUTURA EM SOLO/TELHAOO/CÁRPOT

PLAT{ILHA ORçAIVIENTÂRIA OE SÉRVIçOS DA INSTALÂÇÁO ELÉTRICA

Total

44.210,61

3.157,76

14.344,00

1.485.996,24

593.709,30

Pêso {%)

'1,99./,

0.65 %

66,85 %

26,71%

Íotalsem Bol
Toraldo Bol
TotalGeral

1.750.755,26
472-20A.31

2.222.963.57
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ComporrçÕês Anâliricas com Preqo
OBRÂ: úSlilÂ SOLÁR IELHAOo OE AÍÉ
aa! KWP SINAPI -05/202.1 -Ma.anhão

aoMtNtsTR ÇÁo LocÀL P Pópíô

B.O_r

Cmpclçô6 Ánallücas cm Prcço Untá,io
ADULNIS'RAÇÁO LOCAL P MÉS

oêcriçào Und

Veitulô rç. sedan ou p'.k.up

.'.L:irlcí!

ÂSSIS'IENTE OÉ
ENêENHAR A IHOR SÍAI
ENGENI]EIRO ÉLETR]CISÍA
ENCÂRRÉGÂOô GERAL OE

ENGENH€IFO CIVIL OE

OAÊÁ PLENO (HORLSTÂ)

MOÍORISTÀ OE CÀRRO OE

VIGIÁ NOTURNO. HORA

221322151

ÉERFÁMÉNTÁS FAM LIÂ

EPI FÂMILIA ENGENHEIRO

FERRAMÊNTÂS, FÀMILIA
ENCARREGADO GERAL

ÉNCARREGAOO GÉRAL -

ÀLIMENTACAO , HOR ISTA

ÍRÀNSPORÍE I]ORISTA

FERRÁMENTAS. ÊAM LIÀ

EPI. ÊÀMJL!ÁSERVENÍE

FERRAMENÍAS TAMIL A
OPÉRÁOOR ESCAVÀOEIRA

EPI. FÂMILIÁ OPÊRAOOR
ESCÂVAOE IRA . HOF ISTA
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B.O r.
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/
EncàÍgos Soc'als .: +: 

"
Nôo oesderado . -:_ -

t
I
i

ObÍa
OBRÂ: USIN.A SOtÁÊ TELHÀ)O OE 300 tVA

I ADSNISTRÁçÀO L@AL OE OERÁ

1.1 AOMTNTSTR^ÇÀO LOCAL P

AOUISIÇÃO E ASSENTAIVE'{TO OE PLACA DA
C'BIIA ÊM CHAPA OE AçO GAIVANIZÁOO
3,20X2,00 M

CONSÍRUçÃO OÊ ABRIGO OE INVERSORES
E CERCA DE PROTEçÂO
MOVIMENÍAçÂO OÉ TERRA

SltlÂPl'05/2024- ,.rn.hàooRsÉ - 0r2o24 - Sêrgip.
Cronograma EiBlco ê Financêúo

TotatPor Etapa
1@.00%

11.2'tO,61

im 00%
44 214.61

t00,00%
3.157,75

30 otas
50 @ó%

2210531

22 105 3',1

3157 76

60 otas

22 105 31

22105 31

2

3

4.3

45

4.6

{l

{,

4.12

4.lo

INFRAESÍRUÍURÁ

SUPERESTRUTURÁ

Ftso

PÁÂEDES E PAiIEIS

COB€R'URÂ

REVEST EI{IO

ESA,ÁDQÂS

PIiITURÂ

SERVIÇOS @IIPIEIENTARES

SERV|çOS F|NAS

XJÍ FOTOVOLTACO ESTRUÍURÂ ÊM
APTOTÍELHAI'O'CARPOI

o,0o%

5 303,83

7.017,00

2.T4O.97

3.336,13

15.209,99

4.697,t1
0,00%

8.266.62

2.915,69
0,00%

11.589,60

17.444,54

100,00%
r.445.996,24

593.709,30

50 m%
742 994.12

50,m0Á
742 99812

50 m%
296 854 6s 296 354 65

0 PL lllrrÂ oRçÁxEmÁÊÀ DE SERV|çOS OA
rxsÍar-açÂo ÉÉrRlcÂ

Po.aadLgom a.muL.lô

44,56% 47,7?%

1.079.459,A4 í.061.95A,0a
44,56% 96,31%

1,079.459,83 2.M.417.9'r
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Item Códiqo Banco

Obra Bancos
OBRA: USINA SOLAR SINAPI - 0í2024 -

TELH,AOO OE 300 kVA MaÍaíhão
Orçamento Sintético

Descrição Und Quant

ADMINISTRAÇÃo
LOCAL DE OBRA
ADMINISIRAÇÃo
LOCAL . P

[,48 SPróprio
ADMINIST

RAÇÀo
LOCAL - P

74209/001 SINAPl

98524 StNAPT

100575 StNAPT

93358 StNAPT

93358 StNAPT

93358 StNAPT

101616 STNAP

36995 SINAP

AeutsrÇÃo E
ASSENTA,TIENTO DE
PLACA DA OBRA EM
CHAPA OE AÇO
GÂLVANIZÂDO
3,mx2,00 M
PLACA DE OBRA ET,II

CHAPA DE ACO
GALVANIZADO

coNsÍRUÇÀo DE
ABRIGO DE
INVÉRSORES E

cERca DE PRoÍEÇÀo

sERVrÇOS
PRELIÍrllNARES
LIMPEZA IVANUAL DE

VEGETAÇÂo EM
IERRENO COIV

ENXADA. AF_03/2024

REGUtARIzAÇÃo DE

suPERFicrES coÀ,,I
I\4OTONIVELADORA.
AF _1112019
rrovrMENTAÇÂo DE

TERRA
Escavação de vâlâs pará
fundação das paredes

2240

Encârgos Sociais
Não Dosonêrado:
HoÍista: 112,68%

Total Peso (%)

0,26.h
0.00 %

14.210,61

44.210 61

1,99 0/.

1.99 %

14.344,00

13.992.00

0,65 %

0.63 0/o

1.478,73

498 55

0,07 v.

0.o2 %

s.803,83
75.12

B.D,I.
26,98%

1

1.1

2.1

3.1.1

3.1.2

4.2

4 2.1

4 2.2

4.2.3

4.2.4

4.2.5

2

3 11.605 67 14 736 87

3.157,76 0,14 y,

6,48 38377 487 31 3.157.76 0.14a/o

14.344,00 0,65 %3

5.0l 636

220A 0.13 016 352.00 002%

Éscavação de vâlas paía
fundação des paredes
(30ú0) cm

EscavaÉo manualde
\6las para blocos de
concreto ciclópico dos
pilares

PREPARO DE FUNDO
DE VALA COI\,{

LARGURA I!1ENOR

QUE 1.5 M (ACERTO

DO SOLO NATURAL)
AF_08/2020

REAÍERRO I\4ANUAL
APILOADO CÔM
SOOUETE, AF_10/2017

INFRAESTRUTURA
LASÍRO DE

CONCRETO MAGRO
APLICADO EM PISOS
LAJES SOBRE SOLO
OU RADIÉRS,
ESPESSURA DE 5 CI\4

AF 01t2024

4.22 9304 118 14

2.02 93.04 118 14 23A64 0010Â

1.76 93.04 118.14 207 S2 0 010k

15 36 863 132.55 0.01 %

5,6 56.41 7162 401 .07 0.o2 a/õ

/t.3

4.3.1 95241 StNAPi nt_ 1,6 36,98 46,95

t

Valor ValoÍ
Unit Unit com

BDI

$/

(y



i1,..

,'' 7qq 
t

'orrr{'
4.3.2 95467 SINAPl

4.3.3 95467 SINAP

4.3.4 103324 STNAPT

4.3.5 102487 StNAPT

1.1
4.4.1

4.1.2

4.4.3

4.4.4

4.4.5 103670 STNAPI

4.4.6 103670 SINAPI

4.1.7 92759 SINAPt

4.4.8 92762 SINAPI

EMBASAMENTO
C/PEDRA
ARGAMASSADA
UTILZANDO
ARG.CIM/AREIA 1r4

EMBASAMENÍO
C/PEDRA
ARGAIúASSADA
UTILZANDO
ARG,CI['/AREIA ,I 

:4

ALVENARIA DE

VEDAÇÃo DE BLoCoS
cERÂMrcos FURADoS
NA VERTICAL DE
1 4X 1 9X39 Cr\,'l

(ESPESSURA 14 CI\4) E

ARGAIIIASSA DE
ASSENTAMENTO COM
PREPARO EI\4

BÊTONEIRA,
AF 12t2021

ÕONCRETO
crcLôPrco FcK =
lsMPA 3OO/O PEDRA DE

MÃo EM voLU[4E
REAL, INCLUSIVE
LANÇAMENTO
AF 05t2021

SUPERESTRÚTURA
Concreto lck=25Mpa -
palares

Conc.eto fck=20lúpa'
cintas infeíiorês

Concreto íck=2oMpa -
cinias supenores

Lançamento de concreto
fc*=2sMpa - pilares

Lançamento de concrelo
fck=2oMpa - cintas
infenores

Lançamento de concrelo
fck=2oMpa - cintas
superiorês

ARMAÇÃO DE PILAR
OU VIGA OE

ESTRUTURA
CONVÊNCIONAL DÉ

CONCRETO ARMADO
UTTLTZANDO AÇO CA-

60 DE 5,0 MM,
MONTAGÉI\4
AF _Mt2022

ARMAÇÃÔ DE PILAR
OU VIGA DE

ESÍRUTURA
CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO

uTrLtzANoo AÇc cA-
50 DE 10.0 lúM
[,íONIAGE[/
AF 06t2022

4 22 556.41 706 52 2.981.51

2,O2 556,41 706.52 1.427.17 0,06 0/"

I 81.80 103.86 830.88 0.04 va

0.64 601,92 764.31 48S.15 0.O2 0/,

m_

0.49

0,19

0.19

0.49

t
I

94971 SINAPI

94970 STNAPI

94970 STNAPT

103670 SrNÂPr

517 41

486.70

486,70

318.23

657 00

618.01

618,01

404.08

7.0't7,00
32'1.93

117.42

117,42

197.99

0,32 0/o

0.01 %

0,01 %

o.01%

o.01 a/õ

I
,

KG

0.19 318.23 404.08 76,77 0.00 %

019 318.23 4M.08 76,77 0,00 %

58.52 14 13 17.94 1.049.84 0.05 Ô/o

K(i 110.38 1090 13.84 1527.65 0.O7 0/o

I

I
t

:

IL



i

I )v

,'
0089" u

-a'
4 4.9

4 4.10

4.5 2

92448 SINAPI

92413 SINAP

9524't S|NAPT

10'1749 StNAPT

103322 StNAPI

92543 SINAPI

Ptso
LASIRO DE
CONCRETO MAGRO
APLICADO EM PISOS,
LAJES SOBRÊ SOLO
OU RADIERS.
ESPESSURA DE 5 CM,
AF _O1t2024

PISO CIIUENÍADO,
TRAÇO 1:3 (ClI4ENTO E
ARÊIA). ACABAIUENTO
LISO, ESPESSURA 4 O

CI\,4, PREPARO
MECÂNICO DA
ARGAMASSA
AF 09/2020

i,ONTAGEM E

DESMONTAGE[/ DE
FÔRMA DE VIGA
ESCORAMENTO COI\,4

PONTALETE DE
IúADEIRA. PE-OIREITO
SIIUPLES, EI\,4 I\,IADEIRA

SERRADA,4
UTILlzAÇÓES

^F 
O9t2020

[,{ONTAGEM E

DESMONTAGEI\,4 DE
ÊÔRMA DE PILARES
RETANGULARES E

ESTRUTURAS
SIMILARES, PE
DtREtÍO S \,4P1ÊS Et\,,t

MADEIRA SERRADA 4
UÍILIZAÇÔES
AF O9t202A

PAREDES E PAITIÉIS

ALVENARIA DE

VEDAÇÃO DE ELOCOS
CERÂMICOS FURADOS
NA VERTICAL DE
9X1gX39 CM
(ESPESSURA 9 CI\/l) E
ARGAMASSA DE
ASSENTAMENÍO COlt,,l

PREPARO EI\,4

BETONEIRA,
aF 12t2021

COBERTURA
TRAi,,tA DÉ |\4ADEIRA

CO[,4POSÍA POR
TÊRÇAS PARA
ÍELHADOS DE ATE 2

ÁGUAS PARA TELHA
ONDULADA DE
FIBROCIMENÍO
i,ETÁL]CA PúSÍICA
OU TERI\,4OACÚSTlCA
INCLUSO
ÍRANSPORÍE
VERTICAL. AF O7l2019

2.780.97
1 080 31

0,13 %

0.05 %

3.336,78

3 336 78

0,'t5 %
o.15 %

'16.209,99

575 44

0,73 %

0.03 %

8 31 176 83 224.53 í 865 84

11.42 114.85 145.83 1.665.37 0.07 %

I
I

I

i

,t.5

4.5 23.01 36.98 46.95

23.01 58.21 73,91 1.700.66 0.08 %

II

4.6
4.6 1

1.7
4.7.1

4295 61.19 77 69

1A 42 24 61 31.24

i
I

M
/6



4.7.2

4 7.3

4."7 .4

92216 SINAPt

94231 S|NAPT

87878 StNAPT

87530 StNAPt

100701 stNAPl

10789 oRSE

10789 oRSE

TUBO DE CONCREÍO
PARA REDES
COLETORÂS DE
ÁGUAS PLUVIAtS
DÁMETRO DE 1OOO

IVM. JUNTA RiGIDA,
INSTALADO EI\./ LOCAL
COI\iI BAIXO NíVÊL DE
INTERFERÊNCÁS.
FORNECIMENTO E

AS SE NTAM E NTO
AF 03t2024

ESQUADRIAS

PORTA DE FERRO, DE
ABRIR, TIPO GRADE
CÕI\4 CHAPA COM
GUARNIÇÕES,
AF '122019
Portão em metalon e tela
de aço galvanizado -

Abrigo

Janela de melalon e lela
de â@ qalvanizado -

Abngo

PINTURÂ

' )(lL/ I

x
t': '''

[l

I"1

t\t

18.42 606.36 769.95 14.182.47 0.U%

RUFO EM CHAPA DE
AÇO GALVANIZADO
Nú[íERo 24. coRTÊ
DÉ 25 CM, INCLUSÕ
TRANSPORTE
VERTICAL, AF O7l2019

MASSA UNICA, EI\4

ARGAMASSA ÍRÂÇO
í12:8. PREPARO
MANUAL, APLICADA
l\,lAN UALI\,'IE NTE Ei,l
PAREDES INTERNAS
DE AIUBIENTES COIU
ÁREA ENTRE sr,r, E
1oM'?,E=17.sMlvl,COtul
TALISCAS. AF 03/2024

8 50,82 64,53

I 92,13 116,98

516.24 A.O2 %

935.84 0.M %COMP. 06 Próprio
-R

Chapim em concrelo pré-

moldado. laÍgura de
25cm.

REVESTI ENÍO
CHAPISCO APLICADO
EM ALVENARIAS E
ESTRUTURAS DE

CONCRETO
INTERNAS, COI\í
COLHÊR DE
PEDRÊIRO,
ARGAMASSA TRAÇO
113 COM PREPARO
MANUAL, AF 10/2022

4.697,9í
597 74

0,21 %

0.03 %

8.266,62

4.344,82

o,37 %

0,19 %

4.8.2

4.8
4.8.1

4.9

4.9 1

90,43 5 21 661

77.95 41,43 52,60 4.100,17 0,18 %

6 565,03 717.47

3.í5 392,46 498,34 1.569 77 0,07 %

4,8 392.46 498.34 2.392.03 0.110k

2.915,69 0,13 %

4.9 2

4.9.3

4.10

;

I
I

-1
I

I

7



4.10.1

4.10.2

4.10.3

4.10.4

1.1'.1

100746 S|NAPT

88415 SINAP

88431 S|NAPI

88489 StNAPI

101202 SINAPt

99814 StNAPt

72897 StNAPT

PINTURA COIVI TINTA
ALOUiDICA DE
ACABAÀ.4ENTO
(ESI\4ALÍE SINTETICO
BRILHANTE) APLICADA
A ROLO OU PINCEL
SOERE SUPERFiCIES
METÁLICAS (EXCETo
PERFIL) EXECUTADO
ÉM OBRA (POR
DE[4ÃO). AF_01/2020

sERV|ÇOS FTNATS

Lll\ilPEZA DE
SUPERFíCIE COIV
JATO DE ALTA
PRESSÁo. AF_04/2019

CARGA IVANLJAI DF
ENTULHO EI\I
CAIUINHAO
BASCULANTE 6 [/3
KIT FOTOVOLTAICO
ESTRUTURA ÉM

SOLO/TELHADO/CARP
OT
INVERSOR TRIFÁSICO
SOLAR DE 75 KW
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

MÓDULO
FOIOVOLTAICO
MONOCRISTALINO 560

220 41.49 52,68

11.589,60

11.58S,60

0,52 0/o

0,52 %

17.414,54

61 89

0,74./.
0.00 70

t\4

UN

7.95 25,6S 32,62 259.32

4 91 623 472.85 0.02 0/o

38 57 30.31 38.48 1 4A417 007 0/.

36.33 15,16 19.25 699,35 0.03 "/"

0.01 %

. ,)I\L
?,

t
i

4.11.1

1.12
4.12.1

4.12.2

23.41 212 2.69

405 33 81 42.93 17.386.65 0.7A o/.

1.485.996,24 66,85 %

4 31 532.18 40.039.56 160.158.24 7 20YdCA - 25 PrópÍio
SOLAR

SOLARA Próprio
oo1t2023

UN 800 1210.56 1.537.16 1.229.72A.AO 55 32 0/õ

APLICAÇÁO [.{ANUAL
DE FIINDÔ SELADOR
ACRILlcO EM
PAREDES EXTERNAS
DE CASAS, AF 03/2024

APLICAÇÁO MANUAL
DE PINTURA CO[/l
TINTA TEXTURIZADA
ACRiLICA EIU
PAREDES EXTERNAS
DE CASAS DUAS
coRES. AF_03/2024

PINTURA úTEX
ACRiLICA PREMIUM,
APLICAÇÃO [.4ANUAL

ÊM PAREDES, DUAS
DÊMÃoS. AF_04/2023

sERVIÇOS
COMPLEi'ÊNÍARES
CERCA COM
I\,iOURÕES DE

IltADEIRA ROLIÇ4,
DIÂMETRO 11 CM.
ÉSPAÇAMENTO DE 2 5

IV, ALTURA LIVRE DE
,1,7 

I\4, CRAVADOS 0,5
M, COM 5 FIOS DE
ARAME FARPADO NO

14 CLASSE 250 -

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÀO
AF 05t2020

i

I

I

5.1

5.2

C---
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- - J..
1373 96 110.00 432olo r,: cr -i

593.709,30 26,710/.

,

I
I
I
I

6.'r

6.1.'t

6.1.3

6.1.4

6.1 5

6.1 6

6.2

5.3 SOLAR - Próprio
CABO

CAAO SOLAR 6MI\,4 ATE
1800V CC PT ou VM
ABNÍ NBR 16612

PLANILHA
ORçAIIENTÁRlA DE
sERV|ÇOS DA
INSÍALAÇÂO
ELÉTRICA
ENTRADA DE ENERGIA
E SUBESTAÇÃO
AÉREA TRIFÁsIcA

IVONTAGEM
ELETROMECÂNICA DE

ESTRUTURA DE MEDIA
TENSÁO, CE3.T,
.13,8KV, INCLUSIVE
ATERRAIUENTO E

PARA.RAIOS DE MT -
FORNECIIUENTO E

INSTALAÇÁO

POSTÊ DÊ CONCRETO
DUPLO T,I,IM/lOOOKFG
(NBR 8451) -

FORNÊCIMENTO E

INSTALAÇÁO

INSTALAÇÃO DE
MEDIÇÃO ÉM BArXA
TENSÂO TRIFÂSICA P/
ÍRAFO DE 3OOKVA
INCLUSIVÉ DISJUNTOR
TRIPOLAR 38OV SOOA .

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO

ABRIGO DO OUADRO
DE DISTRIBUIÇÃO EM

ALVENARIA
COBERTURA DE LAJE.
PORTA TIPO GRADE

DtsTRtBUtÇÃO DE
POSTE DÉ CONCRETO
DUPLO T ATE
12m11000KGF

TRANSFORMADOR DE
DtsTRrBUtÇÃO, 300
KVA, TRIFÁSICO,60
HZ, CLASSE 15 KV,

IMÉRSO ÉM ÓLEO
MINERAL
INSTALAÇÃO EI\,I

POSTE {NÃO INCLUSO
SUPORTE),
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO
AÉ 12t2020

INSTALAçÃO
ELÉTRICA INTERNA
DO ABRIGO DE

INVERSORES

CMi - Próprio
SOLAR

CM2 - Próprio
SOLAR

CM-3 - Própno
SOLAR

CM-4 - Próprio
SOLAR

CM-5 - Próprio
SOLAR

102108 SINAPT

t\4

UN

UN

UN

UN

UN

UN

7000 10.82

105.211,21 4,73 0/"

1 6.370 69 8.089.50 8.089.50 0.36 %

1 3.759,02 4 773.20 4 773.20 0.21 0/a

1 13776,07 17.492,85 17.492.85 0.79ô/a

1 689.71 475.79 875.79 0 04 %

1 606,90 770,64 770,64 0.03 %

1 57 65417 7320926 7320926 3 29 0/.

147.569,29 6,64 %

I
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6.2.6

91924 S|NAPT

6.22 91926 StNAPT

6.2 3 91935 SINAP

6.2.4 92988 SINAPI

6.2 5 92986 SINAP

412 ORSE

92992 SINAPI

CAEO DE COBRE
FLExÍvEL tsoLADo,
1.5 MM2, ANTI-CHAI,llA
450t/50 v. PARA
CIRCUITOS TERI\,,IINAIS
- FORNECII\,{ENTO E
INSÍALAÇÁO
AF 0312023

CABO DE COBRE
FLExíVEL ISoLADO,
2.5 MMz. ANTI.CHAIVA
450'50 V, PARA
CIRCUITOS TERIúINAIS
- FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO
AF O3t2023

CABO DE COBRE
FLExivEL tsoLADO, 16

MM', ANÍI-CHAMA
0.6/1,0 KV. PARA

CIRCUITOS TERMiNAIS
. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÂO
AF 032023

CABO DE COBRE
FLEXÍVEL lsoLADo, 50

MM', ANTI-CHAIVA
0,6/1,0 KV, PARA REDE

ENTERRADA DÊ

DrsrRtBUçÂo DE

ENERGIA ELÉTRICA
FORNECII\4ENTO E

INSTALAÇÃO
AF 12t2021

CABO DE COBRE
FLExivEL tsoLADo. 35

I,IM'. ANTI-CHAI\,44

0.6/1,0 KV, PARA REDE

ÉNTERRADA DÊ

DISTRIBUIÇÁO DÊ

ENERGIA ELETRICA '
FORNECIi.4ENTO E

INSTALAÇÁO
AF 12nO21

Cebo de cobre isolado
p\rc rígido unipolar seçáo

185mm1, 0,6/ 1kv/ 70'

CABO DE COBRE
FLEXIvEL rsoLADo 95

IUM', ANTI,CHAIVA
0.6í,0 KV, PARA REDE

ENTERRADA DE

DISIRlBUIÇÁO DE

ENERGIA ELETRICA.
FORNEC'MENTO E
rNsÍALAÇÁo.
AF 12t2021

[,,t

Ii

M

M

l\4

t,l

35 291 369 129.15 0.O1%

30 417 529 158.70 0.01 0/"

15 24.02 30.50 457.50 0.O2 0/d

100 51.40 65,26 6 526,00 0.29 %

200 35.52 45.10 I020,00 0 41a/.

2oo 186,84 237.24 47 448 00 2.13 %

200 91.78 116.54 23 308,00 1,05 0/o
tt
t
I

i

e-,,
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6.2.8 91959 SrNAP

6.2.8 92990 StNAPT

629 95727 StNAPT

6.2 10 103782 SINAPT

6.2.11 CA-'l Própno
SOLAR

6212 S1992 SiNAP

6.213 S5817 SINAP

6.214 91939 StNAPT

INTERRUPTOR
SIMPLES (2
MÔDULos), 1oA/2sov.
INCLUINDO SUPORTE
É PLACA.
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO.
AF 03t2023

CASO DE COBRE
FLEXíVEL ISOLADO. 7O

MM', ANTI-CHAI\,44
0,6/1,0 KV, PARA REDE
ENTERRADA DE
DlsTRtBUtÇÃO DE
ENERGIA ELETRICA
FORNECIMENTO E

INSIALAÇÀO,
AF _12t2021

ELETRODUTO RíGIDO
SÔLDÀVEL PVC DN

25 MM (3/4),
APARENTE.
FORNECIi/lENTÔ E

INSTALAÇÃO.
AF_10/2022_PS

LUI\iINÁRIA TIPO
PLAFON CIRCULAR,
DE SOBREPOR, COM
LED DE 12/13 W -
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÀO
AF _03t2022

LUMINARIA DE LED
REFLETOR DE 50 W
USO EXTERNO IP65
TEMPERATURA DE
coR 5000K-
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.

TOMADA ALÍA DE

EI\íBUÍIR í MÓDULO),
2P+T 1O A. INCLUINDO
SUPORTE E PLACA
FORNECIMENTO E

TNSTAtÁÇÀO
AF _03t2023

CONDULETE DE PVC
TIPO X PARA
ELETRODUTO DE PVC
SOLDÁVEL DN 25 IúM
(3/4), APARENTE,
FORNECIMENTO E

INSíALAÇÃO,
AF 10DO22

CAIXÁ RETANGULAR
4" X 2'ALÍA (2.00 [,í DO
Prso), PVc,
INSTALADA EM
PAREDE -
FORNECINIENÍO E

INSTALÂÇÃO
AF 03t2023

UN

lvl

tu1

UN

L.] N

UN

UN

UN

1 50.57 64.21 64.21 0.00 % '!,:. cl

400 71.04 90,20 36.080 00 1.62 d/o

15 21.89 27.79 416 8s 0.02 a/"

3 32.41 41 66 124 9a O 01 r/.

4 48.53 61.62 2464A 001y.

1 4967 63.07 63.07 0.00 %

l1 44.60 56 63 62293 0.03 %

5 34.59 43.92 219,60 0.01 %

L )
C-'



1 20.25 25,71 25,71 0,00 %

1 7.586.71 9.633,60 9.633,60 0 43 a/"

2 10.61 13.47 26.94 0.00 %

1 169.98 215.84 215.84 0 01 0/.

4 366.35 465,19 1 860.76 0.08 %

1 3.828.05 4 860.85 4.860.85 0.22%

16 161,99 205,69 3.291,U 015%

5 179.42 227,82 1.139.10 0.05 %

'r 403,14 51Í 90 511,90 0,O2 0/o

,.lr,L;;;."-

I
j

6.215

6.2 16

6.2.17

6.2 18

6.2.19

91940 S|NAPI

CA-2 Própno
SOLAR

93653 StNAPT

CAIXA RETANGULAR
4" X 2" t\,]lEDtA (1 30 tV

DO PISO), PVC
INSÍALÂDA EI\,4

PAREDE -
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÁO.
AF 03t2023

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

;
i
I
I

6220 CA-5 Próprio
SOLAR

6.2.21 CAS Própno
SOLAR

6.2.22

CA-3 PÍópÍio
SOLÂR

CA-4 Próprio
SOLAR

CA-7 PrópÍio
SOLAR

QUADRO GÉRAL . QDG
1. Et
POLICARBONAÍO
o/PROÍEÇÃO UV, COr\,,!

BARRAI\,íENTO PARA
8OOA, SEÀ/
DISJUNTORES

DISJUNTOR
i,ONOPOLAR TIPO
DIN. CORRENTE
NOIUINAL DE 1OA,
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÁO.
AF 10t2020

DISJUNÍOR TRIPOLAR
TIPO NEMA.
CORRENTE NOMINAL
DE 9OA -
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÀO

DISJUNTOR
TERMOI\íAGNETICO
TRIPOLAR

CORRENTE NOMINAL
DE 1254 .

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO

DISJUNTOR
TERit|OI\íAGNÊTICO
ÍRIPOLAR,
CORRENTE NOMINAL
DE 5OOA -
FORNECIMENTO Ê
tNSrAtÂÇÃo

DISPOSITIVO DPS
CLASSE II. 1 POLO
TENSAO MAXIMA DF
275 V, CORRENIE
MAXIMA DE "80' KA
(TIPO AC) -
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

HASÍE DÊ
ATERRAMENTO 5/8

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

CAIXA DE
EOUIPOTENCIALIZAÇÃ
O EM AÇO
200x200x90r\,,tM PARA
EMBUTIR COM IAÀ,,IPA.

COM 9 ÍÉRMINAIS -

FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO

6.2.23 CA-8 Própno
SOLAR

I

I
i

LiP. :,-.*..
í

/l U-r'
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6.2.24

6.2.25

CA-g Própno
SOLAR

CA-10 Próprio
SOLÂR

FORNECIMENTO E

INSTALAÇÂO OE
ELETROCALHA LISA
zrNcADA, 200 x 50 x
3000 Mt\i!

CURVA HORIZONTAL
200 x 100 Mr,l PARA
ELEÍROCALHA
NIETALICA, COM
ÂNGULo 90'

FORNECIMENTO E

TNSTALÁÇÃO DE
ELETROCALHA LISA.
ztNcAoA. 100 x s0 x
3000 Mt\.í

CURVA HORIZONTAL
1OO X 50 MM PARA
ELETROCALHA
METÂLICA, CÕM
ÂNGULo go'

EXTINTOR DE
INCÊNDO PORTÁTIL
COM CARGA DE POS
DE 6 KG. CLASSE BC
FORNECIMENÍO E
INSIALÁÇÃO
AF_10/2020_PE

olsÍRrBuçÃo PELO
Ptso
CAIXA ENÍERRADA
ELETRICA
RETANGULAR EM
CONCRETO PRE-
l\,IOLDADO. FUNDO
COM BRITA,
DIMÉNSÔES
INTERNAST 0,8X0,8X0,5
M. AÉ 12t2020

CAIXA ENTERRADA
ÉLETRICA
RETANGULAR, EIú
CONCRÊÍO PRE
MOLDADO, FUNDO
COM BRIÍA
DIMENSÔES
INTERNAS: 0.6X0.6X0.5
M. AF 12t2020

ENVELOPAÀ.íENÍO DÉ

CONCRETO C/ FITA DE
AVISO DE LINHA
ELETRICA FCK=20tu]P4
(0,2ú,2cm) E FITA DE
ADVERTÊNCN DE
REDE ELÉTRICA
ENTERRADA)

4 37.81 48.01

9 11.43 14.51

4 23.77 30.18

1 245,24 311,40

192 04 0.01 %

130.59 0.01 %

120.72 0 01 %

311,40 0.01 %

t,1 31 80 40.37 363.33 0.Q2 Yi: cr

t
.'l

I

6.2.26 CA-11 Próprio
SOLAR

6.2.27 CA-12 Proprio
SOLAR

6.2.2A 101909 StNAPT

UN

t/l

UN

UN

UN

UN

tu4

8.3

6.3.1

57.3í 1,2S

6.688 68

2,58 0/.

0.30 %97884 SINAP

97883 SINAPI

6 877.92 1.114.7A

17 445,25 565.37 9.6112S 0.43%

'157,99 40,20 51.04 8.063,80 0,36 %

6.3.2

6.3.3 CM - 6 Própno
SOLAR

{
í
I

t
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6.3.4

6.3.5

91860 StNAPt

93358 STNAPL

96995 StNAPT

ÉLETRODUTO
FLEXiVEL
CORRUGADO, PEAD
oN 40 t\rM (1 1/4).
PARA CIRCUITOS
TERMINAIS.
INSTALADO EI!4

PAREDE -
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÂO
AÉ 03t20?3

ESCAVAÇÃO MANUAL
DE VALÁ COM
PROFUNDIDADE
MENOR OU IGUAL A
1.30 M. AF.02/2021

REATÉRRO MANUAL
APILOADO COM
SOQUEÍE, AF,lO/2017
LANçAMENTO DE

CAEO 6IuM' SOB PISO

I{ONTAGEi,I DE USINA
SFV EM TELHADO

INSTALAÇAO DE
PAINEL SOLAR
ESPESSURA 35 MM,
EM SOLO/
TELHADO/CARPOÍE

INVERSOR DE

FREOUÊNCA SOLAR
DE 75KW .
INSTALAÇÃO E

COMISSIONA[.4ENTO

o,15 0/.

:j 
- :'..' l\s. _

4

tvl

M

UN

189 14,06 17,85 3.373,65

71.7 93.04 118.14 8.470.63 0.38 %

6.3.6

6.4

71,7 56,41 71,62 5.135.15

2856,54 4.41 5.59 15.968,05

283.617,52

2243 93,91 119,24 267.455,32

o.23 0/o

0,72 %

12,76 0/o

12,03 a/o;

I't
I
t
!

I

6.4.2

6.4.3

CM - 7 Proprio
SOLAR

CA - 14 Próprio
SOLAR

CA - 15 Próprio
SOLAR

3 4.242,72 5 387.40 16j6220 0,73 0/o

;.t
I

I

l

l
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,),Memorial técnico - SE 300kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de 448 kwp, a ser instalada
no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepÇão do sistema de
medição, distribuição de energia elétrica, incluindo o encaminhamento.
dimensionamento, especificaÇÕes têcnicas e desenhos, que completam o
perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos projetos e das
soluçÕes aqui apresentadas foram obsêrvadas as normas e códigos da ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas, principalmente a NBR 5410/04, e
normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboração deste projeto foram levados em consideração os critéraos

estabelecidos nas seguintes normas:
. ABNT NBR 54'10.2004 - lnstalaçôes elétricas de baixa tensão,

. ABNT NBR 5419:2005 - Proteção de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR 14039:2005 - lnstalaÇÕes elétricas de média tensão,

. DisposiçÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes;

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local,

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacronais,

. Portaria MARE no 2.296/97 e atualizaçÕes - Práticas (SEAP) de Projetos,
de Construção e de lvlanutenção.

2. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL
Os custos diretos de administração |ocal são constrtuidos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenÇão da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa. Chefia da obra,
Administraçáo do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho.
Produção e Gestáo de materiais. Essas despesas sáo partes da planilha de
orçamento em itens independentes da composiÇão de custos unitários,
especificados como administração local.

3. SERV|ÇOS TOPOGRÁFtCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá tmplantar
marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessário fazer a verificação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construÇáo.

U,'



:is-ê)4. coNcEPÇÃo Do stsTEMA
O projeto abrange os seguintes sistemas

- Subestação aérea;

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃo AÉREA
Para a elaboração deste projeto. Íoi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuição usados pela concessionária local e ABNT. de
modo a garantir as mínimas condiçoes de segurança técnica e econômica
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores será

alimentado akavés do ramal de rede eléÍica em 1 3,8KV da RDU-13,8KV.
conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MÉDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de média tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento. em cabos de alumínio cobertos de XLPE. Os
condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as
orientações dos manuais de pro1etos de redes de distribuição da Equatorial
Piauí.

A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13,8KV
compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CE1, CEl-CE3CF
e CE3-PR, todas estruturas seráo lançadas em postes de concreto armado
Duplo - "T" tipo '12-600. 111600 111300 e 1í-í000

A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de
alumínio protegidos XLPE 50mm' com isolação de 1sKV e cabo mensageiro de
aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4, REDE DE BAIXA TENSAO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transÍormador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0,6/1,oKV e bitola 2x95,0mm2 para
aS fasês, 1x95,omm'para neutro e terra 50mm'(ver detalhe da subestaÇão em
anexo).

55. SUBESTAÇÃOAEREA
Será do tipo aérea trifásica, montada em estrutura do tipo CE3-T. com

tensão nominal de transformação .13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva,
padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste
de concreto armado "DT" í 1/1000daN, conforme proleto anexo.

A subestaÇão deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes
fornecida pela concessionária local de energia.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto Íoi levado em consideração o levantamento

planimétrico observando as situaÇÕes físicas do terreno tais como. arruamentos.
inclinação, edificaçÕes e outros; bem como os dados mais importantes da rede
existente, anexo cópia do projeto



,-.
D Sls,o t-

tre.?

"t'-\
0tà
0/ ")

Deverá ser padrão 13,8kV/380-220V uso de distributção, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6, ATERRAIVENTO
O aterramento da subestação aerea trifásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios. a carcaça do
transformador e o neutro da baixa tensão, serâo conectados à malha de terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máximo de
'10O, em qualquer época do ano.

s.7. PROTEÇÃO
A proteçâo tem como função básica proteger as instalaçÕes elétricas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas. surtos de
tensão e etc.. promovendo uma adequada coordenação e seletividade nas
atuaçÕes e operaçÕes.

Procurou-se no presente projeto, a correta coordenação na atuaÇão e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao longo do sistema de
distribuição.

A proteção contra curto-circuito em ÍtIT será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-300A com carga de ruptura de'10.0004 na estrutura de
derivação CE1-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 15K.

A proteÇão da baixa tensão (BT) será através de disjuntor tripolar do tipo
nofuse 500A, a ser instalado na caixa de medição fixada no poste da subestação.

A proteÇão contra surto de tensão em média tensão ou descargas
atmosféricas na rede de distribuiÇão será feita através de pára-raios de distribuiÇão
do tipo óxido de zinco polimerico, tensão nominal 12KVl10K4, inslalados na
estrutura de transformação.

5.8. MEDrÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado previamente pela Equatorial Piaui. na caixa de mediçáo íixada no poste
da subestaÇão.

5.9, FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado, parafuso fendido. compressão,

enquanto que os conectores serão do tipo conector cunha e perfurante.
obedecendo aos padrões dessa concessronarra

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT seráo do tipo polimerico para rede compacta, de

ancoragem em material polimérico

5.11, ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecidos conforme indicação de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451

c,
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46. TNSTALAçÃO DE BA|XA TENSÃO E DTSTRTBUTçÃO TNTERNA

A distribuição de energra elétrica oriunda da medição até o quadro geral
de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 38O1220V em cabos de
cobre com isolação EPR (1KV 90"C) em eletrodutos flexíveis liso, PEAD,
embutidos em piso e parede, conforme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será feita em circuitos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EPR (1KV 90"C) e
PVC (750V 70"C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, serão instalados eletrodutos
PEAD e carxas de passagem de alvenaria de 60x60x60cm, com tampa de
alvenaria com alça com indicaçâo "ELETRICA", dispostas no máximo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos, do trpo PEAD, embutido no
piso e quando aparente. do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraÇadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aÇo, de embutir, compatível com os padroes DIN/lEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuÍrem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mÍnimo. as seguintes grandezas elétricas:

a. Tensão de fase e linha,
b. Corrente por fase:
c. Potência ativa e aparente por fase e total,
d. Energia ativa (kwh) e reativa (kvArh)

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA. ou
padráo DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão mínima dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado, de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica indivrdual e resinada, com a relaÇão
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados
:- Supressores de surto,

. Cabo de aterramento de porta.

r Proteção para barramentos;

i.r Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos;

I Porta-documentos.

: Em conformidade com a norma ABNT NBR IEC 60439/2003

7, MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolítrco fogo com costura rígida,
tipo pesado com rosca BSP e luva, utilizados nas instalaçÕes aparentes ao
tempo.

Lt
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Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca. utilizados nas
instalaçóes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.

Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaÇÕes embutidas sob piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rOSCA BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

7.2. FIAÇAA
As emendas deverão obrigatoriamente Iocalizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexões de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meio de conectores rápidos.As
seçôes dos condutores foram calculadas peios métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVC/XLPE/EPR (750V-
70oC, 0,6/1KV 90'C), com características especiais quanto á nâo propagaÇão e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105" C

A flaçáo será identificada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e Íechos laterais.

CABO ISOLAMENTO lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: flos de cobre nu, têmpera mole Encordoamento. classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR

COBERTURA: Composto termoplástico de PVC flexível SEIt/ CHUMBO.
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, í30oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR NM280.
NBR NM 280 ou NBR NM247-2.

CABO COBRE NÚ
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAMENTO 15KV
. Condutor: fios de alumínio 1350. encordoamento classe 2 compacto, com

bloqueio longitudinal de umidade - conforme NBR NM 280 Blindagem do
condutor: composto termoÍixo semicondutor para cabos 1 skv e 25kV

. Cobertura: composto termofaxo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento eleÍico e às intemperies, na cor cinza. Quê atendam as normas
ABNT 11873 ou ABNT NM 280.
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!lgrd3\v"l7.3. QUADRO
Quadro do tipo autosustentável, constituÍdos por armários tipo blindado. para

montagem aparente, com dimensões máximas de acordo com as indicadas no
projeto, construído em chapa de aço no 14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de Íechamento na parte
superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis Íabricados com chapa de aÇo bitola 11 MSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificar, os espaços decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, ba rramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e Íechadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaÇo para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçÕes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolítico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar, sem se danificar.
aos esforços mecânicos e térmicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes deÍinidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma.

r-FaseA-Branco

: Fase B - Preto
-FaseC-Vermelho

i Neutro - Azul

; Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi. poliester, cerâmica ou fibra de vidro, não
higroscópico e não inflamável.

7,4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolação 380V, de

capacidade nominal, no de fases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de interligaçâo serão automáticos à seco, execução fixas,
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conformê planta de

projeto. Em todas as instalaÇÕes elétricas, será aceito dois tipos de aterramento.

- O aterramento funcional, que consiste na ligaÇão à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento correto. seguro e confiável.

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalaÇão, visando a
proteÇão contra choques elétricos por contato indireto.

W
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8. CONSTDERAçOES AOrClOruerS

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles,
intertravâmentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para verificar se o conjunto está corretamente montado, ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR S41O|O4

Dispositivos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a veriflcação final e testes de aceitação das instalaçÕes deverão ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.
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DIAGRAIVA DE BLOCOS

GERAÇÃO . 1t c\- Ur1
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Obra
OBRA: USINA SOLAR EM TELHADO
DE I,I2,5 KVA

Descrição
ADMINISTRÁÇAO LOCAL DE OBRA

ADMINISTRAÇÃO LOCAL . P

AQUISIçÃo E ASSENTAMENTo oE
PLACA DA OBRA EM CHAPA DE ACO
GALVANlzADO 3,2OX2.OO M

CoNSTRUÇÃo DE ABRIGo DE

Bancos B.D.l. EncaÍgos Sociais
SINAPI '05/2024 - Mârânhão 26.98% Não Desonerado:
ORSE - 03/2024 - Sergipe Horistâ: 112,68%

Mensalista:69,90'/"
CronogÍama Físico ê Financeiro

Total Por Etapa 30 DIAS 60 DIAS
100,00% 50,00% 50.00%

44.21 0,6 í *".,--?2;9:*?1-
100,00% 50.00ô/0 50.00%

44.214.61 22 105,31 22 145,31

í00,00%
3-'157,76

100.00%
3157.76

3

INVERSORES Ê CERCA DE
PROTEçÃO

4 KIT FOÍOVOLTAICO ESTRUTURA ÊM
TELHADO

5 PLANILHA ORÇAMENTÂRn DE
sERVrços DA TNSTALAçÃo
ELÉTRrcA

Porcenlagem
Custo
Porcentâgem Acumulado
Custo Acumulado

50,00%
136 561 02

50.00%
136.561,02

0,00%
527.005,96

100,00%
273.122,03

27,57%
260_973,7 4

27,57%
280_973,7 4

16,16%
158.666,32

44,33%
419.640,06

Í00,00% T00.00%
99.í49,66 99 149.66

il



5ls.)(j

"-!:'- 9n '
5

composiçtuÂniLricascom PÍeÇo un ano

$rlÁREcroo cêRÀ cN Exca
(:llcIENHãNO CíVLDE O€PA PI"ENO C@ ETC§@S

€€iVENÍE CôiI €IIC,{RGG COI/IFIEMENTAFES

rlorÔÊ siÁ !E lElculo LEvÉ @u

06erç:.
lôr.{rM6ri^çro !o.!! - P

rrnfuÂ Éc$co tE ÉEúrrftú cor ENCrÂGos coúPLEréMNEs sEor - sERvrcos o \ERsos

ÔIG€+€IROETEIRÊEiÀCO Érc

sEDr , sERVços ol!€R§os

sÉD . sRvrç6 orwÊs6
cNRÊb|rlGqoFÁÂa6rio rRAçô r1.5.5iE{re*SsooE Ê(€s FNe.çô€s E
crErÍd Ái!Á rÉow ERdÁ rt, eÊEpeô MEC.ÀNÉô coü âEro €'

M,ICÀF'NOUB{IJUSIjIfuDUêÀ A!

PIÀCAOE OBRÀ (PâRÁ CONSTR!'
2r. ÂD€s vaoA 0€r4x r:. M (s

UTPÊZÂ MA}IIJ'[ DE V€GETAÇÀO E

AãRVENTÉ ÔOIí !'€AR6O6 COTPIEMENTÂRÉS

ciN]R . clsÍos rloRÁÂ6 D€
M,{o!JNÀs E EoUrP/Ár,EN.os

c30R cusÍo6 BoRlÀros oE
MÀOUnÂs E EoU]ÉN€NTÔS

sEor sEFvrçog oNÉi§os

RECI!ÂRlzÀ§.ro D€ SL,ÊRFlcES

rroÍoilErrDoR PoÍà€a a^s&Á Lr)lrDA (FÊrMEIRA MAecM 125

'P, 
PESO SRüTOJ3O'Kô IÀÃG'JRÁ OA LÁM NÀ OE 3 ? M CUPOtrÊ!Ô

$rÍoNL\,ÉLrooRÀPortNc Á sy'stra Lk)urDÀ FRrMÉrM r{ÂlecHAr , rs
RA DÁ LÁfiNA DE 3 7 M 

'NLD]UR@
8€I[/ÉNÍE Cô êMSGG 

'OXPTÊMEMAES

O.r.lçao
E'64&d.ú]â§pâlâíu^dáqiodasFÍedes

A€RIENr! COM EIICÁRGO€ COMFL€MÊNTMÉS

csrra'd.

Códiro &fto

sEor,sERvlÇôs orERsos

,EDREIRO C6I OGÀRGO§ COT'IIEMEN I§ES

SEil€Nr€ CAir E,|çr@ô§ COTTF(EME'.ÍIAÁES SÉO - SERVçOS OTVERSOS

coa€RÉro illcôPÀ1^ rÀ9TRo. TRÀço 14,54,5lEu MÀS§a SECÂ OÊ FUES FUNOAçôESE
ciÉÀÍcú aieÁ ü&Ár6RtrÂ r, - PR€PÂRo MÊôNrco CoM 6É!ONEr

t



"lÀ,r,: ca

SED SEPVÇCS gEASOS

c@6'§b

:E. sEÉrÇ... Grs.::

CNREÍÔ CICLóP'Ô F'K : J *FÁ 3O* PÉ ÓRÁ OÉ MÁ] EM VdIME
RA NCL§M 4çNENÍO M-O@02!
Ê€!*Êrc coÍ ÊxcÂÂcos corPlEMENTÂÊÊs

SEiVENÍÊ COM B\X]ÂRGOS CÔMPIêMÊNIARES

V€R}'OR O€ IMÊR§ÁO, DúMÊTiO

v€irÀDa8 o€ nrERsÀô, Dúr€no
ãÉn€o mF,Áso PorêNc a DÉ

sEDr- sERvços DERsos

c§ERFroFs<.16rrç rr,r@ 1 3 4 3,5lEM Mr§SÁ sEú O€ CLr,ENro FLES FUNo.4ô€s Ê

,FÉÀNÊOII/ãRÍr 1)-tatpÁRomcÁlEo(4eaÍoNÉR .mL

MÀalnÀsE Eo!rAi N ros

código s.n.ô

sED' sÉRvçosor\€RsDs

sEor sÉÊvçosov€Rsos

}roR . cus ro§ roRÁRios DE
M,ioUNÁs E €aU|PMÊNro§

BÔL MoroRÊLÉri.oIRrns0,i,,rar.^,ri, ! s.!
.ÊOR CUSTOS 8ORÀRL'JS OÉ

EC€OOR IREÍ'FÀM NAJ€IDA SEM Má.TA

Eô L. rcÍoR ElÉ1Êrco ÍRrFÀs€o PoÍÊrc Â oE i cv sEM

IíI MdM ELÊM]CÔ 
'R 

FÁSEÔ
c6Ê .ustôs HoRÀFos oÉ

0/



..1
t.?
) !:t

cônr6hro \'i$

ÁFriÀçÀo D€ PlrÀ ou v ca oE ES
eÔltEREÍo ÀÂMÁDO lnL Z,ÀDO ÀÇ

À{wrEo€ÀrBH@MErcÀ@
ÀÂ*rÂooR coi, ENc,lRGos coirPr.ÊMENTAÂES

cGrE Ê DOSRÀ OE 
^CO 

CijO. OrÀ*

ÂÂúcÇÁo oE P[rR ou v q oÊ És
()rMRÉro eMoo uÍfruÁoo Àc

sú .s€p!EosDrwisG

sED s€PvÇosDivÊÊsos

F.âRICÀÇÁO DE TôRM PNÁ rcN

FlaRra,ra.Ào o€ EsaoãÀs oo rrô mNiÂlÉrE Ê1, $ÀD€laÀ P RA PÊ

OI-EOSA EMUEIOI!ÁOA EM ÁGUÂ

II"AÂNOJBÀMASÂR. TD|ê  M

D.*nçao lipo

ANP^íTE OE CÀRPINÍERO COi' E

crnrNrEFooÊfori{rscoüENc,rR sÊ! sÉRvços ar!Êies

FraREÂçÀo ô€ ÊôFu PsÀ PN
rrqEÉlRAS!RR4AE=2514^F-09ãI

CIMENTO PORTLAND COMPOSIO CP I32

AVÍMRIÁ DE VEOTCAO OE ELOCOS 
'! 

RÀM6C f URMS NÁ

coíro.{.. aràz 6MPr rÂGÂt ,§§{ rÊ.Co I zl íEM \olÚr,G sÉD' . $RvrÇos DGRss
ÚreA PrFrE 6OçO/UASSÀ úrC
!ÉÔaç,o P8EP,lÂO rEÁNrCO CO Eí(M§?Á 1ú L f 06,?0rl

p€oR€noco árcI]rrscoíPEUENTaES sEor scRvrçG ol\/ERsos

§EnlExrE Côn ÉNCiÂeG Co|TpLEMENTaES SEO S€ÊVçOSON€nSOS

rtlÂ OE eO SOr-OÀDÀ GÁ!v4r?sÀl

u



t)G.,r.-2Í
c_

, l, .i,Da,içr.
R IÉRc§ P§Á ,Eses DÉ ÀÍÊ

ÁMr "FÂ n e o{D. iÁ or
ou ÍER,rclci,§rc

c'Jnero EÉTRrco oE coLúNA (+rcoe .00 (c cs rcm

ÊREIO. MOTOR ÍRF,§ÉO DE ] à C

pÊ€Go oÉ lro pouôo coü cáâE

sEo,. *ÊvrÇos owasôs

sE sEFrÇos DcRs.s

D...nçro nro

DúIÊrRo 0€ 106 M]\r xNraRlcroA Nsra!,úo ÊM Lo.A! coM M
NtwL DE NrErÉERÊrcqs. FoàN

ÉscavaD€ ÊaaoÊÁluc^s@R€ ÊsrÉR.6 caÇMêâ0Ô0M3 PEsó *loR. cusÍÔs rcRÀÂ6s 0E

EâCÂVÂDE HO€^UUCA SôBRE EsÍ! R* cÀCdBÀ030M3 PEso

AÂG,S69 Ii^çO 1 3 (ÉM VÔÚMÊ OE 
'IMÉNÍÔ 

E §' A MÊD4 IMID
RÊPrcBeÀ-E 64JS
]\]AO DE COrcR€ÍO §[i@ PAÂ

ÉNCAE PONTA E EOLSA OhMEÍR

ruFO EM CsIPÂ DE ÀÇO @VÂN 2M NÚMÊRO 2! CORÍE OÉ 25 CM

SER\IINIE COI' EIIC".\RGO§ COFIEMENÍMES sEDr . sERVço§ DwERsos

sEoL s€RvçosDr!€Rsos

{ÁO!IM € ÊêUIPA'JÉNÍOS

PRêCO OE ACO ÊOT DO COM CAAE

cor,í,RiüB{m lrG. 1025 !N1oÀDESr
SOT DA ÉM S'RRA D€ FgÍÀIHOIHIMBO 5O/S

ocd§.. ÍPo
sED' sEÊyÇosD\ERsos

PEOR€FO q úrCÀRGO§ COrP!![€NÍaEs SEO|. *Fvçc DERÉoS

gER\€rVrE CO ÉNCÀiGOG cOüreÀÉNrAfEs sED sERvrçOS O|!€R§OS

.5/ra(-Áoo( Puâo ecÀ oE Es .49 r^Or(õÊst
CO'§REIO IFMÀOO UÍ.]'NDO AçO CÀ{O DÉ 6 O Mü . rctrlAcÊM

co.€REroFc{ =20iF rRÀ{o r FGs twoÂçó€sE
,lÂÉÁMêÔú/BRIÍAJ) PFEP^RO MECÁ\rcO COM BEÍONEIRÁ 1oO L

FraRr{áo goNie€x. D 5ro ,.s Frloa:iÊsl

,RclriÀs§ÀBço 13íÉú vo!u* DE crÉNro E MEÁ i€Dú Ús ur sED' sÉRúrços oLvtsÔs

hIERrc cm cottsER oÉ pÉoRE,Fo 4cÁGsÀ rRÂço r 3 coM

ÀRGÁir!6sÀ riÁço 1 3 trM voLUM

FEIREiRO COt,i ÉNCÁROOS COMPLEÀ€NIA,RÉS

3E WÉNrÉ COÍ Erfrircc .OrPúkiiaES

UASSA !Ntr'\ EÍ ÂÂG T§$ ÍRAç
À.LICÂDA I,NÁUIIENÍE êM PARE

rÂGÁ lrpssÀ rRrço r 23 IEM lllrjn € oE cM€mo cÁL E §EÉ MÊüÂ
0ro,1) p^ Â ÉMêoçô,rassÁ úlrcrú§s€MÀMENro D€ ÂLvEN,RrÀ 0E
\êDÁCrô. PÊÉãÂO ürr.JÀ ÁF-o&"o€

pãoRÊFo corr ÉircaRcôs coirPc*Nr§Es

c.íp6rrô 37se glnÀPr

s€or sERvçosoÉR$s

sEDr sERv!çosoMRsÔs



q

d*:1ca

- Íls.() Õ

sEDr - s€Fvços o\€Âsos

s€or sEryços MRsos

s€or - s€Rvç$ oL\€Rsos

a!.d.$ dmro â4ât ràço 11 I r
.ddrn 0 35r0,rsx023m. crr.qr!

6an!çrrÊ cou ExcàRGc coifrÉMENr ÂÊs

fiI{ru CWIMÂÀO!I]EADE{ÁB4ENTOiÉSMÀTESNÉiCO

[TEÍÀ!'À§ (O{CÉIO PEFF L) EiEC!ÍÀD]T EM OBRÀ IPOF DEMÃO)

âüroR cq sNctacô§ cdFlErENÍfts §EDr - §€ÂWos oi\'ÉRêoÉ

^Pr 
cÁÇÀô MAlu,l oE FUNm 3Ê

PôÍr« 
'd 

E1M*C'6 C*ITV€NTAES

sEor. sERvrçôs DN€RSô§

SEDI, SERVIÇG dI/ER§OS

PIII'IIJRA úTE.x ÂCRILiCA PRÉMIIJM APLICAÇÀ] MANUÀ Éfi PARECES

pNroF coi, ârcrico§ corrpLEMÊNraREs

cEi.À coir MouR@s DE MD€]M RoLrÇA oú,,rErio r r cM
ÉspÁÇMErÍro o€ 2 5 r{ aruRA L
5 r G Oa ÀÂA.L rARorDO É !. C

ÀnJolNrE of .-aâflNrEieo . or E

Ctr&' NÍEIRO OÊ TORMA C ÉN

sEor . sERvrços Dr\êR§os

sEDr. SERVrÇOS Or!€RSOS

uv,rDÔRr oEAT PRÉssÁolúv .rr]R cúsÍossoqNrosoE
DE ÔFÉRÀCAO ENTiE 1!O1 E JgOO ! BTPCU VÁZÀO MA MÀ ÉNTPE 16
7@UÊ CÊPDIL]RNO ÀF O'?O'3

Lr2.2



)o
Lq

--':*

o

câãifiro À!6aúIr{rE € ,r3 PÊso 6RJro rolÀL 16 oo0 (G crrRca
únL MÁX|MÂ r' or1 r(c otsr,ÁxcrÁ ENrxE Exos 1 ao M. PorÊNcÁ 230

s€RvÉNrf co ârclacG (,*ffM§Es

DÉ.ner.
NI/ERSR RFÀ§EO SOTAÂ DE lIOXW FORNECIMENTO E NSÍÀIAÇÁÔ TÊ1. NSTÀ'çÃO

Ê!Ê,R.,5ÍÀco,,E^cr'6osco,,pcw*ÀÉs :::ll!?"'tr''Jffi.:
.rr(rúÂo€Er.Émr§r cqEiE sEo' sEavçGOGRes

ENêENâEIrc ELETNE§B êOM Êrc SêOI sÉÊVIçOSOERSOS

C'AO SOL'R 6MM AÍÉ IAOOV CC P I ÔU VM ÁBNT NBR 16€]?
ELêTÊC'/ELÊNGrcl4,.O E

ELEnicMLEmÉ &ÀÇÀc E

sEor sERVrÇos orvERsos

rrcaíÍÁcEM ETEIROi€CACÀ CÉ Ésm$uka o€ MÉDA i:rsio cÉ r
r, ú a(v úJcrusr\G ÂrERRAlrÉNr
FCNECI\'€MO E }ISÍâ-AçÃO
aI'ircalÂ corl €NcÁ&Gos coMFLElreNrÁFEs

aERVÉtr€ co E {c.RGô6 COrpLErfMNEs

e. rârú'o íoRÁ!L( o (}PAcro
rirorrErÍro MÀxMo oE caRGA 1r,7 ÍM Álca.rcÉ rrô.x uo EoRlzoNÍr
e,rc M. f€Lus!€ ca,r*LÃo roco 4Í 16 oo rc pôrêNcüoE iaecv

MÀoÚlNAsEEaLr]pÀ,l€Nics

cd.dor'€dLnçãol.rn.dsId.ê

qa e â qôi.-p§êôo6ddo 3rç5,§ esM

coNÊcToR arercÍ PAnÀ caBo 35Mlf cÂDc r!5 lôu EiMrLARl

IÊÂfi{rl Â COiPÊÉ§SAO ÊM CÔS

Esbbo p.r! áb dê 3hd caEP 2or 1oe 3 m,kn

clIE@cÚiüdIclFÚ.pld.ç.o'.1a5&delí'-15xv.nLrlade

FíIA §OINT€ D€ BORRá'HA ÀJT

Gí!@d.'nh'mcd,*fusod.

l]d..obd.4p.l*p/á.@

bládod.db.opddE15w

PTREUSO ÊÊÀrêEs rÃRcô zi!

-'ltr.:' cêzl
--+-'

O--'



' n/,. /Y'í

roftacu ro E rsÍÀ-aÇÀo
ra6€|írrlãlÍo 0E PosrE o€ co.€i€
||ol.ir^l 0€ x { caGA l{)ge
ÉiarswEl|Ío §ÍP|EE coÁ! r.? M D€ soro 1r{Áo NCLL]
toÊNEcríErrol. rF irEole
P.r. eiddo düplo Í 1DÍ) 1' 6m

EúÍRÉ!ÉLE TRAc}C,ÀO E

EÉnrcr€rlmflc!çrô E

f,sÍÀÀÇÀo o€ EÇr6 EM 6M ÍÉNsÁo rR FÀs ca P/ ÍRfO DÊ
ÉLÊTRÉ'ÉLE'RIF]CAçÀô É

*Dr - *RvrÇos 0!ÉR6os

sEôr sEÊvçosor!€Rsos

c§!Á eo caaJs. Lo.rGÀ 0€ Pl/c F

1!N6rc coMMmLo, EM cwÁ

c(nvÁ e0 lrus, cuRrÂ o€ Plc F

ÁAâlcO ÔO OUÁINO DE O§IRIg1]IÇÀO EM ÀLVENÁFA COBERÍURA OE

^rrÔrNrE 
o6c,raríÍrÉRo cox ENcrÂ

laia @â d FôÀRêos cor,lf €NÍ"ÂÉs

PEOâÉnO CÔr â&"cRGO§ COFTEM€NIÁFES

a€iv€xrÉ colr B{r8cc côr.Gkú§Es
.nl €tuvNErDo:atrcDÉ,

âao e50 6 3 Mr4 vERc,rfao

CIU'@ANEL OE MÀDEIRÀ COMPE
PI,'§IIFJCAIO' PARÁ FORM DE CO

$Dr - s.ilrÇos Dr!émG

sED! - sERvlÇos Dr"ERsos

sED! . $RVçOS owi§6

€LÉmce€!ÉrR F caçrô É
sEor sEFvrÇos o\,ERsos

OISM €U çÀO DÉ rcSE DE 
'@C

a€i!ÉNÍE coM É!{cÀRêo§ coúprr M{Nr akr s

SJIIDÂUTO I{OgqULrcO CAPACIDADÊ MÁ{lMÂ DE CÂÂGÂ ô2OO I(c
IÚOi/EIIÍO MÁ)(lr,lO.O€ CÂRG,A í,71i' AICACÉ MÁX MO 8OREONTA
0,7! M, f€LUEVECA r+úo Ícúo PBÍ 16 000 rc PorÊNchoE 13ecv

5.1.3

G1I!6A!íO toRÀtrlco- CrPAqDmÉ MÀ$iA O€ CÂÂGÀ ô?m XG. aFúR - cuSÍOS |ORÁR§S Or
ÉlÉnÍo flalrro oE c,aRca Í 7 Tü Árc,§€E MÁluo 8oREolrrd üÁoorNÂs E €oUFArENrôs
q7o M. $Eu,§\,€.elltrirÃo Íci'o PBÍ 16 ooo rc ForeNcÀ DE r so cv

ÀWLN DE 6LETET6'À CÔM ENC sEor. sERvlços orvrRsos

sED! sEFvrÇos or!€tssos

(L-'



,-?

i Rs.()

ca

ELÊfiIC4LÉTÊIF€'€ÀC E

s€Dr sevçcdcRss
súr- $RvrÇs oERsôs

so *R!rçc JERes

,}R,\ C RCUIOS IÉMNÁ6 F'ENECIMENTÔ Ê ]NSÍMÇÀô

€!t.Rc§TACoúÉNcÁFcoS COMPLÉMêNÍÁFEs

EÉTRCÀ€LÊftÊEAçÁO E

sEDr- sEÁvÇos DrwRs6

sÊor sEÊvrÇGorv€Rso§

D'ÍoB.\À o"!'oGÁ''"a \
FoRNÊc MeÍo Ê NsrMÇÀo 4 12/2021

ELETR]MLEN' CACÀÔ E

Al-,(lLM OE EI.ETREISTA COM ÉN

ETEIRE§TÀ COM SN'IR@S COMPLESENIARÉS

sEôi sFRVrcôs owRsos

sEor sERvçosDlEÊsôs

sãor §ERvços o\cRsos

sEDr sRvrços DEes

6v



Fqlçlo oE oEo3 HôRrzoMrlÉ oE Pvc ÁGUA Pvc ESGoto Pv.
trrJÂ PLU1/rAl €Ã/c FrR, côsaE o! Âço. Dú^i€nos MENoRES c!
6r.,lÀs Â iro !.,. coar ÁanÁcrDE[u ,ErÀ!EÀ Rkr]DA nPo Lr PEFÊ r r

NHI NS'MÇÔESHIÔÊÔS

LIrITúFÀTPOPI.AFoNCIRCI}IR ÀÉ! 'NSÍÀJçÁO, FORr€CriEúrO E NSr -ÁCrO f o3r0r? RÊÍRicÀ€rEftÉc!4ro e
ILUMNÀçI'J EXERM

NE'IMLNTO E 
'NSTÁúÇÁ]

ELÊTi CÀ€LENFÚIçrc E

ELêTRrc,úEIETRFEÁçÁOÉ

ELÊÍRÉÀÉLETRFE}ç'O E

r(IeA araDE ÉxBrmÊ I r ,'róo!
E pr-Âca ÊoRNEci,EfÍÍo E 

^sra?4& 
Àr 0?@3

EUPORTE P Â^fúSADO coM Pr.as DE ENCÂjXE. 12 MÊOO(1rc M

DO P§O} P'RA PO{IO ELÊüEO FORNÉCIMÉNTOE NSIÀIÇÃÔ

rq.roa ,.r D€ anaurR 11 MóôULo) ,'r !o 
^ 

sEv tuÊoer! Ê sÉM
FrJa . Fdr€caÊNro Ê trErÀ^ciô 4_03?123

ELÊÍÊOOUTO DE PVC SAOÀVEI ON
\rorNstU€À-.0?02r

ARGÂI\TÀ9§AÍRAçO ] ] (EM !ÔLUME DÉ CIMENTO E FE6 úÉD 
^ 

!M ÓÀI SÉÔ SÉq!ÇOS!I!ÉRS!S

i 30 M oo Prso) PVc lsÍauoA ÉM
pÂnÊoÊ r_oRNEcrriENÍô É rNSÍMcÀo 4-0m023

ÁRCÂMSSÁlilco r ilFM!ÔL!ME ia. MElic :Àr.r xÊrALrM.l rF.- sÉr\ra.::rr'E:s:s

EM Polrc§ BoNÀr o c/peorÊ çÀÔ uv coM

§ÊRIENTÊ corí ÊNcrÊGÔ6 coi,pLEMENIAÁEs
ELÉTR C/VELÉT R F rcÀçÀO g

s§o . sERvços DrvER§os

oDc 10 oudD/P..d N chaÉ d
Pddgn.ÚoE.l,eíàUdêpd

sED iLRvÇÔs ú,Â!sos

.á\
ur.?)

e,



.. e -.2_N

'r:'»JA
--*H{:,:''

cóa'qo a..co
.Õa*(lô D:n,r..trE ír.ÊN:

à@iJô

co6oc,êô

.

ó'*t vr-u,, l;iir
6P6!&c^3sÁP,.p,É

rNs,4ÇÀ.J

PÊDR€rc CC'J É'€AGO§ COIiPLETEN-, ÀFES

UILR OE €LEIREETÀ C4 Erc

EÉFIÉTÁ CO]Ú ENCIPGOS COMPLEMTNTÀIES

Códioo Êr.n.o oescnçtu

D6.nç.o npo
càicDEEourpolENcrarziÇÂoEMÂço:oox2ooreoirM pasÂEMÊlm'NÉ. Nsra.ÇÁo
CO TÀTEA COM 

' 
rIR'JINAIS . FMhEC üENTO E NSiÂúÇÁO ÉLÊÍR CÀELENFcÂçÀO E

LlM N!çÀo EXERM
aERcsra€o.aÉNcrÁGosccsrplÊÀrÊNTÁÉs sE.s€RlrçôsDrv€Rsos

cdsdesquipden.€l[açlognêp2

FmnEctr$Íro € ftsÍalcÁo a€

8€RVEMT CO* a&ÀÂCG COT PLEMEM&ES

:EC SÉRVIÇ'S DIERSO1JEIEIRICGÍÀ@MENCÁÂGOS COMPLEMÊNÍEES

ÀÂA ELETF@fuÁ q€TÁL O iOM

SEFVEIÍÉ COX Alcr8êG corfl€E|r4€S

sEor sÉRv!Ços DfRso§

Cód'oo arn.o
FGNECiMENÍO E rNSÍÂ-ÀCÃó ff r

SEFVENTE CC'I' E^'CIRGOS CO*PLEMEÚÀA€S

comD6(jô cAri soLaR Píó!rc

SERIENrE coM ENi:ÀRao€ coMpL€MENrÀ?Ês

ÊLÊNi€6IÀE'ÊNÔ*@S 6MPLÉMENÍEÊS

ELÉÍR 
"'!E 

ÍR F CAçÀC É

sEo §ERvrÇos orvE Rso s

c(rctaó ca,ÉF,ón o§JL,nc*Í:xMor.§ÊrcoÍR'pl:w 175a p6Riô oN r BÀ
ââÀq). coirEiÍl! D€ NrERruPcÁo654 ELETFrcMLENFI'Aç.ÀO E

(!Y



/ l)

cln§okt a02.r,9r!!Pr aulrlhÊ ôE ÉrÉ rRrc6rÂ c@ €Nc sEor- sEÊúqc o^ÉRsos

s€Dr - sfRvço§ o\€R&§

CÀ'.A EÚERRÁDA ÉL'TNÉÀ RgÍM
E\SÓÉS INÍEFNAS Ô8XO3iO5M

csu E mff^ (açMúoauÀ 4 l)3@o

S€RVÊNTE COM ÉII'ÀRGÔS COUPLEMENÍMÊS

PEçÀ §€TÂÀê^ TÂ PIÊrclD,ÂôA
LfROS r XA O€ ÁçO ÁPROxrUrDÀ

sÊor sÊÊvços oLvÉRso§

sEDr sEF vrÇ os orvt RSos

&§aa s*{.Pr

N ÊMoNCRETÔPÊÊ
ÉrsÓ€sNERI§ 06xoaú5M

cJraÁD{o€ mr ur{i^ENroMÀoÀ § 0rr2020

nErRoEscÂúD€lia sosRE RcoÀ§ coM cr'RRÊGlDER^ ÍR çÁtr {r.
PoÉNcÂr& 3.,* c{ÂraÀc{FREG c+ Mft r ú3 caç,$rêÂ
iÉtRo crP. !,?6 rJB, PÉso oPEâra
E6cÁvÀa"Áo Ax ,i,37 í. cNP OllnNo af-06814

PEDREFOCO.TET€ÀGOS COriPLEl,EnrrA.S

iErÊcs.ÂvrDÊnÁsoBiE Roo§ c4 cNRE@ús rRÀçrc r&
,OÉNChLIA SHP C'CMEÀ'ARE6 Cl1P M]N IM C}çN8A MÁOU]W É AOUIPôJENÍOS
RÉrRO C-À. 026 r§. PÉ§O oPÉn CO@ Mh 56i{ (C pROEúl]O Osr
EscÂv çÁô úi .,r M . c{ or,RNô * lMú

, F ra !Ê Áv s. oE LNú€rÊrqcÁ
crrÊúÁoÉ FEDE EÉnf,Á

coircREÍo Fcx : 20úPÀ mÁço i
AEÁ TT€OW ARíÂ 1) EEP'AO MECNÉO lry 6É-&€IM fr I

L'Nqq},ENIO COM IJSO O€ BA OE
coircREÍo Er EÊtRUn§r§ ,r_@,202,

ELÊNTMLÉWC'Ç.ÔE

ElqrRr§T co.r ancrÂêôs corrPLEMEffiÁÂEs

sEor - s€Fvrço§ oí!€Rsos

sEor - sERvço€ o\rE6os

ET€IROOUIO FLÊ'VE! CORRITCÁDÔ
cmculos ÍERMnacs NsÍa_ÀDo

À,(fâN DE EL.EÍRTÉT  CO{' ENC

sÊor sÉRv!ços oVER§os

Cadiro B.mo O..cnCo
cM-7 PÉíb uÀ§aENro D€ cEo.w sc P sc

sEor. sÊRvrÇôs oívrRs

w.,



t\
) 35.
Q o

Ns_r.rt o o€ Ps! . sof rce

!6ivÉNrE c6ir ENCrÂGOS COTFLEMEM&ES

6NME F'ETIrM'ÁNÉO CÔ

ELÊTF CÀÉLÉ1iF CÀçÀO E

sÉor- sERVços ôrÉR6os

€ÉiRrcÀELEn€üç,rô E
sDi. sRvços oGRsos

rÍvE^soR oE FFlouÊNc a sôre

SED . SERúÇÔS sIERSÔS

Compôiçô.sauIrúr€s
DG.nçaô

c§Éo oE crrÀcrÍaoÁó Fe ,.J!

FÉRFNEN IÀ5 - FATTiLIÂ êEDREIRO
COTPLEMEIÍÁNE§
€PI - ÊA'úILIA FÉDFEIFO . IIOR S'A

tuseRÉ- rcârsr^rcoLETADo

Exr Es. Êo*sTÂ ico(.ErÂDo cÀ

s€GlRo HORTST ICOI!ÍÁDÔ CÀ

§EOI SEFVçÔSOLEBÔS

dftô oÊ cIPAcIrr(Jo PÁÀal/uo.r{E oE cÁRP 1ÊrRo (ENcaRGos sEDi sERvçOS CIVERSo§

colpl.lnEl{ ÂÉs) rloRsiÀ
trPrMEFO eXrLLlF {nOF'stÂ)

íEncrRcos co.JPi,EúErreEs - .ôGr@ car"al

sÉD . sEe! ços crwRsos

sFo sERvços DrwRsos

rRcrlrÀssÁ rR çoros.srE W
riÉDú lMrMr Pe 63ÊNrÁ{E{ÍO

SER\,CNIE COII! ÉNCIRêGCOI'PLEMÉNTMÊS

!xGÂK:§Â TRÁCO r 23lEu vO.úM€ DE cÜENÍÔ c{ É 
'ÀÉiÂ 

MÊoú SED ' sÉRvrÇOS D'vERSÔs
ürDA earÁ EMEôçoírassÂ Lni€
VÊDAÇÁO, PREPÁRO MÂI'TU& f.@âÚ

Éíõ Sn Pr §€e1€fi8 CO{r frúÀRGC§ COrfraM€N r@Fs

ÁRErÀ MEO]Á - Posro JÁZIoÀfORN

rÂc}rrÀse ftÀco r 2s iÊM voLLrME D€ crME ro c{ E §EúMÊoú
úMiDA Pe EMqOÇC,rraSSÀ r^rc
VEÂAçÁO PFEPTÂO MECÁII@ Cê

sED sÉR!çosolwRss

cPÊRlD* oÊ sEÍor.ErRÀ EsÍrêúNÁRwu sruRrEoÊ cos

§EÍONEM CAP^CIDÀOE NOMI|IÂI
2'0 L rórcrR ELÊnco ri rrsEo PorÊNcÁ Dt ? c! sM
CjÂREGIDÔR c}p otçro € ofm

MA)UINEEoU]pÂÍENrÔs

Çv



o

ca..
áoL, uoÍ« ErÊrÊcolR FÂsEo PorÉNoÀoE 2.v sÊs

sEDr sERvrÇô§ DilERsos

CTMEMOPORIÁNDCOMPoSrOCP 32

sEo .sERvÇosDrwRes

ÁRciÀ{rssnÀço, 3 tE vol!É )sEDr sEFVros DrEFSos

oNAÀMGÍqDoR @ri sEOr S€Ê!1CO§ oi\EFSOS
alcacoscorlrI E|nsEs
áÊÍo{ER^c pr.DÀD€{or$$! crcÊ .usÍos HôRÀF6S oE
ã0 L ÍoroF E!ÊrREo n*ÁsEo rcrlNca DE : c! sEM
craRÉGrDoe, alP oLlnrio Áf_05/26

+roÊ cu§Tos HoRÀaos oE
ã01. riõIofi.g.ÊrR corR,FÀ§Eo PoÉNcÁ oE 2 .v sEM
cirREGrD*" crl oírânro F_05?02,

s€Dr . 
=Rvços ú,ERSG

rRG,n s§Á rRrço I I {Eu vo!tr oÉ cruÉNÍo. §E Á MÊDú !u DÂr srD. sÉRviÇós olERsos

D*nçao
ÂÂCÂM§§Â 

'R,ÂçO 
J 3 IEM VOLUME DE CIWNÍO E §Ê6 MÉôlÀ UMIOÁI SE9 - SERVICOS DIWRSOS

PREPAFO 
'/ECÁ'{CO 

CoiJ B€TOM

e€IrDôR DC AEÍOxEtÀ ÊSr.aO
afr'Rcos €or,'rrME {rmEs
SETONÊ dÂ 

"P/'DÁ'€ 
NOMII.AI OE {OO ! CFÀCICOE O€ g6DÊÀ

ztoL, MÍOi ELÊÍRCO IÂ FASICO PÔTÊM ADE2CV SEU
OARREGÀDOR CIP OIIIRNÔ F.OMO23

séroNErRÀ crPÂôDroÉ {oirÍiar D€ 1m L ceÂc DADE oE MrsÍlRA
,o L rcrôa ÊrÊracô rRrFÂ§&o PoÍÉNoa cE 2 cv sEM
oTRRECIDOR . Ctt orLra8!Ô ÀF-05/20?3

ÁFGÀI,§ rircÔ ', Á (u rourqe
OE PALDqO MLúTLO COM

BÉro'iÊ,RÂ ,1oo L -4r-o€i,oÉ
OPERÂOCN O€ EÊI§|ENÂ ESÍICONÀRWMIÜRÀOOR COE
Et€rico6couPrE,Exr§Es.
EÍO'{EM CP,.DÀDê N NII
âO L rc]§ ÊLÊÍREO TRÉÀSi:O POÍÉNCú O€ 2 

'V 
SEM

ciÂREc.ÀDoR clrP o'r.rNo ar,0Í2@

ÔETONE]R{ CJPÀCEÁDE NOM MT
2a.r MoroR BÊíRrco rRiÉÁsEo PorêNc À DE 2 cv sEM

sEDr- sEFliÇos oERSos

SEDI SERVIçOS ÉL€RSO9

s.D sÉFvç4rs.rÉiss

rÂüÁlOR COT ÊNCTN@S COiÍ'LEMENÍAFES

crfso oE c@ÁcrTÂçrô pÀ.aÁ ÁRW)ÔR lENcaRco§
l:l*LÊmirÁEs) rcRêrÀ

âarES . ÉoÂrsÍÀ {cc{fTÀm cÂ

Côdis.6.n.o D.*riçro

lyr,/



ÂiTAÇÁÔ DE tÀlE OE ESNÚÍUiÀ

sEor sERlrços ôEis
sED! ÊERvços DrvERsos

sED sER!Ços DivERss

êrrso D€ c!êÀcrTrôÀo PÁÀ ÀssEMAloR ôE nres €lc*@s
coüPLEirÉÀÍrREg) rroR6ra

so,*RwosMFc

Efrcr§Írí€fÍro suPLEs côM r 7 M DE soro rNÁo rNcLú

6l$.OALrÍo HORTI]IEC CÁPÂOaÁDE r,rl*r!!Á OE caGA 6200 €
rõrE[o Maliô E c{R6Á Í, 7
e,ro Í. rr€Lua!€ carrllill rÔco PBr $ 000 xG PorÉNcra DE i a9 cv

ar(f,r§ o€ EIEIFEBiA Cd àúcm6os coi?LÉMENÍrREs

É-6mE6rÀ COI SrCrÁOoS COMÊLETENTaES

sÉDr - §€Fvrços o\€RsÔs

sEDr sERvçG OIVERSOS

sEo - sERvrÇos orvÊâss

sÊor 6EFvçôsD\cRSosorso D. cÁPÁcÍrÁçro PNÀ.ri
CôTPL.E MÊNITRÊS). I6R§ÍA

I* ENCR@SC']MPLEMÊNTAFES)

€xArEs- HoR sr {cq!ÍÂDo cÀ

Dà.,iç.o
s sÉor sÉFvços ovEFsos

,i;,dLâ
? l/"1

.'F ::, ca -./rr§--

v



2.)

tur rcrôR.L Êmcô rÊ'F6f,ô

230 L MoÍoR ELÊlFrcOrR FÀsrco PoÍÊNc,ÀoE 2.v sEM
caaâEclDoR D€PRECAÇÀO Âr ô51023

ãOL MOTOR ÉLÉRICOTR FÁSICO FÔTÊNCÁÔ€2 CV SEM

DÉÍON€nÂ C§rCD.rÉ úrM!
,ô r. MoloR ÊLÊÍRco rflÊÂsrco PolÊNc!Á oÊ 2 cv sÉM

ã01 MoÍoR ELÉrRcO rRrFÁsrco mrNoÀ 0f 2 cv sEM
CTRREGÁDôR MA^ru+l!çÀo ÁF_o5rr02?

230 r- MoÍoi ÊLÊÍÊEo rRÉÀ§co PoÍÊicrÀ DÊ ? ry slM
crÂiÉGrDoR . ÉÂEcrrçÀo at_820a

230 L MoroR€LÊRrcoÍF'FAs€o PoÉNcÀoE2cv sEM
cAlnÊGrDôR o€PRECtrçÁo af _05n0r3

ã0 1 MoloR ÊLínco firFÀsEo rcÍÊNcrÁ DE 2 cv sÊM
craREc,iDoi - mRos ÀF-0s/?!23

rcroR ELEnco nF6rco 2?0i

cód'go a.n.o O6.ncao

c!Eq!Dâfrslo,âaA!oÉ4áÕ

§ôr MoÍm ELfÍRcoÍRiFAsAo porÊNcrÁ N 1.v sEM

'OI 
MOTOF ELÊÍRCO TRFNEO POTÉIiCiÁ DE 4 C J SEM

ÊEÍôNÊIRr CJ'Ái,D&É l@ NA
,ô L MoÍôR ElÊiÊlcô ÍRiFASrCo rclÊNcra oE I cv sEM
o!âFÊGrooR. oêl,REcraÇÀo âF_0eo23

11 'l

u



.LA|A-ut:, ca --z
ú ! rcr* EGftÉô tRÉ§ô turÊtú ú . cv $M

$0 r- Mor§ ELEIi'co ÍR'FÁ§rco tuÉNcÁ D€ 4 ôv sÉM
c*REc.ÀDoR . M{rurÉNçÀo *_ofiP3

360 L MoroR ELÉIF co ÍR ÉÁsrco ForÊNcLA rE 4 cv sEM
CÀFREGÀDOR DÊPRÉCCÇÁO * O5]?O?3

6ETONE'R,A CâP/ÉIDÂD€ NOí N^!
sô ! rcrG ErÊrRco ÍRrÊÁsrco porÊNôÀ DÊ 4 cv sEM
CáRREC DOR 

',rÀi!l€iÇÀo 
s oeon

.ÊoR clsÍos 8oRÁRos DE

C.I''IBÁO BÀSCIJTÁNÍ€ 6 M] P€S
úrL i,tÁv{úa 13 0/r kG o s-§ch EN]FÉ Érxos { Bo M porÊNc À r.,
cvircLusrw caç48{MErÁtLcÁ oÉpRacraÇÀo € s/rr

cfi]MrcB^€cU4Íe6mPEs
úm MÁxiMA i3 0n xG oisrÀcu ENÍRÉ Éúos 1 Bo M pôÍÊNcÁ ?3ô

:

tw



l:-:f Fls.1o

srDr - sERvços oÁERsos

c!$rô rsotuE-rcoM brôR !
G,T§OLINA 4 TE]úPÔA POÍÊNCA1C

OPE'OCR E TT.ôIIN E EowM

coDrcrÂDo( rÉ 6olôs DE PÉRcLrs§Io I sôolErE) co& rcroÊ a
G,6O(M. ÍE|/FO6 POTtNCIA. Cv. OEFECACÀO ÀF_$rrors

coirPrcrÁDoR oE solos oE F€RcL§s,Ào (§oo!Elt) coM iroÍoR Á
Gr60rM41E .,oê PorÉNca. c

cLJs§dr {soolErE r coM Â@ÍoÊ Á
c,q§ooM 4 1E{Êo6 POÉNCÉ. c

OPÉRIDOR O€ MÀAUN,'S € EOUIPA

c.ap{ÍrooR rE soLos oE PERcússtô leolrEr! ) coir rcroR Â
G.601'M4 -EUPG Po {N.Á4.

coirprcÍÀDoR DE sôros DF PÊRcussÁo (soolEÍE I coM MolôÂ Â

ussÀo (sôolErt I coü rlcroF À
cc§orNÁ 4 rEMPo€ PoÉNctr 4 cv - i,{ÀN!ÍÉfi§Ào ÁF_0&2015

clssb(soouEE)cÔMrcÍoF À
G.sàM. rErrc poÍÊNca.cv urlRLÀs M opEP|çr'o

@ÀrcRÉÍo Fcx.15{PA mÁço r ÊuÉs r!{DrçôEs€
MERMÉDI'6RIA ]I PREPIRO rcCÁNCO COM BETONEIRÀ 4OO L,

sEor sÊRvço§orv€Ras

w



Êfi ONERÁ CTPÁCOÁDê NOMIiIAI
áL ffieEÉFcôRrF sb pôrÉN.Á ô. , cv sFM

. ,J '- ;.,.,,^\,â;rtlq
n 5r*-.--à.á"--t
,,, .+Íf,1.-

tunDdr& 033êr sàAPr

r ! 5a re {Mtplsro PEcFE qMc

óirREro Fc{.20ÀiP m^ço r
ARÊI  MÉD r'SRtrAlJ PREPRO MÉCÁNIO COM ÉÉÍÓNÉ RÀ 4O{ !

óptiÁDoR o€ BÉroN€sÀ EsrraoN,ÁRlÀarsruReÊ coM

lsroNErM crPÁooú€ NoMrNrr
2â0 L M.JÍoR ELÊÍRrcÔ ÍÊÉÁSEo PorÊNc'Á D! 2 .v sÊM
crÂi€ci.roi, F orLRrrô E_6zo:

.€D - sERvços ovÉRsos

sEor sERvçosorvERsos

úÁOUJNÂS E EOU FÁ',ENIOS

o...riÇão Trro
.orcREro Êcx : rsPA 1Ê^ço 1 0 FUÉs .lNorçôÉs Ê
§ErÀ MÉDIA sRrT r) PRÊpÁRO MÊCÀlrco cú sEroNE RÁ oo I

sEor sERvços o\ÁRsos

oPÊRÁOO( OE SIION€RÀ€SÍEOi§@ srtru@ coM sLor sERvrÇosqEFsos
â&raco§ co*Fli€me€s

D€ m L cÀÀÁcDoE oÉ Mr§Í!ÊÁ cBoR - cusros 30RÁR o§ oE
*0 L leroa ÊLÊlico ÍRLFÁsEo PoÍÊNcú o€ 4 cv sEM
crniÊGrDoll , cr? ornno §-0s/2a23

PEORÂ BRITÁOA N 110.5A igMM)P

Dq..iç.o
RÁço r I 5 4 5 l.M G6Á sEcÂ E FUÉs . FUNorôÓts E

cü€Nro ÁFÉÁ MÊDw BR ÍÀ 1, ÊREpeo úEce co coM ÊÉroNE

§EiIIT]E COM ET"A§GC6 COTiIPLEMENIAFES

óÉ§lDc{ r BÉÍoÀ€F,À €s coNÁRMrsruFrDoR cor,
EI€TÀGOS COITPTÉMEIÍIARE§
s€loNERqcapraaâoE NoM,Mr DE @ L ceÀciooE DÉ M lruRÀ
,30 L rcrd ElÊnco FlFAs€o mlÊNcÁ DÊ z cv *M

sÊor êERvrc.§ orlER§os

sEcr stFvços orvÉ@s

cM cusró§ HoúFos DE
MÁ.!,§E€olPsENros

Dã.dçao Tioo
RÀço r r 5.5 LEM aSÀsECÀÕE FLr€S FINOrcôESÉ

crtEr..fo/ ÁFErÂ MÉDlÂ/ BRrÍa i) PREPÂRo rrÊôsr.o co (BEIôNE

S€RVENTÉ COi' ÊNCÂRCC CÔIÚPIÊMEMAITES

OPÊiÁDOF DÉ BÉTOiET,\ ESTrcloNlF
ENCACCO§ COMruüÉ T ARÊS
BÊIONE&A CÂP'dOÂO€ IIOM]ltrT
t0l- lror§ ELarRro rRLFÁ§xo ForÊNca o€ 1 cv s
e,râiEGÁDoR.6lfottNo/ÂF:o'2023

8ÊÍOflERA CrPraaÁsÉ {Oi{Nrr OE 8CO L- c}PAcoÀm D€ X6Í!RÂ
-0 L MOIOR ELÊÍtrcO.rRfÁSfo pOÉNCA m 1 cv sEM
cÁxREcroof, . êr ouBlo ÂF_05.2!â3

SÊRVçI]S ÔNERSOS

sERvços orEiso§

CUSIOS NORÁROS OE

códiqo txrc. M



J
\,
ifls

q.ç
Õ

AFrúDOR CO' ÊNC§COS COPLÊMENÍRES

sEDr - sERvço§ o^ERsos

sêor - sÉRqÇG olEFsos

ú1 . r:'

co.r. oosiÀ oE aÇo ^. bo o,À

ÁnÍ ooR @rí Ercarcôs c'nPLEr€NÍaF€s

coRrE E oosn^ DE Àço c150 DdlrE

^ruDrNrE 
o€ 

^RlrlooR 
coM Éir

l,.rÂEoR cior, ErÉ4c.s corPr!ú€Nr§E§

sEor sERvçc Dr\€Rs6

sEor , sRvçG ollERsos

ctrso DE clPÀcfiÁçÀ, PAÀ au
coirPuÉNrREa, . Hoa§ra

sÊDr . *vrcos DrvERsos

DdcíÇ:o Tlpo
ctfiso oÉ cq.ÀcÍÍÀçÀo PRA TJU s ÉÉÕ . sERlrços orlc Rsos
COr?tEll€NÍTÂES) IloFGÍA
crÂFr[Érc &xl@ (tr6i^)

-,:]

cuâso DE clPÀcÍÂcÁo PÀÂÁrÂ
corf c*NÍNÊs) . {RrsiÀ

cLFso oE cÀPACrÍaçÂo PÁRÂ ,s
cotpLErÉNLRES) HCRSÍÀ

sEor sERvço§ ovrasos

cLRSO D€ C,1PÁC|ÍÁÇÁO PeÀ ru
CôrfCM€NTÁRÊS) . 8OR§TA

Dá.riÉo
CIfiSO oÉ CTPDIAçÁô P&TU

sÊo . saRvrcs oivEHsosd-R6o o€ c#rcÍr ç,ro PR 
^!xtuâ 

rÉ.N6o DE ENG€NHrÂÀ
tErcÁRGos corfi.ErExrÂÀÊs) - NoÊ6rÀ

Có{riaó a*o
G@G4à c(f,lso oÉ crPiCnÀçiÀo PM €*

(EircNcos coFlrM€Nr§Est . Éoi§rÀ
crÀRPWrÊrc O€ ESoLT DRA ilroP6rÀr

s.c, sERvrçcs o!€rsos
,:,:

CLNSO DE CAPÂ.íÂç€ P§À CAFÊ I1Ê FO .. FÔRMÁs
trúirÉxrrÂEs) rloR§rÀ
mPiMETRO OE FORi{§ ou of É61 lroFrsÍÀ)

cçso E crPAcf ÇÁô Pe EG

sEDr. sERvrços D'\ERsosCLIRSO OE CIPÀC'ÍÂçIO PÁRA ELE
cort?Lf rEúÍaas).'ÕRrsrÀ
ELETROTECMCO 0.O§r§ÍÂ)

?v



!_)
Í!5:(i

-'-u::, ca
cwso oE cercÍaçÀo P§a EN o sEô'- sÉFvÇos DrwRsos
Érca@s êorPL:MENreEq . 3m sr^

.Fso DE cPÁ.ncÇÀo P§^€N
coFLEvÊNÍ§ÉS) rôR6rÁ

cmo c c4ffiÀçÀo e4À GN
(EÀEmCOs COiPL!MENÍ&ÉS) HOF srÁ

CÚSO G CP€ÍÀ'ÁO P§Â E@
COTTPLÉII€NÍ'REs) IIoRETA

cur§o o€ clPÀc r cÀo pe ricirÍeF ELEnoMEcÀ^r@
(ÉÀEe@s coDrrMExÍ§€s) . tsc srÁ

ce,go B.nco

cfso o€ oiPAcrrÇÁo Pe rcl
t€ffi corrlrÉNÍes) H(§rstÂ

(|lrso o€ crPÀcÍraÇro PAÀ rc
íErcrRc-s c*r,Er,ÉxÍ^ÂÉ§1, FoRislÀ

sEDr . s€Rvços a\€R§os

crR& o€ cÁpÀcÍrÂcÁo P§À oP
corPtrMENrÁÂEa) roRE A

CLESO OE CÀPAC Í.qÀO P4À @
(Er€ÁÂGos coÀPr.EMÉMmEs) ' srrR sra

sêoi SERV Ços 3r\,ERsosCLR§O OE C,ÂPÂOIÍAÇÀê FÁRA OPERÂDOR DE MAOI.]LIIÀS €
ÊolPAlrÊrÍros GxcÀÂGos co P

CL-RSO DE CADACITAÇÀO PEÀ PÉ

CURSO OÉ CÀPAC 
'AçÀO 

E4A SÊ
coMFLE ME NrÀq€S ) - HORrsÍÀ
sEnvarE DE oBRl§ lÊoR sÍÀi

0-,



.:\§
'!i- À

§
qs"

3
ç,1

a,r

Códiro &É. O6.,lC.
cúso oÊ cJrPÁcÍíÁçÀo êe E
coiFlEÀ,ENÍrREs) BoRr§ÍÀ

crrso o€ càPAcrÍr4& "e !c6 NoruRú lÉ N.e@s

(co Àocn@NÔÍ!ÊNor

sÊo, s€Fvços ÀlERsos

sror sEÊvrÇos nwFSosCU§§Ô DÊ CNAC]ÍÂçÀO P§À EG
CorIPLEMENUAES, HORsrÀ

sID, sÉÊv!Ç.rs ovEHSos

sErir sER!Ços!v€nsos

êaqÉs tsoR§Ía (cou ralo cÀ

(Elrc}RGo§ co*Gr,€r!ÍâÀEsl HcnlsrÁ

Ârfi ENÍÀCÂO NOR6TÁ ICOLEÍÂD

códi!. ar.o

L



E$ÀVMIU BINÁULd SÔ8RÉ E
oERe()@j7Í'poÍÊNcÁ0R!

EsaávÁf,ÉM H!fillirÁ wâÉ ÊsÍÊna crêÂr,tsÀ 0.30 ir3 pEso
opEF,lcloilAl l,T' PolEdcA BRurÀ ljl *. DEPRECÀÇÁô

ESCAVÀD'IRÂ HOR,IUCÀ SOÊRE ESEiRA CAÇÀMMO.E rc PÊSO
oPER arol41r r. PoÍE icq ERU

Côdilo 8...o D.& çãô

ESaâv Ena nionÀuLrcÁ sosRE EsrERAs .ÀÇMÉÀ0e m PEsô
OPEREdTT 17I rcEN'IA€fuÍA 11] ÉP NUTEflÇÀO ÀF,6AI1 MÀq!IMS E EAIPÁME N]ÔS

E6êÀVIOê!Â^É§Q&LrC soSR€EsÍ€rRAS cÁçlJeoúB Prso
ra rlr rP o€pÊEcrcÀô

EEa.\v^DÊEÀ sDRlulrá SO€iÉ É§ÍErRr§ caCÁrraÂ 0 a0 M3. PÉso

E$AVffRA IIMiJLEA SOBRE I
op€R{r@a1rr.rcTfrclÂÊR!Ía,1irP .EPFL.raç,ro

OG.r,çao
E6CÀvrO€nÀ HoR !úÁ soBnE EsiÉrRAS ctrçÀ.\rsÀ 0 3O m PESo

sa FH< uerR +&

Éntu6 dínsairdàdsôiáÉ í!hed!0r

àdddsolâlÍ'3sff12h1

Rêr4áo .r. d, roiià ( nÊ loh e

Códioo a$co Oeíi§ão

(y,/



0
Õ

FABR CÀçÁO OE Esotu6 úO nPÔ

sEiu crâcu-ÀR o€ B,ràr-e coM MÔÍ* ÉrlrRico PoÍÊxcÁ G

FâÁRICÀçÁõ O€ FÔEM PÀRÀ Pl]À8
,tÁDE usEfiR rlA Ê=ái,a ÂF_09/202o

auoÀ!]Í oE cÀRprMrElRo coi, É

cârPrÍÍElRo o€ FoR 
^3 

colll ENcÀÂ

ÊÉiR cÊdr.aÂ oE IrIeDA Cof, !§'OR ! -F!tu {iÊNCD d

eiu c§cr.ruâ rÉ Br{ce coM rcroR EÉRrco PoÍtNcq DE

SÁFRÀFO 2.5 X 7,5' CM EM P NL§ M

cHoRcusÍos3oRÀFlosDE
MÀAU GEEOIIPMENTOS

.^SR€ÁçAO O€ FÔFU P§À VBS

}.].:onteoecmp,Nryenocous

sÊRfÀ cnctr-aR D€ BrNc^ü coM MoroR ELÊÍR @ porÊNs DÉ

M MO.- JR ELÊTRICO POÉNCIÀ C
5], co co6a PrfiÂ o6cÔ r(t - c

PREGO DE À'O POL]CO CÔú CÂBE

ÍÁMMAPAÂELruÔ^.?5x30.cMEM
riÉenoouee.lrlssentrouar a

,.

É€R(M}( r@nÀcÉ* É or 3ro
amn*il uu<w" ot vot nr

rnmn m c}ÂplÀqÉPo co.r Exc-aRcG co p!ÉMENIÀRÉS

clnPNErRo 0€ FoRr"lÀs co ÊNc ÂGos co!,L.ÉL€NTARES

§Eifit cForrR tE BrliCâDA coÍ üor* Ê!ÊÍRco arÍÊNctÀ o€

S'RÀ CFIC(I"'R OE E^ÀC@ COM ÚDTOR ELÊÍRI6 POÍÊNC} G

.@,PANE!OE MADÊIUCOWE
RESIN€O ROSA) PÂRÁ FOAU OÊ

PONTÀETE 
',5X 

i5'!M ÉM PINU

i aÀô oL tuBOS -orr o\ rs D

-.,ip, ra cm PrR CôBFI \ ac

IâJÀls A 4 i]i' ]'O" ABFÀ(rIÉFÀ ÉTÀLI:À Êk;LDÀ IPÔ Ú PÉFÉ ' ]

ÁU'TIAÂ OE SI!€À{ÂDOR O! BôTBE|ÊO H]DlÀü C'] COM EflCÁRGÔS

Er&ànâDoi oJ soiéÉ§o aioRlLrco cÔ'l ã:(,aGos

cor,, r/z € P.RÂFraO OE F sc,Âo

sÊor sEk! Ços Dr!Í:risos

§or i:FviÇos 3LrErsÔs

@,'



lo
,5

GrMfo É1fiÊrco ô€ coLlN\ c

@ER,ÀôOR E OJ CTO (il Ê,üxG @REWM§ES

GIJIIIC]TO ÊLÉIRlcÔ ÔE COLINA C
FÊEb rc-oi rrFÀs4ô or '25c! oDar-À..Àô 4-0r?o!ô

,.,,q1:"

ÊUMHO ELÊÍT@ DE COLUMÀ C
ÉRÉro. MoroR rRrF/Ás co oE r ã c

drnôo ErE Rrco 0E cóLuM c
FFGro, rcroR ÍRrrÁsm DE i.ã cv . mERras M @EMÇÃo

6U CtsOELÊTR]@DE COLINÂ C
ÉFÊo. rcÍoR nFÁs co D. , 5 .

a.r cBo alÊIi co oE coLUM c

GIJIICHO ELÊIR CO DÊ COLINA CÁP
FElo,MoÍoRrRFAsicoD€]25c

CUÍICHO ELÉIRICO DE COLI]NA CAP
ÊR€ro, MoÍoR rRFÀco oE , ã ca MÁNUTENÇ,!ó f 03,2016

CHOR CUSTOS HORâFDS OE
MIOUN6 E EOÚIPNENTG

cl)í€tsO ELEIRICO OE COLINA C

FR!rÔ. MOR ÍRrra Cô oÉ 1 25 cv

GI]NCIO ELÉIRrcO OE COLINA C

v MÀÍEÊ'r§ rÀ ..iPaMçÁo

Dé.nção Iip.
GUNMUÍÔ BMAA'O NADOÉ SÁXU E CEg úE rc
kxENTO MÂXrc OE ffiÀ N 7 AC4CE MAIrc Ê@EONTT
q70 M rNcLUsr!€ wrNnÀo r(rc BÍ 16 Ôe rc PoÍÊNchoE rsscv

Gtmo4uÍo HDRtuf,rco capÁcrDADE úÁxMÂ oE c§6,c 6?0 x6 cHoF cúsr.É tsoRÁacs oE
rorxÍo uÁxúrc oE câÂô,c x.7 w ÀNcE Mq Mo ÊoarzoNr[ {Áo!N§ E EouúarrEfrÍos
qn M, Li€LlsrvE cÁüNrÀa Íocô PBr 1ô os (G turÊNcú DE 139 cv

qlrelJro lmltltco, c@aoDnD€ MlxíÍa m cÂÂ6,q 6200 rc cHoR . cusros rcÊsos oÊ
,rorE}rro u§Árooa crRs 1r,7 n ÀcÀlcE,r'r Mo 30R zoNÍ4
{70( [§LU8&ÉcÁIflrÀoÍocopBÍ$mrc porâNchoE i8ecv

qJr{D1(frolíoeÀrf,Eo ceÀôoÁDÉ MÁXMG cMq6M KG cloR clsÍos HoÉÁÂús oÉ
noirÉNro MÁrario oE oÀÂa x 7 rM acÀcE MÀr r/6 HoRrzoNÍÂL
e,r! rMLUsr!É 6.{16rúô Íoôo F€Í 16 000 rc poÊrclÀ oE 16§ cv
rro§ro€ E sEôros 4F,06t20r5

clrtro1lTo HoR^r,'Éo cÁPrcroÁDE uÀ\í\,rÂ oE crÊraÂ 6200 K6 crôR . cl]srG HoRÁFros o€
IóI€l,ÍrO ITÁ(rlo D€ O§CÂ I17 MÀOUN§ E ÉOU PMÊNÍÔS
e70M rrcLUeÉ4ú{Àor(eBÍ16M<G PÕrêrcÀ@'@cv

'AIEIM 
trÂOP€R}êTO Aç OO?Oú

MÂ.!N^sEEÔÚlPsENros

(\v/



,/-:j'

c)

€!fiDÁrÍo HDR^uLro, c§raDoE MAru oÉ .ÀÊG4 620 (G
rof,Mo MÁxrro DE câÂa I !.7
rioM, frcLu§rvÉ cN.,iÁô Íoco pBr 6 @ K6 poÍÊNcao€ isscv

fC6O XC D§TÁNCIÂ ENIRE E XOS

cuÀoÁ! odeÁd (o. c+eD
MoirEMro Maxrio DE clR« i 1 7
t,tu u 

'rcLUsoE 
cá,Nldo ixo 4r 16 @ (c hrÊich o€ râe cv

cÊoR . clsros HonÁREs DÉ

GtÁú!Ío HmÀ.r€o c+Àcro
ru A,CANCÊ MÁMO ÉGrzO{IA

c,70 M ÀrLUSrE CMNMo ÍOCo FBÍ 16 0m xG poÍÊNcú DE I se.r'

Dcdiçáo
GúMu-o l@Aulco cÀPAcro
kxEnlorrÂxl'oDEcÂÂq117fuALcec€MA'Mots']FEoNr{
e70ú rNcLU§rE c4hlaÀo roco €r 16 ôo (c porÉN.ÀDÉ rsecv
MArER@s uOPER çrô s oa?lls

f,rtRRiProa sDfr4s t? rroorô
Prr.a, FoRNEcfTENÍo E !srÁ!ÀÇÁo Ár 038023

âJX1M D€ ELE1 TSü 
'O" 

ENC

t:r-ErRc§Í^ êor. ENCrF@s côipt€r,rcNÍÁÊs

IAV^DORADEÀTÀPRESSÀ) (|AVÀ.]ÂIO)PÂÂÀ ÁGOÀ FR]A PRÊSSÀO CSOR ClS rOS HORÀR IO5 OE
DêOPER€TOEMTFE r!00E reooL e u,louns e eouea.croi,!o4 o€riEcuçÁo irr-o52023

ô)eeÀee.RA REsse
E MÀOU hAS F ÉOU]FNÉNTÔS

7O0UH O€Pi€CIÀ6IO. § 05@3

,":s*i

v



O.*.içio
JATÔIPARA À6UÂ ÉRA RESS6 CrcF CISTOSAGÁOSO€

EMalrNEEoUrP4ENiÔs
ôc riulícc

r2\vlDoa DE rÍÁPFÉss 'ÁvÀ iÀÍo pÁRÁa.!ÁÉÊA PREssÉ

O-.rtçb
.r\,'sIolioRF'\Dl

ToouH uERqs NÀ oPERÁÇqô s ofo23

sÊ. sÉFVÇôs o,lERsos

sED sERvÇ.is orwRúscriso o€ c-perÁç,lD paÀ rcNÍÁooR ÉLEÍÊoMÊcÁN co
(ErtÁIl<§cor#LIl€iÍréiEs) HoR6rÂ

,.oÍoNrr€reRÂPorÊrca Bl§6a !rouEÀ rRMrM w.4r r25
rf,P€$6Rr.íO 1$?KG ÀêljRÂDÂLlrlrÀoÉ 37M-

b@cl,eu rcÍÊrcq Br6EÀ Lieúúa pe EiRA únchÀ r::
19, PESO BRUIO 1'032 ÍO LAÂGURADÁ LÀ/!!NA OE 3 T M J'JROS

III|oTON VEIIOORA POIÉNCA BÁS€Â LIOLTDÀ lFR EIM MMCHA] ] ?5
IlP, PESO BRUTO !3032 I(G URGURÁ OÁ L&VINÁ DE 3 7 M

ÍoÍoN,vf,uooR poÉNcÉ B.r€cÀ Lio!,oÁ rmr.€iMWce, ,25
RÀDÁL.lenAÉ37VJUÊos

mrcN,ÉL}I)@ PoÉNcd BIsÉ
RÁ ÔÂ iÁüNA Ô' T i M 

'NF 
D TAIO

6rôNrÉ6ou rcrtNcu 8166
tre peo eeúro r!03, xo LÁRêuRAôÀr.À 

'NÁDE37M 
MÂÍEh,as

$oro{^G!,ADoRA FoÉNcÁ oÀse Lhloa {PRTUELRA mc'ú r25
TP, FÉSO ARUÍO 1S3? XG L'iG!RA OÂ L,ÀATI!À LE 3 7 M

oPER^laR E rrordr\rErÀDoRÁ (4 FrcMcos .*rlmNrÁREs

::

MoÍoNr\EuDoM mía,cs BIs.
RÂOAtÂMNÁOE 3 7 M,

V/



/=tic,() ol

cuRso DÉ cÁPAc ÍacÁô Ê4Árr!trr
(ÊMÀlcos CoMPLEMENTÁRES). soRrsÍÀ

dEo 0€ crr.cÍ^§-lo PAArÉro§rsrÀo€ !€rclro rfvE
Gr*rRêos êôrã.ÉME{rriE9 trlsr

E4Es -HoR6rÁl.oÉÍoôcÀ

CNSO DÉ CÀ'AêÍAÇIê PÁA OE
€SWbNÀFWM§fuFIOOR (Erc§

liayoFrÊ . Hoi sra rcoEÍÉ

l:rcs . aoâ§Ía tc.,t r@ cÁ

*-iL- jÉÂrçôs dwes

u



u::i !a
co@B(.o

cd»6rÇlo crFso ôE aÁPAcÍÁÇao p§À ôp

..fu

cifsc !a cl,Àc l!çe:4rr@
l€ N§lJr.os cÔMPLt_ MEr rnR. s ) fô{ srÁ

oPErooR c {irôuNls E EJU|F

CLiêo o€ CrraCrÍÂçÀa PÀrA oPlRrooi o€ rúnu'N Ê

ÊOUPA€ÚTO§GNC'FEOSCOí'PLEMENTAF€9) tsORISÍÀ

ETqMES . HOR|SÍÂ (CorÊÍ& CÁ

cuRso oE crPÂ.ÍrÀ§e pePE
coiPlEMENTÀÂEs) HoR'srÀ

:

arLrDA\T OE Cr'ÂPN.ERO ( OM I \CeCOs -O@-Lvr N rÀpLS

cr§"iNrErRo oE Ê§olrDaq cc{, ÉreÀRcG cowcEtrÍN€s

PÉOREIRO COT ÉII(:AG6 COTFLEENIAES

SÉi\JENTE€Ô.rÉIçÁRc!§coPlEMEMeÉS

coiaREÍô fc(:30úÊ rRÂço r Fcs ÉúNôÀcó€sE

^Âah}Êor, 
BRí r) PR€P^CO M€cNrCo cil sEroElÊÀ @ L

I

ü/



#RESINADÔ ROSÀ) PM FMM DÉ 
'

Córrilo Aúco tr.cdçrô
.!rD64.
crIps{d. 9512 §luPr ct Ê§o oÉ c}PAãrÀc.Áô Ê,,RÀpNÍ. sÊ? sEalri...vÊisús

cÔr,!ÉMÉNÍ*Es)
Er,Â Es ÊoRrsrÂ {cqrDoa ca

_ _ .."",:,d.8Ô.'
D.*hÊo

c.m,€ç3o
.MDA oÉ aRfA UNCÀÉNro M

c.@aaaó sED - sERvrÇcs DrÉRsos

6fFr* 6316 SfiPr

c&96r.{ô corrP€rpoon o€ so.os DÊ PÉRclssÀo (sEh-E i i ccir [l)Í.Ê Á
G'SOLNÀ4 Í€M'OS FOÍÊNCIÁ 1C MÁ'! IIIS E EO! 24IENTOS

citrre{l. .!5sÀolsooJÊErcÔM,roÍoÊ À cts4 crslosroP§iosDE
GÂsoloa4 rEuPos porÊNca. c

O.*n§.o Ípo
oí c§aÉNERÀ Í&cjo rxl

PoÉNcÁ Lk] 33 Hp cÀç 8ÀC*REG.'P üiN rrc cÂ4Árr6a
RETRO CÂP q2€ [,3 PESO OPÊÊ{ÉNÀ MIN 6 ô7! KG PROFIJND DÀDE

EscÂvaÇÁo r{À\ .,37 M - cH on RNo rF @m4

oPER.aOôRD€aSCâV^DERÁCOÍ sED sEF v rçcs Dr!€ iSOs

RsrRo€s."1v oE8Á so€R€ RoDAs coti CÁRÊEGr!íFA ÍRÁçÀo 4xr cÊoR clsrÔs soêÀÂos 0€
PoÉllo rh s3|, c,.§EÀcrÂREê c@ Mi\ r m cr.çÁÀBÀ
RE]RocrP,0,2ôlBpE6ooPERlc
EêCAVÂç{O[Axr,37r D€PFIC!,Âç,D ÂF 061014

nE RO€sC^Vra€rRA sOAiE ROO6 Co CÁÂRECADETRÀ rRÂÇÁO 1! C|loR - cusÍÔs BoRaRc OE

PorÊNc,Ârh $t, crçr,êacnÂREc crP iri! i Àl3. cÁÇarfa MÁo!N6 E ÉaurPAMENros
RÊiRO CÀP qrn r!. ÊE§O OP€Àr6iOrUL lrc] 3ô7{ rG PROfUú|OÀ!€

oetÉo
C4 WPE@ÉIRÁ ÍÊÀçÁO IE

.o1ÊNcÁLb 33* crçÁrBÀckRÉc @ MiN 1B c.4*Á

ÉscÀvÀÇÁo a 137 M. cÊPotuRNo Àf_06a0r4

REIROÉSCÁVÂO€RA SOBRÉ FOOA Cd CMRÊ@E'FÀ ÍBC.ÀO 4X(
poÍÊNcalh $HF crçÂ&cÀcÁRREG caP úN 1t3 c!çr,,rEÁ
REtio cp 0,ã 16 PEso @Êie
EsêavÀ§-Ào úx ..37 ü wrJrErçÀo c_0ar0{

RErRo€SCÀv^DÉRr SOBir ROO,§ CO C^ÂRT,OERA nÂçÀo 4x1
PoÉNca Úa $ lp cjçÀraÀ.rRREG c,\P MN i À€ cÀç4rBÀ ia)\rNAs É EoúPÁrrENtos
RarRo clP 0.26 rr1PE6O OPÉRÀê]ONA rlN 66i. xC PRO.LjTODÁD€
:&Áv aro MAx 437 {- eROê f-0ê201.

ioM NRÉw. u raqçIÔ ax4
PorÉxcÁr& 33HP crçÀ,,r8acÁRREG cF MIN I B cÀçsa^

OW MIN 66?4(C PFOF UNO]DADÉ

€§cÀvrçÀo ur'r .,, . EPR€crcÀo 6,c6r0i4

Côdroo A.nco O6úiÇ,ô w



-, ',1
t.-"= Àr:? ;

í\,.,é--).,.- _r,.v'
.., ul, c.PorÊNcÁLlo 33p caçauBÁckPEc c@ MIN r ü üçÁrraÀ

EscÀvÀêo Mi.{ r.3i u

R.íÊascavÁDÉÊr soBRr ROOA (ovC4\t ADLqÀ ÍRrÇÁ I

Émô P o 26 m o€so Ôo! RÁc

ÉsúÁcÀo lis .., M úERN NÀ cPÊR,Çio 4 6tur'

..

crl]R clsros ÊoRÀFros oÉ
MÀoulN§ÉEoÚrPÁ!ÉNros

M 

',roroR 
ELÉÍarco PorÉrcqDE

E€i,DOR É !úOUN'A E ÉOUIP}ÀI

r rc' -a.. Tq(o {ÍE€sE
oÉFRE.ÁtÁo M M0r5

sFÊa cnclr-ÀR tx B$êÀDA cou i,oÍo! €rfiRrcc PoÉNcla 0€

+iP COM Cot^ PreÀ o§cc 1lr - JURG ÀF 03lr'5

sEo s(ÊvrÇos DrÉRsos

sED sEFvçcsüwRsos

çHoR cusros ÉoÂÁF1Ô5 DE

MÀoUo§ É EâU P^,,ENTO6

MÁoususEEoulFÂl',EMos

cl§lcuslosHoRAnxtrso€
i,IOL]NÂS E EOIJIPAIêNTO§

crirâ clsÍos HoiÁÂros 0€
MÀOUIMS E ÊOUIPMENTO§

v úôroR ÉLÉÍR'co PÓrÊNclÂ ú

OPÊÂTDON É M,â]L§ E ÊI)I,'LP

..RiÀ(FcurÂüÊNcÀDÁco
FRECAêÔ + MO15

6€f,i! cnc[irR DE &N.oÀ coM üoroR ÊLEtR]co ÉorÉNc'a DE

Ein^ c FcúrR DE BÁ,,.rDÁ cori MoroP F.ÊrF ( o pojÉ{l Dl

s ..úcoFÂPARÁ O6Co 1lt - i,NENçÀO * @?0i5

+dÀ.FortrR oE BÀx,,DÀ cor, uo I oF F-fi!'c. Fo(N(Dot

v mrôP..-rq.o aôÍÊ\c4 o,

sÊRRÀcFculRo€BÀN.@co
1600.wPÁR^Ó§coD€oN,ÉTR

§ERRÁ CRCIIIR D€SÁNCOCOü DTOR ELÊIRICC POÍÊNCF OÉ

SLRRA!pcurxÂoLss-!o!Lo

clroR . clsÍÔs 30FÁÂDS DE

r{!N6EÉouPMNÍos

(lrso DE caPÁcrÍÀçro emsEavEr'llE lENcÀR61)s
COTPL€üENTIiE I HOR§ÍÀ
§EivÊNrE,€oBR,6 LrcFÉÍA)

a



00037371s{@l
CMLEEM4ÉS)

00ô37,2 SrNÀPr ElrrrEs FOR.SÍ (cq-ÊÍ@ CÀ

00d37a73 sNÁPi

. - 
!a.,."€o=,6

cód.F B..co o...nçáo
oEÊ@LrEI /zMÊoonrM xEL tsiÀ.ÀçÀi

E FEÔI PÁÂÀ FOMO ELÊM'CO FOFNE''MENÍÔ 
''NSTreKi 

EÉÍICÀÉIÊTRÉ[ÀçÀ'E

c.@6r.. sÊô . !.q!Cos ÕrÉr$s

sEDr sEÊ!çôs.rERsoscrÁso DE c,lPÀclÍÁÇÀô Ê4À Í.
CO{PTIMENÍ,ÊES) IOR§TÀ

o6diC.
Í(xe^(rÀoE úm {1MÓú M flÉ1. NrÀ}§ro
Pu.} FôRN.CI§Mo É Nsral4,lo Âf_03@3 ELE',rtucÀ€LÊÍRrFrcLÀo É

rLu$NÀ;Ào ExiÉRM
ÁMN E ErÉrRrBIÁ eo EE!Ê.§ SEO| s€RvçOs Dr\rEÊsG

ÉrERE6rÀCo[ENcrRGôs COTpLEENÍa€6 sor.sERvrços oEes
ToilÂoa zPrT 104 2É0v IÀPÉNrs MoDUlor

vtsi@R oE :R6Áo. D iüEno
ÉLÊIR cc rÊrisrco FotNc À DÉ

VEiER E MiÀÀO D]ÀMETRO
ÊlÉiRro ÍirFÀsÊo PoÍÊNcra 0E

DÉ II,IER§ÁO, DúMETFO DE PONE
rirl§co PorÊMrÁoE2 cv DEPRECUÇ,Ú ÀF 0ôrror5

VER,JH D€ *EFSÁO, OúIERO
ELÊÍn€ôlRlf&ropoÍÉrcÁoÊ ?cv oÊpREcÁçÀo ú 6/1015

cÊoR clsros HoRÀFcs o€
M,À/rUrNAEÉo!PdENTos

t



)L

,,.' c.

i

cód'g. a&.o o€.nção
cdhr6çà llêRrDôÂ E rMERSÀo oÁMEno

aÊrRi.crR,F§co PoÉNcÁoE

o.*nção
s:! siÉíçns r!Êis.:

cuRso 3! cÁPAc,ÍáÇÁo PÀRÀ uê s.! siPvc.e r,yL:s.rs
(:<*úeENrÁEs) roiJsrÀ



-'"r:Ê;,'-.

f ;'",jjq&.)'L!-/
,i,:i Ca -'

Memorial técnico - SE 1 12,5kVA

O projeto de miniusina solar instalada em solo de '164,64 kWp, a ser
instalada no município de Codó - MA, enfoca principalmente a concepçáo do
sistema de medição, distribuição de energia elétrica, incluindo o
encaminhamento, dimensionamento. especificaçÕês técnicas e desenhos, que
completam o perfeito entendimento da obra. Para o desenvolvimento dos
projetos e das soluçÕes aqui apresentadas foram observadas as normas e
códigos da ABNT - AssociaÇão Brasileira de Normas Tecnicas, principalmente
a NBR 5410/04, e normas técnicas da Concessionária Local de Energia.

1. NORMASAPLICAVEIS
Para elaboraÇão deste projeto foram levados em consideração os critérios

estabelecidos nas seguintes normas.
. ABNT NBR 5410'2004 - lnstalaçÕes elétricas de barxa tensão;

. ABNT NBR 54'19:2005 - ProteÇão de estruturas contra descargas
atmosféricas;

. ABNT NBR 14039.2005 - lnstalaçÕes elétricas de média tensão,

. DisposiÇÕes legais federais, estaduais e municipais pertinentes:

. Regulamentos da empresa concessionária de energia local.

. Normas internacionais consagradas, em caso de falta de normas da
ABNT, ou para complementar os temas previstos em normas nacionais,

. Portaria MARE no 2.296197 e atualizaçÕes - Práticas (SEAP) de Projetos,
de Construção e de Manutenção.

2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Os custos diretos de administraÇão local são constituídos por todas as

despesas incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra
compreendendo as seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra,
Administração do contrato, Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho.
Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são partes da planilha de
orçamento em itêns independentes da composiçáo de custos unitários,
especificados como administraÇão local.

3. SERV|ÇOS TOPOGRÁFTCOS
A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional

habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar
marcos (estacas de posjção) com cotas de nível perfeitamente definidas para
demarcação dos eixos. E necessário fazer a verificação das estacas de posição
(piquetes) dos alinhamentos, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas
para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de
triângulos retângulos. cujos catetos se situam nos eixos da locação), estando a
precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de consÍução. W

w
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-/r.L,:;'Cil4. CONCEPÇÃO DO STSTEMA

O projeto abrange os seguintes sistemas
- Subestação aérea,

- lnstalação de baixa tensão

5. SUBESTAÇÃOAÉREA
Para a elaboração deste projeto, foi levado em consideração os critérios

básicos para linha de distribuição usados pela concessionária local e ABNT, de
modo a garantir as mínimas condiçÕes de segurança técnica e econômica,
visando um adequado fornecimento de energia elétrica.

5.1. LEVANTAMENTO
Para elaboração do projeto foi levado em consideração o levantamento

planimétrico observando as situaÇÕes fÍsicas do terreno tais como. arruamentos.

inclinação, edificaçÕes e outros; bem como os dados mais importantes da rede

existente, anexo cópia do proieto

5,2. SUPORTE ENERGETICO
O projeto apresentado para atender a novos consumidores seÍá

alimentado airavés do ramal de rede elétrica em 1 3,8KV da RDU-13,8KV,

conforme projeto em anexo.

5.3. REDE DE MEDIA TENSÃO
Deverá ser executada uma rede compacta de media tensão com extensão

prevista de 170m de comprimento, em cabos de alumínio cobertos de XLPE OS

condutores, estruturas e postes do ramal foram projetados de acordo com as

orientaçÕes dos manuais de projetos de redes de distribuição da Equatorial

Piauí.
A rede de média tensão que atenderá a usina solar será em 13.8KV

compacta com estruturas do tipo CE3-T, N1-DN-CE-PR, CE2, CE1 ' CEl -CE3CF

e CE3-PR, todas estruturas serão lanÇadas em postes de concreto armado

Duplo - "T" tipo í2-600, 1í1600, 11/300 e 11-í000
A rede de média tensão projetada terá como condutores cabos de

alumínio protegidos XLPE 5Omm' com isolação de 1sKV e cabo mensageiro de

aço 6,4mm, de acordo com projeto anexo.

5.4. REDE DE BAIXA TENSAO
A rede de BT será em 380/220V. No secundário do transformador será

usado o cabo de cobre com isolamento para 0'6/1 ,oKV e bitola 2x95.omm' para

as fases, 1x95,Omm'?para neutro e terra 50mm'(ver detalhe da subestaÇão em

anexo).

5.5. SUBESTAÇÃO AEREA
Será do tipo aerea trifásica. montada em estrutura do tipo CE3-T' com

tensão nominal de transformação 13,8KV-380/220V, com potência de 300Kva,

padrão concessionária local de energia e uso particular, será instalada em poste

de concreto armado "DT" 11/1000daN, conforme projeto anexo.
A subestação deverá ser homologada conforme padrão de fabricantes

fornecida pela concessionária local de energia.

I
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Deverá ser padrão '13,8kV/380-22OV uso de distribuição, com sistema de
arrefecimento por ar.

5.6. ATERRAIUENTO
O aterramento da subestaÇão aérea triÍásica será feito através de uma

malha de terra composta por 05 (cinco) hastes de terra cobreada 16 x 2.400mm
e por condutor cabo de aço cobre 1/0 AWG, com suas hastes na disposição
linear, com distância mínima de 2,40m. Os pára-raios, a carcaça 

'do

transformador e o neutro da baixa tensão, serão conectados à malha dé terra
através de um único condutor de cobre de mesma bitola da malha, já
mencionado anteriormente. A resistência da malha de terra será no máxrmo de
í 0Q, em qualquer época do ano.

5.7 PROTEÇÃO
A proteÇão tem como função básica proteger as instalaÇÕes elétrjcas

diante de sobrecargas, sobrecorrentes, descargas atmosféricas, surtos de
tensão e etc., promovendo uma adequada coordenaÇão e seletividade nas
atuações e operaçÕes.

Procurou-se no presente projeto. a correta coordenação na atuaÇão e
coordenação dos equipamentos de proteção instalados ao loÁgo do sistema de
distribuiçã0.

A proteçáo contra curto-circuito em ÍvlT será através de chave seccionadora
tipo fusível, classe 15KV-3004 com carga de ruptura de 1O.00OA na estrutura de
derivação CEí-CE3CF (12l600daN) com chave fusíveis e elos fusíveis de 15K.

A proteÇão da baixa tensão (BT) será através de dis.Juntor tripolar do tipo
nofuse 500A, a ser instalado na caixa de medição fixada no poste da subestação.

A proteção contra surto de tensão em média tensão ou descârgas
atmosféricas na rede de disÍibuição será feita através de pára-raios oe distriuuiião
do tipo óxido de zinco polimerico, tensão nomjnal 12.KVI1OKA. instalados na
estrutura de transformaÇão.

5.8. MEDIÇÃO
A medição será em baixa tensão (BT), através de medidor de energia (Kwh)

instalado.pre_viamente pela Equatorial piauí, na caixa de medição fixada n-o poste
da subestação.

5.9. FERRAGENS E CONECTORES
As ferragens serão de ferro galvanizado. parafuso fendido. compressáo,

enquanto que os conectores seráo do tipo conector cunha e períurante,
obedecendo aos padrões dessa concessionária.

5.10. ISOLADORES
Os isoladores de MT serão do tipo polimérico para rede compacta, de

ancoragem em material poliménco.

5,11. ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os postes deverão ser fornecldos conÍorme indicaÇão de projeto e fabricados

seguindo a norma NBR 8451.

&/
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6. TNSTALAÇÃo DE BArxA rENSÃo e orsrRraurçÃo TNTERNA #,
A distribuição de energia elétrica oriunda da mediçâo até o quadro geral

de baixa tensão (QGBT), por meio de circuito trifásico 3B0|22OV em cabos de
cobre com isolaçáo EPR (1 KV 90'C) em eletrodutos flexíveis liso, pEAD,
embutidos em piso e parede. conforme indicado na planta.

A distribuição dos circuitos terminais será feita em circurtos monofásicos
220V e trifásicos 380/220V em cabos de cobre com isolação EpR (1KV gO.C) e
PVC (750V 70'C) em eletrodutos PVC rígidos aparentes fixados por
abraçadeiras, conforme indicado na planta.

Para as infraestruturas externas enterradas, seráo instalados eletrodutos
PEAD e caixas de passagem de alvenaria de 6Ox60x60cm. com tampa de
alvenaria com alça com indicação "ELETRICA", dispostas no máxjmo de 20 em
20 metros e nos pontos de derivação para as luminárias externas e pontos de
conexão elevada.

Toda a instalação deverá ser em eletrodutos. do tipo pEAD, embutido no
piso e quando aparente, do tipo rígido, deverá ser fixada através de abraçadeiras
tipo "D" com cunha.

Os quadros serão de aço, de embutir, compatível com os padrÕes DIN/lEC
e NEMA/UL, do tipo armários autoportantes e possuírem medidores com
mostrador digital, apresentando, no mínimo, as seguintes grandezas elétricas.

a. Tensáo de fase e linha,
b. Corrente por fase,
c. Potência ativa e aparente por fase e total;
d Energia ativa (kWh) e reativa (kvArh).

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão NEMA. ou
padrão DIN/lEC, e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Trifilar,
em planta, observando o balanceamento de fases. A dimensão míntma dos
barramentos, em capacidade de condução de corrente, também está anotada
em planta, nos Quadros de Carga.

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado. de forma
definitiva e duradoura, em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação
do número dos circuitos e o equipamento equivalente. Não podendo ser em
papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou qualquer adesivo que possa ser
retirado.

Em todos os quadros poderão ser utilizados.
i' Supressores de surto,

: Cabo de aterramento de porta;

Proteção para barramentos.

:- Compartimento ou canaleta para acomodação de cabos.

I Porta-documentos.

i Em conformidade com a norma ABNT NBR tEC 60439/2003

7. MATERIAIS
7.1. ELETRODUTOS

.. Tubo eletroduto de aço galvanizado eletrolÍtico fogo com costura rígtda,
tipo pesado com rosca BSP e luva. utilizados nas instalaçÕes aparenteã ao
tempo. W
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t/'Tubo eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca, utilizados nas

instalaçÕes sobre os forros e embutidos nas alvenarias.
Eletroduto tipo PEAD flexível para instalaçoes embutidas sob piso.

CURVA ELETRODUTO
Curva eletroduto de aço galvanizado, com costura rígida, tipo pesado com

rosca BSP.
Curva de eletroduto de PVC rígido, tipo pesado com rosca.

BUCHAS E ARRUELAS
Buchas e arruelas de alumínio zincado com rosca

7.2. F\AÇAO
As emendas deverão obrigatoriamente localizar-se nas caixas de

passagem.
lsolamentos de emendas e conexões de condutores serão executados por meio
de fita isolante normatizadas. Opcionalmente o isolamento nas conexÕes de
condutores em áreas internas poderá ser feito por meto de conectores rápidos.As
seçÕes dos condutores foram calculadas pelos métodos de queda de tensão e
capacidade de corrente.

A fiação será de cobre eletrolítico, isolamento em PVCiXLPE/EPR (750V-
70"C, 0,6/í KV 90'C), com características especiais quanto à nào propagaçâo e
à auto-extinção de chamas. lsolamento Classe F - 105o C

A fiaÇão será identrficada por anilhas, executados sem emendas e
acondicionados em chicotes com braçadeira ou canaletas plásticas com
tampas e fechos laterais.

CABO ISOLAMENTO .lOOO XLPE OU EPR
. CONDUTOR: fios de cobre nu, têmpera mole Encordoamento: classe 5

ISOLAÇÃO: Composto termofixo em dupla camada de borracha EPR

COBERTURA. Composto termoplástico de PVC flexível S EÍr/l CHUMBO,
resistente à chamas. 90oC em serviço contínuo, 130oC em sobrecarga e
250oC em curto-circuito. Atenda qualquer uma das normas NBR NM280,
NBR NM 280 ou NBR NM 247-2

CABO COBRE NÚ
. Cabo de cobre nu, têmpera meio-dura, conforme norma NBR 6524 da

ABNT.

CABOS ISOLAIVENTO 15KV
. Condutor: fios de alumínio 1350. encordoamento classe 2 compacto. com

bloqueio longitudinal de umidade - coníorme NBR NM 280 Blindagem do
condutor: composto termoÍixo semicondutor para cabos 15kV e 25kV

. Cobertura: composto termofixo de XLPE (polietileno reticulado) resistente ao
trilhamento elétrico e às intempéries, na cor cinza. Que atendam as normas
ABNT 11873 ou ABNT NM 280.

ÚY'/
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7-3. QUADRO

Quadro do tipo autosustentável, constituidos por armários tipo blindado, para

montagem aparente, com dimensôes máximas de acordo com as indicadas no
pÍojeto, construído em chapa de aço no '14, dotado de tampas com selo em
neoprene, trinco com fechadura mestrada nas portas de fechamento na parte

superior para entrada e saída de cabos. Normas ABNT. NBR IEC 60439-1.
Constituída de perfis fabricados com chapa de aço bitola 11 MSG, auto-sustentável
e próprio para suportar, sem se danificar, os espaÇos decorrentes do transporte ou
manuseio.

Quadros terminais simples serão compostos de caixa, miolo montado em
trilho DlN, conjunto de componentes, ba rramento-chassi, espelho interno,
tampa, porta com trinco e fêchadura mestrada para montagem embutida ou
saliente, acessíveis apenas pela parte frontal e com espaÇo para passagem de
cabos sob os trilhos DlN, fabricados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
3, com condiçÕes técnicas, nas portas com fecho e fechadura mestrada.

Os barramentos serão construídos por barras de cobre eletrolítico nu,
99,9% de condutibilidade, e dimensionada de modo a suportar. sem se danificar,
aos esforços mecânicos e térmicos a que estão sujeitos pela passagem das
correntes definidas para o painel. A identificação dos barramentos será
executado da seguinte forma:

i- Fase A- Branco

:- Fase B- Preto

- Fase C - Vermelho

:' Neutro - Azul

Terra - Verde (C7) lsolador

lsoladores poderão ser em epóxi, poliéster, cerâmica ou fibra de vidro, não
higroscópico e não inflamável.

7.4. DISJUNTORES
Os disjuntores serão do tipo caixa moldada, tensão de isolaçáo 380V, de

capacidade nominal, no de Íases e capacidade de ruptura de acordo com o
projeto, referência.
Os disjuntores gerais e de anterligação serão automáticos à seco execução flxas.
corrente nominal e curto circuito de acordo com o projeto.

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do fio
neutro, tornando o funcionamento coíreto, seguro e conÍiável,

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das
massas e dos elementos estranhos à instalaÇão. visando a
proteção contra choques elétricos por contato tndireto.

7.5. ATERRAMENTO
Será considerado o aterramento a ser implantado conforme planta de

projeto. Em todas as instalaçÕes elétricas, será aceito dois tipos de aterramento:

L
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,í8. coNsrDERAçôes aorcrolars

Montagens tais como quadros, acionamentos, controles.
intertravamentos, comandos, etc. devem ser submetidos a um ensaio de
funcionamento para veriflcar se o conjunto está corretamente montado, ajustado
e instalado em conformidade com a Norma NBR 5410104.

Dispositivos de proteção devem ser submetidos a ensaios de
funcionamento, se necessários e aplicáveis, para verificar se estão corretamente
instalados e ajustados.

Toda a verificação final e testes de aceitação das instalaÇÕes deveráo ser
executados de acordo com as normas da EQUATORIAL MARANHÃO e com o
preconizado pela ABNT.

. !:u!, cr1
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No )tl^20240791442
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1. Reaponrável Tócnlco

LIERÍO LI Á SAXTAXA OE CASTRO

Titulo píofissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA RNP: ll{)tl23,lí90
RegistÍo: 51600 ÍtlA MA

EÍnprcsa contratâdâr AKP SERVIçOS LÍDA Registro : 0005477689-MA

- 

2. Dados do ContÍrto

Contratiantêr PrEíottur. ilunlclp.l d. Codó t a
AVEÍ{IOÂ Pr.çã FêÍdr' Saymâ

Complemento: a
Cidadêr Codó

CPF/CNPJ: 06.1 01.863/0001-95

No: 538

Baino: CentÍo

UF: UA CEP; 65,{00000

Contrato: 0lí202,1 Celebrado êm: 27i06r202i1

Valor Rt 56.000,00 Tipo dê confatentô: P.r.oâ Jurldlcá d. Diíllto Públlco

AÉo lnslituclonâl: H.blllt.çáo d. lnLre3.e Soclâl - L.ls 11.124105 e 11.884108

- 

3. Oadoi da Obírrs.rvlço
PRAçA F.rÍtlrâ Báym.

Complêmênto:

Cidade: codó
Deta de lnícioi 3Ír07í202a

No: 5,i18

Bâhro: C€ ro
UF: A CEP:65,a00000

Coordênádâs C'€ográf câs: {./a62700, -43.8?Oil9

Código: t{Io E.pecHcâdo

Prêvisão dê téÍminor 31/07/2025

Finalidade: lntraêíruturâ
Proprietário: Preíêitur. irunlclp.l do Codó tla CPFICNPJT 06-104.863/0001-95

_ 4. Atlvld.de Íécnlc.
14 - Elâboraçáo Quanüdade

1.3í0,0080 - PíOJôIO ' ELEÍROTÉCNICA > SISTEMAS DE ÊNERGIA ELÉTRICÂ > DE SISTEMA DE
cERAÇÁo DE ENERGTA > #11.9.1.5 - soLAR

Âpós a coficlusão das atiúdade§ lécnicás o prcfsslonal deve pÍoc€dêr a bâixa d6sle ART

5. Ob3.ruác6â.

Eleboráçlo dê pÍoi€to do sistoma d€ ger8ção d€ ensrgia sohr FOIOVOLÍAICA da Prêfoilura Municipâl de Codó Mâ.

6. Decl.recôg

nos l8Ímos do respêcüvo rcgulârn€nto d€ aÍbilragem quê, expressâmênte, as partes d€daEm

- 

7. Entldade de Clá53e

SENGÊ - SIND DOS ENGÉNHEIROS DO MÀ Se.-^-_ 8. Alrlnatur.s
DêclâÍo s€r6m vêrdadsiras âs infoÍmaçóss âcima LIERÍO Âtl^ DE CASTRO - CPF: i

' O coÍnprovântê d,s pagamonlo d€verá s€r ap€nsado pard compÍovaÉô d€ q'rilação

_ 10. V.lor

- Oêdaro quo estou cumpdnclo âs r€gÍâs dê ecêssibilidâde prêústâs nês noÍmaâ tóciic€s dâ ABNT, na lsgisl6Éo e6pêclfica e no dê€Íeto n.
529€/2004.

- Cláus'la Compromissó.ta: Qualquer confllo ou litíglo oíiginado do pÍBente coÍrtralo, bem como suâ intêrprêtâção ou ex6cuÉo. sêÉ íêsdüdo poÍ
eÍbitrag€ín, d€ ecoído com 3 L6i no. 9.307, dê 23 dê 6etêmbm de 1996, poí meio do C€ntso de M€diâçáo e ÂÍbilrâgêm - CMA ünculado ao Crca-MA,

. S. de Castrc
z&r99úl6aír'.stá
aREA: 5169/D-MA

Locâr dârá "-r.-ffi

-s.,nío.m.çõ.! 
--:1-- WWíI#*Yr1f

' A ÂRT á vállda sornenlg quâô&t qultsda, mêdlânlo apr€§€ntsÉo do comprovante oo pagE n€oteó-_@jr+ênds no site do crêâ. Poítâda:0329/2023

Valor dB ARTI Rl262,55 Re.§istrada 6m: 2710612024 Valor pago: R1262,55 Nosso Númeío: 8305622187

A auiântddâdô d6tâ ÀRÍ podê s.. wdíiúda m: híp3//@me.sbc.com.br/p!ôli.o/, com a úev.: deZ4Z
lEÊEso 6m: 01,O742024 & 0A:22:3O pd: , ip: 2úO.106.135.75

Tôl (98) 210e630O

6tdÉmoIo@dEam.dg.Ú

Fu: (98) 210Ê€303 r4#;uê.

"í\tÉ
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& ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CODÓ

Secretaria Municipal de Finanças e Planejamento
Departamento de Contabilidade
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Certidão de Dotacão Orcamentária

Conforme processo administrativo rf 652612024 a Contadoria Municipal da

Prefeitura Municipal de Codó, DECLARA, a existência de rubrica contábil

orçamentrâria existente conforme Lei Orçamentaria n' 1997/2024 para o objeto

almejado.

Órgão: 08 - Secretaria Municipal de Infrâestruturâ

Função: 04 -
Subfunção: 122 - Administração Geral

Projeto/Atividade: 2.008 - Manutenção, Construção e Melhorias de Vias Públicas

Classilicação da Despesa: 3,3.90.39,00 - Outros serviços de terceiro pessoa jurídica Código

da Conta: 3,3.90.39.99 - Outros serviços de terceiro pessoa jurídica

Fonte Recurco: f500000000 - Recursos não vinculados de impostos

Órgão: 08 - Secretaria Municipal de Infrâestrutura

Função: 04 -
Subfunção: 122 - Administração Geral

Projeto/Atividade: 2.008 - Manutenção, Construção e Melhorias de Vias Públicas

Classificação da Despesa: 4.4.90,52.00 - Equipamento e material permanente Código da

Conlat 4.4,90.52.99 - Outros equipamentos e materiais permanentes

Fonte Recurso: 1500000000 - Recursos não vinculados de impostos

Codó - MA, l2 de jutho de 2024.

DEN lS ARAUJO Assinado de forma

EDUARDO:eo8 llni'Jl8* 
o'*''

6910939'l EDUARDo:e086e10e3er

DENIS ARAUJO EDUARDO
cRC - MA N" 012643/0-4

PORTARTA DE NOMEAÇÂO N'0201/2021

Praça Ferreüa Bayma 538 - CodGMA - CEP: 65400-000

CNPJ: 06.104.863/0001-95
e-mail : contabilidadecodo2O2l@gmail.com
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ESTADO DO MARANHÃO
Prefeitura Municipal de Codó

CNPJ: 06.1 04.863/001 -95

IDADE Ot IODOE

CXDO

oecmnlÇÃo DE ADEoUAçÃo onçlntteNrÁnta e FtNANcEtRA

(auronrzeÇÃo)

Objeto: Contratação de Empresa especializada para aquisição de sistema
solar fotovoltaica, conectada a rede em unidades da administração
pública do Municipio de Codó-MA.

Na qualidade de ordenador de despesas do(a) Secretaria
Municipal de lnfraestrutura, declaro, para os efeitos do inciso ll do artigo '16

da Lei Complementar no 101 - Lei de Responsabilidade Fiscal, que a
despesa acima especificada possui adequação orçamentária e financeira
com a Lei OrÇamentária Anual (LOA) e compatibilidade com o Plano
Plurianual (PPA) e com a Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO).

Estando devidamente cumpridas as formalidades previstas na
Lei Federal no 14.133121, e suas alterações posteriores, conforme se
constata no despacho anexado, autorizo a abertura do procedimento
licitatório, com a utilizaçáo de recursos oriundos do orçamento vigente

Codó - MA, 12 de julho de 2024

Anton io d da Silva
Secretária rcrp lnfraestrutura

P-açaFeíeia Bayma, 538, Centro. Codó- MA. - CEP: 65.400-00, Codó - MA
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EXPEDIENTE
Criado pela Lei N" 1.718 de 11/1212014 , é uma
publicação exclusivamente eletrônica da

^dmjnistracão 
Dirr:ta dcste Município.

ÂcI.tRvo
Você pode acêssar as edições do Diiário Oficial de

forma online através do seguinte endereço:
https://www.codo.ma.gov.br/diario. Para realizar
pesquisas utÍlizando qualquer termo ou aplicar
filtros especíncos, basta acessar a mesma página:

https://www.codo.ma.gov.br/diario. lmportante
ressaltar que todas as consultas. pesquisas e

downloads sào lolahnente gratuiLos e não requerem
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PORTARIA Ne 03212024 de 10 de janeiro de 2024

I)osigna scrvldol"cs c scrvtcloras para, som pft'JLtl/o

das atribuiçôes em suas respectivas unidades de

lotação, atuarem como Agentes de Contratação e

Equipe de Apoio nos procedimentos regidos pela Lei
na 14.13312021.

rarro aI

O Excelentíssimo Senhor PreÍeito Municipal de Codó,

no uso das atribuiçóes legais e regimentais.

CONSIDERANDO o disposto nos incisos L e LX do

arl. 6". lrcnr ( rlrll(r r,o iirll(lo il', rlir I t:i l 1 I:i3/.102I

CONSIDERANDO a Decreto Na 4.415, de 28 de

Agosto de 2023, que estabeleceu as normas de

apticaçáo da Lei 14.133/2027, no âmbito deste
Município;

CONSIDERANDO que o agente de contratação é a

pessôa designada por ato específico da autoridadc
competente, entre servidores efetivos do quadro
permanente da Administraçào Pública, para tomar
decisões, acompanhar o trâmite da licitação, dar
impulso ao procedimento licitatório c executar
quaisquer outras atividades necessárias ao bom

andam(-.nto do ccrlanc aló a homologaçào;

CO\SIDITR.\NDO illtt' ;r r'otttiss;'ttt dl t ollll rtl;rt ;-trt "' I

conjuntr.r de agenl.es públicos indicados pela
Administração, em caráter permanente ou especial,

com a funçáo de receber, examinar e julgar
documcntos relativos às Iicitaçõcs e aos
procedimentos auxiliares;

RESOLVE

Art. 1q Designar os servidores abaixo para, sem

prejuízo das atribuiçôes laborais em suas respectivas

unidades de lotaçào, atuarem como Agentes de

Contrataçáo nos procedimentos regidos pela Lei ne

74.733t2027:

Diário Oficial Volumc 5. N'. ?.1012024 Publicacàor 10 l0I l?.A2'l

oI
!*bú;
"-&

,. Prefeitura Municipal de Codó - MA
Prefeito Dr' José Francisco

I- Adriana Pereira da Silva;

ll- r\nl.LLrtilrlr:s Sanltrs rl,r Sili'tr

Parágrafo único. Os agentes de contrataÇáo
designados serão responsáveis, entre outras
atribuições, pela operacionalizaçá0, condução e

julgamento das dispensas.

Documento assinado digitalmente e com carlúbo de teErpo conforme MP n' 2.200-2/2001 de 24l08/2001, que institui a

infraestrutura de-Chaves Públicas Brâsileira - ICP.Brasll. Parâ consultar a ve.acidade da publicaçâo acesse

https://www.codo.eô gov.br/diadooficiav44l - volumê 5, N"'21012024

Criado pela Lei N" 1.718 de llll2l20l4N'.27012024 Codó'MA, 1010112024

o, a Ofic
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Arl. 2a Designar os Agenles de Conlratação acima
nominados para atuarem como Pregoeiros, conforme

o disposto no art. 84, §5e da Lei 14.133/21'

I- Aníbal Bruno Nunes da Paz;

II- Francke Luciano Silva Oliveira;

III- José Bona Brandão Mousinho Filho;

lV- Francisco Sousa da Silva.

Art. 60 As designaçôes em epígrafe terão caráter
permanente, até que outro ato as modifique ou as

rc!'oguc.

Art. 7a As designações constantes desta portaria nào

modificam e nem revogam as Portarias n0 1.804, de

- 14 de setembro de 2021, dispõe sobre a nomeação da

Comissáo Permanente de Licitaçáo e Designaçáo dos

Pregoeiros Oficiais e dá outras providências, haja
vista tratarem-se de designaçôes para atuação em
procedimentos de contratações previstos na Lei
8.666/93.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra'se.

GABINETE DO PREFEITO DE CODÓ, 1O deJANEiTO

de 2024.

]OSÉ FRANCISCO I,IMA NERES

Pl{L|Lfl0 IvIUNICIPAL Dh CODO
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m1408ê3sâês962ebâlfêbbb273682cÍ§ê9881B3faebâê8d8447
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1111212014

Prcfoiro DÍ. krsó lrranílis.o
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Telefoner (99) 3661 1399

Documento assinado digilalmente e com carlrnbo de tempo conforme MP t' 2.200_2/2001 de 24l08/2001, que inslitui a

infraestrutura de-Chaves Públicas Brasileira - ICP.Brasll. Para consultar a veracidade da publicação acesse

https://www.codo ma.gov,br/diariooflcial/441 - Volume 5, N"'210l2024

Art. 5a Designar como membros da equipe de apoio
aôs Agentes de Contratação:
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Designa servidores e servidoras para, sem

prejuízo das atribuiçÕes em suas respectivas

unidades de lotação, atuarem como Agentes de

ContratâÇãÕ e Equipe de Apoio nos

procedime ntos regidos pela lci no 14.13312.021 .

CONSIDERANDO o disposto nos incisos L ê LX do art. 6o, bem como no artigo 8o, da Lei
14.13312021:

CONSIDERANDO a Decreto No 4.415, de 28 de Agosto de2023, que estabeleceu as normas

do aplicação da lei 14.13312021, no âmbito deste Município;

CONSIDERANDO que o agênte de contratagão é a pessoa designâda por ato

específico da autoridade competente, entre servidores efetivos do quadro permanente

da Administração Pública, para tomar decisoes, acompanhar o trâmite da licitaÇão, dar

impulso ao procedimento licitatório e executar quaisquer outras atividades necessárias

ao bom andamento do certame até a homoloqaÇáoi

CONSIOERANDO que a comissão de contÍatação é o conjunto de agentes públicos

indicados pela AdministraÇão, em caráter permanentc ou especial, com a íunção de

receber, examinar e julgar documentos relativos às licitações e aos procedimentos

auxiliares;

RESOLVE:

Art. 1" Designar os servidorês abaixo para, sem prê.iuízo das atribuições laborais em

suas respectivas unidades de lotaÇão, atuarem como Agentes de ContÍatação nos

procedimentos rêgidos pela Lei no 14.13312021:

t- Adriana Pereira da Sílva:

II- A.ntunildês Santos da Silva

Parágrafo único. Os agentes de contratação designados serão responsáveis, entre

outras atribuiçóes, pela operacionalização, condução e julgamento das dispensas.

Art.20 Designar os Agentes de Contratação acima nominados para atuarem como
Pregoeiros, conforme o disposto no art. 80, §5'da Lêi 14.133121.

JOSE FRANCISCO Assinado de forma

LIMA digital Por iOSE

N ERES:37253 7783e 1 iHI§ls?c$LrYâr,
Plaça Feneira Bayma, 538, Centro. Codó- MA. - CEPi 65.400-00, Codó - MA
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PORTARIA N' 03212024 de 10 dâ janeiro de 2024.

O ExcelentÍssimo Senhor Prefeito Municipal de Codó, no uso das atribuições legais e regimentais.
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Art. Designar como membros da equipe de apoio aos Agentes de Contratação

I- Aníbal Bruno Nunes da Paz;

II- Francke Luciano Silva Oliveira;

I[- José Bona Brandão fúousinho Filho;

N- Francisco Sousa da Silva

Art. 6" As cJcsignaçÕcs om epí!Jrafo têrão caráter permanonlc, atri qtlo otrtro âto as

modifique ou as revogue.

AÉ. 7'As designações constantes desta portaria não modificam e nem revogam as

Portarias n" 1.804, de 14 de setembro de 2021 , dispõe sobre a nomeação da Comissão

Permanente de Licitação e Designação dos Pregoeiros oficiais e dá outras providências,

haja vista tratarem-se de designações para atuaçáo em procedimentos de

contratações previstos na Lei 8.666/93.

D&se ciência, publique-sê e cumpra-sê

,LI
,1

JosE FRANcrsco Assinado de forma

;,";; " '- --- disital porJosELrrvrrl FRANClsco LIMA
NERES:37253778391 NERES,37253zzg:gr

JOSÉ FRANCISCO LIMA NERES
PREFEITO MUNICIPAL DE CODÓ

Praça Feneira Bayma, 538, Centro. Codó- MA. - CEP: 65.400-00. Codó - lúA

Ytü

GABINETE OO PREFEITO DE CODÓ, í 0 de janeiro de 2024.
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Antunildes Santos da Silva

Agente de Contração

D
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CIOADI, DE IODO5

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS N" 652612024

À

ASSESSORIA JURÍDICA DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Pelo presente, encamiúamos a Vossa Seúoria, autos do processo

administrativo acima identificado, para análise e parecer do mesmo.

Sendo o que dispomos paÍa o momento, reiteramos votos de estima.

Codó - MA, I 5 de julho de 2024

§'., /, -

Praçâ Ferreira Bayma, 538, Cenko. Codó- MA. - CEP: 65.400-00, Codó - lúA
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PREGAO
ELETRONICO
XXX/XXXX

CONTRATANTE
Secretaria tVlunicipal de lnfraestrutura - Prefeitura lVlunicipal de Codo - ltr'laranhão

OBJETO
Contratação e a aquisição, instalação e comissionamento de um sistema solar fotovoltaico com

capacidaâe btd dr 5507,04 kWp, incluindo subestações e todos os componentes necessários para

seu pleno funcionamento de acordo com edital e anexosjunto a Secretaria Municipal de Infraestrutura

- Prefeitura Municipal de Codó - Maraúão.

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇAO
R$ xx.xxx.xxx,xx

DATA DA SESSÃO PUBLICA
Dia XX/XX/XXXX às XXh (horário de Brasília)

IVENOR PRECO GLOBAL

MODO DE DISPUTA:
[aberto e Fechado]

PREFERÊNCIA M E/EPP/EQUIPARADAS
SIM / NÃO

Praça FerÍeira Bâyma, 538, Centro.

Telef ones: (99) 3661-1399 / 21 Oa CEP.

65.400'00, Codó - MA

Comissão de Contratação de Licitação - CGL c

CRITERIO DE JULGAMENTO:
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CIOADE DE ÍOOOS

O MUNICíPIO DE CODÓ, ESTADO DO MARANHÃO, TORNA PÚBLICO, PARA CONHECIMENTO DOS
INTERESSADOS, OUE POR N,IEIO DA COMISSÃO DE CONTRATACÃO DE LICITAçÃO, DESIGNADO
PELA PORTARIA MUNICIPAL NO 

-, 

REALIZARÁ LICITAÇÀO, NA MODALIDADE PREGÃO, NA
FORT/A ELETRÔNICA, COM CRITERIO DE JULGAMENTO MENOR PREçO GLOBAL, NOS TERMOS DO

2

MINUTA DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO N" ....../20...

(Processo Administrativo n"...........)

2.1.1 .Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compalível com

o objeto destâ licitação, e que estejam com Credenciamento regular no PORTAL DE

COMPRAS PUBLICAS.

2.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome,

assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados

diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do

órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das

credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

23. Éde responsabilidade do cadastrado conÍerir a exatidão dos seus dados cadastrais nos Sistemas

relacionados no item anterior e mantê-los atualizados junlo aos órgãos responsáveis pela

informação, devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo

identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.

2.4. A náo observância do disposto no item anterior poderá ensejar dêsclassiÍicaÇão no momento da

habilitação.

2.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, nos

limites previstos da Lei Comolementar no 123, de 2006 e do Decreto n.o 8.538, de 2015.

2.6. Não poderão disputar esta licitaçáo:

2.6.í.aquêle que não atênda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

DECRETO MUNICIPAL NO 

-, 

DE 

- 
DE DE 2O-, Lei no 14.1 33 de 1o de abril de

2021 , e demais legislação aplicável e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas
NESTE EditAI., SOB AS CONDIÇOES ESTABELECIDAS NESTE ATO CONVOCATÓRIO E ANEXOS,

1. DO OBJETO

I .1 . o objeto da presente licitação e Contratação e a aquisição, instalação e comissionamento de

um sistema solar fotovoltaico com capacidade total de 5507,04 kWp, incluindo subestaçôes

e todos os componentes necessários paÍa seu pleno funcionamento de acordo com edital e

anexos junto a Secretaria Municipal de Infraestrutura - Prefeitura Municipal de Codó -
Maranhão.

DA PARTTCTPAçÃO ra lrCtraçÃO

Praça Ferreira Bãymâ, 538, Centro.
Telefonês: (99) 3661 1399/270A CEP

65.40G00, Codó - MA

Página 3136
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2.6.2.aulor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurÍdica,

quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados;

2.6.3.empresâ, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico

ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente' gerente'

controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a

voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou

íornecimento de bens a ela necessários;

2.6.4.pessoa íísica ou 1urídica que se enconlre, ao tempo da licitação, impossibilitada dê

participar da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

2.6.5.aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, Íinanceira'

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público

que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato' ou

que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade,

até o terceiro grau;

2.6.6.empresas controladoras, controtadas ou coligadas, nos termos da Lei no 6 404' de 15 de

dezembro de 1976. concorrendo entre si;

2.6.7.pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha

sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil,

por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contrataçáo

de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhistai

2.6.8.agente público do órgáo ou entidade licitante;

2.6.9.Organizações da sociedade civil de lnteresse Público - osclP, atuando nessa condição;

2.6.10.Nãopoderápaíticipar,diretaouindiretamente,dalicitaÇãooudaexecuçãodo
contrato agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as

situações que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do

cargoouemprego,nostermosdalegislaçãoquedisciplinaamatêria,conÍorme§lodoart'
9"daLei n' 14.'l 33. de 2021

2.8

2.9.

2.10

o impedimênto de que lrata o item 2.6.4 será também aplicado ao licitante que atue em

substituição a outra pessoa, física ou jurÍdica, com o intuito de burlar a eíetividade da sanção a ela

aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente

comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante

A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa a

que se referem os itens 2.6.2 e 2.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento

da contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão

exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade.

Equiparam-se aos autores do pro.ieto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico

. O disposto nos itens 2.6.2 e 2.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que

inclua como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto êxecutivo' nas

contralações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimês de execuÇão

. Em ticitações e contrataçóes realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente

financiados jor agência oÍicial de cooperação estrangeira ou por organismo Ílnanceiro

internacional com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar

Página 4136
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pessoa física ou jurídica quê integre o rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que

seja declarada inidônea nos termos da Lei no 14.13312021

2.12

3. DA APRESENTAçÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAçAO

3.1. Na presenfê licitação, a fase de habilitaçáo sucederá as fases de apresentação de propostas e

lances e de julgamento.

3.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamentê por meio do sistema eletrônico, a proposta com o

preço ou o percentual de desconto, conÍorme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a

data e o horário êstabelecidos para abertura da sessão pública.

3.3. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentação de propostas e lances, os licitantes

encaminharão, na forma e no prazo estabelecidos no item anterior, simullaneamente os

documentos de habilitação e a pÍoposta com o preço ou o percentual de desconto, observado o

disposto nos itens 8.6.4 e 8.15.'l deste Edital.

3.4. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que:

3.4.1 . está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que

a proposta apresentada compreende a intêgralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas

assegurados na constituição Federal, nas Ieis trabalhistas, nas normas iníralegais, nas convenções coletlvas

de trabalho e nos termos de ajustamênto de conduta vigentes na data dê sua entrega em deíinitivo e que

cumpre plenamente os requisitos de habilitação deÍinidos no instÍumento convocatório;

3.4.2.não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso oU insaIUbre e não emprega

mênor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz' nos termos

do artiqo 7". XXX|ll. da Constituicáo;

3.4.3.náopossuiempregadosexecutandotrabalhodegradanteouíorçado,observandoo
disposto nos incisos lll e lV do art. 1o e no inciso lll do art. 50 da Constituicáo Federal;

3.4.4.cumpreasexigênciaSdeÍeservadecargosparapessoacomdeÍiciênciaepaÍareabilitado
da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas'

3.5. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo própÍio do sistema

eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artioo 16 da Le in" 14.133, d e 2021

3.6. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade

cooperativa deverá declarar, ainda, êm campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os

requisitos esta belecidos no arti o3' Lei Com ntar no 1 e 2006 estando apto a usufruir

do tratamento favorecidoestabelecidoemseusarts.42a49,observadoodispostonos§§íoao
3o do art. 4o, da Le i n." '14. 1 33. de 2021

A vêdação de que trata o item 2.6-8 estende-sê a terceiro que auxilie a condução da

contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou

íuncionário ou representante dê empresa que preste assessoria técnica'

3.6.1.no item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno porte' a

assinalação do campo "não" impedirá o prosseguimento no certame, para aquele item;

3.6.2.nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de

pequenoporte'aassinataçãodocampo.não,,apenasproduziíáoefeitodeolicitantenão

Prâça Ferrêira Bayma, 538, Cêntro
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ter direito ao tratamento íavorecido previsto na Lei complementar no 123. de 2006, mesmo

que microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa'

3.7. A fatsidadê da declaração de que trata os itens 3.4 ou 3.6 sujeitará o licitante às sanções previstas

na i no 14.133 2021 , e neste Edital

3.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitação

anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os documentos dê

habilitaçáo anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública'

3.9. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresenlação da proposta ê dos documentos de

habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os procedimentos de abêrtura da sessão

pública e da fase de envio de lances.

3.10. seráo disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos

licitantes convocados para apresentação de propostas, após a íase de envio de lances'

3.1 1. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu

valor final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta

e obedecerá às seguintes regras:

3'11.1.aaplicaçãodointêrvalominimodediferençadevaloresoudepercentuaisentreos
lances,queincidirátantoemrelaçãoaoslancesintermediáriosquanloemrelaçãoaolance
que cobrir a melhor oferta; e

3.l1,2.oslancesSerãodeenvioautomáticopêlosistema,respeitadooValorfinalmínimo,
caso estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima'

3.12. o valor Íinal mínimo ou o percentual de desconto íinal máximo parametrizado no sistema

poderá ser alterâdo pelo fornêcedor durante a fase de dispula, sendo vedado:

3.l2.l.valorsuperioralancejáregistradopelofornecedornosistema,quandoadotadoo
critério de julgamento por menor preço; e

3.l2.2.percentualdedescontoiníerioralancejáregistradopelofornecedornosistema,
quando adotado o critério de julgamento por maior desconto'

3.13. o valor Íinal mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma do

item3.llpossuirácaráterSigilosoparaosdemaisfornecedoreseparaoórgãoouentidade
promotoradalicitação,podendoserdisponibilizadoestritaepermanentemenleaosórgãosde
controle externo e interno

3.14. caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no

sistema eletrônico duranle o processo licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da

perda de negócios diante da inobservância de mensagens emitidas pela AdministraÇão ou de sua

desconexão.

3.15. o licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquêr acontecimento

que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso

4. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

4.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento' no sistema eletrÔnico' dos

seguintês camPos:

4.1.1 .Valor unitário e total do item;

Pá9rna 6136Praçe Íerreira Baymâ, 538, Centro.
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aara contratacéo,

4.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,

tíabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer oulros que incidam direta ou indiretamente na

execução do objeto.

4.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva

Íesponsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob

alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

4.S. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis, a

cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos

últimos doze meses.

4.6. lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na

íonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

4.7. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Porte poderão se beneficiar do

regime de tributaçáo pelo Simples Nacional

4.8. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposiçÕes nelas

contidas, em conformidade com o que dispõe o Termo de Referência, assumindo o proponente o

compromisso de executar o objeto licitado nos sêus termos, bem como de fornecer os materiais,

equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à

perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição

4.g.1.O prazo de validade da proposta não será inferior a 90 (novênta) dias, a contar da data de

sua aPresentação.

4.8.2.Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência

de contratações pÚblicas federais, quando participarem de licitações pÚblicas;

4.8.3.Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto, o preço já decorrente da aplicação

do desconto ofertado deverá respeitar os preços máximos previstos no item 4 9'

4.9. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados

pode ense.jar a responsabilização pelo Tribunal de Contas da União e, após o devido processo

legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas

necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso lx. da constituicáo; ou

condenaçãodosagentespúblicosresponsáveisedaempresacontraladaaopagamentodos
prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por sobrepreço na execução

do contrato.

DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO oE LANCES

5.1. A abertura da prêsente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública' por meio de

sistema eletÍônico, na data, horário e local indicados neste Edital'

Praçâ Éerreirâ Bayme,538, Centro.
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S.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documenlos de habilitação, quando for

o caso, anteriormênte inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública'

S.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os licitantes.

5.4. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamênte por meio de

sistema eletrônico, sendo imediatamênte inÍormados do seu recebimento e do valor consignado

no registro.

5.5. O lancê deverá ser oÍertado pelo valor unitário do item

5.6. Os licitantes poderão oíerecer lances sucessivos, observando o horário Íixado para âbertura da

sessão e as regras estabelecidas no Edital'

S.7. O licitante somente poderá oferecer la nce de valor infeior ou percentual de desconto superior ao

último por ele ofertado e regisÍado pêlo sistema.

S.8. O intervato mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em

relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor ofêrta deverá

ser de 0,01 (um centavo).

S.g. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze

segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.

5.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado'

5.11. Caso seja adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa "aberto",

os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações

5..11.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance oÍertado nos últimos dois

minutos do período de duração da sessão pública.

5.11.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será

de dois minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse

período de prorrogação, inclusive no caso de lances intermediários'

S.11.3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anleriores, a sessão

pública encerrar-se-á automatlcamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances

conforme a ordem íinal de classiÍlcação.

5.11.4. DeÍinida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em

segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o pregoeiro, auxiliado pela equipe

de apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a definiÇáo das demais

colocações.

5.11.5. Após o reinício previsto no item supra, os licitantes serão convocados para apresentar

lances intermediários.

s.l l. Caso seja adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa "âberto e fêchado",

os licitanles apresentarão lances públicos e sucessivos, com lance Íinal ê íechado.

5.1 2.1. A etapa de lances da sessão pública terá duraÇão inicial de quinze minutos. Após

esse prazo, o sistema encaminhará aviso de fechamenlo iminente dos lances, após o que

transcorrerá o período de até dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será

automaticamênte encerrada a recepção dê lances'

Prâça Feíeirà Baymâ, S38, Centro.
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S_j2.2. Encerrado o prazo previsto no subitêm anterioÍ, o sistema abrirá oportunidade para

que o autor da oferta de valor mais baixo e os das oíertas com preços até 10% (dez por

cento) superiores àquela possam ofertar um lance final e fechado em até cinco minutos, o

qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

5.12.3. No procedimento de que trata o subitem supra, o licitante poderá optar por manter o

seu último lance da etapa aberta, ou por ofertar melhor lance.

5.12.4. Não havendo pelo menos três ofertas nas condiçôes deÍlnidas neste item, poderão

os autores dos melhores lances subsequenles, na ordem de classiíicação, até o máximo

de três, ofêrecer um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o

encerramento deste Prazo.

5.12.5. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema ordenará e

divulgará os lances segundo a ordêm crescente de valores.

5.,13. caso seja adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa "fechado

e aberto", poderão participaÍ da etapa aberta somente os licitantes que apresentarem a proposta

de menor preço/ maior percentual de desconto e os das propostas até 10% (dez por cento)

superiores/inferiores àquela, em quê os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, âlé

o encerramento da sessão e eventuais prorrogações.

5.13.1. Não havendo pelo menos 3 (lrês) propostas nas condições definidas no item 5.13,

poderão os licitantes que apresentaram as três melhores propostas, consideradas as

empatadas, oÍerecer novos lances sucessivos.

5.13.2. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance oíertado nos últimos dois

minutos do período de duração da sessão pública

5.13.3. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será

de dois minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse

período de prorrogação, inclusive no caso de lances intermediários

5.13.4. Não havendo novos lances na íorma estabelecida nos itens anteriores, a sessão

pública encerrar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances

conforme a ordem final de classiíicação.

5'13.5'DeÍinidaamelhorproposta,seadiferençaemrelaçãoàpropostaclassificadaem
segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o pregoeiro, auxiliado pela equipe

deapoio,poderáadmitiroreiníciodadisputaaberta,paraadefiniçãodasdemais
colocações.

5'13.6'Apósoreinícioprevistonosubitemsupra,oslicitanlesserãoconvocadospara
apresenlar lances intermediários.

5.14. ApóS o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e

divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores'

S.1S. Não seráo aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido

e regislrado êm Primeiro lugar'

5.16.Duíanleotranscursodasessãopública,oslicitantesseíãoinformados'emtemporeal,do
valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante'
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5.1 8

5.21

5.1 9.

5.20.

No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o

sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances.

Quando a desconexáo do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo superior a

dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro

horas da comunicação do fato pelo Pregoeiro aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para

divulgação.

Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de

pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática,

junto à Receita Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identiÍicará em coluna própria

as microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com

os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais

classificadas, para o fim de aplicarse o disposto nos arts. 44 e 45 da Lei Complênrentar no 123,

de 2006, regulamentada pelo Decreto no 8.538 . de 201 5

5.20.1. Nessas condiçÕes, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte

que se enconlrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou

melhor lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

5.?0.2. A melhor classiÍlcada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar

uma última oferta para dêsempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira

colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a

comunicação automática para lanto.

5.20.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou

não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes

microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 5%

(cinco por cento), na ordem de classiíicação, para o exercício do mesmo direito, no prazo

estabelecido no subitem anterior.

5.20.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas

de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores,

será realizado sorteio entre elas para que se identiÍlque aquela que primeiro poderá

apresenlar melhor oferta.

Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances

finais da íâse fechada do modo de disputa aberto e fechado.

5.21.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será

aquele previsto no art. 60 da i n" '14.133 de 2021 nesta ordem

5.21.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empâtados poderão apresentar

nova proposta em ato contínuo à classificação;

5.21 .1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual

deverão preferencialmente ser utilizados rêgistros cadastrais para efeito de atesto

de cumprimento de obrigações previstos nesta Lei;

5.21 .í.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e

mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento;

5.21.1 .4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, coníorme

orientações dos órgãos de controle.

Prâça Feíeira Baymã, 538, Centro.
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5.21.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e

serviços produzidos ou prestados por:

5.21.2.1. em$esas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do

órgão ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no

caso de licitação Íealizada por órgão ou entidade de Município, no território do

Estado em que este se localize;

5.21.2.2. empresas brasileiras;

5.21.2.3. emprcsas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no

País;

5.21 .2.4. empÍesas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei no

12.187, de 29 de dezembro de 2009

5.22. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro

colocado permanecer acima do preço máximo ou inferior ao desconto definido para a contratação,

o pregoeiro poderá negociar condiçÕes mais vantajosas, após deÍinido o resultado do julgamento

S.ZZ-1. Não seÉ admitida a previsão de preços diferentes em razão de local da entrega ou

de acondicionamânto, tamanho de l1te au qualquer outro motivo.

5.22.2. A negociação poderá ser íeita com os demais licitantes, segundo a ordem de

classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a

negociação, for desclassificado em razão de sua proposta permanecer acima do preço

máximo deÍinido pela Administração.

5.22.3. A negociaÇão será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos

demais licitantes.

5.22.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos

do processo licitatÓrio.

5.22.5. O pregoeiro solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2 (duas)

horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação rcalizada,

acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à

coníirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

5.22.6. Acompanharão, obrigatoriamente, aS Propostas comeÍciais, como partes integrantes

das mesmas, os seus anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e

o título profissional do engenheiro (elétrico) que os elaborou, e o nÚmero da Carteira do

CREA desse Proflssional:

5.22.7. É Íacultado ao pregoeiro prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação

fundamentada íeila no chat pelo licitante, antes de íindo o prazo'

5.23. Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a íase de aceitação e julgamento da

proposta.

6. DA FASE DE JULGAMENTO

6.1. Encerrada a etapa de negociaçáo, o pregoeiro veriÍicará se o licitante provisoriamente classificado

em pnmeiro lugar atende às condições de participação no certame, conforme pÍevisto no art. 14

legislação correlata e no item 2.6 do edital, especialmente quânto

Pá9ina 1113ô
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existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratâção, mediante a

consulta aos seguintes cadastros:

6.1.1 .SICAF;

6.l .2.Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela

Controladoria-Geral da União ( rtaltran ncra v. br/sa IS ;e

6.1.3.Cadastro Nacional de Empresas Punidas - cNEP, mantido pela controladoria-Geral da

União (httDS://www. ortaltransDarencia.oov.br/ ancoes/cneo

6.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio

majoritário, por força da vedação de que trata o artiqo 12 da Lei n" 8.429. de 1992

6.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências lmpeditivas

lndiretas, o Pregoeiro diligenciará para vêriÍicar se houve fraude por parte das empresas

apontadas no RelatóÍio de Ocorrências lmpeditivas lndiretas. (lN n" 3/2018 art 29. caput)

6.3.1.A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos socielários, linhas de

fornecimento similares, dentre outros. (lN n" 3/2018. art. 29. §1")

6.3.2.O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual

desclassiÍlcação no 2 18 a .?9

6.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de

condição de participação.

6.4. Na hipótese de inversão das fases de habilitação e julgamento, caso atendidas as condições de

participação, será iniciado o procedimento de habilitação.

6.5. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum

tratamento favorecido às ME/EPPs, o pregoeiro veriíicará se faz jus ao benefício, em conformidade

com os itens Erro! Fontê de reíerência não êncontrada. e 3.6 deste edital.

6.6. Verificadas as condições de participação e de utilizaçáo do tratamento favorecido, o pregoêiro

examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à

compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em

seus anexos, observado o disposto no artioo 29 a 35 da lN SEGES no 73. de 30 de setembro de

2022.

6.7. Será desclassificada a proposta vencedora que:

6.7.1.contiver vícios insanáveis;

6.7.2.não obedecer às especiÍicações técnicas contidas no Termo de Referência;

6.7.3.apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo definido para a

contrataÇão;

6.7.4.não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;

6.7.5.apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos,

desde que insanável.

6.8. No caso de bens e serviços em geral, ao final das propostas vencedoras o agente de contratação

(pregoeiro) solicitara quando achar necessária a comprovação de exequibilidade das propostas.

6.8.1.A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após diligência

do pregoeiro, que comprove:

P á q in a 12136Praçâ Feíeira Bayma, 538, Centío.
Íêlefones: (99) 3661-1399/21 0a cÍP,

65.400 00, Codó - MA



,'," aíl tjt

'CàwDó

ESTADO DO MARANHAO
Prefeitura Municipal de Codó

cNPJ 06.í 04.863/0001-95

Comissão de Contratação de Licitação - CCL

Píaça Ferreira Bayma,538, Centío

Telef ones: (99) 3661-1399 / 27 OA CEP

65.40G0o, codó - MA

-l-

j-b-
ctoaoE DE rooos

6.8.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e

6.g.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta.

6.8.1.3. a planilha contendo a apresentação dos cuslos e as comprovações através

de notas Íiscais ou contratos/atas de registro de pÍeço com entes pÚblicos

(que estejam no intervalo máximo de 360 dias anteriores a abertura do

certame), em que, na diligencia descriminem os itens, conforme termo de

refeÍência, correspondendo ao preço unitário do lance Íinal e as suas

respêctivas marcas ofertadas no ato do cadastramento da proposta'

6.9. Em contratação de serviços de engenharia, além das disposições acima, a análise de

exequibilidade e sobreprêço considerará o sêguinte:

6.9.1.Nos regimes de execução por tareía, empreitada por preço global ou empreitada integral,

semi-integrada ou integrada, a caracterização do sobrepreço se dará pela superação do

valor global estimado;

6.9.2.4 câracterização do sobrepreço se dará pela superação do valor global estimado e pela

superação de custo unitário;

6.9.3.Serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores forem inferiores a 75%

(setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, independentemente do

regime de execução.

6.9.4.Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85%

(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à diíerença

entre este último e o valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de

acordo com a Lei.

6..10. se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa

comprove a exequibilidade da proposta.

6.í1. Caso o custo global/unitário estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus

respectivos cuslos, o licitante classiÍicado em primeiro lugar será convocado para apresentar

Planilha por ele elaborada e com documentos anexados que comprovem as suas afirmaçÕes, com

os respectivos valores adequados ao valor final da sua proposta, sob pena dê não aceitação da

proposta.

6.12. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassiÍicação da

proposta. A planilha poderá ser ajustada pelo Íornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde

que náo haja majoração do preço e que se comprove que este é o bastante paÍa arcar com todos

os custos da contratação;

6.1|2.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanâr erros ou falhas que não alterem

a substância das ProPostas;

6.12.2. considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação dê

recolhimentodeimpostosecontribuiçôesnaformadosimplesNacional,quandonáo
cabível esse regime.

6.13. caso o Termo de Reíerência exiia a apÍesentação de amosÍa, o licitante classiícado em

primeiro lugar deverá apresentá-la, conforme disciplinado no Termo de Reíerência, sob pena de

náo aceitação da proposta.

P á g i n a 13 i3ô
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6.14

o.t,

6.15.

o. to.

Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o local e horário de realização do

procedimento para a avaliação das amostras, cuja presença será facultada a todos os

interessados, incluindo os demais licitantes.

Os resultados das avaliações serão divulgados por meio de mensagem no sistema.

No caso de não haver entrega da amostra ou ocorrer alraso na entrega, sêm justiÍicativa

aceita pelo Pregoeiro, ou havendo entrega dê amostra íora das especiíicações previstas neste

Edital, a proposta do licitante será recusada.

Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro classificado não Ío(em) aceita(s)' o

Pregoeiro analisará a aceitabilidade da proposta ou lance oíertado pelo segundo classificado.

Seguir-se-á com a veÍiÍicação da(s) amostra(s) e, assim, sucessivamente, até a verificaçáo de

uma que atenda às especiÍlcações constantes no Termo de Reíerência.

7. DA FASE OE HABILITAÇAO

7.1. Os documentos, necessários e suficientes para demonstrar a capacidade do licitante de Íealizat o

objeto da licitação, serão exigidos paía fins de habilitação, nos termos dos arts. 62 a 70 da Lei n'
t4. I JJ de 2021

7.2. PaÍa fins de habilitação, deverá o inleressado comprovar os seguintes requisitos, que serão

exigidos conÍorme sua natureza jurídica:

7.3. Habilitação jurídica

8,3.1 Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta

Comercial da respecliva sede;

8.3.2 Microempreendedor lndividual - MEI: CertiÍicado da Condição de Microempreendedor

lndividual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio

httos://wryvw.oov. br/ moresas-e-neoocios/ot-br/em reend edore D

8.3.3 Sociedadê empresária, sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade identificada como

empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, êstatuto

ou contrato social no RegisÍo Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da

respectiva sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

8.3.4 Sociedade empresária eslrangeira: portaria de aulorização de funcionamento no Brasil,

publicada no Diário Oflcial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa

onde se localizar a Íilial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como

sua sede, conforme lnstrução Normativa DREyME n.o 77, de 18 de março de 2020.

8.3.5 Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alteraçÕes ou da

consolidação respectiva.

8.3.6 Certidão simpliÍlcada e específica expedida pela Junta Comercial do Estado da Sede do

licitante, comprovando todos os atos da êmpresa. (inscrição, enquadramento, alteração de

dados etc.).

8.4 Habilitação fiscal, social e trabalhista

8.4.1 Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pêssoas

Físicas, coníorme o caso;

Página 14i36Praça Feíreira Bayma,538, Centío.
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8.4.2 Prcva de regulaÍidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão

expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral

da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da

união (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à seguridade social, nos termos da

Portaria conjunta no 1.751, de 02 de oulubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da

Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

8.4.3 Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

8.4.4 Prova de inexistência de débitos inadimplidos pêranle a Justiça do Trabalho, mêdiante a

apresentação de certidão negativa ou positiva com eíeito de negativa, nos termos do Título Vll-A da

consolidação das Leis do Trabalho, aprovada peio Decreto-Lei no 5.452, de ío de maio de',l943:

g.4.5 prova de inscriçáo no cadastro de contribuintes Estadual e Municipal relativo ao domicílio ou

sede do íornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual se

houver;

g.4.6 prova de Regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede da licitante, mediante a

apresentação da;

8.4.6.1 Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
8.4.6.2 Certidão Negativa de lnscrição de Débitos na Dívida Ativa'

g.4.7 prcvade Regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede da licitante, mediante a

apresentaÇão da;

8.4.7,1 Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
8.4.7 .2 Cenidão Negativa de lnscrição de Debitos na Dívida Ativa'

8.4.8 O íornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os

benefÍcios do tratamento diferenciado previslos na Lei complementar n. 123, de 2006, estará

dispensado da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.

8.5 Qualificação Econômico-Financeira

B.S.1 Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor - Lei n" 14.1 33'

de 2021, art.69, caput, inciso ll);

8.5.29.10.3.Ba|ançopatrimonial,demonsÍaçãoderesultadodeexercícioedemais
demonstraçõêscontábeiSdoS2(doiS)últimosexercíciossociais,jáexigíVeiseapresentados
na forma da lei, acompanhado do Termo de Abertura e Encerramento da Livro diário, assinado

pelorepresentantelegaldaempresaeporContabilistalegalmentehabilitado,devidamente
registrado na Junta Comercial ou na entidade em que o Balanço foi arquivado, que comprovem

a boa situação íinanceira da empresa, vedada â sua substituiçáo por balancetes ou balanços

provisórios,

8.S.3 9.10.4. A comprovação da situação financeira dâ empÍesa será constatada mediante

obtenÇão de índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez corrente (LC), e Solvência Geral (sG)

suPeriores a 1 (um);

g.S.4 As êmpresas criadas no exercício financeiro da contratação direta deverão atender â todas as

exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de

abertura.

8.5.5 Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa jurídica

ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos;
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8.5.6 Os documentos referidos acima deveráo ser exigidos com base no limite definido pela Receita

Federal do Brasil para transmissão da Escrituração Contábil Digital - ECD ao Sped'

8.S.7 Caso a empresa interessada apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos

índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (sG) e Liquidez corrente (LC), será exigido

para Íins de habilitação capital mínimo ou patrimônio líquido mínimo de 10% [dez porcentos]

do valor total estimado da contratação;

8.S.8 As empresas criadas no exercício financeiro da contÍatação deverão atender a todas as

exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de

abertura. (Lei no 14.'l 33, de 2021 , art. 65, §1").

8,5.9 O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante

deciaração assinada por proÍissional habilitado da área contábil, apresentada pelo fornecedor.

8,6 QualiÍicaÇão Técnica

8.6.1 Comprovação de aptidão para a prestação de serviços similares de complexidade tecnológica

e operacional equivalente ou superior com o objeto desta contratação, ou com o item

pertinente, por meio da apresentação de certidões ou atestados, por pessoas jurídicas de

direito público ou privado, ou regularmente emitido(s) pelo conselho profissional competente,

quando for o caso.

8.6.2 Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da Íilial

do fornecedor.

8.6.3 O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovaçáo da legitimidade

dos atestados, apresenlando, quando solicitado pela Administração, cópia do contÍato que deu

suporte à contratação, endereço atual da contratante e local em que foi executado o objeto

contratado, dentre outros documentos.

8.6.4 Comprovante de registro no Conselho Regional de Engenharia, Arquiletura e Agronomia

(CREA), da empresa licitante, e ramo de atividade compatível com o objeto desta licitação. Os

registros profissionais emitidos em outros estados deverão* conter o visto no CREA do Estado

do maranhão, coníorme Lei n,5.194/66 e Resolução no 413/97 do CONFEA - Conselho Federal

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia; (*o registro na localidade do serviço deve se dar pelo

vencedor no momento da contratação);

S.6.5 Comprovante de regislro no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia
(CREA) do responsável técnico devidamente registrado para desempenho de cargo e função

da empresa como Engenheiro Elétrico, sendo invalidada a certidão que não apresentar

situação atualizada do profissional. Os registros emitidos em outros Estados deverão* conter

visto no CREA do Estado do Maranhão, conforme Resolução n" 413 dê 27 de junho de 1997

do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia ("o registro na

localidade do serviço deve se dar pelo vencedor no momento da contratação);
8.6.6 Comprovação akavés de apresentação de Atestado(s) de capacidade técnica (ACTs) e

respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo(s) Técnico(s) (CATs), devidamente registrado(s) no

CAú/CREA, fornecido(s) por pessoas jurídicas de direito público ou privado, em nome de um

dos seus Responsáveis Técnicos, pertencente ao quadro permanente da empresa, cujo nome

conste como responsável técnico, na certidão de quitação de pessoa jurÍdica comprovando a

execução de serviços similares ao objeto desta licitação, constando no mínimo de um

ACT/CAT, em nomé de um dos Responsáveis Técnicos da licitante no CREAJ CAU, relativos

a construção de usina íotovoltaica.

8.6.7 Quanto à capacidade técnico-operacional: comprovação pela proponente de ter

executado, em nome da empresa, a qualquer tempo, serviços/obras compatíveis com o
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objeto desta licitação, através de certidão(ões) e/ou atestado(s), em nome da própria

licitante (empresa), fornecido(s) por pessoas jurídicas de direito público ou privado. os

itens de serviços e parcelas de maior relevância com quantidades mínimas a serem

comprovadas são os seguintes:

ENGENHEIRO ELETRICISTA

ITENS RELEVANTES
sxecuÇÃo or
SISTEMA SOLAR
FOTOVOTAICO
TRANSFORMADOR DE
otsrnrsurÇÃo,
225KYA

ENGENHEIRO CIVIL
ITENS RELEVANTES

ALVENARIA DE
vsoeÇÃo DE Bl,ocos
CERAMICOS FURADOS
NA VERTICAL D
Er4X19X39
REGULARIZACAO DE
SUPERFICIE

UNIDADE
KWP

LTND

UNIDADE
M'

M'

QUANTIDADE
150

QUANTIDADE
20

1300

2

8.6.8 Quanto à capacitação técnico-profissional: comprovação da empresa licitante de possuir

em seu quadro, na data prevista no subitem 4.1 deste Edital, profissional (is) de nível

superior ou outro(s) reconhecido(s) pelo CREA, detentor (es) de atestado(s) de

responsabilidade técnica, devidamente registrado(s) na entidade profissional

competente (CREA ou CAU) da região onde os serviços foram executados,

acompanhados(s) da(s) correspondente(s) Certidão (es) de Acervo Técnico - CAT, que

comprove(m)ter o(s) profissional (is), executado para órgão ou entidade da administração

pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda,

para empresa privada, obras/serviços de características técnicas similares às do objeto

licitado, que fica limitado na forma do § 1e lnciso I do Art. 30 da Lei 8666/93, cujas parcelas

de maior relevância são as seguintes:

ENGENHEIRO ELETRICISTA

TRANSFORMADOR DE DISTRIBTNÇÃO, I 25KVA
OBSERVAÇÃO:
1) Em caso de divergência das informações acima com o projeto básico prevalece o

projeto básico (fonte primária das informações)'

ENGENHEIRO CIVIL

Pá9ina 17l3tiPraça Fêrreira Bãyma,538, Cêntro
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ITENS RELEVAI\TES
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERAMICOS FURADOS NA
VERTICAL DE14X19X39

8.6.13

8.6.í 4
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REGULARIZACAO DE SUPERIICIE
OBSERVAÇÃOr
l) Em caso de divergência das informações acima com o projeto básico prevalece o

projeto básico (fonte primriria das informações).
8.6.9 Éoderá(ão1 ser soticitadals) cópia(s) de conlrato(s), atestado(s), declaração(óes) ou oukos

documentos idôneos que comprove(m) as informações dos atestados de capacidade técnica

apresentados, o que se fará por meio de diligências
g.6.10 Não será conhecido e nem considerado válido o atestado ou declaração de capacidade técnica

emitido por empresa pertencente ao mesmo grupo empresarial da licitante, sendo considerado

como empresa pertencente ao mesmo grupo da controlada pela licitante, a empresa

controladora da licitante ou que tenha uma pessoa física ou jurídica que seia sÓcia da empresa

8.6.11

8.6.12

emitente e/ou da licitante.
Não serão ãceitos atestados emitidos pelo licitante em seu próprio nome, nem algum outro que

nào tenha originado de contratação,
Somente podirão participar delta licitação as empresas que atuam no ramo de atividade

pertinente ao objeto do presente Termo de Referência, devidamente registradas no conselho

Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

Declaração formal e expressa da licitante indicando o(s) proÍissional(is) que atuará(áo) como

responsável(is) tecnico(s) pelo acompanhamento e execução dos serviços;

A Iicitante deverá apresentar ainda Declaração de sustentabilidade ambiental na forma deíinida

pela legislação vigente.

8.6.15 A documenlação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista e

econômico-financeira, poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF'

8. 7 Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as exigências

de habilitação serão alendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente apresentados em

tradução livre.

8.8 Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País, para Íins de

assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, os documentos exigidos para a habilitação

serão lraduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no Decreto

n" 8.660, de 29 de lane iro de 2016 , ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos

respectivos consulados ou embaixadas.

8.9 Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser substituÍdos por registro câdastral

emitido por órgão realizador do certame ou entidadê pública federal (sicaÍ), desde que o registro tenha

sido Íeito em obediência ao disposto na Lei no 14.13312021.

g.,10 será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos Íequisitos de habilitação, e o

declarante responderá pela veracidade das informações prestadas, na íorma da lei (art. 63, l. da Lei

no 14.13312021

g.íí Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração de que

cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas especíÍicas'

Praça Fêrreirâ Bayma, 538, Centro.
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8.í2O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassiÍicação, declaração de que suas propostas

econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas

assegurados na constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convençÓes

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das

propostas.

8. 13 A habilitação será vêrificada por meio do sicaf, nos documentos por ele abrângidos.

8.13.1 Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante

apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à

integridade do documento digital ou quando a lei expressamente o exigir. ( lN n" 3/2018 a(1.40

§1", e art. 6", §4o).

8.14 É de responsabilidade do Iicitante conferií a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e mantê-los

atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, à

correÇão ou à alteração dos registros tão logo identiíique incorreção ou aqueles se tornem

desalualizados. (lN n" 3/2018. art. 70. caput)

8.14.1 A não observância do disposto no item anterior poderá ense.iar desclassiflcação no momento

da habilitaçáo. (lN n" 3/2018, art 7". oaráoraío único).

8.í5A verificação pelo pregoeiro, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e êntidades emissores de

certidões conslitui meio legal de prova, para íins de habilitação.

8.75.í Os documentos exigidos para habilitação que não eslejam contemplados no Sicaí serão

enviados por meio do sistema, em formato digital, no prazo de 02 (duas) horas, prorrogável por

igual período, contado da solicitação do pregoeiro.

g.1 5.2 Na hipótese de a fase de habilitação anteceder a íase de apresentação de propostâs e lances,

os licitantes encaminharão, por meio do sistema, simultanêamente os documentos de

habilitação e a proposta com o preço ou o percentual de desconto, observado o disposto no §
da lnstru ã Normativa SEG de 30 setembro dFS no 731o do art 36ê no 1o do art 3q§ o

2022.

I í6A veriíicação no sicaÍ ou a exigência dos documentos nele não contidos somente será feita em

relaÇão ao licitante vencedor.

g.16.1 Os documenlos relativos à regularidade íiscal que constem do Termo de Referência somente

serão exigidos, em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das propostas' e

apenas do licilante mais bem classificado.

8.16.2 Respeitada a exceção do subitem anterior, rêlativa à regularidade fiscal, quando a fase de

habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, a

verificação ou exigência do presente subitem ocorrerá em relação a todos os licitantes.

g. í Z Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a apresentação

de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133121. arl. 64, e lN-7312022.-a.t

39. §4"):

8.17.1 complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e

desdequenecessáriaparaapurarfatosexistentesàépocadaaberturadocertame;e

8.17.2 alualizaçáo de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das

ProPostasi

Prâçâ Ferreiíã BaYrna, 538, Centro.
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8.18 Na análise dos documentos dê habilitação, a comissão de contratação poderá sanar erros ou Íalhas,

que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão

fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para íins de habilitaçáo

e classificação.

8.19Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o pregoeiro examinará a

proposta subsequente e assim sucessivamenle, na ordem de classificação, até a apuração de uma

proposta que atenda ao presente edital, observado o prazo disposto no subitem 8 15 1 '

8.20 Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do licitante cuja

proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata o subitem

anterior.

8.21 A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e das empresas de pequeno

porte somente será exigida para efeito de contratação, e não como condição para participação na

licitação (art. 40 do Decreto n" 8.538/2015).

g.22 Ouando a fase de habilitaÇão anteceder a de julgamento e já tiver sido encerrada, não caberá

exclusão de licitante por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes ou

só conhecidos aPós o julgamento.

..'
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9 DOS RECURSOS

9.3 A interposição de recurso reíerente ao julgamento das propostas, à habilitação ou inabilitação de

licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 165 da Lei n' 14.'133, de

202'l .

o prazo recursal é de 3 (três) dias Úteis, conlados da data de intimaÇão ou de lavratura da ata.

Quando o Íecurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitaçáo ou

inabilitação do licitante:

9.5.1 a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão;

9.5.2 o gtazo parc a manifestação da intenção de recorrer não será iníerior a 10 (dez) minutos.

9.5.3 o píazo paÍa apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou de

lavratura da ata de habilitação ou inabilitação;

9.5.4 na hipótese de adoção da inversão de íases prevista no § 1" do aÍt. 17 da Lei n" 14.1 33, de

2021, o pÍazo paÍa apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação da

ata de julgamênto.

Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema

O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a dêcisão recorrida, a qual

poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (kês) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar

recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias Úteis,

9.4

9.5

9.6

9.7

contado do Íecebimenlo dos autos.

Os recursos interpostos Íora do prazo não serão conhecidos.

o üazo paía apresentaÇão de contraÍrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três) dies

úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso'

assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

Praça Ferreire Bâyma,538, Centro.
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g..lo o recurso e o pedido de reconsideração terão eíeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até

que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

9.11 O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

g.12Os autos do processo pêrmanecerão com vista franqueada aos inteÍessados no sítio eletrônico

https ://www. portaldecom praspubl icas.com. br/processos

1O DAS INFRAçOES ADMINISTRATIVAS E SANçOES

10.3 Comete infração administraliva, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

.10.3.1 deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer

documento que tenha sido solicitado pelo/a pregoeiro/a duranle o certame;

10.3.2 Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, náo mantiver a proposta

em especial quando:

10.g.2.1 não enviar a proposta adequada ao último lance oíertado ou após a negociação;

10.3.2.2 recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

10.3.2.3 pedir para ser desclassiíicado quando encerrada a etapa competitiva; ou

10.3.2.4 deixar de apresentar amostra;

10.3.2.5 aprêsentar proposta ou amoslra êm desacordo com as especiÍicações do edital;

10.3.3 não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratãção, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

10.3.3.1 recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de rêgislro de preço, ou a

aceitar ou retirar o instrumento equivalênte no prazo estabelecido pela Administração;

10.3.4 apresentar declaraÇão ou documenlação Íalsa exigida para o certame ou preslar declaração

falsa durante a licitação

10.3.5 Íraudar a licitação

10.3.6 comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial quando:

10.3.6.1 agir em conluio ou em desconíormidade com a lei;

'l0.3.6.2 induzir delibêradamente a erro no julgamento;

10.3.6.3 apresentar amostra Íalsiíicada ou dêteriorada;

10.3.7 praticar atos ilícitos com vistas a Íruslrar os objelivos da licitação

10.3.8 praticar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei n." 12.846, de 2013.

10.4 Com íulcro na Lei no 14.133. de 2021, a Administração Poderá, gaÍantida a prévia defesa, aplicaÍ aos

licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil e

criminâl:

'10.4.1 advertência;

10.4.2 multa;

10.4.3 impedimento de licitar e contratar e

P á g i n a 21 136Prãça Ferreira Beyma, 538, Centro.
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10.4.4 declaração de inidoneidade para licitar ou contíatar, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria

autoridade que aplicou a penalidade.

10.5 Na aplicação das sançóes serão considerados:

10.5,1 a natureza e a gravidade da iníração cometida

10.5.2 as peculiaridades do caso concreto

10.5.3 as circunstâncias agravantes ou atenuantes

10.5.4 os danos que dela provierem para a Administração Pública

10.5.5 a implantaÇão ou o aperfeiçoamento de programa de intêgridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de controle

10.6 A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contrato licitado'

recolhida no píazo máximo de 1O (dez) dias úteis, a contar da comunicação oÍicial'

10.6.1 Para as infrações previstas nos itens 10.3.1, 10.3.2 e 10.3.3, a mulla será de 0,5% a í5% do

valor do contrato licitado.

10.6.2 Para as infraçóes previstas nos itens 10.3.4, 10.3.5, 10.3.6, 10.3.7 e 10.3.8, a multa será de

15o/o a 30ok do valor do contrato licitado

10.7 As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para

licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa

10.8 Na aplicação da sançáo de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 1 5 (quinze) dias

úteis, contado da data de sua intimaçáo.

10.9 A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência das

infrações administrativas relacionadas nos itens 10.3.1, 10.3.2 e 10.3.3, quando não se justiÍicar a

imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável dê licitar e contratar no âmbito da

Administração Pública direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo

prazo máximo de 3 (kês) anos.

í0.10 Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou

contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 10.3.4, 10.3.5, 10.3 6, '10.3.7

e 10.3.8, bem como pelas infraçÕes administrativas previstas nos itens 10.3.1, 10.3.2 e'10.3.3 que

justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar,

cuja duração observará o prazo previsto no art. 156, §5", da Lei n'' 14'13312021 '

10,11 A recusa injustificada do adjudioatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou

em aceitar ou retirar o instrumento êquivalente no prazo eslabelecido pela Administração, descrita no

ilem 10.3.3, caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades

e à imediala perda da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação,

nos têrmos do art. 45, §4o da lN SEGES/ME n.'73, de 2022'

10.12 A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitâr e

contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de

processoderesponsabilizaçãoaSerconduzidoporcomissãocompostapor2(dois)oUmais
servidores estáveis, que avaliará Íatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o

adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contâdo da data de sua intimação, apresêntar

defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir'

_t .
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10.1 3 Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência,

multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à

autoridade que tiver proíerido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco)

dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua

decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos aulos.

10,14 Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração

de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de'15 (quinze) dias úteis, contado da data da

intimaÇão, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.

10.15 o recurso e o pedido de reconsideração têrão eíeito suspensivo do ato ou da decisão

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente'

.10.16 A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação

de reparação integral dos danos causados.

11 DA IMPUGNAçÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

1 1.3 eualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicação da Lei no

14.133, de 202,1, devendo protocolar o pedido ate 3 (três) dias Útêis anles da data da abertura do

certame.

11.4 A resposta à impugnaÇão ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico oílcial

no prazo de até 3 (três) dias útêis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do certame.

11.5A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, pelos

segulntês meios: https://www.DortaldecomDrasoublicas.com.brlprocêssos

I 1.6 As impugnaÇões e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.

.11.6.1 Aconcessãodê efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada

pelo agente de contrataçâo, nos aulos do processo de licttaçáo

11.7 Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data paru a Íealização do certame.

12 DAS DTSPOSIçOES GERAIS

12.3 Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrÔnico.

12.4Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realizaçáo do

certame na data marcada, a sêssão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil

subsequente, no mesmo horário anteriormente êstabelêcido, desde que não haja comunicação em

contÍário, pelo Pregoeiro.

12.5 Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observaráo o horário

de Brasília - DF.

'12.6A homologação do resultado desta licitaÇão não implicará direito à contratação'

í 2.7 As normas disciplinadoras da licitação serão sempre intêrpretadas em Íavor da ampliaÇão da disputa

entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio da

isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.
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12.8Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemênte da

condução ou do resullado do processo licitatório.

12.9 Na contagem dos prazos estabêlecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e

incluir-se-á o do vencimento. só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na

Administração.

12.10 O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do

licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princÍpios da isonomia e

do interesse público.

12.j1 Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças

que compÕem o processo, prevalecerá as deste Edital,

j2.12 O Edital e sêus anexos estâo disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de Contratações
públicas (PNCP) ê endereço eleÍônico https://www.portaldecompraspublicas.com.br/processos e

ainda https://www.codo.ma.gov.br/licitacoes

12.13 lntegram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

12.13.1 ANEXO l-Termo de ReÍerência

12.13.1 .1 Apêndice do Anexo I - Estudo Técnico Preliminar

12.1 3.2 ANEXO ll - Minuta de Termo de Contrato

de de 20

Secretaria Municipal lnfraestrutuÍa

Secrêtario municipal
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ANEXO ll - Minuta de Termo de Contrato

1. DO OBJETO CONTRATUAL

1.1. O objeto do presente instrumento é a «oBJETO_LICITADO», que serão prestacos nas

condições estabelecidas no Termo de Referência, anexo do Edital.

1.2. Este Termo de Contrato vincula-se ao Edital do Pregão, identificado no preâmbulo e à
proposta vencedora, independentemente de transcrição

í.3. ltens Contratados:

Pelo presente instrumento de Contrato, de um lado o MunicÍpio de «CIDADE», através do(a)

«uNlD_GEST», CNPJ-MF, N" «CGC_PREFEITURA», denominado daqui por diante de

ooNTRATANTE, representado neste ato pelo(a) sr.(a) «NoME_RESP-LICITACAO»,
«CARGO-RESP_LICITACAO», E dO OUTTO IAdO «EMPRESA-CONTRATADA», CNPJ/CPF

«CPF_CNPJ_CONTRATADO», com sede na «ENDERECO_CONTRATADO», de agora em diante

denom-inada CONTRATADA(O), neste ato representado pelo(a)

s(a).«NoME_REPRESENTANTE», portador do(a) «RG_CPF_REPRESENT-CONTRATADO»,
têm justo e contratado o seguinte:

«ITENS CONTRI\TO»
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2. DA FUNDAMENTAçÃO LEGAL
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TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS N" «NUMERO-DO-CONTRATO», QUE
FAZEM ENTRE Sl A «NOME-COMPLETO-EMPR», POR
INTERMÉDIO DO (A) «UNID_GEST» E A EMPRESA
«EMPRESA CONTRATADA».
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2.1. Este contrato fundamenta-se na Lei no 14.133, de 1o de abril de 2021, e suas alterações,

bem como na licitação na modalidadê «MODALIDADE», no «NO-LICITACAO».

Comissão de Contratação de Licitação -

3. DOS ENCARGOS, OBRIGAÇÕES e nespoHsABlLlDADES DA CONTRATADA

3.1. Executar o objeto deste contrato de acordo com as condições e prazos estabelecidas no

processo licitatório no «NO-LICITACAO» e neste termo contratual;

3.2. Manter preposto aceito pela Administração no local da obra ou do serviço para representá-

lo na execução do contrato.

l- A indicação ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pela

Administração, desde que devidamente justificada, devendo a empresa designar outro para o

exercício da atividade.

3.3. Atender às determinações regulares emitidas pelo Íiscal do contrato ou autoridade superior.

3.4. Reparar, cOrrigir, remOver, recOnStruir ou Substituir, às suaS expensas, no total ou em parte,

no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços nos quais se veriÍlcarem vícios, defeitos ou

incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;

3.5. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por

todo e qualquer dano causado à Administração ou terceiros, não reduzindo essa

responsabilidade a Íiscallzação ou o acompanhamento da execução contratual pelo

CONTRATANTE, que ficará autorizado a descontar dos pagamentos devidos ou da garantia,

caso exigida no edital, o valor correspondente aos danos sofridos.

3.6. Não contratar, durante a vigência do contrato, cÔnjuge, companheiro ou parente em linha

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contratante ou do Fiscal ou

Gestor do contrato, nos termos do artigo 48, parágraÍo único, da Lei no í4.133, de 2021'

3.7_ Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições de habilitação e qualiÍicação exigidas na licitação que gerou este

Contrato, decorrente do(a) «MODALIDADE» de no «NO-LICITACAO».

3.8. Quando não for possível a veriÍicação da regularidade no sistema de cadastro de

Fornecedores - slcAF, a emprêsa ooNTRATADA deverá entregar ao setor responsável pela

Íiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os

seguintes documentos:

â) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social;

u; certioao coãjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da união;

c)certidõesquecomprovemaregularidadeperanteaFazendatr/unicipalouDistritaldo
domicílio ou sede do contratado;
d) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e

ei CertiOao Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

3.g.Responsabilizar-sepelocumprimentodasobrigaçõesprevistasemAcordo,ConvenÇão,
Dissídio ôoletivo de Trabalho ou equivalentes das catêgôrias abrangidas pelo contrato, por todas

Praça FeÍreira Bayma, 538, Centro.

Têlefones: (99) 3661-1399/27Oa CEP :
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as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em

tegislação âspecífica, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade ao CONTRATANTE.

3.í0. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência

anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços'

3.íí. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo CONTRATANTE ou por seus

prepostos, garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos

documentos relativos à execução do empreendimento.

3.12. Paralisar, por dêterminação do CoNTRATANTE, qualquer atividade que não esteja sendo

executada de acOrdo com a boa técnica Ou que ponha em risco a Segurança de pessoas Ou bens

de terceiros.

3.í3. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, íerramentas, e tudo o que for

necessário à execução do objeto, durante a vigência do contrato.

3.14. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente,

cumprindo as determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços

e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

3.í5. Submêter previamente, por escrito, ao ooNTRATANTE, para análise e. aprovação,
quaisquer mudanças nos métodos executivos que Íu1am às especificações do memorial

descritivo ou instrumento congênere.

3..16. Não permitir a utitização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na

condição de aprendiz para os maiores de quatoze anos, nem permitir a utilização do trabalho

do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

3.í7. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na licitação, ou para qualiflcação, na

contratação direta;

3.í8. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prêvista em

lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem

como as reservas de cargos previstas na legislação.

3.19. Comprovar a reserva de cargos a que se reíere a cláusula acima, no prczo fixado pelo

flscal do contrato, com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas.

3.20. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do

contrato.

3,2,1, Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos

de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores Íuturos e incertos,

devendo complementá-los, caso o previsto inrcialmente em sua proposta não se.ia satisíatório

para o atendimento do objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos

arrotados no art. 124,11, d, da Lei no 14.133, de 2021.

3.22. Cumprir, além dos postulados legais vigêntes de âmbito federal, estadual ou municipal, as

normas de segurança do CONTRATANTE;
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3.23. Aceitar nas mesmas condições contratuais os acréscimos e supressões até o limite Íixado

no art. 125 da Lei no 14.13312021 e suas alterações.

4. DAS OBRIGAçOES DA GONTRATANTE

4.1. A CONTRATANTE se obriga a proporcionar à CoNTRATADA todas as condições

necessárias ao pleno cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante

estabelece a Lei no í4.133/2021 e suas alterações.

4.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela CoNTRATADA, de acordo

com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta

4.3. Exercer o acompanhamento e a Íiscalização dos serviços, por servidor ou comissão

especialmente designados, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia,

més e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os

apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis.

4.4. Notificar a CONTRATADA por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua

correção, certificando-se que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas.

4.5. Pagar à CONTRATADA o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições

estabelecidas neste contrato e no Termo de Referência.

4.6. Eíetuar as retençôes tributárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura da

CONTRATADA.

4.7. Não praticar atos de ingerência na administração da CONTRATADA, tais como:

a) Exercer o poder de mando sobre os empregados da ooNTRATADA, devendo reportar-se

somente aos prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da

contratação previi o atendimento direto, tais como nos serviços de recepção e apoio ao

usuário;

b) Direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas contratadas;

c) promover ou aceitar o desvio de funçóes dos trabalhadores da CONTRATADA, mediante

a utilização destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em

relação à função especíÍlca pa"a a qual o trabalhador Íoi contratado; e

d) Considerar os trabalhadores da CONTRATADA como colaboradores eventuais do próprio

óigão ou entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de

diárias e passagens.

4.8. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto

do contrato;

4.9. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;
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4.10. Aplicar à CONTRATADA sanções motivadas pela inexecução total ou parcial do Contrato;

4.íí. Cientificar o órgão de representaçáo judicial da Administração para adoção das medidas

cabíveis quando do descumprimento das obrigações pela CONTRATADA;

4.12. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado

da preíerência estabelecida pelo art. 26, da Lei no 1 4.1 33, de 1o de abtil de 2021 .

4.í 3. Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalaçóes,

apresentern condições adequadas ao cumprimento, pela contratada, das normas de segurança

e saúde no trabalh'o, quando o serviço for executado em suas dependências, ou em local por ela

designado.

4.14. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela

CONTRATADA com lerceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por

qualquer dano causado a tercêiros em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados,

prepostos ou subordinados.

5. DA UGÊNC|A

5.1. A vigência deste instrumento contratual iniciará na data de sua assinatura, extinguindo-se

em «DAfR_FINAL_VIGENCIA_LICIT», podendo ser prorrogado por até 10 anos, na forma dos

artigos 106 e 107 da Lei n" lnj3íZOZl, desde que haja autorização formal da autoridade

competente e observados os seguintes requisitos:

l- Esteja formalmente demonstrado que a forma de prestação dos serviços tem natureza

continuada;

ll - seja juntado relatório que discorra sobre a execução do contrato, com inÍormações de que

os serviços tenham sido prestados regularmente;

lll - seja juntada justificativa e motivo, por escrito, de que a Administração mantém intêresse

na realizaçáo do serviço;

lV - seja comprovado que o valor do contrato permanece economicamente vantajoso para a

Administração;

v - Haja maniÍestação expressa da ooNTRATADA inÍormando o interesse na prorrogação;

Vl - Seja comprovado que a CONTRATADA mantém as condições iniciais de habilitação.

6. DA RESCISAO

6.1. Constituem motivo para a rescisão contratual os constantes dos artigos '137 e 138 da Lei no

14.133t2021, e poderá ser solicitada a qualquer tempo peto coNTRATANTE, com antecedência

mínima de 05 (cinco) dias úteis, mediante comunicação por escrito'

Praça Ferreira Bàymâ,538, Cêntío.
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7. DAS INFRAÇÕeS e snruçÕEs ADMINISTRATIVAS

7.í. Comete infração administrativa, nos termos da Lei no 14. 133, de 2021, o Contratado que:

l- Der causa à inexecução parcial do contrato;

ll - Der causa à inexecuÇão parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao

funcionamento dos serviÇos públicos ou ao interesse coletivo;

lll - Der causa à inexecução total do contrato;

lV - Deixar de entregar a documentação exigida para o certame;

V - Não manter a proposta, salvo em decorrência de Íato supervenientê devidamente
justificado;

Vl - Não celebrar o contrato ou náo entregar a documentação exigida para a contratação,

quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

Vll - Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo

justificado;

Vlll - Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar

declaração falsa durante a dispensa eletrônica ou execução do contrato;

lX - Fraudar a contratação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;

X - Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

Xl - Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da contratação;

xll - Praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei no 12.846, de 1o de agosto de 20í 3.

7.2. Serão aplicadas ao responsável pelas infraçôes administrativas acima descritas as

seguintes sanções:

| - Advertência, quando a ooNTRATADA der causa à inexecução parcial do contrato, sempre

que não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2', da Lei);

ll - lmpêdimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nos incisos ll,

lll, lv, v, Vl e Vll do subitem 7.í deste Edital, sempre que não se justificar a imposição de

penalidade mais grave (art. 156, §4o, da Lei);

lll - Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando pralicadas as condutas

descritas noi incisos incisos Vlll, lX, X, Xl e Xll do subitem 7.í deste Edital, bem como pelas

infrações administrativas previstas nos incisos ll, lll, lv, v, Vl e Vll, que justiÍ'iquem a imposição

dê penalidade mais grave (art. 156, §5", da Lei).
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a) Moratória de 1% (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela

inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias;

b) compensatória de 300/o (trinta por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de

inexecução total do obieto;

7.3. A aplicação das sanções previstas neste contrato não exclui, em hipótese alguma, a

obrigação de ieparação intàgral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §9")'

7.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a

multa (art. 156, §7').

| - Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze)

dias úteis, contado da data de sua intimação (art. 157).

ll - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento

êventualmente devido pelo ooNTRATANTE à CONTRATADA, além da perda desse valor, a

diferença será descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (art. 156, §8o).

7.5. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o

contraditório e a ampla defàsa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto no

caput e parágrafos do art. 1 58 da Lei no 14. í 33, de 2021 , para as penalidades de im pedimento

de licitar e contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar'

7.6. Na aplicação das sançóes serão considerados (art. 156, §1"):

| - A natureza e a gravidade da infração cometida;

ll - As peculiaridades do caso concreto;

lll - As circunstâncias agravantes ou atenuantes;

lV - Os danos que dela provierem para o CONTRATANTE;

V - A implantação ou o apeíeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de conÍole.

7.7. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei no 14.133, de 2021, ou em outras

leis de licitaçàes e contratos da Aàministração Pública que também sejam tipificados como atos

lesivos na Léi n" t 2.8+0, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos,

observados o rito procedimental e autoridade compêtente definidos na referida Lei (art. 159).

7.8. A personalidade jurídica da CONTRATADA poderá ser desconsiderada sempre que utilizada

.or r'brso do direitó para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos- previstos

neste contrato ou para provocar conÍusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das

sanções aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com

poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com

ielaçâo de coligação oú controle, de fáto ou de direito, com a CONTRATADA, observados, em
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todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia

(art. 160)

7.9. O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de

aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela

aplicaáas, para fin! de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas

(cEls) e no cadastro Nacional de Empresas Punidas (oNEP), instituídos no âmbito do Poder

Executivo Federal (art.'161 ).

7.,10. As sanções de impedimento de licitar ê contratar e declaração de inidoneidade para licitar

ou contratar ião passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei no 14.133121'

8. DO VALOR E DO PAGAMENTO

8.1. O valor total da presente avença é de R$ «VALOR-CONTRATADO»
(«VALOR-EXTENSO-CONTRATADO»).

8.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes

da execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas,
previdenciàrios, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros

necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação

8.3. O pagamento será efetuado no prazo máximo de ate 30 (trinta) dias, contados do

recebimento da Nota Fiscal/Fatura.

8.4. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura quando o(a) «UNID-GEST»

atestar a execução do objeto do contrato.

8.5. Havendo atraso no pagamento, desde que não decorre de ato ou fato atribuível à

CoNTRATADA, aplicar-se-á o índice do lPcA, a título de compensação financeira, que será o
produto resultante da multiplicação dessê índice do dia anterior ao pagamento pelo número de

dias em atraso, repetindo-se a operação a cada mês de atraso.

8.6. A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento definitivo do objeto da

contratação, coníorme disposto neste instrumento e/ou no Termo de Referência

8.7. Quando houver glosa parcial do objeto, o ooNTRATANTE deverá comunicar à

oONTRATADA para que emita a nota flscal ou fatura com o valor exato dimensionado.

8.8. O setor competentê para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura

apresentada expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) O prazo de validade;
b) A data da emissão;
c) Os dados do contrato e do órgão contratante;
d) O período respectivo de execução do contrato;
e) O valor a pagar; e
í) Eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis

Praça Ferreire Bayma,538, Centro.
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65.40G00, Codó - MA

Página 33 136

ctoaoE DE Ío oo5



tff'ESTADO DO MARANHAO
Prefeitura MuniciPal de Codó

cNPJ 06.1 04.863/0001-95

Comissão de Contratação de Licitação -

Prâçâ Ferreirâ Bayma, 538, Centro.

Telefones: (99) 3661-1399 I 27 0A CEP I

65.40G00, Codó - MA

Cl DAOE OE ÍO DOs

.*DO

9.1. Os preços inicialmente contratados são Íixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado

da data do orçamento estimado - «DATA-DA-COTACAO».

Página 34 136
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8.9. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a
liquidação da despesa, o pagamento Íicará sobrestado até que a CONTRATADA providencie as

medidás saneadoras. Nesta hipótese, o pnzo paÊ pagamento iniciar-se-á após a comprovação

da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para o contratante.

8..10. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da

regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidadê de

acãsso ao referido Sistema. mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação

mencionada no art.68 da Lei no 14.13312021.

8.1í. Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administração deverá

realizar consulta para:
a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital; . .

bi identiÍlcar possível iazão que impeça a participação em licitação, no âmbito do órgão ou

entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impêditivas

indiretas.

8.í2. Constatando-se a situação de irregularidade da CONTRATADA, será providenciada sua

notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias Úteis, regularize sua situação ou, no

mesmo'prazo, apresente sua defesa. o prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período,

a critério do contratante.

8.13. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a

CONTRATANTE deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade

Íiscal quanto à inadimplência da CONTRATADA, bem como quanto à existência de pagamento

a ser efetuado, para que se.jam acionados oS meios pertinentes e necessários para garantir o

recebimento de seus créditos.

8.í4. persistindo a irregularidade, a CONTRATANTE deverá adotar as medidas necessárias à

rescisão contratual no! autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao

contratado a ampla deÍesa.

8.í5. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até

que se decida pela rescisão do contrato, caso a ooNTRATADA não regularize sua situação.

8.16. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

l- lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento sêrão

rêtidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

8.17. A CONTRATADA regularmente optante pelo simples Nacional, nos termos da Lei

complementar no '123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e

contiibuições abrangidos por aquele regime. No enlanto, o pagamento flcará condicionado à

apresentâção de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento

tributário Íavorecido previsto na referida Lei Complementar'

9. DO REAJUSTE
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9.2. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido do contratado, os preços

iniciais serão reajuslados, mediante a aplicação, pelo Contratante, do IPCA - lndice Nacional de

Preços ao Consúmidor Amplo, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após

a ocorrência da anualidade.

9.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a
partir dos eÍeitos financeiros do último reaiuste.

9.4. No caso de atraso ou não divulgação do IPCA, a CONTRATANTE pagará à CONTRATADA

a importância calculada pela última variação conhecidâ, liquidando a diferença correspondente

tão logo seja divulgado o índice definitivo.

9.5. Caso o IPCA venha a ser extinto) ou de qualquer forma não possa mais ser utilizado,

será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vie(em) a ser determinado(s) pela legislação

então em vigor.

9.6. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice

oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

í0. DA DOTAçÃO ORçAMENTÁRn

10.1. As despesas contratuais correrão por conta da verba do orçamento do(a) «UNID-GEST»,
na dotação orçamentária «DOTACAO_ORCAMENTA», ficando o saldo pertinente aos demais

exercíciós a sêr empenhado oportunamente, à conta dos respectivos orçamentos, caso seja

necessário.

1í. DA EXT|NçÃO COUtnAtUAI

'lí.1. O contrato pode ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes

do prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei no'14.133, de 1o de

abril de 2021 , bem como amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

l- Nesta hipótêse, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.

1í.2. O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido:

a) Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;
b) Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
c) lndenizações e multas.

12. DOS CASOS OMISSOS

12.í. Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas

na Lei no 14.133, de 202"1 e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as

disposições contidas na Lei no 8.078, de í990 - Código de Deíesa do consumidor - e normas e

princípios gerais dos contratos.

Píaça Ferrêira Bâym4,538, Centro.

Íelêfones: {99) 3661- 1399121Oa CEP

65,400-00, Codó - MA
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13. DAS Alrenlçoes CoNTRATUAIS

13.'1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da

Lei no 14.133, de2021.

13.2. O CONTRATADO é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos

ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor

inicial atualizado do contrato.

í3.3. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples

apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei no 14.133, de

2021.

í4. DO FORO, BASE LEGAL E FORMALIDADES

1|4.1. Fica eleito o Foro da cidade de «CIDADE», para dirimir os litígios que decorrerem da

execução deste Termo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliação, conforme

art. 92, §1o da Lei no 14.133121.

14.2. Para firmeza e como prova de haverem as partes, entre si, ajustado e contratado, é lavrado

o presente termo, em 02 (duas) vias de igual teor, o qual, depois de lido e achado conÍorme, ê

assinado pelas partes contratantes e pelas testemunhas abaixo.

«CIDADE» - « U F MUN lCl Pl O »>, << DATA-DO-CONTRATO »

« NOME_DA-CONTRATANTE»
CNPJ(M F) «CNPJ-DA-CONTRATANTE»

CONTRATANTE

«EMPRESA-CONTRATADA»
«CPF_CNPJ-CONTRATADO»

coNTRATADO(A)

Pá9ina 36 l3tj
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DIREITO ADMINISTRATIVO. LICITAçÔES E CONTRATOS.

PRINCíPIO DA LEGALIDADE. EXAME DA POSSIBILIDADE

LEGAL DE CONTRATAçÃO. PREGÃO ELETRÔNICO.

MENOR PREçO. LEI No 14.133t2021. CONTRATAçÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA AQUISIçÃO,

INSTALAçÃO E COMISSIONAMENTO DE UM SISTEMA

SOLÂR FOTOVOLTAICO COM CAPACIDADE TOTAL DE

5507,04 KWB INGLUINDO SUBESTAçOES E TODOS OS

COMPONENTES NECESSÁRIOS PARA SEU PLENO

FUNCIONAMENTO PARA ATENDER AS NECESSIDADES

DA SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA OE

CODÓ/MA, DE ACORDO COM EDITAL E ANEXOS.

.ro^oE DÉ rooos

1 RELATÓRIO

Trata-se o presente expediente de parecer opinativo, elaborado após análise do Prôcesso no

6526t2024, de O3lo7 t2024, que têm por Ínalidade a contrataçáo de empresa especializada para aquisição,

instalação e comissionamento de um sistema solar Íotovoltaico com capacidade total de 5507,04 kwp,

incluindo subestaçÕes e todos os componentes necessários para seu pleno funcionamento, visando atender

as necessidades da Secretarja Municipal de lnÍraestrutura de Codó/MA, mediante licitaÇáo pÚblica, na

modalidade prêgão, conforme justiÍicativa e especiÍicaçÕes constantes do Termo de Referência e seus

anexos.

Segue, abaixo, a listagem dos documentos remetidos para a análise jurídica

PROCESSONO6526/2024.OE03/07/2024ISECRETARIAMUNICIPALDÊINFRAESTRUTURA:

1. Oficio no '168t2024, advindo da Secretaria Municipal de lnfrâestrutura de Codó/iilA;
2. Documento dê OÍicialização da Demanda - DOD;
3. Termo de Reíerência;
4. Estudo Técnico-Preliminar;
5. Memóriâs de cálculo e projeto básico:
6. Pesquisa de mercâdo com colações de preços;

7 Termo de DotaÉo Orçamentária:
8. Declaraçáo de Adequâção Orçamêntária ê Financeira (Autorizaçáo)i

1
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2.1 FINALIDADE E ABRANGÊNCIA DO PARECER JURÍDICO

jurÍdicas, na forma do Enunciado BPC n" 07, do Manual de Boas Práticas Consultivas da Advocâcia-Gêral

da ljniáo:

Enunciado BPC no 7

A manifestação consultiva que adentrcr questão iurldica com potencial

de signifrcatívo @ílexo em aspeclo técnico deve conter iustificativa da

necessidade de fazêJo, evitando-se posicionamentos conclusivos

sobÍe Íemas náo jurÍdicos, tais como os Íécnicos, administrativos ou

de conveniéncia ou opodunidade, podendo-se, porém, sobrc estes

emitir opinião ou fomular recomendações, desde que enfatizando o

caráter discrícionárío de seu acatamento

De Íato, presume-se que âs especiÍlcações técnicas contidas nos presêntes processos,

inclusive quanto ao detalhamento do objeto da contratação, suas características, requisitos e avaliação do

preço estimado, tenham sido regulârmente determinadas peto setor competente do órgão, com base em

parâmetros técnicos objetivos, para a melhor consecuÉo do interesse público. O mesmo se pressupÕe em

relagão ao exercicio da competência discricionária pelo Órgão assessorado, cujas decisÕes devem ser

motivadas nos autos.

2

t

9. Minuta do Edital. contrato e anexos.

É a sÍntese do necessário.

APRECIAçÃO JURÍDICA

A pÍesente manifestagão jurÍdica tem o escopo de assistir a autoridade assessorada no

controle prêvio de legalidade, ôonforme estabelece o artigo 53, I e ll, da Lei no 14.133, de 2021 (Nova Lei de

Licitações e Contratos - NLLC):

Art. $. Ao final da fase preparatÓia, o processo licitatóio seguírá

para o órgão de assessorâmenÍo iurídico da Administraçáo, que

realizará contrcle pévio de legalidade mediante análise iurldica da

contmtaçáo. § 1o Na elaboração do parecer iuridico, o Órgáo de

asse ssoramento iurídico da Administração deverá :

t - apreciar o processo licitatôio conforme citéios obietivos prévios

de ati b uiç ão de Pioid ade ;

ll - redigir sua manifestação em linguagem simples e compreensível e

de íoma clara e obietiva, com apreciação de Íodos os elementos

indispensáveis à contrataçáo e com exposição dos pÍêssupo§Íos de

fato e de díreito levados em consideração na análise iurídica.

Como se pode observar do dispositivo legal supra, o controle prévio de legalidade se dá em

funçáo do exercício da competência da análisê jurÍdica da futura contratação, trâ9-abla0geld9-.p9daE

demeis asoectos ênvolvidos. como os dê netuÍeza técniôa mercâdológica ou de conveniência e

ooortunidade. Em relaçáo a esses, eventuais apontamentos decorrem da imbricação com questÕes

croaoE DÉ r ooos
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De outro lado, câbe esclarecêr que nâo é papel do órgáo de assessoramento .iuridico exercer a

auditoria quanto à competência de cada agente público para a prática de atos administrativos, nêm de atos

já praticados. lncumbe, isto sim, a cada um destes observar se os seus atos estáo dentro do seu espectro

de competências.

Finalmente,devê.sesalientarquedeteÍminadasobservaçõêssãofeitassemcaráter

vinculativo, mas erft prol da segurança da própria autoÍidedê assessorada a quem incumbe, dentro

da margem de discricionariedade que lhe é conÍerida pela lei, avaliaÍ e acataÍ, ou não, tais

ponderações. Não obstante, as questões relacionadas à legalidade serão apontadas paÍa fins de sua

coÍreção, o seguimento dos processos sem a observância destês apontamentos será de

Íesponsabilidade exclusiva da Administração.

Passemos aos aspecfos observados.

Trata.seopresenteexpedientedepareceropinativo'elaboradoapósanálisedoProcessono

6526t2024, de O3to7l2o24, que têm por finalidade a contratação de empresa especializada para aquisiÇáo,

instalaÉo e comissionamento de um sistema solar fotovoltaico com capacidadê total de 5507'04 kwp,

incluindo subestaÇÕes e todos os componentes necessários para seu pleno funcionamento, visando atender

as necessidades da Sêcretaria Municipal de lnfraestrutura de Codó/MA, mediante licitação pública, na

modalidade Pregâo, conforme justiÍicativa e espêcificaçÕes constantes do Têrmo de Referência e seus

anexos. O artigo '18 e incisos da Lei no 14.13312021 estabelece todos os elementos que devem ser

compreendidos nos autos do processo de contratação pública, senáo vejamos:

Att. 18. A tase preparatóia do prccesso licitatóio é caracteizada pelo

planeiamento e deve compatibilizar-se com o plano de contratações

anual de que trata o inciso vll do caput do aft 12 dêsta Lei, sempre

que elaborado, e com as leis orçamentárias, bem como abordar todas

as considemções técnicas, mercadológicas e de gestão que podem

ínbrteir na contratação, compreendidos:
t - a descriçáo da necessidade da contratação fundamentada em

estudo técnico pretimínar que caracteize o interesse pÚblico

envolvido:
ll - a dofinição do obieto para o atendimento da necessidade, por meio

de termo de reÍeténcia, anteprcieto, proieto básico ou proieto

executivo, confome o caso;

lll - a defrnição das condições de execução e pagamento, das

garantias exigidas e ofeiadas e das condições de recebimento;

lV - o oÍçamento estimado, com as composíções dos preços utilizados

para sua tormação:
v - a elabomção do edital de licitação;

Vl - a elaboração de minuta de contrato, quando necessáia, que

constará obrigaloiamente como anexo do edital de licitação:

Vlt - o regime de fomecimento de bens, de prestaçáo de seryiços ou

de execução de obms e seNíços de engenharia, obsaÍvados os

potenciais de economia de escala;

3
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Vlll - a modalidade de licitação, o citéio dê iulgamento, o modo de

disputa e a adequação e eficiência da Íorma de combinação desses

parâmetros, para os frns de seleçáo da proposta apta a gerar o

Íesuftado de contratação mais vantaioso para a Administração

Púbtica, considerado todo o ciclo de vida do obieto;

tX - a motivação circunstanciada das condições do edital, tais como

justificativa de exigências de qualifrcaçáo técnica, mediante indicação

das parcelas de maior relevâncía técnica ou valor signilicativo do

obieto, e de qualificação econômico-financeira, iustifícativa dos

citéios de pontuação e iulgamento das proposÍas técnicas, nas

ticitações com iutgamento por melhor técnica ou técnica e prcço, e

iustilicativa da§ regras pefinentes à pafticipação de empresas em

consôrcio:
X - a análise dos rlscos que possam comprometer o sucesso da

licitaçáo e a boa execução contratual;

Xl - a motivação sobre o momento da divulgação do orçamento da

licítaçáo, obseNado o aft. 24 desta Lei.

Analisando os documentos que compõe a instÍuçáo dos processos de contrataÇÕes,

constata-se a presenÇa da definição do objêto e das justiflcativas para a sua contrataçáo, a autorizaçáo da

Autoridade Competente para a instauraçâo do processo de contrataÉo, o documento de formalizaÇão da

demanda, o estudo técnico preliminar, a pesquisa mercadolÓgica, a previsão de dotaÇáo orçamentária, o

termo de Íeferência, o decreto de designação do prêgoeiro e da equipe de apoio, a minuta do Edital. Desta

forma, é possívêl aferir Claramente que os autos dos processos encontram-Se devidamente instruídos,

atendendo às exigências mÍnimas legais, ficando evidenciada a solução mais adequada para atendimento

da necessidadê pública.

Acontrataçãosefaznecessáriaparareduziroscustosdeenergiaelétricaepromovera

sustentabilidade ambiental na Administração Pública de CodÓ/MA. A instalaÇáo do sistema solar fotovoltaico

contribuirá para a eÍiciência energética e a segurança no fornecimento de enêrgia elétrica, bênêficiando

diretamente os seNiços pÚblicos e a população. As quântidades estimadas para contratação são:

Usinas Solares: Total de 5507,04 kWP

SubestaçÕes:
. 1 subestaçâo de 112,5 kVA.
. 2 subestaÉes de 150 kVA;
. 5 subestaçÕes de 225 kVA;
. 2 subestaÇÕes de 225 kVA (solo);
. 1 subestação de 300 kVA;
o 1 subestaçáo de 300 kvA (telhado/solo/carport).

Seguindo a análise, verifica-se que o TERMO DE REFERÊNCIA contém os seguintes itens:

dêfinição do objeto; justificativa; fundamentaÉo legal; especificaçÕês detalhadas dos serviços; do

quantitativo; modalidade de licitação; controle e alteraçâo de preços; prazo de vigência do contrato,

qualificaÇão técnica; pagamento; obrigaÇóes da contratada, obrigaçÕes do contratante; penalidades

administrativas; fiscalizaçáo; recursos financeiros e da ad.iudicaÉo, contendo, por conseguinte, todos os

elementos exigidos pelo inciso XXlll do artigo 60 da Lei n' 14j3312021, que assim determina:

,,4
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Ad,. e Para os ,tns desÍa Lei, consideram-se: Xxlll - teÍmo de

referência: documento neces§árb para a contratação de bens e

se'yiços, que deve conter os segu,ntes parâmêtros e elementos

descitivos:
a) defrnição do obieto, incluídos sua natureza, os quantitativos, o

prazo do contrato e, se for o caso' a possibilidade de sua pronogaçào,

b) fundamantaçáo da contratação, que consiste na referência aos

esludos técnicos prêliminares conespondentes ou, quando náo for
possível divulgar esses estudos, no extrato das pattes que não

contiv e rem inform açóês s,?r'losas;

c) descÍição da solução como um todo, considerado todo o ciclo de

vida do obieto;

d) requísitos da contratação;

e) modelo de execução do obieto, que consisle na deíiniçáo de como

o contrato deverá prcduzir os Íesuítados pretendidos desde o seu

inlcio até o seu encenamento;
Í) modelo de gestão do contrato, que descreve como a execução do

objeto será acompanhada e fiscalizada pelo órgão ou entidade:

g) critéríos de mediçáo e de pagamento;

h) foma e crítérios de seleção do fomecedoti
i) estimalivas do vator da contntaçáo, acompanhadas dos prego§

unitáios refêrenciais. das memüias de cálculo dos documentos que

lhe dão supofte, com os paÂmetros utilizados para a obtenção dos

preços e para os rcspecívos cálculos, que devem constar de

documento separado e classifícado:
j) adequ ação o rçamentári a.

por sua vez, o ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR apresentado nos autos possui os seguintes

elementos: descriçáo da necessidade; área reqursitante; descriçâo dos requisitos de contrataçâo;

leventamento de mercado; descrição da soluÉo como um todo; estimativa das quantidades a serem

contratadas; estimativa do valor da contrataçáo; justificativa para parcelamento ou náo da soluçáoi

contrataçÕes corÍelatas e/ou interdependentes; alinhamento entre a contratação e o planejamento;

benefÍcios a serem alcançados com a contrataçáo; providências a serem adotadas; possíveis impactos

ambientaisi declaraÉo de viabilidade; justificativa da viabilidade e responsáveis, portanto, encontrâ-se em

perfeita harmonia ao mínimo exigido em lei e disposto no §1o e incisos do artigo 18 da NLLC, senão

vejamos:

Atl. 18. t...1 § 1o O estudo técnico preliminar a que se refere o inciso I

do caput deste atligo deveÍá evidenciar o problema a ser rcsolvido e a

sua melhor soluçáo, de modo a permitir a avaliação da viabilidade

técnica e econômica da contrataçáo, e conterá os seguintes

elementos:
I - descrição da necessidade da contratação, considerado o problema

a ser resolvido sob a peÍspectiva do interesse público;

ll - demonstração da previsão da contratação no plano de

contrdtações anual, sempra que elaborado, de modo a indicar o seu

alinhamento com o planeiamento da Administraçáo:
lll - rcquisitos da conlrataçáo:
lV - estimativas das quantidades para a contratação, acompanhadas

das memóias de cálculo e dos documentos que lhes dão suporte, que
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considercm interdependências com outras contratações, de modo a

possibilitar economia de escala:

V - tevantamento de mercado, que consiste na análise das altemativas

possive,§ e iustificativa técnica e econômica da escolha do tipo de

soluçáo a contratar;
Vl - estimativa do valor da contratação, acompanhada dos preços

unitáÍios referenciais, das memÓias de cálculo e dos documantos que

the dão suporte, que poderão constar de anexo classificado, se a

Administraçáo optar por preseNar o sêu sigito até a conclusão da

licitação:
Vtt - descição da soluçáo como um todo, ínclusive das exigências

relacionadas à manutenção e â assisÍêncla técnica, quando for o

caso;
Vlll - iustficativas para o parcelamento ou não da contratação;

lX - demonstralivo dos Íesu/tados pretendidos em temos de

economicidade e de melhor aproveitamênto dos recursos humanos'

matedais e fi nanceiros disponíveis;

X - providéncias a serem adotadas pela Administnção previamente à

celebração do contrato, inclusive quanto à capacitação de seNidores

ou de empregados paê fiscalização e gestão contratual:

Xl - contratações coríelatas e/ou interdependentes;

Xll - descição de possíveis impactos ambientais e respectivas

medidas mitigadoras, incluldos regú,srÚos de baixo consumo de

enetgia e de outtos recurso§ óem como loglstica reversa para

desfazimento e reciclagem de bens e reÍugos, quando apliciável;

Xllt - posicionamento conclusivo sobr9 a adequação da contratação

para o atendimento da necessidade a que se destina'

Destaíorma,épossÍvelaÍerirqueaÍasepreparatóriadocertameêncontra.seem
consonância com as exigências mínimas exigidas pela NLLC para fins dê contratação nêsta nova

sistemática de licitações públicas.

2.2 DOS ORçAMENTOS OBTIDOS

É na fase interna que a AdministraÉo define o que se pode chamar de encargo, que nada

mais é do que um conjunto de obrigaçÔes. Esse conJunto de obrigaçÕes êxpressa a vontade da

Administraçáo e representa o que ela deseja para satisÍazer a suâ necessidade'

É cediço que a elaboraÉo da estimativa de preços nos procedimentos de contratação exige

ampla pesquisa de preços, a fim de permitir a identificação precisa da faixa usual dê valores praticados para

objeto similar ao pretendido. Por meio da Nota Técnica fl' 01 de 2022, o ÍCEISC expediu orientaÇâo no

sentido de que devem ser priorizados determinados parâmetros de pesquisas de preços, conforme segue:

Para que a compra seia teita pelo valor de mercado, reduzindo o isco
de oconer sobrepreço, os responsávels dos órgãos devem rcalizar

uma pesquisa ampla, sempre que possível, utilizando fontes

conliáveis. O Preiutgado 2207 do TCE/SC, bem como a lN 73/2020'

apresentam quatro posslveis paràmetros de pesquisa:

6
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t.painet de preços com cotações para agu'sções ou contratações

irmadas no perÍodo de até um ano antes da data de divulgação do

in stru mento convocatôtio :

t/.aguisiçóes e contlataçÓes similaÍe§ de outros entes públicos' feitos

no periodo de até um ano anteior da data de divulgação do

in stru mento convocatÓrío :

Itl. dados de pesquisa publicada em mídia ou endercços eletrônicos

especializados, desde que atualizados no momento da pesquisa'

considerando um inteNalo de aÍé sei§ meses de antecedência da

divulgação do instrumento convocatóio Deve -se registrat a data e

hoÍa de acesso à base dê PesgL,lsâ;

tI4 pesquisâ dircte com fomecedores, por meio de solicitação formal

de cotaçáo, desde que os orçamentos considerados seiam de até seis

meses de antecedéncia da data de divulgação do instrumento

convocatóio

No mesmo sentido, a Lei n" 14.133t2021 em seu art. 23, §lo, assim disciplinou sobre o valor

estimado da contratação:

Ad. 23. O valor previamente estimado da contratação deverá ser
'cimpàtivet 

com oi vatorcs praticados.pelo mercado' considerados os

pãios constantes de bancos de dados ptiblicos e as quantidades a
'Jiràn contratadas, obsê/vadas a potencial economia de escala e as

peculiarídades do tocal de execução do obieto'
(...)

§ i" wo pro"es"o licitatótio pan aquisição de bens.e conlratação de

ierviços'em geral, conÍome regulamento' o valor.estimado será

deftnido com iase no melhor preço aferído por meio da utilização dos

iguintes parâmetros, adotados de íorma combinada ou não:

i-" iomposiçao de cusÍos unitáios menores ou iguais à mediana do

item conesiondente no painet para consulta de pre.ços ou no banco

ii pÃçoi'em saúde diipontveis no Poftal Nacional de Contratações

Públicas (PNCP);
i ' ioninaçaás similares feitas pela Adm.inistraçá.o .Pública' 

em
'ár""uf,àà 

ou'cor"tridas no período de 1 .(um) ano anterior à data da

íà"iri"i" ae preços, inclusive mediante sistema de registro de preços'
'obséruado o índíce de atuatização de preços coÍrespondente;

iii - utilizaçáo de dados de pesguisa publicada em mídia

e,speciitizaaà, de tabela de referência fomalmente aprovada pelo

iáa", erucuiro Íederal e de sítios etêÍrÔn'cos espe.cializados ou de
'aàiinio 

ampto, desde que contenham a data e hora de 
.acesso;

íi ' pr"qritu direta cóm no minimo g (três) fomecedores' mediante

soticitacào fomal de cotação, desda quo seja apresentada justificatíva

ãã ã""ãrÀ, i"".r" fomeíedores e que não tenham sido obÍidos os

ãrçàme,ntos com mais de 6 (ser9 mesês de antecedància da data de

divulgação do edital:
y'-- iãiqursa na base nacional de notas fscais eletrônicas' na foma

de regulamento.

oValorestimadoparaacontrâtagãoédeRs29.01,1.476'44(vinteenovemilhÕes,onzemil,

quatrocentosesetentaeseisreaisequarentaequatrocentavos),detalhadoconformeoscustosunitáriosa

seguir:

. I subestaÉo de l12,5 kVA: R$ 946 646'02;

o 2 subestações de 150 kVA: R$ 1'079 798'69;
. 5 subestaçÕes de 225 kVA: R$ 1 598 741'04;

Úk/
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. 2 subestações de 225 kVA (solo): R$ 1.773.193,63;
o 1 subestação de 300 kVA: R$ 2.222.963,57;
o 1 subestaçáo de 300 kVA (telhado/solo/carport): R$2.675 716,81'

Nopresentecaso,paraÍinsdeelaboraçáodocálculodoValorestimado,comosetratadeum

projeto, as consultas de valores foram realizadas no SINAPI - Sistêma Nacional de Pesquisa de Custos e

índices da Construção Civil e Composições Próprias, para identificar a soluçâo mais viável técnica e

economicamente. A escolha pelo sistema Íotovoltaico foi Íundamentada na alta eflciência ênergética,

reduçáo de custos operacionais e menor impacto ambiental. Portanto, quanto à pesquisa de preÇos

Íealizada na presente contrataÇâo, entende-se quê restou observada os pressupostos previstos na Lei no

14.133t2021 .

\,. 2.3 DA MINUTA DO EDITAL

Conforme já informado ao norte, a elaboraçâo da minuta do edital é um dos elementos que

devem ser observados na Íase interna da licitação pública, tendo aquele sido submetido à análise jurÍdica

contendo quatro anexos, quais sejam: o estudo técnico preliminar, a ata de registros de preços, o termo de

reÍerência e a minuta do contrato.

Diante do apresentado, âfere-se que os itens da minuta do Edital estão definidos de forma

clara e com a devidâ observância do determinado no artigo 25 da Lei no 14.13312021, que assim dispÕe:

Ad. 25. O edital deverá conter o obieto da licitação e a.s regras

relativas à convocação, ao iulgamento, à habilitação' aos recursos e

às penatidades da ticitação, à fiscalização e à gestão do contrato, à

entrega do objeto e às condições de pagamento.

2.4 DA MINUTA DO CONTRATO

De largada, por se tratar de uma entrega de serviços que acontecerá em conformidade com as

necessidades da secretaria em questão, se faz necessário que o acordo firmado seja devidamente

instrumentalizado em contrato, visto não se enquadrar nas hipÓteses de exceção quanto à obrigatoriedade

do instrumento, conformê disposto no artigo 95 da Lei n" 14j3312021.

Tendo a minuta do contrato as seguintes cláusulas: objeto; vigência da ata de registro de

preços; utilizaçáo da ata de reglstro de preços; local e prazo de entrega; pagamento; condiçÕes de

ÍoÍnecimento; penalidades; reajustamênto de preÇos; condiÇÕes de recebimento do objeto da ata de registro

de preÇos; cancelamento da ata de registro de preÇos; autorização para aquisiÇão e emissáo das ordens de

compra, pÍeÇos e itêns de fornecimentoi obrigaÇÕes do fornecedor; obrigaçÕes da contratante; disposiçÕes

finais. Nesta esteira, o artigo 92 e incisos da NLLC, estabetece as cláusulas que são necessárias nos

contratos administrativos, senáo vejamos:

Att. 92. São necessáias em todo contnto cláusulas que estabeleçam
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Portanto, a minuta do contrato

na Lei no 14j3312021, em especial por se

a Administração Pública.

t - o objeto e seus elementos característícos;

ll - a vinculação ao edital de licitação e à proposta do licitante

vencedor ou ao ato que tiver autoizado a contratação dieta e à

r$pectiva prcposta;

Itl - a legistação aplicável à execução do contrato, inclusive quanto

aos casos omissos;

lV - o rcgime de execução ou a forma de fomecimento;

V - o preço e as condições de pagamento, os citéios, a data-base e a

peiodicídade do reaiustamento de preços e os citéios de atualização

monetáia entre a data do adimplemento das obigações e a do efetivo

pagamento;

Vt - os citétios e a peiodicidade da medição, quando íor o caso, e o

prazo para liquidação e para pagamento:

Vlt - os prazos de início das etapas de execução, conclusão, entrega'

obseNação e recebimento definitívo, quando for o caso;

Vlll - o crédito pelo quat correrá a despesa, com a indícaçáo da

classiíícação íuncíonal programática e da categoia econômica;

lX - a matríz de rísco, quando for o caso;

X - o prazo para resposta ao pedido de repactuação de preços,

quando for o caso;
Xl - o prazo para resposta ao pedido de restabelecimento do equilíbrio

ecanômico-frnanceiro, quando for o caso;

Xll - as garantias oíerecidas para assegurar sua plena execução,

quando exigídas, inclusive as que forem oferecidas pelo contrutado no

caso de antecipação de valores a título de pagamento;

Xlll - o prazo de gamntia mínima do obieto, obser"/ados os prazos

minimos estabelecldos nesÍa Lei e nas normas técnicas aplicáveis, e

as condições cle manutenção e assistência técnica, quando Íor o caso;

XtV - os dieitos e as responsabílidades das párÍêg as penalidades

cabiveis e os valores das mulÍas e suas bases de cálculo;

XV - as condições de impoÍtação e a data e a taxa de câmbio para

conversão, quando for o caso;

XVI - a obigação do contratado de manter, durante toda a execução

do contrato, em compatibilidade com as obigações por ele

assumidas, todas as condíções ex,gidas para a habilitação na

lícitaçáo, ou para a qualificaçáo, na
contntação direta;
XVtt - a obigação de o contatado cumpir as exigêncías de reseNa

de cargos prevista em lei, bem como em outras nomas especiíicas,

para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social e

para aprendiz;
Xvlll - o modeto de gestão do contrato, ohseNado§ os requl§tÍos

defi n í dos e m reg ul am ento;

XIX - os casos de extinção.

encontra-se com as cláusulas mínimas devidamente amparadas

tratar de serviço rotineiro, sem aÍerição de riscos aparentes para

A minuta do Edital do processo licitatório estabelece a modalidade dê licitação para a

contrataçâo do objeto como sendo o pregâo, em sua forma eletrÔnica, o que Se encontra em perfeita

uadra na categoria de sêrviços comuns, com pâdrÕes de qualidade e

9
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desempenho pessiveis de descrição objetiva e usualmente encontrados no mercado, atendendo o disposto

nos incisos )filll e XLl, do artigo 60 da Lei no 14.13312021. Além disso, o critério de selêção da proposta

como sêndo o menor preço mostra-se adequado para a modalidade determinadâ pelo legislador.

coNcLUsÃo

Em face do exposto, nos limites da análise jurÍdica e excluÍdos os aspectos técnicos e o juÍzo

de oportunidade e conveniência do ajuste, OPINA-SE PELA POSSIBILIDADE JURIDtCA DO

PROSSEGUI i/ENTO DO PRESENTE P ROCESSO De todo modo, salienta-se que o presente exame

limitou-se aos aspectos juridicos, tomando por base exclusivamente, os elementos constantes dos autos até

a presente data, náo competindo adentrar na análise de aspectos técnicos e da convêniência e

oportunidade que ficam a cargo dos órgãos competentes deste Município

Cumpre anotaÍ que o "parecer não é ato administrativo, sêndo, quando muito, ato de

administração consultiva, que visa a informar, elucidar, sugerir providências administrativas a sêrem

estabelecidas nos atos de administÍação ativa". (Celso Antônio Bandeira de Mello, Curso de Direito

Administrativo, Malheiros Ed., 13". ed., p, 377). Ou seja, tÍata-se de ato meramente opinativo.

É o parecer. lsto posto, submeto a presente manifestação à aprêciação superior'

Codó - MA, 22 de )ulho de 20?4

tuuúli{au Sal
Asss!'? CdalJA

omnrA26.$4 0f20/rfl
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FERNANDA MARIA CARDOSO DE SOUSA

ASSESSORA JURíDICA DA PROCURADORIA GERAL DO MUNICíPIO

oAB/MA 26.534 - PORTARIA No 0620/2023

Visto e de acordo: é

FRANCI CO ANTÔNI RIBEIRO UNÇA CHADO

PROCURADOR GERAL ADJUNTO DO MUNICÍPIO DE CODÓ - MA.
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